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EXERCITO DA CORÉIA DO NORTE
ATACA POSTO MIIITAR DOS
ociosos já
SABEM COMO
VÃOGApAR

O presidente Costa e Silvaaprovou, ontem, o regulamen-
to da legislação que dispõe-sè--bre a disponibilidade dos fun-cionários públicos ociosos. Se-
gundo o ato, o servidor postoem disponibilidade terá direito
a proventos proporcionais aotempo de serviço, na razão de ;1/35 por ano de serviço, se do
sexo masculino, ou de 1/30, se
do sexo feminino, acrescidos dos
adicionais e do salário-família.:
O decreto atribui competência
aos ministros do Estado paradeclarar a desnecessidade do,
cargo, na respectiva área de in-
fluência, bem como colocar, o
servidor em disponibilidade. Ao
funcionário posto em disponibi-
lidade será vedado, sob pena de
demissão, exercer qualquer ou-
tro cargo público, nas Adminis-
trações Federal, Estadual ou
Municipal. Ficou mantido o sis-
tema de licença extraordinária'para os servidores que deseja-
rem afastar-se dos cargos queocupam para exercer atividades
particulares.;

íntegra do decreto, pág. 3
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Tanques derrubam barricadas em fogo dos aniigovernamcntais em Beirute: 11 morto? e 62 feridos

COSTA TÉ AMÊRIM
LATiNÂmmMmR

. ! -Qr jòwsns idada Mo sfer, *América Latina mandando no
rnííndo" — declarou, ontem, ò
presidente Costa e Silva, ao re-' cleber no Palácio do Planalto,

: em Brasília, a visita dos. chan-
céleres do Uruguai. Bolívia, Ar-
gentinà è Paraguai. -Tor isso,
urge que nos preparemos .-•'¦—-
prosseguiu o chefe do Governo••f- para. receber e absorver o• progresso que já começa a ex-
travasar a velha e saturada Eu-
ropa, e, definitivamente, assu-
mirmos o importante papel de
liderança que está reservado aos
latino-americanos, no contexto
mundial." Não podemos deixar
qué se repita •— advertiu — a
fase posterior à Segunda Guer-
ra Mundial, quando este conti-
nente praticamente jogou fora
a oportunidade de receber os
benefícios da civilização'. À eer-
ta altura, o marechal Costa e
Silva destacou que a reformula-
ção da Marinha Mercante argen-
tina foi um dos pontos positivosda administração Peron: "Êle
tinha razão quando dizia que es-
távamos sendo sugados pelosfretes marítimos." "Mas o Brà-
sil já começou a entrar nesse

REDVÇÃODE
JUROS TEM
3 MEDIDAS

Denunciando a manutenção
da taxa de juros em níveis in-
compatíveis com a redução da1 taxa. inflacionária no .período
1966/68, o ministro da Fazenda,
Delfim Neto, anunciou, ontem,
três medidas com as quais pre-tende reduzir o custo do dinhei-
ro: equalização dò recolhimen-
to do Imposto sobre Produtos -
Industrializados com os prazosmédios de venda, ampliação do
prazo para recolhimento do Im-
posto sobre Circulação de Mer-
cadorias e modificação na for-
ma dò recolhimento dos impôs-
tos. A declaração do ministro,
na11 Conferência Nacional de
Comercialização, que se encer-1 ra hoje; no Rio, complementou
o pronunciamento do ministro
Macedo Soares, da Industria e
do Comércio, realizado ho mes-
mo encontro, è que identificou
a necessidade de se criar me-
Ihores condições para a comer-
cializaçâo. Comissão especial de
líderes empresariais examinou,
ontem, as teses globais mais im-
portantes, dentre as quais sa-
lientou-se a do empresário Joa-
quira Vaz de Carvalho, relacio-
nada com- a sobrevivência das
pequena^ e médias empresas,

Página 10

negócio, q|ne*-é";Jnuito rendoso^
e esperamos arreéadar âstè- ano
pelo menos 200 milhões de.dó-
lájres èm fretes — frlalu o pre-sidente, da Repú^lica;%Beferiu-
se, ainda, ao desenvolvimento
de Brasüia como 

~ fator' de inte-
gração nacional. Sôbrè a corri-
da ármamentista no continente, -
disse que 'f*considera'até ridí-
culiòf falarj nisso, poiS o nosso
poderio bélico somado era me-
nor que o da pequena Bulgária.
Finalizou afirmando que nossas
preocupações eram, exclusiva-
mente, de desenvolvimento eco-
nômico, ,e não fortalecimento do
sistema'militar. • *

Ò chahceler argentino Costa (
Mendes afirmou, ontem, que "a
Aliança pai;a. o Progresso não
cumpriu nenhum dos objetivos
a que se propôs". Nà sua opi-
mão, também a OEA "é um or-
ganismo até hoje imperfeito".
Negou, finalmente, que a Ar-
gentina esteja fomentando uma
corrida ármamentista no conti-
nente> concordando com as pa-
lavras do marechal Costa e Sil-
va. -, -• -¦ ;:
!;-,? )~f?í ;Í:a'' '; ^ ^Pígina 3

À TAXAÇÃO
DO^ODfVEL

A taxa proposta pelo Brasil,
de 13 centavos de dólar por li-
bra-pêso, nas - exportações de
café solúvel para os Estados
Unidos, á vigorar a partir de pri-
mfeiro de maio« hão é encarada
como uma solução pata a atual
disputa entre os dois. países, in-
formaram, ontem; empresários
db'comércio do café, nesta ca-

'Pitai. : , ' ,. í"A ação ,do Brasil foi unilate-
râl",' disseram; Autoridades do
Departamento de Estado, entre-
tanto,,não-,quiseram tecer co:
mentarios, .afirmando que seus
conhecimentos' sobre a propôs-
ta brasileira se, baseavam em
telegramas de agências de notí-
cias, estando à espera de comu-
nicação oficial para qualquer de-f
claração (Washmgton, Reuters,
CM).;

FAVELADO DA
CATACWBAÉ
CONTRA SAIR

-Página 7
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Lúcio Costa entregou plano de urbanização da Barra e de Jacarepaguá

¦¦¦-://' .':r"" hoje, ' ¦'¦.. ¦"' ?
TEMPO;; c t\!--i ¦ . Vji','-

> . Nublado, passando a bom.com
nebulosidade, temperatura em ele-
vacão — no Bio e em Niterói. On-
tem; na Fraca XV, a máxima, 28,3
graus, e, no Alto da Boa Vista,', a .
mínima,'20.2 graus. Frente fria sô-.
ore .0 Espirito Santo, deslocando-se'¦pari Nordeste.

SEGUNDO CADERNO
Para possibilitar a publicação

do projeto de urbanização, da Barra
da Tijuca e da Baixada de Jacaré-,
paguá, de autoria do arquiteto Lú-

, cio Costa, a crônica de Carlos Drum-
xnond de Andrade, Encontro com o
Barro, e a seção Ziffue-Zague, em
caráter excepcional, estão na segun- .
da página do 2.° caderno.
MORTE DE ESTUDANTE £ ,

.0 presidente da Federação de
Estudantes Universitários Equatoria-;
nos, Honorato A. Conformen, ma-
tou-se ontem .com .um tiro pouco
depois de fracassarem 'suas gestões
apoiando a bacharéis que preteri-,
diam inscrever-se »sem apresentar

/exames de, admissão (AP-CM). './

INTERVENÇÃO
O presidente da República de-

cretou a intervenção do Ministério
da Educação, por prazo ilimitado, na
Faculdade de Filosofia "Epitácio
Pessoa" e no Instituto Educacional,
Politécnico e de Serviço Social, am-
bos com sede em Brasüia.
SDJHAN
... .!,¦.'' ' I .

Os advogados eju* defenderem
Sirhan Bishara Sirhan, acusado do

assassínio do senador Robert Ken-
nedy, não se conformaram com a
sentença que condenou o réu à mor-
te, e vão apelar. Sustentam que o
juizrWalker atuou de maneira irre-
guiar no processo, ao rejeitar a pe-
tição na qual Sirhan se declarava
culpado, em troca de uma promessa
de redução da pena à reclusão per-
pétua (pág. 3)';

TRANSPLANTES 
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¦") Ó coração e o rim de uma mu-
lher de 29 anos de idade íoram
transplantados ontem em duas ope-
rações separadas realizadas por tuna
equipe de 20 médicos no Instituto
de Cardiològia de Miami, Flórida.
Um homem recebeu d coração da
mulher, e outro seu rim.

AUMENTO
VV

As tarifas postais serão aumen-
tadas dentro de 20 dias, segundo
anunciou ontem o general Rubens
Teixeira Rosado, como conseqüên-
cia da transformação do Departa-
mento de Correios e Telégrafos de
autarquia federal em empresa pú*
bffca, com o que sç espera resolver os
problemas financeiros, •

' * v '.¦'¦;'
Rio de Janeiro: Dias úteis — NCr%
0,30; Domingos — NCr$ 0,40; São
Paulo, Distrito Federal, Minai Gerais

¦ è Espírito Santo: Dias úteis — NCr$
0,40; Domingos — UCr$ 0,50; Nor-
deste até Pernambuco, Estados do
Sul e Oeste (Goiás e Mato Grosso):
Dias úteis — NCrf 0,40; Domingos —•
NCrf 0,60; Paraíba até Amazona*

¦intUusioe Territórios; Dia» úteis *-*
NCrS 0,50; Dominoos — NCrt 0,SO.
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Um posto mifitar das Nações,
Unidas fòi atacado, ontem, porsoldado» .da Coréia do Norte^
que utiltearam \ metralhadoras
leves e armas sem recuo, de ar-
tilharia, \ segundo informou um
comunicado da ONU., salientah-

,do que nãb' jhouve vítimas. -O
Departamento de Defesa asse*- gurou que nenhum soldado dos' EUA interveio nos combates e
sim militares sul-coreanos. 'Por .
sua vez, dpreslaente do Comi-,
tê Coreano.para solidariedade
Afro-Asiática, f- Chung Chang
Chul, disse que o povo de seu
país está totalmente preparado
para! nocautear qualquer inibi*
go em um só,golpe. A rádio de
Pequim anunciou, ontem, o en-
cerramento do K Congresso do
PC chiriês,quecHou uinà nova
constituição! para o país, e pro-clamou oficialmente 6 ministro
de Defesa Lin Pião como suces-
sor de MabTsé-tüng. O primei-rò-m.inistró do Líbano, Rashid
Karamiji comunicou, ontem à
TiolteTit renúncia de seu govêr-no, após dois dias consecutivos
de conflitos entre forças de se-
gurança e manifestantes, quesão favoráveis aos comandos ára- ¦
bes de libertação contra Israel.
O estado de emergência, decre-
tado anteontem, no pais, colocou '
sob censura os meios de infor*
máção. , . .
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O ürjjanistà ^úció Còst^' ífe'
a entrega dó Plano-Piíõtô para' a' Urbanização!da Baixada com-
preendida éüm a Barra da'Ti-
jucá, o Pontal?de Sernambetiba
e; Jacárepagü^ aó; governadordo Estado. È|m entrevista co-

letiva, realizada ontéçi, no Pa»
lácio Guanabara, os*.,Negrão
de Lima, acompanhado do au-
tor dó projeto, entregouNó tra-
balho à Imprensa. Entre outros
pontos, Lúcio Costa ' transfere
para Jacarepaguá o Centro Me-
tropolitano da Guanabara, dizen-
do que o problema ultrapassa
os limites iniciais: ém que foi
posto, pois o que importa não é
somente dar solução urbánísti-
ca, mas estruturar . definitiva-
mente a Cidade-Estado. Trata
de desapropriações, gabarito,
zonas industriais, centro cívico,
zonas recreativas e vários ou-
tros aspectos da grande área.

l.a página do 2.° Caderno

PROCESSO
VAI PUNIR
ESTUDANTES

O ministro Tarso Dutra bai-
xou portaria, ontem, regula-
mentando o decreto, que prevêa punição das infrações discipii-
narés nos estabelecimentos de
ensino público ou privado. De-
termina que a remessa do auto
de prisão em flagrante, ou co-
municação do recebimento da
denúncia pela escola, obriga a
instauração de processo suma-
rio contra o acusado.
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BRASIL TEM
CONVÊNIO %
COM ESPANHA

Os Governos do Brasil e da
Espanha assinarão, hoje, em
Brasília, convênio, segundo o
qual os nacionais dos dois pai-
ses ficarão amparados pelos sis-
temas de previdência sociarde
ambas as nações signatárias,
desde que estejam em seus ter-
riürios.,

CATÓLICOS
PE&EMPOR
DOlA JAWe'. •;¦'-.„/,. ¦., ;j, : '^v-N^V-t'-1 ::J'.

Católicos conservadores envia*rão ao Papa um documento so*licitando a permanênciadocar*deal dom Jaime de Barros Câ-mara à frente da Arquidiocese
de São Sebastião do Rio de Ja*neiro, embora êle tenha pedidorenúncia de seu cargo ao, vati-cano. Alegam os católicos que,"na atual conjuntura política do
Brasil; o equilíbrio, a prudênciae a firmeza de dom Jaime são
extremamente úteis, e seu afãs*
tamento poderia trazer conse*
qüências desagradáveis". Afir-
mam que o cardeal "tem manti-
do um ritmo de trabalho que
atende às necessidades do go-
vêrno da Arquidiocese". Lem*
bram, ainda, ao Sumo Pontífi*"ce, a atuação da, Igreja junto às
classes pobres, salientando quedom Jaime "é o cardeal das fa-
velas do Rio". Esclarecem, tam*
bém, que o prelado primou,
sempre, pêlo cultivo das voca-
ções sacerdotàis". Não há re-
ferências às notícias de que o
arcebispo de Recife e Olinda se-
ria transferido para a Arquidio-
cese do Rio de Janeiro.

,CSN FARÁ' ¦':
EXAME DA

:;NOVA;iCAB|A: -:
<¦»¦¦"»,:. -í*»-^**-»^^,-*jW*!*«-«ti*..' jw-à «.,A nova Constituição, a reaber-'

tura do Congresso e de algumas
Assembléias Legislativas, e pelomenos cinqüenta processos de
cassação de mandatos e de sus*
pensão de direitos políticos de-
verão ser os principais assuntos
em debate, na reunião do Con*
selho de Segurança Nacional,
convocada pelo presidente Cos*
ta e Silva para a próxima terça*
feira, em Brasília. Após o exa-
me e a aprovação da nova Cons*
tituição pelo Governo, o Con*
gresso deverá seç convocado es-
pecialmehte para a votação da
mesma, e, em seguida, será no*
vãmente colocado em recesso..
Quanto às novas cassações e sus-
pensões de direitos políticos, in*
forma-se que atingirão, princi-
palmente, a área da Justiça, tan*
to Federal como dos Estados,
além de punições de deputados
estaduais e federais. Serão apre*
ciados processos contra nove ¦
deputados da Assembléia Legis*
lativa da Guanabara, sendo seis
do MDB e três da AREÍNA..

ASSALTADA — ¦
AGÊNCIA DE
CÂMBIO: SP

Cinco homens armados de re-
vólveres assaltaram, às 12h e
30min de ontem, a Companhia
Comercial e Marítima, que; tra*
balba com câmbio e turismo, lo-
calizada na esquina da Avenida
São João com a Rua Barão de

\ Limeira, em São Paulo, levando\ 2 milhões de cruzeiros velhos,
54 mil pesetas, 100 mil pesosargentinos, 700 dólares e tra*
veflers-cheques, no valor de qua*se mil dólares. Os assaltantes
desceram de um Aero-Willys,
chapa SP- 4-18-45, *e entraram
na casa de câmbio, onde só es-
tavam dois funcionários: Adel-
mo Cavalieri, contador da fir-
ma, que foi obrigado a abrir o
cofre, sob ameaça de armas, e /
Luís Augusto Don Pontim, que
ficou o tempo todo imobilizado
num canto da sala. Sem usarem
de violência contra os dois fun*
cionários, os cinco ladrões leva*
ram todo o dinheiro que estava
no cofre, e ainda jóias e dinhei*
ro de Cavalieri e Luís Augusto,
esquecendo sobre o balcão 30
mil cruzeiros novos, A 3.a De-
legada de Polícia Técnica de
São Paulo chegou rapidamente
ao local e prendeu uma pessoa
que chegara meia-hora depois.;

rS-S-M
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Detalhes, página 9 Mais assaltos, pág. 4, 2.° Cad.
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PELO TELEX

Renúncia
de Barrientos Vvr ;

O presidente fíenè Bar-
ricufos, da Bolívia, revê-
lou que estive em vias de
demitir-se de seu cargo a
fim de evitar uma cisão
nas forças armadas, qudn-
do o general Vasqttez Sem-
peteríui tomou uma posi-
ção subversiva. Barrientos,'
em declarações entreguet à,

,f imprensa, faz essa e outras
revelações, por ocasião da
noticia da volta clandesü-
na à Bolivia de Vatquez,
que saiu exilado do País,
ao eclodir o golpe.
"El FataH"j
proibida

. Trás membros da oroa-
nizaçfio guerrilheira pales-
tina "El Fatah" foram
proibidos de presenciar em
Kuala LamjJur. a confe-
rência ãe nações muçulma-

•. nas. Um porta-voz da con-
ferêncla disse que a deci-
sSo foi tomada pelo comi--
tê organizador malaío. Os
três fiomens, que chepa-

;. ram d Malásia anteontem
à noite, liderados pelo che-'. fe de informação da orga-
nização Abu Hisham, fo-
ram escoltados para fora
quando tentavam entrar na'¦> conferência patrocinada

\ pelo. oovérno malato, on-
tem de manhã-

Sudão sem ministro
O primeiro-ministro

Mhammeã Ahmed Magoub
^submeteu sua renúncia d

nação, mas o çabinete pe-
diu-lhe para ficar até que
um novo arranjo de coáll-
são fosse negociado. O pri-
meiro-ministro . não , deu
explicações para sua deci-
são, mas o influente jornal~ de Khartoum — Alayam
Front — disse que mano-

, bras políticas de partidos
dç coalizão foram a causa.

PESQUISAS APONTAM
QUE MAIORIA É
CONTRA REFERENDO

¦ •''•' ,.-¦¦ • .-'7. 
/,. ¦'¦'¦} ''

PARIS (AP-FP-Reuters-CM) — Observadores poli-ticos acreditam que está poderá ser a última \ séma- jna de Charles de Gaulle na presidência da França.
Com respeito à pçoVável renúncia <io presidentefrancês, em caso de derrota ho referendo do próxi-mo domingo, o jórnàl "Le Figaro" publicou,, ontem,

o resultado de uma pesquisa, revelando que, pela pri-meira vez, desde que De Gaulle ameaçou renunciar,'
os contrários às'alterações'constitucionais estão em

maioria de 53 por cento, No dia 31 de março pas-sado, uma pesquisa demonstrou que 56 por cento eram
favoráveis'a tais reformas.

A mudança, da' opühião
pública teria ocorrido de-
pois do discurso de De
Gaulle que vinculou seu f u-
tiiro político ao incompre-
endido projeto de Iel.de 38
páginas;'Informou-se que o
próprio De GaüUè indicou,,
na quarta-feira,' - dúvidas
sobre b resultado da vota-
ção, quando, ao «-"cerrar a
reunião semanal de seu ga-
binete, disse aos ministros:'"Voltaremos a nos reunir,

em principio, nà quarta-íei-
ra próxima.' ' ' .

Observarse que a amèá-
ça de uma derrota avivou
os degaulistas a empreeh-.
der frenéticos esforços, mas
muitos eleitores permane-,
cem apáticos sobre 6 reíe-
rendo e o futuro da época
degaulista, que perdura há
onze anos. Mas De Gaulle
vai difundir pelo rádio é
televisão uma proclamaçâo
de apoio ao referendo, ain-
da hoje.

SEUL, HONO.KONG,-
WASHINGTON, PEQUIM
e TÓQUIO (Reuters-AP-FP-CM) — O comando mi-
litar das Nações TJnidas,
sediado na capital sul-co-
reana, noticiou, ontem, qüe\ tropas da Coréia do Norte
atacaram, contingentes da
ONU •— representados por"soldados 

:. norte-americanos'
}~, anteontem, /não sendo
nò entanto revelado se
houve vítimas.

Segundo io comunicado,j
os ¦. riorte-coreanos começa- \ram ò (cohflito com metra-
lhadoras leves, utilizando-
se,.depois, de armas sem,
recqó dè artilharia e asi
tropas,das Nações Unidas,
responderam com "medidas
déferisivás 'apropria-\
das", assinala a informa- |ção. Este foi o primeiroincidente de fronteira re-
gistrado desde que um
avião de -reconhecimento-'da -Marinha dos ¦ Estpdòs
Unidos foi destruído a les-
te da-Coréia do Norte, a. 15'
de abril último. Por sua '
vezí um porta-voz do De-
partamento de Defesa rior-• te-americano, em Wash-
ington, garantiu que ne- .
nhurii militar.;dè seu paísestava envolvido no cho-
que armado. Acentuou que

ONU
as tropas da ONU, qüe in-
tèrviram, íoram-as dá Co-
réia do Sul.

PREPARADO

Chung Chang Chul, pré-
.sidente do Comitê Coreano
para Solidariedade7 Afro-
Asiática, declarou, ontem,
através da agência de no-
tícias Central Coreana, que"o povo do meu pais está
totalmente preparado paranocautear qualquer inimi-
go em um só golpe". Sa-
llentou que pediu a forma-
ção da "mais ampla íren-

;te unida possível antirEs-
tados Unidos dás forças re^
volucionárias do mundo".

Em uma declaração mar-
cando a semana de Soli-'
dariedade .',Internado-

|nal com o | povo latino-
americano, Chung Chang
esclareceu que "a situação
permanece tensa em nosso
país e os fatos mostram
que uma guerra pode sur-

i gir) a qualquer momento,
;.em virtude dás. medidas'agressivas dos lmperialis-
tas americanos". Fihalizoui
dizendo que "nosso povoestá preparado para nocau-

ytear qualquer inimigo num
só golpe, não importa

quando e aonde isto possa
acontecer". ,
l^ CONGRESSO

. I A rádio de Pequim, cap-
tada em Hong Korig e Tó-
quio, informou que o IX

i Congresso do Partido Co-
, munista- da' China termi-
\ nóu, ontem, com a eleição,•'dèyüni novo Comitê Cen-,-

trai de 279 membros, pre-'sidido por Mao Tsé-tung.,
O novo Comitê Central é
formado por 170 membros
e 109 suplentes. Manifes-
tações populares, acpmpa-
nhadas da queima dè fogos
de artifício, comemoraram
o encerramento de mais um
congresso do PC chinês, f/, O congresso declarou so-
lenementè que "o PC. da
China continuaria firme no.
Intèrnacionalisrao 'proletá-
rio, apoiando todos os po-vos oprimidos em suas lü^
tais revolucionárias e uni-
dos com os verdadeiros
maráistas-leninistàs do
mundo para impedir que a j'

. conspiração , URS S-EU A
tornasse a dividir oimun-
do"; Um documento, lido ,após a reunião, acentuava
que "o povo e o,Exército .
da China Popular, estão de- '
cididós a libertar Taiwan'(Formosa)".

TANQUES DA URSS
NÃO DESFILAMrA
PRIMEIRO DE MAIO

i m m ¦'-¦¦¦'''¦ t3 :
MOSÇCHTJ (AP-KP-Reuters-CM) — Foi suprimido,•êste^ano, ri?grande desfije nulitar dodiá 1.° de maio.,
pm seu liigaT, será realizado um desfile de <trabalha*
dores. Essa informação foi prestada, ontem, por fun-

.cioriáirios da Televisão de Moscou.
A. notícia veio confirmar a especulação ansiou

baseada na ausênpia de ensaios militares -no^inios
que em geral são realizados nas • duas semanas pre-cedentes ao tradicional ;\desfile de unidades muita-*
rps na.jPráçaVVérmelfia. ;i

POLÍCIA ARGENTINA
CAÇA TERRORISTAS
È PRENDE SUSPEITOS

¦ 
,. 

¦ - .,¦•';. . 
I.- <i i ¦¦¦-.

BUENOS; AIRES e MADRI (FP-AP-Reuters-DPA-
CM) — Agentes policiais dos organismos de segurança
das Forças Armadas na Argentina desfecharam ontemuma "gigantesca caça ao terrorista" durante aj qualprenderam ,cêrca de. cem pessoas .suspeitas de estaremrelacionadas com osí; atentados e assaltop contra guàr-das e quartéis militares ocorridos nos últimos 20 dias,e com o tiroteio ocorrido na véspera durante uma"13i-
ligência quando um oficial de polícia fòi désàpitado \
pelas _balfls de uma metralhadora empunhada por, 

'um''
terrorista conhecido advogado defensor de guerri-lheiros.

PREMIER DO L1BANÜ PEDE ANUNCIA

Transpirou que" íoram
presos um general 'e dois
coronéis reformados, de fi-
liação peronista, que tive-
ram participação em 195G
num frustrado i golpe pelavolta" de Peron. Também
foi presa Suzana Valle, fi-
lha dp general Juan José
Vallé, que foi fuzilado du-

rante o governo do gene-ral Aramburu. Suzaria éuma das mais ativas diri-
gentes do;movimento ovto-
doxo peronista.

Em Madri, o exrditaddr
Jirsn Peron disse ontem quecontinua a dirigir séu moivi-
mehto-na Argentina è po"-'dera retornar à sua pátria.

BEIRUTE,. CAIRO, TELA-
VIVE e MOSCOU (Reuters-
AP-FP-CM), -- Depois, de
dois dias consecutivos de
conflitos entre as forças de
segurança e os manifestari-
tes em apoio aos comandos-
árabes, o primeiro-ministro> do Líbano, Rashid Karfmi,
anunciou,' ontem à noite, a
renúnçip do seu governo.' Enquanto isso,' refugiados
de um campo da cidade de
Tiro — 30 quilômetros da \

: fronteira com Israel --ten-
taram» na manhã de ontem,

i ocupar um dos postos de
vigilância do campo, ocor-
rendo i um .tiroteio, no, qual,resultou a morte de úma :
mulher e três outras pes-

.soas feridas. "'
.' O jornal Le Jour, de Bei'
rüte informou ontem, que.,cerca de 200 militares de
extrema esquerda foram',
detidos durante os inciden-
tes registrados anteontem

• em Saldai Beirute e Ibárr-
Elias. Segundo o diário a
presença t de uin' grandenúmero dè agitadores entre
os manifestantes' demons-

' trou' a "existência de uma
ação subversiva planejada,
do qual ainda não se de-
terminou sua origem exa-'
ta». '
, Em virtude de ,o governo
do Líbano tèr decretado es-
tado de emergência, ante-
ontem, os jornais íoram
censurados. Noticias não
oficiais, diziam que 11 pes*
soas morreram e 82 fica-
ram feridas nos choques en-
tre forças de.segurança e-manifestantes, que pediamapoio para ação de guerri-
lheiros árabes contra Israel.

, O toque de recolher foi im-
posto na Capital do pais e
em outras cinco- cidades.'
Segundo o decreto de émer-
géncia, o Exército será o
responsável pela implemen-
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Rio de Janeiro, 24 de Abril 'de 1960 . /
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A — DISPONÍVEL
Caixa a Bancos .,;.......B — REALIZÁVEL
Banco do Brasil S/A. — F.I.T.' 

| Banco dc S. Paulo S/A, —FGTS
Banco Nac. Des. Econômico ...
Sudene 
Coínissões a Receber 
Titulo» de Crédito lei 157 

C — IMOBILIZ_ADO
Móveis e UtensiliOB
Instalações . . s.
Instalações ¦— Loja ,,'/.• \ Móveis e Utensílios — CM ,.'.'.'.'•• ¦ Veículos 
Adiantamentos Diversos ....,'.'..'.;
Despesas de Org. e InstalaçHo .

D —COMPENSAÇÃO
Ações Cauclonadas

ATIVO

306,41
9.017,85

779,1(1'
9.885,00

95.413,26
988,00

53.680,99
4.157,93

10.582,45
2.080,98

21.018,30
5.861,50
3.587,10

116.367,65

100.939,23

' 100,00 910 422,97

S — NAO EXIG1VEL,
Capital ...,, ;.,.,,

Fundo de Reserva Legal ...!."."
Fundo de Inden. Trabalhista ,....!
Fundo de Reserva Especial
Fundo de Depreciações 
Fundb de Garantia T. Serviço ...'.
Fundo dó Reserva p/Aum. Capital
Fundo de Depreciações — CM 

i Lucros.e Perdas !

F — EXIGfVEL (a curto e longo prazo)
Obrigações a Pagar 1 Contas a Pagar 
Comissões'a Pagar :./...
Sinais de Vendas 
Dividendos a Pagar 

P A s S I v Ò

G — COMPENSAÇÃO .
Caução da Diretoria

100.000,00
3.928,91

308,44
8.928,91
7.442,78
9.017,65

82.006,71
75,78,

15.120,86

25.000,00
75.563,94
67.224.24

490.706,97
20.000.00

231.827,92

678.495,05

100,00 910.422,97.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1969
JÚLIO BOGORICIN

K. SZWARCBERG — Contador — CRC. 4041 — GB.
Demonstrativo Sintético da conta de "LUCROS E PERDAS"

Saldo do exercício anterior 
Resultado das Operações Sociais
Despesas de Vendas 4.
Despesas Financeiras
Despesas Tributárias e Encargos
Despesas Administrativas
Depreciações . 

DÉBITO CRÉDITO

\\ \

\H

DISTRIBtnÇAO DO LUCRO:
Fundo de Heserva Legal
Fundo de Reserva Especial 
Fundo de Reserva p/Aum. Capital
Dividendos a Pagar

Saldo i disposição da Assembléia .

1.035.156,17
39.445,00

\Í2í; 583,30
217.155,01

5.132,85

5.861,35
5.861,55

80.000,00
20.000,00

9.612,55
1.535.703.44

i.

1.418.472,33

111.723,10
15.120,56

1.545.315,99 1.545.315,!

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1969"' 
í ! .'*í <V ' JÚLIO BOGORICIN

K. SZWARCBERG —Contador — CRC. 4041 - GB.
PARECER DO CONSELHO FISCAL

WT* <j2? 
'ffÜ 

!?^Sr?í ,d0 C0"5?1^ «Seal da firma JOLIO BOGORICIN-IMÔ-
í^. p^nt! l0H^?.ta^.° 

B»,atiri?'J0. Ba'anco Geral, a Demonstração da Conta de Lu-
2& t£E2!&! ^iQMC??^-8P„ref5ltadas p?la Dlret°ria. referentes ao exercício findo em
£»&3£í^&_Ü^.?&âf^JFF, que é?.es at0s e»18» e"1 P"**1** ordem e merecem•provação pela Assembléia Geral Ordinária, que íôr convocada para deliberar sobre os mesmos.'.-.. Rio 

de Janeiro, 24 dé abril de 1969
HERMAN MENDLOWICZ

MARIO HIBEMBOIM
JOSÉ SOARES ARRUDA

SAIGON, PARIS' (AP-FP,•R-iCM) —7 Bombardeiros
B-52 dos Estados Unidos
realizaram, na I noite de
quarta-feira, uma ofensiva1
considerada uma'das maio-
res'em tôda a guerra do
yiétham, 'perto da 'íronteiJ
raycom o",'Camboja, lan-:
cando mais de duas mil
toneladas de explosivos ao
longo de unia,frente de.48
quilômetros, a noroeste de
Saigon/ Essa informação é
do Comando "norte-ameri- '

,c^n,o. ' ' '•'':,-.• 
,' .

Disse um" porta-voz mi-
iitar dosi^stados' Unidos:,"Atacamos .as tropas comu-
nistas de tal forma'que elas
não possam organizar-se"..
Os^alvos das superfortale-
zas gigantes foram bases
comunistas na zona . de
guerra do Vietcofâg, onde
guerrilheiros e norte-viet-
namitas construíram uma
rede de caminhos camufla-

dos e rotas de infiltração
que servem para levar tro-
pas e abastecimentos do
Camboja ao Vietnam. Al-
guns,dos bombardeios .ocor-reram.á quase dois qúilô-
metra? • melo'» da ponteira.Os ataques, aéreos foram
dirigidos, principalmente,
contra duas Divisões nor-
te-vietnamitaiv què teriam
fugido para as; fronteiras
do Camboja. " ,'

Enquanto iss^ò, em Paris,
fòi realizada, ontem, a dé-
cima quarta,- sessão Plena-
ria das Conversações de
Paz no Vlèti\am, quando o
delegado dos Estados Uni-
dos, embaixador C a b o t
Lodge, insistiu, com o Viet-
nam do Norte, para quo
apoie medidas práticas ime-
d ia tas destinadas a dar iní-
cío à retirada de forças es-
trangeiras de ambas as
partes do Vletriam do Sul.

Não procure leigos

AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS
, É só para Engenheiros e Técnicos
v (Resolução do CREA N.o 111 dc 27-12-56)

(¦'; Procure ,,

ENGERTEC
A única Organização especializada registrada no CKEA '
Av. nio Branco, 156 — Gr. 526 — Tels. 22-4066 e 31-2400,

: l , , 33804

Você ' ~^

leva a vantagem da
técnica e da
qualidade de
uin grande jornal

Canfie seus trabalhos
ao

Correio Ê Manhã
;'7;7'f'', "l>'j4 i :.y y y: -

Composição em íinotipo
de livros e revistas

Composição e impressão de

jornais! e tablóides

Trabalhos de dicheria

03483 j I

Consulte logo o nosso \Y' ¦ .' 
' 

i i V'
DEPARTAMENTO INDÜSTRIAIi
Tel.: 52-2020 — das 10 às 18h

98953

Cabot Lodge" 'afirmou,
em seu pronunciamento,
qué a medida proposta po-

.; deria dar inicio a umà sé-
rie de acontecimentos que,

„ porrsua vez,-deverla^i de-
r terminar o ffin d^-.Buerra.
Acrescentou queyíifip_,';via,
razões para que esse pro-cesso não possa começar
em breve. ,f„ ,

Mas o delegado âo\ Viet-
nam do Norte retrucou q\iéas únicas forças estrángei-raS no Vietnam do Sul
eram as dos Estados Uni-dos e de seus aliados e quea sua retirada é que se íaz
necessária.

Tran Buu *Klem, rèpre-
sentante da Frente de Li-
bertaçãò Nacional, também
insistiu em que a forma de
pôr termo à guerra era os
Estados Unidos.. retirarem
suas tropas e deixar de
apoiar a administração, de
Saigon. ¦ .;,'

/¦'.'¦ yjpy .y-;'.,?'
Bomba contra
escola
na Irlanda
BELFAST (FP-AP*Reuters-
DPA-CM) — Medidas ex-
cepcionajs de segurança fo-
rum tomadas ontem em Bel-
fast e tôda a Irlanda do
Norte, depois que terro-
rístas fizeram explodir de
madrugada uma estação de
bombas do Serviço de Abas-
tecimento de Água e dani-
ficaram uma escola católi-
ca, contra a qual lançaram
uma bomba incendiaria. A
água passou a ser raciona-
da em Belfast e autorida-
des disseram que levará
uma semana até que o for*
necimento normal volte a
ser possível.

Cóm esses atos de vio-
lenda, os protestantes in-
tensificam sua luta paraderrubar o primelro-minis-tro Terence 0'Neill, que
expediu uin apelo de "tré-
gua em bossas ruas", de-
[pois de ter arriscado seu
futuro político ao defender
no Parlamento do Ulstes,
durante reunião dós mem-
bros do seu Partido Unio-
nista, o direito de voto,
pleiteado pelos católicos.
Os- membros do'partido
protestante do governoaprovaram a proposta de
0'Neill por 28 votos contra
22.

A Associação Católica
dos Direitos Civis, que rea-

. lizou uma 'campanha de. rua duraâte seis meses, sob
, o lema "Um homem, um
voto*, anunciou que. sus-
pendeu todas as manifesta-
ções nos próximos dias a
fim de estabelecer a mais
restrita- disciplina entre
seus partidários.' As mino-
lias católicas da Irlanda do
Norte reclamam contra a
discriminação nos empre-
gos, na moradia, na política
e na educação.

O programa de televisão
anunciado para a próximasemana- menciona a trans-
missão de "uma reunião de
trabalhadores', na Praçai•Vermelha.

. Informou-se, ontem^por
outro lado, que laltos lide-
res de oito paises comunis-
tas'.estavam, reunidos se-
cretamènte, outra vez, em
um aparente esforço paraafastar às diferenças que
possam impedir a integra--
ção econômica, isto jé, um
plano para facilitar a com-
petição econômica para o
oeste;. capiSBsta;

'.ytação, 
e os jornais, rádios e;, emissora^ de TV qUe.-»ãoseguirem ás ordens, serão

confiscados. ) . .
Ümjduelo de artilharia •

etítre io.Egito e Israel;foi
travado, ontem, no Canal •
de Suez, ao sul da região
dós lagos, segundo infor-
mação da rádio do Cairo
que acentuou que do lado
egípcio não houVe vitimas..
AS forças militares iranià-"
nas, reforçaram suas forti-.
ficações ao lòiigoda fron-
teira do Rio. Shatt ei Arab ,

, com o Iraque, ontem) e Óu-
tro cargueiro do Irã sè pre"
parou para uma viajjem
rio acima na disputada via
fluvial. Em Telavive, noti-
ciou-se que um soldado de
Israel; perdeu a vida nà
margem leste do Canal de
Suez eni conseqüência dos

, disparos de um franco-ati-í
rador egípcio. •

Todos os lideres expuse-
ram seus pontos de vista
na reunião de cúpula do
COMECON, que foi _ücia-
da anteontem,"em mna ca-

\sa de recepção,do governo,nos morrop I,_eníne,' queencimam a cidade.' A,con-
lerência de. porcéiròisVcp-
merdals serão reiniciadas
hoje. Dois países estão sen-
do contrários, em tese, aos
pontos de integração apre-
sentados pela.Uriiáo Sovié-
tica: Romênia e Alemanha
Oriental. Ao que se sabe*
os iramènos por. motivos
políticos e os alemães pou!motivos econômicos. • A

PRAGA
CM) —

GOVERNO TCHECO NÃQ;
FAZ DESFILE MJLITAÍt /

(AP-FP-Réuters-
O desfile militar

do dia 1;° de maio fól proi-bido, êsteaáo, nesta capital,
pela1 primeira vez era tôda
a história da Tcheco-Eslo-
váquia. A informação foi
dada pelo jornal Lindova
Demokracie, órgão do Par-
tido Çomimista tcheco.

Com exceção, dos anos de
ocupação nazista, êssè des-
iile sempre foi realizado nacapfital, tanto antes :como
depoi? dè 1948. ano da to-
màda do poder pelos comu-
nistas.

A supressão reflete o
mal-estar provocado pela«substituição de:-, Alexander
Dubcek à frente do Parti-,
do Comunista da Tcheco-
Eslováqiiia. ' ' , . ....

Q jornal informou, nà
manhã de ontem,.'queJo$_
diferentes distritos^ ca-
pitai serão informados, ul-
teriçnnente, da forma em
que eé festejarão tanto o
primeiro de maio comp és
festas de 'cinco 

do itiesmo
mês, aniversário da insur-
reição de 1945 e de 9 de
maio, festa nacional do paise aniversário da liberação
do país pelo exército ver-melho- soviético. ¦ .

A supressão de uma ma-nif estação tãá simbólica pa-ra um pais comuniátei di-
zem os observadores, é pro-va de que o mal^star pro-vocado pelais recentes mo-
dificaçâes.políticas é mais
profundo do que se pensa- '
va.

Fatos e conseqüências
_0 sentido totalitário da nova direção político da Tche-co-EsioDáquta acentua-se com Gustav Husak, mas tambémo temor a uma reação nacional inclusive militar, e por isso«^1»™"*»•**/«« cornou ãó 1* dé maio(pãTa daramparo psicológico e político a Husak o desfile do 10'demaio. em Moscou não,íer4.rasl.fea.4o-nos iérmôfe anterio-

7es'> 
,...'¦.

r- Para se entender a situação e" necessário Mabérascaracterísticas dot membros do nÒvó Prémlum.--.Além do presidente da República, Ludvik Svoboda,que é úma personalidade d parte neste organismo comona própria situação do país, temos: OldrkKCérnik,ligado, d política dasre/ormàs, ntas. tendo deslizado 'para., umaposição ''realista" (afastando-se portanto da linha de ia*neiro de 1968); Vasil Bilafc, colaboracioní«a, que-procàfaatravés âo partido fazer esquecer a sua atitude nos pri»meiros tempos da invasão soviética; Striugál, "realista",
Colotka, "realista" (de um matiz próximo.de. Cernlk, ami-go aliás de^Smrskovsky, linha liberal ortodoxa), mas ami-go, também, de Husak, o novo homem de confiança ãeMoscou no PC da Tcheco-Eslouãquia.Os outros membros âo novo Presiãium sfio: San-do.síci/. "realista" ligaâo a Husak, Evzen Erban, muitoapreciado^m Moscou porque tendo sido chefe do-antigo
partido sociaPdemocrata, ^lant/estou-sc contra a reconsti*tuição desse, partido nos meses dá demoertitizaçãó apáttirde janeiro dé 1968. E temos- ainda: Jan Plller, acusado decolaboracionlsmo e de "traição" em javor âo soviéticos,no inicio da invasão (tal como se di com Bilak, procurareabilitar-se coro o apoio dó Partido Comunista) è Polacelc,cujas tendências são, apesar de tudo, das melhores no nóvóPresidium, qué nas suas linhat gerais tende para uma po-lítica contrária d democratização, tal como era entendida
por Dubcek e a. equijje de Janeiro.

Como fatos, temos alguns que indicam,o novo cursodos acontecimentos. •> :
—«Proibição do semanário Literàrny Zivot, por trêsmeses (é o 6rqãó da Associação-dot Escritores).

Ameaça de Husak ao» jornalista* e em primeirolugar aos comunistas: "Os jornalistas comunistas, tim ãeajudar o partido, e de acatar a «ta linha. Se não quiseremnão lhes pediremos por favor, adotaremos regras discípU-nares e todas as outras que tejam necessárias." As meivdas ji começaram^ e a censura d Imprensa é hoje total,assim como a proibição ãe reuniões, bem como a anula-
ção. de .direitos, muitos do» quais anteriores ao mandeimpulso âa democratização de janeiro de 1968.

-4No exterior, o Partido Comunista italiano condenoua ação contra Dubcek, e na França a conseqüência maiíimportante começa a definir-se por uma distância maior,entre os socialistas e comuni-tas.
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Bedfe: Bua Gerváslo Pires, 885 — Loja 1 — TeL: 8-5403Salvador: Av. Sete de 8etembro, 31, salas 504/5 — Edilicte

Santa Bita — Tel.: 3-4431
Sio Paulo: Rua da ConsolacSo, 822 • 18.» andar — Tela*

fones 33-3070 e 33-6991. .

ASSINATURA DOMICILIAR
Amial , NCr* 80,00
Semestral  NCrS 43,00
IMmestral tt JSHC^ 24,00

• r
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CQRMIO DIPLOMÁTICO

MARC0ANT0NIO

Aposentadoria^ .y y y' y
Conforme antecipamos ontem, o embaixador Mar-

tim Francisco Lafayette de Andrada não voltará mes*
mo ao seu posto de chefe.da representação diploma-
tica brasileira em Lima, em decorrência das conclu-
soes à que chegou a Comissão de Investigações Su-
márias instituída no Itamarati, depois da edição do
Ato Institucional n° S. Mas, como igualmente ante-
cipamos, anteontem, o Itamarati,.dentro daa suas tra-
dições de discrição, tenta fazer com qüe a opinião
pública não tome conhecimento das punições, nem,
muito menos, dos nomes dos punidos. Dito e feito:
o Itamarati divulgou, lu tarde de ontem, que, "por
ter completado 35 anos de serviço, solicitou hoje apc~
sentadoria, de acordo com o parágrafo 176, item II,
do Estatuto do. Funcionário Público, o embaixador
Martim Francisco Lafayette de Andrada". O diplo-
mate, que completou 63 anos em dezembro último,
servira, anteriormente, como embaixador -em Beirute.
Enfim, mais tuna vaga para ser disputada...

Trigo da Romênia

O Brasil manifestou interêsse-em que o trigo se-
ja incluído na pauta dé exportações romenas, bem

I como na exportação paira o mercado daquele pais dos
seguintes produtos brasileiros: minério; de ferro, algo-
dão em fibra e em fio, arroz, diamantes industriais,
couros, tenino, madeiras, óleos vegetais, 'juta, borra-
chá; natural, pimenta-do-reino, café solúvel e manu-
faturados. . . . —; ' 

'¦ ; '-

Essas informações constam da Ata Final da Pri-
meira Sessão da Comissão Mista Brasilelro-Romena,' firmada pelo vice-presidente da Comissão Governa-
mental de Colaboração e Cooperação Técnica do Con-
selho de Ministros da Romênia, sr.' Gheorghe Dobra,
e pelo ministro Paulo da Costa Franco, chefe da Di-
visão; da Europa Oriental do Itamarati e secretário-
executivo da COLESTE (Comissão de Comércio com
ai Europa Oriental).

O documente, ontem distribuído pelo Itamarati,
revela a existência de entendimentos entre a Petro-
brás e a firma Industrialexport sôtoré o prosseguimen-
to das transações até agora mantidas e o estudo es-
pecífico da participação romena em uma tomada de
preçojwiara engenharia de duas unidades de coquea-
menpe aquisição de uhidades de bombeio e de bom-,
bas/de fundo para poços produtores, bem como áe
outros equipamentos.. V V;

/

/

; :w.;.Keíly'na Argentina I
I. .

Não se trate nem da romântica Grace, nem do

m'

1 -/.
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¦-Roberto.- No caso, é o John, general, que chefia uma
delegação do National War C^llége (correspondente à
Escola Superior de Guerra nos Estados Unidosl.emv}-
sita à Escola Nacional de Guerra e a complexos ih-
dustriais em Buenos Aires, Côrdoba e Mar dei Plata.
SSo, ao todo, 40 chefes militares e altos funcionários
civis norte-americanos que certamente se empenham,
entre uma visita e òutra, na difícil tarefa de. conven-
cer aos militares argentinos — azules e colorados —
de que não devem importar mais tanques AMX da
França, nem tampouco construir, eles próprios, os
teniqúesv de que carecem as Forças Armadas argenti-
nas. Como se sabe, a Argentina e o Peru são dois
dos países latino-americanos cujas Forcas Armadas-
não aceitaram a reformulação da estratégia militar
para p Conünente, procedida, a partir de 1961, pelo
isecretirio.,de. Defesa.McNaçaara. Vai da! que a pre»;
íerite"vtetta'é, Jtío^meífesj curiosa;.. •"' -y

Visita ao Uruguai
¦7.. O Jornalista. Carlos-Manini Rios, homenageado
anteontem com um almoço no Itamarati, transmitiu,
ontem, ao ministro Coste Cavalcanti, do Interior; con-
vite do presldeáte do Uruguai, sr. Jorge Pacheco Are-
co, para visitar aquele país ainda este ano. O sr, Ma-
nini Rios é.o presidente da Comissão Mista Brasileiro-
Uruguaia para o Desenvolvimento da Bacia da Lagoa
Mirim. ív-^vT - ••:'./.
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O marechal Costa è Silva assinou decretos, çonce-
dendo dispensa ao secretário Gil Roberto Ferríando de
Ouro Prêtp da função de chefe da Divisão de Confe-
rendas, Organismos e Assuntos Gerais, e ao sr. Jaime
0'Shanahan Bravo de Laguna da função de cônsul ho-
horário do BrasU, era Las Palmas, Espanha *** O
ministro das Relações Exteriores do Paraguai, chance-
ler Raul Sapena Pastor, visitará^ hoje, a Usina Hldre-
létrica de Jupiá, dentro da programação da Conferén-
cia dos Chanceleres dos Países da Bacia do Prata ***
Realizou-se ontem, na sede do Instituto dos Advogados
Brasileiros, uma- conferência do embaixador Álvaro
Teixeira Soares sôbre o tema "A organização jurídica
da paz mundial" *** A Televisão Espanhola enviou
ao nosso Pais alguns dos seus elementos para a cober-
,tura, hoje, dos encontros entre o ministro do Trabalho
Ibérico, Don Romeo Gorria, e os ministros brasileiros
Magalhães Pinto e Jarbas Passarinho. *** No Rio, o
secretario Álvaro Bastos do Valle,~cônsul do Brasil,
em Rosário, e proprietário da Editora Laudes ***
Também chegou a funcionária Orminda Donatille Pa- '

checo *** A Embaixada do Brasil, em Bonn, infor-
mando que o maestro James Last e o compositor Hans
Blum já aceitaram o convite da Secretaria de Turismo
da Guanabara para participar do próximo Festival In-
ternacional. da Canção *** Quanto aHeidi Bruehl,
não poderá vir, em virtude de uma tournée a ser rea-
lizada na mesma época, razão pela qual providencia,
desde iá. sua substituição por outro intérprete *** O
presidente daRepública assinou decreto, admitindo no
Quadro Suplementar da Ordem de Rio Branco, no
grau de Cavaleiro, os srs. Stig Wettergerg e Monique
Seger,'funcionários da Embaixada.do Brasil, em Es-
tocolmp; sra. Ester de Loutz, da Embaixada em SSo
José; sra. Margarefy Evans, do Consulado-Geral, em
Nova York; srs. Evaristo Fernandez e Francisco Mehen-
dez; da Embaixada, em Buenos Aires; sr. Silvio Fran-
co, do Consulado-Geral, em Assunção; e sr. João Go-
mes da Silva, da Embaixada em Lisboa.

Entre a estátua do Barão e a sala D. Pedro n,
comentava-se, ontem:

) ...QUE a cabeça do embaixador Martim Fran-
cisco Lafayette de Andrada foi apenas a primeira a
rolar no Itamarati, em conseqüência do Ato Insütu-
cional n.° 5 ...QUE, por conseguinte, outras cabeças
da carricre estão sendo preparadas para a guilhotina
e rolarão, em breve, sôbre os elegantes tapetes ite-
maratianos ...QUE a guilhotina continuara fundo-
nando, tanto quanto possível, no mais absoluto si- '

filo...

V'

COSTA QUER UNIÃO LATINA
BRASÍLIA (Sucursal),—* Ao rçceber ontem, no Pa-
lácio do Planalto, a visita dos chanceleres do Uru-
gúai, Bolívia Argentina e Paraguai, o presidente
Costa e Silva advertiu que "a América Latina pre-
cásá preparar-se com urgência pára receber os pro-
gressos da civilização e pára racercer o importante
papd.de/ liderança que lhe está reservado no con-
texto mundial." ,r

.""Para que.isso seja possível— acrescentou —-
basta que. nos unamos no objetivo comum de promo-
Ver ó nosso próprio desenvolvimento e, assim, ficar-
nios aptos j para absorver o progresso que já começa
a extravasar a velha e saturada Europa."

esse potencial humano e
tecnológico. Não podemos
deixar_quev»-vrepita a fase.

posterior à Segunda Guer-
ra Mundial, quando , esta
Continente praticamente jo-

gou fora a oportunidade de
receber os benefícios da
civilização. *

A certa altura, o chefe
do Governo destacou que a
reformulação da Marinha
Mercante argentina' foi um-
dos pontos positivos da ad-
ministração de Peron. "Êle
tinha- razão quando dizia
que estamos sendo sugados
¦pelos fretes marítimos. Êle
tinha então uma visão níti-
da do problema, só que co-
locou O equacionamento ém
termos errados, pois estava
certo de que sobrevirla,
por volta de 1950, uma nb-
va guerra mundial."

Enumerando algumas das
realizações do seu governo.
o presidente Costa e Silva
destacou a atual política,
brasileira de fretes maríti-
mos, que considera funda-
mental para o nosso proces*
so de. desenvolvimento."Essa é umá luta séria e
na qual estamos vivamente
empenhados; São multas as
resistências a vencer, prin*
cipalmente a dos países es-
candinavos, que^ não que*
rem abrir mão de seus an-
tigos. privilégios, que che-
gain a representar, para ai*
guns países, 40% da sua
receita.'Más o Brasil já
começou a entrar nesse ne-
gócio, que é multo rendo-
so,'. e esperamos arrecadar

este. ano,. pelo menos, 200
milhões de.dólares."

Referindo-se à Capital
Federal, o presidente, de*
pois de lembrar qüe a cl-
dade esteve ameaçada em
sua. sobrevivência, durante
os governos de Jânio Qua-
dros e João Goulart —
"eles nãolgostavam,dela e*
isto aqui quase virava um
gigantesco cassino ou uma
grande .universidade" —,
afirmou que hoje Brasília
e Irreversível". .

Prosseguindo, disse.o pre*
sidente que "ós jovens ain*
da vão ver á Ajnérica La-
tina mandando no mundo"."Quando adido militar,-
em Buenos~Âires — frisou
—,prònundei uma confe-
rêneia na qual sustentava
que a civilização sempre'
se desloca. Isso ocorreu nos
tempos dos fenícios, dos ro*
manos e dos gregos, até
chegar à Europa. Hoje,
com'aquela parte do mun*
do já saturada, a tendên*
cia natural.é que esse des*
locamento ocorra em dire*
çfio ao Leste ou para a
América Latina, dependèn*
do de quem ofereça melho-
ms condições.'"Por Isso, urge que nos
preparemos para receber

COSTA MENDES ACHA POSITIVO
_„__OJÇBATADO DA BACIA DO PRATA
BRASÍLIA (Sucursal)" —
Na entrevista coletiva que
concedeu a ò s1 jornalistas,
ontem, no Palácio do Ita.-
marati, em Brasília, disse o
ministro Nicanor da Costa
Mendes, quanto ao tratado
da Bacia do Prata, que a
conferência dos cinco países,
da Bacia "alcrnçoú resul-
tados positivos'-,"

Após negar que seu país
tenha revisto posição ante*,
rlor, com relação aos pro-
blemas do Prata, declarou '
que "a Argentina, no caso,:
assumiu papel muito liberal
e dè ampla cooperação pa-
ra a solução de questões
regionais."/ .

Admitiu qúe as obras da
Usina de Jupiá e outras em
realização no baixo Paraná' 
poderão, 'causar, modifica-
çõèH1 nê regime de Aguás

do Rio da Prata e na nc.
vegação fluvial na região.
Observou, no entanto, que"tal assunto é . essencial-
mente técnico et quanto ás
obras, nem seiís benefícios,
serão automáticos nem os
prejuízos necessários ou
inevitáveis."- :' V

Adiante, defendeu a te-
se de que "os países mém-
bros da Bacia, quando in-
teresados em construir usi-
nas ou realizar obras de in.
fra-estrutura». em rio que
separe territórios nacionais,
devem obrigatoriamente
consultar os vizinhos." Se-
gundo o ministro Costa,
Mendes, sempre -?"què oá
rios forem usados em con-
domínio, os princípios de
direito Internacional devem

:ser rèifcéitá8òs."'' ?•
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Mudança de Freqüência
Noa bairros de Botafogo (parte), Copacabana (parte), Gávea

(restante), Humaltá, Jardim Botânico, Lagoa (parte) e Peixoto,
alimentados pelas Estações Distribuidora! Jardim Botânico «
Copacabana. ¦¦

í : DIA5 DE MÂÍQ DÉpj|é9
A COMISSÃO ESTADUAL DE ENERGIA lembra qne, conforme

foi amplamente divulgado através. de comunicado feito pelaÈLETKOBRAS, publicado no dia 2 de marco último, em todos os ma-
tutüjos da Guanabara, será realizado, no dia 5 de maio próximo, entre
6h30min e 7 horas da manhã, a mudança de freqüência, de 50 para 69
ciclos, da energia elétrica distribuída aos logradouros de Botafogo (par-
te); Copacabana (parte), Gávea (restante)í Humaitá, Jardim Botânico,
Lagoa (parte) e Peixoto cuja relação complete constou do referido eo-
munlcado. i^fi ' ""* '";*".:''.'¦ 

j 
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A COMISSÃO ESTADUAL- DE ENERGIA recomenda, mais uma
vez, aos consumidores residentes naqueles logradouros, que mandem
executar, com urgência, em seus aparelhos eletrodomésticos e nos equi-
pamentos elétricos de uso comum dos edifícios, principalmente elevado-
res • bombas de água, as modificações necessárias ao funcionamento
com energia a 60 ciclos, lembrando ainda que Instruções a respeito já
foram também objeto de comunicações feitas diretamente aos consumi-
dores dos. citados bairros por esta Comissão e pela concessionária
LIGHT — Serviços dé Eletricidade SA.. %¦ ,.-

yy OUTRAS INFORMAÇÕES
Para obtenção de Informações adicionais, os senhores consumido-

res devem procurar os seguintes órgãos:
.;¦ COFRE — Av. Rio Branco, 277, sobreloja, das 10 às 17 horas

(Atendimento á consumidores residenciais e comerciais em baixa ten-
são, consumidores comerciais a 6 kV e a órgãos dó Governo do Estado).

LIGHT — Serviço de Mudança de Freqüência — Av. Passos, 115,
2? andar, das 9 às 17 horas, ou pelo telefone 223-7171 ramais 340, 788
e 792 (Atendimento a consumidores comerciais em 13 kV, consumido-
res industriais em baixa e alta tensão e a órgãos do Governo Federal
no Estado da Guanabara). V
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No dia S de maio próximo, para atender, respectivamente, aos
consumidores acir.a indicados, o COFRE, e a. LIGHTmanterão POSTOS
DE INFORMAÇÕES, no horário das flhSOmln às 16 horas, nos seguintes
locais: •','':. -.. . ; : i. .- ;- • ^

POSTOS DO COFRE — Escola Joaquim'Abfllo Borges — Rua
Humaitá, n? 1/9, tel. 22C-38G4; Garagem da SCTEC — Rua Toneleros,
260, tel. 256:5989.

POSTO DA LIGHT — Estação Distribuidora Copacabana — Rua
República í-> Paraguai, ií? 30 (começa na Rua Figueiredo Magalhães e
termina na Rua Siqueira Campos n» 203) — Tel. 237-4114. 30410

Advogado de
Sirhan vai
recorrer'

LOS ANGELES eÀMÃ,
Jordânia- (FP-AP-Reuters-

, CM) — O advogado Grant
Cooper, principal defensor
de Sirhan Blshara Sirhah,
condenado à m(.rte pelo as-
sasslnató do senador ¦ pjo-
bert Kennedy, declarou On-
tem que vai.apelar daáen-
tença. Afirmou ique fará
constar no recurso que. d
juiz Walker não agiu nor-
malmente quando' rejeitou
a petlçfio de Sirhan, quese declarava culpado de as-
sassinato còm premedita-' ção, em troca de uma pre-messa de condenação à. ré-
çlusao perpétua,
\ Segundo o advogado, b
juiz decidiu que n§o podiaaceitar tal transação devi-
do ao alcance mundial queo assunto havia tomado.

. Cooper, denunciará a for»
ma com qüe foi constituído
o tribunal e afirmará: queas notas pessoais de Sirhan,
nas quais este escrevera
que o senador Kennedy de.
via morrer, foram anresen-
tadás ilegalmente, e qüe
portanto não podiam cons-
tltu|r provas convincentes.

CELA VÉRDB *

Na penitenciária de San
Quentln, Califórnia, um»
cela pintada de verde aguar»
da Sirhan Blshara Sirhan,
caso venha a jter executa**

So 
pelo assasslnlo de Ro-

ert Kennedy! Se u apela-
ção falhar, o àrabè-jorda-
nlano será atado a uma ca-
deira e em poucos minutos
o vapor dé clanureto ter-
minará com a sua vida. .

Sáh Quentin 
'é 

unia for-:" taleza,amareía,de ftild. as-
pecto, a 30 km ao norte de
SSo Francisco. Em peque-
nas celas, 80 condenados à
morte aguardam' a . exe-
cuçfio da sentença, entre
eles uma mulher. Nos' lülti-
mos seis anos; somente um
homem foi executado na
câmara de gás dá Califór-
nia: Aron Mitchell, de ,88
anos de idade, a 12 de abril
de 1967, pela morte de ura
policial em Sacramento, du-
rante um assalto. ._

DECRETO DEFINE A
DISPONIRILlDADE
NOSMRVIÇO PÚBLICO
BRASÍLIA (Sucursal) — Regulamentando a aplica-
ção da disponibilidade o presidente da República as-
sinou o seguinte decreto: '

Art. 1.» — Extinto o
cargo ou declarada a sua
desnecessidade, o servidor
estável da União oü de en-
tidade. da Administração
indireta será posto em dis- .
ponibilidade remunerada,
com proventos .proporcio-
nais ao tempo de serviço.

Parágrafo primeiro—A
extinção do cargo far-se-á,
na Administração direta,
mediante Lei e, na Adml-
nistração indireta, por de-
creto.

Parágrafo segundo — Fi-
ca delegada competência
aos ministros de Estado
para declarar a desnecessi-
dade de cargo pertencente
aos quadros de pessoal do
respectivo Ministério e das
entidades da Administra-
ção itidíreta que . lhe são
vinculadas, e para pôr ém
disponibilidade o respecti-
vo ocupante.' 

Art. 2.° — A tramitação
do processo de disponlbtH-
dade dar-se-á em caráter
de urgência, e a contagem
dò tempo de serviço, para
o cálculo dos proventos
provisórios, será feita de
imediato, com base nos re-
gistros constantes do as*
sentamento individual do
servidor, à data do ato de-
claratório da disponibiUrfn-'..
de, retiflcando-se poste-
riormente esse cálculo, se
fôr o caso.

Art. 3.° — Na contagem
de tempo de serviço, para
fins de disponibilidade,
serão observados os pre*
ceitos aplicáveis à aposén-
tadoria.

Art. 4.° — O valor dos
proventos a que'tem direi-
to o servidor posto em dis-
ponibilidade será propor-
cional ao tempo de serviço,
na razão de um trinta e
cinco avós por ano de ser-
viço, se ' sexo ihasc,-'""o.
ou de um trinta avós, se
do sexo feminino, acresci-
dos dos adicionais por
tempo de serviço, à data
da disporiW"'}-!;'- -..dosa-
lá^o-íamflía.

';':,. .':-'--'.v,i
Parágrafo único — 'Ex-

cetuam-se' dessas normas
os juizes e membros do Mi-
nistério Público, regidos,
respectivamente, pelo dis-
posto no artigo 108, para-
grafo primeiro e 139, pa-
rágrafo único, da Consti-
tuição, è os demais servi-
dores cuja contagem de
tempo de 'serviço para
aposentadoria seja regida
por lei especial. -

j Art. 5.° — O servidor em
(disponibilidade continuará
vinculado, para todos os
efeitos, inclusive o; de re*
cebimento de proventos, ao
órgão de Pessoal do Minis-
tério ou da entidade da
Administração indlretn a
que pertencer.

Art. 6.° '¦— O Departa-
mento Administrativo do
Pessoal Civil — DASP ¦**•
organizará um cadastro ge-

irai d03 servidores disponl-
veis.

Art 7.°. — Ao servidor
posto em disponibilidade
será vedado, sob pena de
demissão, exercer qualquer
cargo, função ou emprego
ou prestar serviços retrl-
buídos mediante recibo, em
órgão ou entidade da Ad-
ministração Federal direta
ou indireta dos Estados ou
dos Municípios, ressalvada
a hipótese de acumulação
lícita existente à data da
vigência do Decreto-lei
n.o 489, de 4 de m-rço.de
1969. ,

Art. 8.o — Continua an
vigor a licença éxtraordl-
nária de que trata a Lei n.°
5.413, de 10 de abril de
1968, mantida a comnetên-
da do diretor-geral dó ...
DÁSP para decidir sôbre
os pedidos, na forma do
disposto no Decreto n.«
63.512, de 31 de outubro
de 1968.

Art 9.ò — Este Decreto
entrará em vigor na data
de sua publicação, revoga-
das as disposições em con-
t-áiiO.

IransFORIES. Aí Transportadora d|Valôres
!,' '

Cadastro Geral de Contribuintes — Registro n.° 33.183.757
; RELATÓRIO DA DIRETORIA r vy •V

Senlioríis.Acionistas: .jV.i, .- •'•'•-¦ . , (>¦ - ' .- ¦ ,- ' ÁlwfA ";'iIm ''iV'" '''"- A í; '
.- Int i Dnndò iCUiiv-.i-Jmbnto nos dispositivos de nossos Estatutos e, de coMormldade com a Leglslacüo «m vigor, temos a «attefaelo
de submeter- n vdst'tt aprcciaç.lo e julgamento o Relatório de.nossas atividades sociais no exercício encerrado em 31 de dezem-

_brd de 1968, acc-.,i-panhado do Balanço Geral e da Demonstratílò da Conta de Lucros e Perdas. Devemos esclarecer que nossas
Operações Sodais cresceram em alta escala e com tal rapidez, obrlgnndo-nos a assumir grandes compromissos com lnvestimcn-
toe cuja Folvf-ncla está considerada no orçamento para o próximo exercício. A confiança dos nossos ellento, graças ao seguro aten-
dimento -dos- nosso» serviços, atestam o esforço da nossa Administração e de todos os nossos colaboradores. Permanecemos ao Intel-
ro dispor/de Vv, Ss. para quaisquer, esclarecimentos. ». " .' ', '' ' '

filo de Janeiro, 26 de fevereiro de 1869 — AHIDIO ORBSTES MARINHO, Dlretor-Presldcnte. - 
: - , ,'

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1968 .
A » IV O

DISPONÍVEL NCr» NCr|

Caixa 12.301,47
Bancos 23.963,10 36.264,67

REALIZÁVEL

7 Curto Prazo _.

Contas a Receber 205.482.45 -
1 Estoque Material 62.250,00 257.732,45

> Longo Prazo •

Marcas e Patentes 600,00
Depósitos em Garantia '. 351,77

AÇÕES E TÍTULOS . ,
-' Sudan 3.708,00
Coroa 409,00
TransFOHTE S. PAULO 54.000,00
TransFOHTE SUL S/A 20.000,00 79.068,77

\
IMOBILIZADO

Veículos 288.096,45
Instalações 32.430,69
Moveis e> Utensílios "VA 38.288,34
Armas 27.708^7 386.524,05

ReavaUaçSo  14.864,77

CONTAS TRANSITÓRIAS .

Despesas Vlncendas  68.000,00

COMPENSAÇÃO ^ . \; • '

AçCei em Cauçfio 3.000,00

645.454,61

PASSIVO

NAO EXIGÍVEL NCrf NCr?

Capital.,... ;....... 115.000,00
Reserva Legal  3,017,14
Reserva Depreciação  38.230,68 150.247,82

EXIGÍVEL

Curto. Prato

Obrigações a Pagar  ' 239.552,31

Longo Prazo , 
'

i .. - ¦ ¦ ¦¦ • ¦ -;:- ¦;-.f'"'7.'J^:y. ¦

Obrigações a Pagar  341.126,61

CONTAS TRANSITÓRIAS ' V] l

Contrato ". ...•. W68.00O,OO

COKTAS DE RESULTADO PEÍÍDENTE " '

Saldo â disposição da Assembléia 37.527,07

COMPENSAÇÃO

Títulos cm Caução .»..'. 2.000,00

646.454^1 . :y :\

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1968 — (Ase.) AHIDIO ORESTES MARINHO. Dlretor-Presldente — PEDRO PAULO BO-
CAVUVA BULCAO, Diretor — Gen. OMAB EMIR CHAVES, Diretor — EPHIGÉNIO DE MATTOS PENNA, Contador 8.060 - CHC.
Ari dio Orestes Marinbo — Pedro Paulo Bocayuva Boleto — Gen. Ornar Emir Chaves — Epblgênio de Mattos Penna

¦ í Diário n." 02 . tis. 00

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
em 31 de dezembro de 1968

DÉBITO

ENCARGOS DO EXERCÍCIO: I-

DESPESAS GERAIS

Custos de Operações, Despesas Comercial» •
\ Administrativas

' RESERVA LEGAL '

6% il NCr$ 39.503,02

RESULTADOS PENDENTES:

Saldo i disposição da Assembléia

NCr?

CBtlliTO

OPERAÇÕES SOCIAIS DO EXERCÍCIO: NCr»

Receitas Diversas  1.216.159,79

í.176.666,77 ^V^

__u_____i_ ;£—^Nr— •¦- '""¦ ;y\.ii; --j - t t'A1.975,15 ^"<w

Í7.527Í7 ^"V.
¦' 

¦

1.210.159,79 1.216.159,79

^a-^A^TfltKr^ ^^ÍS^^é^^S^Hí^'*i^?SS? SÍSH*^8--Í^"NHC». Di&tor-Pre-Jdente - PEDRO PAULOBOCAYUVA BULCAO, Diretor — G«n. OMAB EMTfi CHAVES, Diretor — 2PHIGÍN10 DE MATTOS PENNA, Contador 8.060 CRC.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Senhores Acionistas:

-rt^^,? £01^.lho Ü^0?1 *Tf**m«*,ORTE SA. Transportadora de Valores, por seus membros abalxo-asstoailos. vim, «m/cum-primento do seu mandato e das disposições legais, Informar-vos de que, examinando detidamente as contas, documentos, Balanço
9**5LS DeT"onstrapo o* Conta de Lucros e Perdas da referida Sociedade, relativos ao exercido encerrado em 31 de dezembrode 1968, achou-os todos em perfeita ordem, exatos e conforme as disposições estatutárias pela Assembléia Geral, incluindo-se o
5??Í?Í? «AP-rf??™laV,51?,^,.aneIro' ÇÇ de marí° de 1969' — (As>-) ROBERTO LUIZ SAMPAIO VIANNA REGO — SÉRGIOFRANCA MACAGUTTI DE SOUZA — MANOEL PAULO DE SOUZA RENHA.Roberto Loiz Sampaio Viana Rego — Sérgio França Malagutl de 8ouza — Manoel Paulo dé Souza Renha — Diário n.» 02-Fls 81
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CORREIO DA MANHA, sexta-feira, 25 de abril de 1969 "."'" T 1.° Caderno
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Radiografia MUNDO POLÍTICO Tensão

Ninguém na Guanabara se es*
quace das responsabilidades com
que o sr. Negrão da Lima/ a 5
<it) dezembro de 1965, assumiu *.

governo do Estado. Não só da*
vido às promessas que fêz e o
numero maciço de votos recebi-
dos, em função dai mesmas pro*
massas, mas também por causa
da grave crise politica em torno
de sua posse, cuja garantia exi-
giu um edito que gerou medidas
drásticas, como o fim das elei*
ções diretas e dos antigos parti-
dos políticos, dois dos quais (PSD
• PTB) foram os seus alicerces
no pleito.

Decorridos mais do três anos
de mandato, comprova-se que o
único esquecido foi o sr. Negrão
th Lima: deixou o Estado entre-
gue à própria sorte. A falecia da
autoridade, de um lado, propi*
ciou manifestações de autorita*
rismo exacerbado, e, de outro,
no âmbito administrativo, reVe-
lóu-so sequer capaz de exigir,
das concessionárias do serviço
público ou das próprias emprê*
sas públicas, o cumprimento de
um cronograma de obras que
evitasse à população o estorvo in*
cessante de três anos e pouco do
buraqueiras ao longo de toda a
cidade. Sem falar na ineficácia
dos serviços essenciais am si, di*
anta da qual o desinteresse go*
vernamental chegou a ser sibi-
lino. V

(...- .-... i' ¦

Hoje, em inúmeros setores, a
Inoperência, aliada à improvisa*

DIALOGO

ção • ao desantrosamento, cha*
gou a tal ponto, que uma sonsa*
ção de caos domina quem aqui
vive. Exemplo típico é a polêmi-
ca pública entre a SURSAN e o
DETRAN am terno da constru-
ção de viadutos, alguns deles tão
mal traçados que provocaram
maior engarrafamento de transi-
to, como o do Méier e, principal-

.mente, o Viaduto Pedro Alvares
Cabral, no Mourisco. E outra
amostra disso reside na cóntradi-
ção entra as promessas -demagó*
gicas do governo, antes • depois'
das eleições, de que não fria mu*
dar os favelados e, sim, urbaní*
zar as favelas (quando se sabe
que apenas um percentual ínfi-
mo seria urbanizável). para ago."
ra, de repente, iniciar uma razzla
na Zona Sul, enquanto o mesmo
governo diz o contrário do qua
dizia anteriormente, premido pe-
Ia realidade e pelos interesses
nos investimentos imobiliários
naqueles locais. Haja vista, inclu*
sive, que o governo nem se pre*

{ parou para tanto, pois a COHAB <
da GB, durante quase três anos,
hão recebeu nenhum financia*

j mento do BNH, pelo fato de seus
projetos não se ajustarem às nor-
mas operacionais deste órgão fe-
deral. '

A par das contradições, a in*
segurança de uma cidade despo*
lidada, onde o índice de crimina-
lidade sobe espantosamente, e
onde qualquer carga de chuva
ameaça varrer do mapa favelas

q quarteirões. Pois o sr. Negrão
de Lima, parece que simbólica-
mente recebido por chuvas, en*
tregou-se á.obras de contenção
de encostas, algumas úteis, ou*
iras exageradas, enquanto não,
conseguiu o mais simples: desen*
tupir os bueiros das ruas, qué,
à menor pancada de água, trans*
formam-se em piscinas de lama;
Só unia enxurrada é comparável:
aquela proveniente do delírio tri-

, butário, que, agora, ameaça uma
elevação do Imposto Predial e á
absurda cobrança de pedágio no
Túnel Rebouças -4 enxurrada
essa qua riem a faustosa descar*
ga autopublicitária, feita com o
dinheiro do contribuinte, será
capaz de abafar.

Restaria falar no Incrível •
oneroso aterro dal Praia de Co*
pacabana, obra suntuária, cuja
única explicação, aliás risível,
apóia-se na solução da problemas
de trânsito e na integração dà
Rio—Santos — o que, se fosse
verdade, também obrigaria fatal-
mente o aterro das praias de Ipa*
nema e Leblon. Em suma: an*
quanto o sr. Negrão de Lima,,
no ocaso do mandato, fabrica a
sua falsa Brasília em Copacaba*
na, a população paga maiores
impostos para tar ainda maiores
aflições.

Esta é a radiografia sintética
de um governo: a irresponsabili-
dade compulsiva, qua gerou o
desengano, o desalento e o pró*
prio desespero. '

Rui Rocha

Da mini-saia aos bancos
Em nossa ronda diária pelos

bancos desta maravilhosa cidade,
-- participamos, ontem, do clima de

apreensão, oa surpresa, ou até diria-
mos, de susto, que de repente atin-
giu os srs. banqueiros desta praça.
Há, inegavelmente, uma situação que

/ no* lembra a cena da onça acuada
tio fundo da furna, com a furquilha
do caçador apertando-Ihe a gar-
Santa.

• Lembro-me muito bem dos
tempos, de ginásio, de um amigo
muito magro, muito influenciado
pelo Augusto dos Anjos. Acontecia
que esse meu amigo, sempre que
sentia as coisas meio pretas, recitava
o poeta da morte, ou outro que não

. íembrava quem fosse, e dizia: "Há
,um clima geral de morte, na fisio-
nomia dos circunstantes."

Imaginem os amigos leitores,
que o nosso ministro Delfim Neto,
o mesmo qüe conseguiu ficar famoso
como autor da tese de que a crise

- dá indústria têxtil é conseqüência
da mini-saia, já que as mulheres
passaram a consumir menos tecidos,
imaginem vocês, dizia eu, que o sr,

, Delfim' Neto aparece, agora, tio no-
ticiário, como o responsável por tô-
das as inquietações dos desampara-
dos banqueiros deste País.

INTERNACIONAIS

Corre por esta praça que o Go-
vêrno pretende; intervir forte e rijo
no sistema bancário reformando ra-'; dicalménte < a iegislacão especifica
desse setor. Segundo um testemunho
insuspeito, pois se trata de infor-
mação dada pelo sr. João Pinheiro
Neto, homem afeito a assuntos de
Governo (já foi ministro, de Esta-
do), e está sempre afinando com
assuntos da revolução, a que esti
acontecendo é que o Governo "esti
firmemente-disposto a intervir-no
mercado do dinheiro com vistas à
definitiva disciplina de um setor,
que, até agora, tem resistido obtti-
nadamente á higiene revoluciona-
ria". y

E seguindo nesse raciocínio, nos
informa o cronista autorizado, que"estaria em. marcha o processo, de
aquisição de poderosos estabeleci-
mentos bancários que passariam ao
controle governamental, e aos quais
seriam dadas grandes facilidades de
ea^ansão".

Muito bem. Ou nos enganamos
muito, ou essa história, na hora em
que se faz, no Pais todo, uma caça
sem quartéis aps agiotas, parece
muito significativo fazer-se uma hi-
gienização em mais um setor que

\ "tem resistido obstinadamente fl hi-

gienização revolucionária." Ai é que
entra aquele clima geral de morte." Ninguém desconhece que as ta-
sas de juros são o grande X do pro-
blema e das relações entre bancos
e seus clientes. Segundo o Banco
Central, os bancos devem pagar
uma taxa de um por cento ao més
aos seus deposltantes, e cobrar dois
por cento ao més aos seus tomado-
res de empréstimos. Desta diferen-
ça é que devem viver os bancos.
Acontece que a taxa de juros paca
aos deposltantes é respeitada ripo-
rosamente. A segunda, entretanto,
cobrada aos tomadores de empré»-
timos, apesar de aparecer nas pa-
peletas dos bancos como 2 por cen-
to, é acrescida, ainda, de uma série
de taxas, a pretexto de serviços,
expediente etc. etc. etc., qúe leva
o cliente a pagar, geralmente até
3,5 por cento ao mês.

O, assunto todo merece reflexão,
principalmente dos banqueiros, pois,
como disse um conhecido homem
das letras que enfeitam as cédulas,"ser banqueiro é padecer no parai-
so". E no caso, o problema é mais
deles do que nosso. flosso papel, ai,
é o de assistir como vai fazer o Go-
vêrno, para seguir o plano do sr.
Delfim Neto e continuar catucando
a onça com vara curta.

1 . !

A Newton Carlos'^ \

Praga e o jogo de consentimentos
Bem que se aplica ao mundo

de hoje a gíria "cavacos da vida".
A primeira colaboração militar en-
tre os Estados Unidos e a União So-
viética (busca de sobreviventes do
avião norte-americano derrubado
ao largo da Coréia do Norte) veri-
íicou-ee no momento em que tan*
quês russos serviam de pano de
fundo à queda de Dubeek na Tche-
co-Eslováquia. Referindo-se ao dra*
majtóhe», Nixonjrâojusou uma lin-
guagem dè guerra iria: falou com
calma, procurando diferenciar as
Responsabilidades de uma grande
potência daquilo que países meno-
res têm de suportar.

7 A mesma cautela é observada
pelos soviéticos diante da concen-
tração militar norte-americana no
mar do Japão. São "cavacos da
vida", estariam dizendo Moscou e
Washington a norte-coreanos e
tchecos. \

FENÔMENO
¦'.' -\ ; '

\ Essa aparência de sincronização
pressupõe uma estratégia comum.
Ou um jogo de consentimentos, pe-
lo menos. Na mensagem sobre o
vigésimo aniversário da OTAN, Ni-
3:011 acentuou a necessidade de "ver
o mundo tal como êle é hoje". Isto
implicaria lembrar, segundo mui-
tos observadores, que a enorme
superioridade militar das duas su-
perpotôncias, em relação aos demais
países, permite que elas interpretem -

de modo unilateral quando e onde
está em jogo a «ua segurança. Os
outros que suportem os "cavacos
da vida".

O fenômeno, é . definido como
encerramento dà era primitiva da
guerra fria. Os Estados Unidos e a
União Soviética teriam decidido,
por mútuo consentimento, que cada
um pode resolver como bem enten-
der os problemas específicos de
suas áreas de influência. Üm dili-
gente jornalista observou que as
tropas soviéticas na Tcheco-Eslová-
quia concentram-se gradativamente
em áreas por onde passavam as li*
nhas de demarcação previstas nos'
acordos de Ialta. Mas a força béli-
ca será suficiente para garantir o
perfeito funcionamento dessa estra-
tégia ou jogo de cúpula?. Ferve por
baixo todo um mundo'de mais de
dois bilhões de seres humanos que
adquire consciência de seus proble-
mas e que se esgota como massa de
manobras.

Apesar dós tanques soviéticos, o
drama da Tcheco-Eslováquia deixa
um resíduo cuja tendência é crês-
cer como foco de resistência: a li-
berdade de ação \ conseguida pelos
sindicatos tchecos. "Condenamos a
limitação dos direitos básicos do
povo", afirmaram eles em seu
jornal Prace, diante da queda imi-
nente de Dubeek. Um cargo foi da*
do a Karel Polaeek, presidente \ da
Federação Nacional dos Sindicatos,

. Setdres políticos responsáveis de São Paulo, intimamente ligados
Ao movimento de março; manifestaram-se preocupados pela morosi-
dadecòin qüe se-estão desenvolvendo os estudos relativos à Reforma
Política. Consideram ique cada vez se torna mais difícil o cumpri-
mento do calendário eleitoral,; que prevê eleições gerais para oi Con-
gresso,; governos'estaduais e para a, própria presidência da Republica
dentro, de um ano e meio, rçois até agora ninguém sabe quais as
regras qüe irão prevalecer nessas eleições. Afirmam que Muito
dificilmente a nova legislação — a que está sendo elaborada no
Ministério da Justiça — possa, na prática, ser aplicada, até aquela
data.. Além! disso, surge o problema das. inelegibilidades, que se
destinam a'afastar antigas lideranças e que normalmente deveriam
participar do novo processo. Na ausência deles — indagam — quemos substituiriam na condução dos negócios políticos?

Prorrogação
)l.[ V giXiXxX

A hipótese de prorrogação dos
, mandatos, para permitir que se

complete a Reforma Politica e sò-
mente depois cuidar-se da convoca-
ção de eleições, alarma os círculos
políticos de São Paulo, em virtude

. da reação que identificam em ai-
gumas áreas militares que não ad-
mitem, sob qualquer pretexto, qual-
quer tentativa prorrogacjonista. Ar-
gumenta-se que essas mesmas áreas,
já se movimentaram anteriormente,
evitando que a tese da prorrogação
alcançasse êxito,v' no finai do Go*
vêrno Castelo Branco.

Represália
Em represália ao movimento em

curso nos quadros do ex-PSD da As*
sembléia Legislativa mineira, quevisa à sua expulsão e i dos seus com*
panheiros Milton Sales e Augusto
Zenun, por fazerem oposição.ao go-
vernador do Estado, ó sr. Joaquim
de Melo Freire foi à tribuna, on*
tem, para declarar que o general
Lira Tavares recusou-se a falar nas
comemorações da Inconfidência Ml-
neira, por ter conhecimento dos des*
mandos qüe jse operam no Governo
de Minas, e não pretender compro--
meter-se com eles.

Reunião
do MDB ,

Enquanto o senador Oscar Pas-
sos anunciava, ontem, que ainda fal*
tam quatro respostas das doze con-
sultas que enviou aos membros da
Executiva Nacional do MDB, sobre
se devia ou não convocar aquele or*
ganismo partidário, nos termos das
pretensões dos gaúchos, o deputado
Humberto Lucena, um dos cônsul-
tados, observava que não sabia o
que lhe preocupava mais, se "a ino*
portunidade da reunião ou a sua ino-
cuidade". Até agora, só se manifes-
taram a favor da reunião da Exe-

V. cutiya oposicionista os srs. Siegíried
) Heuser e Josafá Marinho. Do sena-

dor Lino de Matos só se tem notí-
cia de que êle; pessoalmente, é a
favor, mao até agora não se mani-
festou oficialmente. Outro paulista,
ò sr. Franco Montoro, discorda da 

'
reunião.

Em Porto Alegre, ao tomar co*
nhecimento da opinião pessoal do sr. i
Oscar Passos contra a convocação, 9
presidente do MDB gaúcho afirmou
que poderá ocorrer, em conseqüên-
cia, fatal distanciamento entre o
MDB gaúcho e a direção nacional do
partido. Se a reunião não se realizar
— advertiu o sr. Heuser —, o MDB
gaúcho tomará a posição que jul-
gar acertada.

O dirigente oposicionista gàú-
cho diz não compreender por que
motivo o senador Oscar Passos não
quer a reunião. Não obstante, asse-—gurou 

que o Diretório Regional, sob
sua presidência, vai-se , reunir de ,
qualquer maneira, porque a tese da
autodissòlução não é ainda idéia

X morta.
-.•-¦'¦¦ \ V.V.Y-

Recurso denegado
' For unanimidade de votos, o .

Conselho de Justiça da 2-* Auditoria
_ Militar (SP) denegou recurso inter*

posto pelo advogado do deputado fe* >
deral Hélio Navarro, no sentido de
ser revogada a prisão preventiva do
parlamentar, que está detido1 desde

dia 13 de dezembro do ano passa-
do. Agora, o recurso vai ser encà*
minhado ao STM, sob o argumento
de qué a prisão ultrapassou os prazos
processuais.

Djalma Marinho
vira Salmão

"Eu hoje não sou político —
dizia, ontem, o deputado Djalma Ma*
rinho —, que explicou: "Acabei vi*
rando salmão, e estou retornando às
minhas nascentes."

SERÁ REGULAMENTADA A SAtDA DOS PRESOS...,'
I' *¦•-.'¦' ¦ . ".
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DE SÃO PAULO

Fossa

no novo presidium, do PC da
Tcheco-Eslováquia. Seria uma ma-
neira de recolocar a atividade sin-
dical a reboque I de uma máquina
partidária «condicionada, por exi-
gência soviética, para assumir outra ;vez o papel de "dirigente absoluto" ^,-do país. Imposições desse gênero
foram possíveis logo depois da se-
gunda guerra. Os fatos mostram,
no entanto, que já não o são mais.

BANDEIRAS

Nem todos estão dispostos a su-
portar os "cavacos dá vida", e a di-
nâmica do mundo é outra. As con-
tradições explodem a todo momen*
to por baixo dos Interesses comuns \
das superpotências. A bandeira do"direitismo" tcheco é desfraldada
pela classe operária. Na República
Dominicana, a Igreja assume a lide-
rança de uma luta rotulada de "es-
querdista".

Em Santiago, seguda cidade
dominicana, 50 sacerdotes firmaram
um documento de apoio aos campo-
neses (70 por cento da população)
no qual está dito textualmente que"muitos se esquecem de que o di-
reito à vida vem \à frente do di-
reito à propriedade". Eis uma afir-
mação que extravasa a tragédia do-
minicana dando ao "mundo tal co-
mo êle é hoje" uma dimensão di-
ferente da sugerida por Nixon, no
vigésimo aniversário da OTAN.

SAO PAULO (Sucursal) — O têr-
mo "fossa? passou a ser «dotado
nos últimos anos para caracterizar
um estado de depressão e desânimo.
Hoje é comum alguém se referir aos
seus problemas e á falta de perspec-
tiva imediata para resolvê-los afir-
mando que está na "fossa". Essa
nova terminologia define perfeita-
mente o atual clima que envolveu
o Estado e por essa razão os ana-
listas afirmam com segurança que
São Paulo está na "fossa" política.

A edição do Ato Institucional
número 5, com suas conseqüências,
atingiu a todos os setores políticos,
tanto na área do Legislativo como
do Executivo, da situação e oposi-
ção. .As lideranças populares que
ainda sobreviviam foram todas atin-
gidas, umas através de cassações
e outras mediante processo de mar-
gMalização do poder, do qual são
casos típicos o prefeito Faria Lima e
do senador Carvalho Pinto. O fecha-
mento da Assembléia Legislativa e,
o que é mais grave, a justificativa
daquele ato punitivo que adotou a
tese de corrupção na construção da
nova sede do Legislativo contribui-
ram sensivelmente para que o meio
político fosse levado a um estado
do verdadeira prostração.

O episódio da nomeação do nô-
vo prefeito de São Paulo fêz corri
que o próprio governador, que até
então vinha sendo preservado, íôs-
sr- também alcançado e, apesar de
todos os seus esforços, ficou caracte-
rizada junto à opinião pública a
ruptura da autonomia estadual. A
ARENA foi duramente criticada,

tanto ou mais que o próprio parti-
dò' da Oposição, pelos lideres mili-
tares do movimento de 1 de abril
e de nada adiantaram as tentativas
de autocrítica de alguns lideres ci-
vis que pretenderam transferir' as
deficiências partidárias para seto- <
res tidos como mais afoitos da agre-
miação.

Em São Paulo, o processo atin-
ge a todos e o penico volta a per-
turbar a área parlamentar, prind-
palmente após a confirmação da
data da nova reunião do Conselho
de Segurança Nacional, què, segun-
do se anuncia, irá obstruir a vida
politica de um grande número de
parlamentares paulistas.

A situação é agravada com o
fenômeno da desinformação, que é
geral. Os meios políticos, geral-
mente informantes dos cronistas e
jornalistas, de uns tempos para cá
passaram a procurar • informações
com os representantes dos jornais.
O fato ocorre tanto na área do Le-
gislativo como do Executivo e não
raras vezes um cronista, à procura
de informações no Palácio do Go-
vêrno, é surpreendido pelas:; mais
altas autoridades que querem saber
as últimas novidades. O ambiente
que se constata na própria sede
do Governo paulista é semelhante
ao que se/verifica normalmente em
fins de administrações, quando o su-
cessor já está eleito. Poucas pes-
soas nas ante-salas, e pauta livre.
Solenidades e assinaturas de contra-
tos de obras menos concorridas e o
governador discursando para pia-
teias cada vez menores.

Á. Michon
", •¦ ..: ¦ 

. \

O atual dissídio político
entre o Irã e o Iraque, que
nestes últimos dias tem
ameaçado levar d guerra
êsset dois paisesxrie religião

; idêntica (a seita islâmica
¦ chuta), apenas aparente-

mente manifesta-se com
referência às fronteiras na
região do Chatt-El-^rab,
canal através do qual as
águas do Tigre e do Eufra-
tes chegam ao mar. O que
está realmente em jogo i
muito mais do que mera
disputa de limites, pois in-
teressa ao controle da rica
e estratégica área' situada
ao fundo do Golfo Pérsico,
Ali, com a próxima parti?
da da Grã-Bretanha, em
1971, sauditas, egípcios, ira-
quianos, iranianos e igual-
mente soviéticos esperam
individualmente, para seu
proveito exclusivo, preen-
cher o vácuo de poder em
que mergulhará aquela re-
gido.

Sem dúvida a questão do
Chatt-El-Arab, resolvida
em 2937, em favor do Ira-
que, gerou, ressentimentos
em Teerã, da mesma sorte
que o governo ultranacio-
nalista de Bagdá jamais
aceitou inteiramente a in-
clusão do Arabistan, faixa
de população árabe majo-
rifaria, no espaço físico
pertencente- ao vizinho pais.
No entanto, essas reivindi-
cações territoriais mútuas
nâo impediram que, até
hoje, persas e iraquianos se
entendessem regularmente
bem.

O que importa hoje, no
que concerne ao futuro do
Golfo Pérsico, é a resolu-
ção da disputa que se agra-
va perigosamente entre seus
ribeirinhos para o controle
dos Emlrados Truciais —
que unidos se tornarão em
breve soberanos — « para
a delimitação da platafor-
ma submarina, onde as re-
servas de petróleo existen-
tes ainda são maiores que
as conhecidas ,em terra
firme.

O Irã, pela palavra In-
slstente do xá, tem insisti-
do em suas pretensões de
expansão territorial às
custas do riquíssimo arqui-
pélago do Bahrain, um dos
Estados Truciais qué os
britânicos protegem e
ocupam desde 18S0, o qual,
tm passado ji remoto
(MZ-1782), /oi têmpora-
riamente parjté integrante
da antiga Pérsia.

, Os problemas comuns
desses Emlrados: insignífi-
canela territorial, aberran-

¦ •te autocracia de seus go-
veraantes, baixíssimos pa-
drões culturais, extremo

. subdesenvolvimento, com-
binados com a relevância
estratégica da região, que
domina as rotas do abaste-
cimento petrolífero de me-
tade do mercado europeu,
parecem indicar a necessi-
dade de os Estados mais or-
ganizados do Golfo Pérsi-
co; como a Arábia Saudita
e o Irã, somarem, esforços •
para Impedir que terceiros,
animados de propósitos de
ordem ideológica ou impe-
rialista, venham a esten-
der seu poder à Costa Tru-
ciai. No entanto, o governo
do xá,' dando-se conta de

v que a próxima criação da
Federação dos Emlrados
significará a ruína de suas
pretensões territoriais sô-
bre* um dos integrantes do
futuro Estado compostof
tem -ultimamente intensifi-
cado sua pressão sobre o
Bahrain, o que agora pro-
vocou a j reação Iraquiana
na zona do Chatt-El-Arab,
onde o Império do xá de-
pende da boa vontade de
seu vizinho para escoar o
petróleo refinado em Aba-
dan.

Para os egípcios e ira-
quianòs o Golfo Pérsico
deve chamar-se Golfo Ari-
bico e a insistência áo xá
em anexar o Bahrain cons-
titui intromissão inaceita-
vel de pais estrangeiro, dè
tendência imperialista, no
corpo da nação/árabe. Nor-
malmente, a simples coe-
são política dos árabes se-
ria suficiente para deter as
pretensões iranianas. Estas
hoje são renovadas, com

. maior vigor, mercê da de-
sunifio de seus adversários
e dos problemas comuns
que opõe aqueles ante Is-
rael. Mesmo : assim, uma
iniciativa mais ousada do
governo do xá com refe-

\ rénciu ao Bahrain i de
molde a provocar uma con-
frontação bélica na área.

BANCO BOAVISTA S. A.
Uma completa erganluçlo

bancária. i 999
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1.° Caderno CORREIO DA MANHÃ,

LEOPOLDO HEITOR
LOTA LIVRARIA DO
CORREIO: NITERÓI
NITERÓI (Sucursal) — Milhares de pessoas, entreas quais o diretor do Departamento de Justiça doEstado do Rio e presidente da Academiai Valencianade Letras, sr. Antônio Augusto de Siqueira* o pre-sidente da Ordem dos Advogados —¦ seção tíúminen-se, sr. José Danir Siqueira do Nascimento, o presi-dente do Banco da Providência do Estado do Rio, sr.Aquil Filho, o comandante da Guarda Noturnade Ni-terói, coronel Edgard Martins, diversos advogados,médicos e estudantes, interromperam o trânsito nacalçada da Avenida Amaral Peixoto por ocasião dolançamento ontem, na Livraria do.CORREIO DAMANHA, em Niterói do livro Da Cortina de Ferro aoInferno Verde, com a presença do autor advogadoLeopoldo Heitor, que autografou centenas ide exem-
plares. :') .

O livro Da Cortina de
Feiro ao Inferno Verde.-—
que retrata o sistamâ peni-
tenciáriol do Brasil, em
comparação com os de ou-
tros países — lançado por"Edições Equador", ioi
disputado por homens, se-
nhoras e por grande nume-,
ro de jovens estudantes. A
figura de Leopoldo Heitor,
concedendo autógra-
íos, atraiu pessoas de todas
as camadas sociais, sendo

tde notar-se um grupo de
meninas do Liceu Nilo Pe-
çanha que fêz questão de
cumprimentá-lo e, também,
um "pai' de santo" — a
quem Leopoldo não conhe-
cia — toue revelou, na
oportunidade, ao "Advoga-
do do Diabo" ter feito và-
rios "trabalhos"; na linha
de Umbanda para livrá-lo
da prisão. .
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Leopoldo Heitor lotou livraria do CM em Niterói

Numa solenidade que
durou apenas 14 minutos,
o ministro Leonel Miranda
conferiu a Ordem do Mé-
rito Médico ao general-
médico Álvaro Menezes
Paes e ao psiquiatra Otto
Júlio Marinho.

Mérito Médico
¦ 

; .

é entregue

pelo ministro

UNITOR S/A - Comércio e Indústria de Soldas Elétricas
Srs. Acionistas

e

RELATÓRIO DA DIRETORIA
C.G.C. 33.077.413

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1960.
Maurício Nunes de Alencar

Diretor-Presldente '
Lute remando Magalhães de lAbotm

Diretor Operacional ,¦

José Mallct Roque
Diretor-Superintendente

Lelf Chrlsten Sveaass
Diretor (Operacional

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31.12.1968

ATIVO

DISPONÍVEL
Caixa
Bancos C/Movimento

•l '.

REALIZÁVEL C/PRAZO
Duplicatas a Receber
Almoxarifado , . 
Iroportaceea . . ,.

•MIIUM, 10.148,55
74.317,98

84.464,53

685.921,78
401.377,35

25,10

/ 1.097.324,23
EBAUZAVEL L/PRAZO

Inversões 
Obrigações Tes. Nacional
Bancos ç/PIT
Adicional Rest, L Renda .

30.533,1.
1.020,00
2.09E
1.558,47

PASSIVO

EXIGIVEL C/PRAZO
Duplicatas a Pagar 
Contas a Pagar ......'.'..,
Impostos a Pagar '..,
Cont. Sociais a Recolher
Titulos Descontados .....
Contas Correntes

*¦•*••¦••» • ••••

mr.

35.210.18
BIOBUJZADO .,..Imóveis , 

Maquinas e Ferramentas
Instalações 
Móveis o utensílios
Veículos '. , 
Marcas • Patentes
Bens Reavaliados

••*•¦• •.•«•••at*.»**.¦¦¦••*•

• • • • •'••••• 0 ••••••••••••• * ¦
>••••••••••«•¦••••»•••••••••••

• •l-»MI«IMIi«MM*«IMai«it

15.766,70
34.925,50
22.774,02
37.025,15
41.843,74

5.405,00
635.030,99

792.771,10
PENDENTES

Filial de SSo Paula iv
Banco» c/FGTS — Nao Optantes
Despesas a .Amortizar
Adiantamentos p/despesas '¦ Valores em cobrança M.

COMPENSADO
Caução de títulos .
Bancos ç/Cobrança

489.871,73
9.648,62

88*160,67
84.169,99

1.214,31

873.055,34

180,00
118.353,24

118.503,24

S.701.328.63

EXIGIVEL L/PRAZO
. Empréstimo Industrial

NAO EXIGIVEL

Capital . 
Reserva Legal
Reserva p/Aum. Cap. Giro, ,

, Reserva ,.n/Reavallaçao AtivoFracSo Reaval. Ativo 
, Lucros & Perdas ....

Provisão 13.» Salário ...
Fundo Ind. Trabalhista .
Provisão Dev. Duvidosos
Fundo de Depreciação .

PENDENTES

• •••'•••Oti •,••»*»•#•{••«•*•.•*
•••••••••¦•••«•••¦¦•••

Fundo Garantia T. Serviço
C/C Matriz ••*•¦¦«•••••¦¦•

COMPENSADO

Titulos /em CauçSo .,
Titulos em Cobrança

RESULTADO DO EXORCÍCIO ui

157.200.62
163,505,20
27.885,91
15.850,42> 440.744,65

121.984,42

927.171,23

65.000,00

823.680,00
12.244,91
2.637,08

129,000,00' 603,20
108.811,83

81,31
1.907,20

20.877,05
148.834,61

1.248.677.79

3,881,70
380.432,39

284.314,09

160,00
118.353,24

118,503,24

2.643.666,34

87.662,29

. 2.701.328,63

. Diretor Presidente:
Maurício Nunes de Alencar

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1969.
Diretor Superintendente: Diretor Operacional:

José Mallet Roque huiz Fernando Magalhães de Aboint
Contador:

Luiz Tupinambd ãa Silva
üont..CHÇ-GB-N.° 16.435

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS

sexta-feira, 25 de abril de 1969 J
/----' ;¦ ¦ .... 
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Censura-DF MINISTÉRIO PÚBLICO
mm p^;»»*; terá sempre vista

1 duasPeças NOS HÁBEAS-CORPUS
•\ Ü I 1 ¦ BRASÍLIA (Sucursaiy *-v • A " i'4

Vm^J^Ai^^iZ ^SÍLÍA 
'(Sucursal) ~ O presidente da RepúbUca ,

ton Sala Júnióç — acabam :lf Estadual», ¦ vista dos autos relativos a processos
de ser interditadas pelo ser- ae naoeas-eorpns originários ou em grau de re^ ?,
viço de Censura Federal, curso. /

 *ob a alegaçSo de conterem A vista será concedida pelo prazo de doisi dias l /WmW: t ofensas à moral e aos bons. findo o qual os autos, com OU sem parecer, serão r"WK< 
| i \ TO2?rm** ' 

,Jn • .^ conc]usos ao irelator para julgamento, independente-Ml '*d 
^Xíbaxo^brtaría Ti *? ,****- A V^ta ""^^ «P08 «>«-t«T 

>

rão liberados programas e ,; ,F ..T entei»der desnecessário solicitá-las, ou se,
espetóailos de teatro, va-, S0lIC,ltad,a.s> na? tiverero sjdò prestadas. No julga*» /

^^^p|i •:, riedades,. circos, buates, ..«jento desses .processos', será assegurada «i interven- •'. produçSes cinematogrAlica», Çao oral do representante db Ministério Público '
radiotelevlsão, cantoUtt- t«"**"'*1 v
Sln^iZ810^ SS^I68 ax° At0 Prendai, que, colher ao instituto BraslVíonográficas e de video-ta- já em vigor torna sem lelrn rfJ, TyZ^S^Zr7»
de trabalho entre a emprê- digo de Processo Penal;! , senteefio d«L»^«1.^- ,em tarde de autógrafos i fa ou o empresário respon-, | 1 -! ÍSSStairiKJESilSS¦ " ¦¦

? >& 6 °S WSSMV ^FlloRESTAMENTO ¦¦SSWtffSttí 
i; isso, os requerimentos dé SB1,ri^4^ r^~t ^TzT

O ministro da Saúde, em Su^!wr!^^ (Sucursal) « drtSÍStSS báctóõM™dori7,rr 'K»1£*»™'-5511*5»: 'ffwítsaas^-'
pubUca.fêzulirápido elo- e demais participante, do mento ou reflorestamento carrear tee^?*£ Z - l
gio dos agraciados, ém no- espetáculo, bem como *MW~ utilizando para isso os bertura das despesas rola- ¦
me dos quais falou, também claredmentos relativos ao estimules fiscais'previstos «vas soimSím n£)

CIRB S/A * COMÉRCIO E INDUSTRIA 1
•í' ' '. ;-, ' " C. G.-C. (lsT)'n9'S3.422,668 '<••

RELATÓRIO DA DIRETÒRU A SER APRESENTADO A ASSEMBLÉIA-GERAL OROWARIASenhores Acionistas: v™m«»w
seu 35Í^iSfde ^xlffiã?tam0S 

* V> SM' °8 reSU,tad0S d;M *tM**Íta desta Ct»»Panl"°. »° ««ciclo de «m, quo coincide eom „ .
piiJÍISS.v.ímiPS^u. °. ««trtbuIçBos sociais, pagamos a iimportância de NCr$ 1.057.177.12Pe5m1ane«em.0»-.disposição de todos para os esclarecimento» desejados. * •••"••«iH. , . .
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1069. - Carlos Moraes .Pereira, Diretor-Presldente.

.: r BALANÇO GERAL — ANO DE 1808 ,

;';¦';. auto 
'

-DISPONÍVEL '. Nrr. 
.._.',. •' '.

Caixa» Bon^.' NCt> ' »Crf '

reSavel '"' "* "•"••"•" "O"80-1*
Duteus^ateSr™?.8.!^ e M"*»rials Diverso. 1.4291032,98 v<->DwcontedM ....!...'...::.::::::::::::::::::::::::;::•' a-Sg;S8:g ¦¦ t.wmü ' uil - ; m '!
Contas a Receber e Devedores Diversos |. a«o»on.9i ' r
Devedores por Capital a Realizar  / ¦"" ••«.SS'?1
Depósitos o «aucòes .....™. 

"........... MM

«teSS68 "ApíUces da Dívida PnbUca i:;:..""""[...'."'.Z.W]'.":' aniiS'?2SUDENE — Lei n9 3.998 .««i?'íS' '
Contas a Recuperar  """ '¦¦ ,2'Ss!'S

IMOBIL1ZAÇOES FINANCEIRAS ' '
Inversões em Outras Empresas "' -.'-'

IMOBILIZADO ¦:'¦(, 
" ' '" "\" 

!¦ "'"'j ••*:••. 1.031.TM,49 . .,.
IinóveU ,„ m.BÍ, i i-v'
Reavaliação - Leis 3470 e 4357 í:;:;:::;^;^ ggjj ' 1.009.411,36''
Instalações, Móveis e Utensílios  ...' ' 13, ,,„,„ '
ReavaUaçüo- Lei 4.857 ll,:::^^ m%*% 326.808.18 /
B^SÍoiacao^í^ ''" '''" í"'"' m-m^ 

'
«eavaliação - Lei 4.357 .i,...., 129.767.70 399.776,28

RtavaSâefla-'lii'i'w — .•..... 120.056,90 i«eavallasao - Lei 4.357 36.619,20 158.670,10 • 1.TM.8NM
PENDENTE . *

Imposto Sobre Circulação de Mercadorias  t ' »Mú ¦¦¦' •'-'-¦• -¦'•'¦•¥'¦'- c •<" fí. ,.Valores Dáerirtn» »..v««vi». ,, ,.,.,.., ...,.,..„.,,.,„ '47.720,67.. .,¦• -.- , s;; .'». ,,'vaiores^ fljíenaos .....,.....,;.....,.^„ ^3.778>a ' 
,$•*"#, ' '

' ' V Bubtotal'. , .U .,.'. .;.....]?!.... .,....;.,. .........Vi... ie,mj$lj»' V. COMPENSADO !,..;-.¦. 
«&•*-"-"•-»

AçBeí Caucionadas .........i.... -mm '
cjiíaâ.^iqarantia,de Tmúoa 

"t!"* "i 
i > ;:w§:::*::: v;"'""?':': / «omomDevedorej por Cauçfio, Cobrança e Desconto ::.!;.;^;..:...í^:.\..\vf;v{;; 2.«8,'l79;9« a.638.378,84 r,

TOTAL DO ATIVO ..,,....;......., .....i^..................,...„ í!: ' U,7M.747,Ot

Diretor Operacional:
;Lei/ Christen Sucooss

CRÉDITO:

Juros e Descontos Obtidos

Rendas Diversas

Resultado S/Vendaa

Recuperação de.Despesas ...................

' 3.571,92

476,96

1.007.453,52

456.280,00

1.467.782,40

DÉBITO:

Despesas Administrativas
Despesas Financeiras 
Despesas de Vendas
Prov. p/Dev. Duvidosos ;,.:.".V«..'.;'
Reserva Legal .,
Titulos Protestados  \
Resultado do Exercício

331.619,20
150.058,88
802.174,82
20.877,65
3.034,86
3.354,70

67.662,29

1.467.782.40

Diretor Presidente:
Maurício Nunes de Alencar

Diretor Operacional:
Lei/ Christen Sucoas»

Rio de Janeiro, 24 de abril dé 1969. \
Diretor Superintendente: 

' 
\ . Diretor Operacional:

José Mallet Roque Lute Fernando Magalhães de Abolm
Contador:

Luiz Tupinatnbd da Silva
Cont.CRC-GB-N.« 16.435 . \

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Reunidos em sua sede na Av. Almirante Barroso, 90 — sa Ias 410/20 — 4.° andar, os membros do Conselho Fiscal da UNITOR
S.A. — COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE SOLDAS ELÉTRICAS, de pois de examinarem os documentos apresentados pela Diretoria,
quais sejam:. Balanço Geral, encerrado em 31 dè dezembro de 1968, Demonstração da Conta de Lucros e Perdas, Relatório da Diretoria
• demais demonstrativos, concernentes àquela matéria, declaram ter encontrado tudo na mais perfeita ordem e exatidão, sendo de
parecer que tudo seja aprovado pela Assembléia Geral.' • ;— i1

Rio da Janeiro. 24 de abril de 1969. // /

PASSIVO

«XIGIVEL ,NCir,
Credores Diversos, Fornecedores e Contas a Pagar .' i oao'i«soSalários e Gratificações a Pagar "...!......., sn'JwanBancos e Obrigações a Pagar 

^....1 r^-V '•'.'.'••'•'.'.'•".'...'. S.Ho'.najn
NAO EXIGIVEL t ' ' '

Fundo dê Heiem'Legtí\\^ ''^'M
Reserva para Aumonto Capital — Lei 4.357 ".. .. 

78 
botmReserva para Manutenção do Capital de Giro v. ,..'.. 350,'a4Bfl7Fundos de Reserva   . . 

mmaa
Fundo para Depreciações   >....... Si7*iSt'V?
Provisão para Hiscos de Crédito ..'......".'.".".'.'.¦."!.'.";.".'!.'.'.';";."!.';;.¦• 13.000,00

RESULTADO DO EXERCÍCIO " '
Saldo a Disposição da Assembléia-Geral  ., r

Subtotal }.......,...,... .' .,„,,
COMPENSADO ""Caução da Diretoria i.  .... annnn

Garantlade Titulos ......'...'. [¦¦' 210 000MDuplicatas em Caução, Cobrança e Desconto ....,'."... ' >! 
ií.428il79,94

TOTAL DO PASSIVO ...„ ;,,'„ „,„.,. ....„

' NCl*' ','í

5.300.270,77

4.308.184,45

397.021,68
10.096.36740

2.630.379,94
13.734.747,04

¦ ¦ ¦ \\ ¦ ¦'

Carlos Moraes Pereira, Diretor-Presiderfte. — Constantlno SUva ConstanUno, Contador — CRC-GB 15730.
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

ANO DE 19881

DÉBITO

Olavo Ramo» Lindalvo Leite Armando de Souza Faria Castro

NCr»
Despesas no exercício: Honorários,

Salários, Aluguéis e Despesas
Gerais

Impostos e Taxa» 845.07G.S0
Contribuições Sociais 210.503,82
Depreciações < 

Resultado do Exercício:
Fundo de Reserva Legal 20.943,31
Saldo a Disposição da Assembléia*

Geral Ordinária 397.922,88

TOTAL '.

NCrÇ

2.57.9.487,76
1.057.177,12

140.291,48
-ir

3.776.050,30

418.866.19.
4.195.822,55

CRÉDITO

Resultado das operações realizadas no exercício ...
NCrf

4,105,822,58

« 4.188.833^4TOTAL

Carlos Moraes Pereira, Diretor-Presidento — Constantlno Silva ConstanUno, Contador, Reg. C.R.C.-GB 18.730.
PARECER DO CONSELHO FISCAL . .

Os abaixo assinados; membros efetivos do Conselho Fiscal da CIHB S/A — Comérclolo'Indústria, tendo examinado, em sua»atribuições legais, na sede da. Companhia, o Balanço aa encerramento, a demonstração da conta Lucros e Perdas, livros • do*cumentos da contabilidade, relativos ao exercido de 1968, verificaram a sua exatidão e Bão de parecer que devem ser aprovado!
pela Assembléia-Geral. «

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1969.—. Demosthitnes Madureira de Pinho. — Férlclea Madureira de Pinho. — HenriqueDe Botton. • . 33205. • 3349S |
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gosto de
. leite -
fresco
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Laranjeiras é só buraco!
Há mais de seis meses as obras se arras-

tam na Rua das Laranjeiras, com buracos por
todos os lados, pedras e remendos qne nunca
são colocados no lugar. A coisa começa em
frente ao número 103 daquela rua e se pro-
longa até a Rua Éuricles de Matos, como
provam as fotografias trazidas à redação
pelos moradores prejudicados. Quando chove,
a situação piora e os moradores dos aparta-
mentos no edifício fronteiro mal podem sair
à rua. A água se ernpoça, cobre buracos e
pedras — c é temeridade caminhar alguns
metros sem apoio, tropeçando c caindo.. Os
prejudicados pedem a atenção da Região Ad-
minlstrativa de Botafogo e das autoridades
direta çu indiretamente ligadas ao problema
que os desassossega, para que o abuso seja
coibido o mais depressa possível. O Gerico
endossa esse apelo.

i . i' ¦ .

Grajaú pede socorro
"O bairro onde moro está completamente

esquecido pelas.autoridades e em virtude disto
venho pela segunda vez solicitar a V. Sa. que
a rainha missiva, pedindo' providências às auto-
ridades guanabarinas, seja publicada nessa fa-
mosa coluna Gerico e desde já muito obrigado.

Andar à noite pelo Grajaú é umã verdadeira
aventura, pois a iluminação é deficiente, colabo-
ra para que os pobres moradores se arrisquem a
tudo, cair nos buracos, nas ruas e nas calçadas,
ser assaltado e outros riscos mais. Árvores que
nunca foram podadas também empanam a Uu-
minação. É raro o dia em que não falta luz em
meu bairro e não é uma só vez não, geralmente
isso ocorre duas, três e quatro vezes ao dia, co-
laborando assim a Dona Light para que nossos
aparelhos domésticos se escangalhem

O meu bairro, que tem tudo tara ser um
dos mais belos da cidade, por Incrível que, pareça,está mesmo "bagunçado" pelos próprios mora-
dores que têm o dever de cuidar dos. jardinsem frente de suas casas e nem tomam conheci-
mento da existência deles. Refiro-me aos situados
nos amplos passeios. É necessário que sejam ins-
talados brinquedos nas Praças Edmundo Rego
e Nobel, pois têm capacjdade para comportá-los
e as crianças do bairro sentem muita falta deles.
Na sua maioria ai ruas do bairro estão mal con-
servadas, necessitando também do chamado "ba**
nho de asfalto" que a SURSAN está efetuando
em alguns bairros da cidade.

Cito como exemplo algumas .que necessitam
desse melhoramento: Canavieira^, Itabaiapa; Bór-
da do Mato e as Avenidas'Júlio Furtado e a
metade de Engenheiro Richard. Também, é ne-
cessaria a colocação de uma' caçamba para re-
cebimento de lixo na esquina da Rua Canaviei*
ras com Caruaru, pois o local em causa foi trans-
formado em lixeira pelos garis do DLU. Como
é do seu conhecimento, o Rio está sendo trans-
formado numa ratolândia,. figurando o Grajaú
como o bairro mais enratado, e os mosquitos es-
tabelecerara aqui seu quartel-general, bem como
ás baratas.

Prosseguindo: No lado Impar da Rua Ca-
navieiras, próximo à Rua Grajaú, torna-se ne-
cessaria e urgente a instalação de uma placa
(parada de ônibus), como também na Rua Ita-
baiana junto à Avenida Júlio Furtado, e não
seria demais também, uma revisão nas demais
placas, cujo estado não é dos melhores. Na salda
da Estrada Grajaú—Jacarepaguá, esquina com
a Visconde de Santa Isabel, urge a colocação de
um luminoso písca-pisca, de advertência, pois
no local ocorrem conflitos de trânsito."

Amigo leitor, estamos certos de que o admi-
nistrador regional de Vila Isabel analisará suas
queixas e tomará as providências solicitadas.
Abraços.

Some o 204 e CTC não explica

Usuários da linha 204 (Higienópolis — Tira-
dentes) estão reclamando providências da CTC
que, sem explicações ao público, tem retirado
carros ou aumentado premeditadamente o tem-
po de viagem nesse percurso. A espeia pelo 204,
agora, principalmente à tarde, depois das 18h, é
enervante. Os ônibus estão circulando em espaço
superior a 30 e 40 minutos, o que tem desa*
pontado os que neles viajam freqüentemente e
estavam acostumados a esperar muito menos
tempo. Cobradores e motoristas nada sabem ou
não querem explicar e os maiores prejudicados
são os passageiros, que além da demora são obri-
gados a fazer a viagem toda em desconforto. Com
a palavra a Secretaria de Serviços Públicos e
o Bureau de Serviços Concedidos, para não dizer
a CTC, que não, explica o sumiço dos 204.

! Perigo na esquina: Maxwell
' Com a abertura da Rua Maxwell ao tráfego,

depois das obras do Rio Joana e da mão-única
na Rua Barão de Mesquita, é perigosa a travessia
na esquina da Rua Maxwell—Barão de Mesquita.
Os ônibus avançam em grande velocidade e,
sem sinal luminoso, com passagem sempre aber-
ta, os pedestres não têm vez. A iluminação a
vapor de mercúrio também tem falhado, agra-
vando ainda mais os riscos de atropelamento e
desastres, com a nova avenida mal Iluminada.
Moradores do Andara! e do Grajaú fazem apelo
ao Departamento de Trânsito e à Comissão de
Energia Elétrica para que mandem corrigir —
o quanto antes — essas falhas, evitando mal
maior. Fazem do Gerico seu porta-voz, também,
junto à Região Adniinlstrativa.

E o Gerico mais uma vez agradece

Do sr. Herbert Rodrigues Aranha, adminis-
trador regional do Engenho Novo, recebemos:
"Com referência à sota publicada em sua co-
luna no dia 18 do mês em curso, temos a in-
formar que foram tomadas as providências ne*>
cessárias.

A Rua Padre Roma está limpa e capinada
no trecho em foco, estando assim sanadas as Irre-
gularidades do local."

Caro Herbert, em nome dos ..oradores do
logradouro em causa c em nosso nome, mais uma
vez muito obrigado.

Estudante vai:
ser julgado
terça-feira

Foi adiado, ontem, pela
quarta vez, no Primeiro
Tribunal do Júri, o julga-
mento do estudante Osval-
do Imperiale Bloisè, acusa-
do de assassinar sua noiva,
a normalista Josenith Nor-
boné Faria, em 1965, pró-
ximo ao Maracanã. O car-
tório do Tribunal marcou
para o dia 29 próximo, a
data da sessão em que sé*
rá apreciado ò caso, acre-
ditando-se que desta | feita
o juiz Hélio Mariante da
Fonseca não permitirá ou-
tro adiamento.

CORTESIA

Em visita de cortesia es-
teve, ontem, com ò presi-
dente do Tribunal de Jus-
tiça, desembargador Murta
Ribeiro, o general Osvaldo
Ferraro de Carvalho, cc-
mandante-geral da Policia I
Militar da Guanabara.

O principal assunto tra-
tado entre o magistrado e
o militar teria sido o pro-
blema da Justiça Militar,
com a Reforma Judiciária.

O Tribunal, segundo o
general Ferraro, não acar-
re taria maiores gastos aos
cofres do Estado, visto que
poderia permanecer junto à
Auditoria Militar do Esta-
do, que vem' funcionando
no prédio do antigo Foro
Criminal, e que deverá ser
transferida para as instala-
cões do QG, e, ainda, faci-
li taria o trabalho do pró-
prio Tribunal,, que se tem-
tornado a 2.a Instância dos
casos da Justiça Militar.

CARTÓRIO, '

O corregedor da Justiça,
desembargador • H o r t a de
Andrade, indeferiu requeri-
mento do escrivão Cândido
Rosa, da 4.» Vara Cível, 'que
pretendia a desoflcialização
de seu cartório. O magls-
trado baseia-se em que não
pode permitir que tal oçor-
ra, visto que á oficialização
da Justiça é um fato con-
creto, determinado por lei.

Laudelina
vendia
empregos

Dizendo-se alta funcio*
nária do Ministério das
Comunicações, lotada nó
Gabinete do presidente do
DCT, Laudelina Agostinho
Maia foi'presa ontem por.
agentes da 24a Delegacia
Distrital, acusada que é de
ter lesado dezenas de pes-
soas, com promessas de em-
pregos naquela autarquia,
com o que ganhou milhares
de cruzeiros novos. A mu*
lher é ainda acusada de, dl-
zendo-se "'mãe.de Santo",
lesar' alguns incautos/ Tam*
bem foi detido o motorista
Severino José Amaral Filho
amante e rufião da viga-
rlsta, sendo apurado que
das falcatruas aplicadas
por Laudelina êle t<- be*
tneficiàdo com dois auto-
móveis zero quilômetro.
Laudelina foi presa na re-

. sidêhcla dé Neuza de
Lourdes Santos Garcia, na
Rua Teixeira 'de Carvalho,
271, Abolição, cujo marido
prometera curar de uma
ferida na perna, por 300
cruzeiros novos. Antes, já
havia tomado do casal a
Importância de NCr$ 1.500
¦mas a perna do homem
continuava ruim.

QUEIXAS

Os detetives Fernando e
Almir, chefes dos Setores
de Roubos e Furtos e de
Investigações Gerais da
24a Delegacia Distrital, re-
ceberam dezenas de queixas
de prejudicados. Geraldo
Henrique Morgado — Rua
Lima Barreto, 127-A, Pie-

- dade — queixava-se de ter
dado à vigarista a impor-
tância de NCrÇ 285,00, sob
a promessa de emprego.
Dizia Laudelina que pode-
ria empregá-lo, com o or-
denado de NCrS 680,00
mensais e que poderia ain-
da receber atrasados de
mais de ano, , recebendo
NCr$ 7 mÚ, de transação.
O tempo passou e Geraldo
Henrique não foi chamado

Npara tomar posse no tal
emprego. Vendo o logro em
que caíra, recorreu à Po-
lícia.

Ao Menino Jesus de Prana
Agradecemos graças alcance-

da». -ENITH t HELENA. U753

Ao Menino Jesus dè Praga
Agradece a araço alcançado.

MARCO CÉSAR. 29146

dops envia para a POLÍCIA DE (_ONH__CE_R
MARINHA PROCESSO aemfl TW J^PÍfíDA CÉLULA DO PCB ASSAsMJN O 1)J_ DEUU

Foi encaminhado, ontem, nara a Auditoria de
Marinha, o processo contra o ex-ferroviário José
Gonçalves, preso pelo DpPS e apontado como res-
ponsável pela célula comunista que funcionava em
Cavalcante. Outras pessoas, também envolvidas terão
seus processos encaminhados à Justiça Militar.. José
Gonçalves foi enquadrado na Lei de Segurança
Naciona] e continua recolhido áo DOPS, incomuni-
cáyel, à disposição das autoridades militares, que
prosseguem nas investigações sobre a célula comu-
nista. •'•, -.' ' >¦''. '¦¦' " .'¦¦

I Mais bicheiros na Ilha

Seguiram, ontem, para a Ilha Grande, mais
dezoito contraventores. que estavam • recolhidos à
3l.a DP'à disposição do secretário de Segurança.
Com os presos transferidos, ontem, a lotação da»
Ilha está praticamente esgotada.

ATOS RELIGIOSOS

Dr. Hernemi de Souza
Carvalho

(MISSA DE 30.° DIA)
Sua família convida os demais parentes e amigos para

a missa que manda celebrar em sufrágio de sua alma,
hoje, sexta-feira, dia 25, às 11 horas, na Igreja de N. Sa.
da Conceição e Boa Morte, à Bua do Rosário, esquina
de Av. Rio Branco. Antecipadamente agradece. 30325

0CTÁV10 FILHO
.._ i ¦ ¦ 

¦ "

; (MISSA DE 7.° DIA)
A ITALMAR S. A. convida para a missa

que1 será celebrada hoje, às 11,30 horas
na Igreja de São Francisco de Paula, em
intenção da alma do seu Diretor Presidente
Dr. RODRIGO OCTAVIO FILHO. 33484

OCiâVIO FILHO
A Asoçiaçãò de Cultura FrancoBrasileira (Alliance

Française do Rio de Janeiro), profundamente (onsler-
nada, participa o repentino falecimento de seu Presiden*
te de Honra, PR. RODRIGO OCTAVIO FH.H0, ocorrido no
dia 20 do corrente e convida para a missa que será
celebrada, amanhã, dia 25, às 11,30 horas, na Igreja
São Francisco de Paula. 33489

'' A policia diz ter apurado
que um elemento que aten-
de por Rucinho, chegado
de Porto Alegre há S me-
ses, é um dos matadores de
Décio Escobar. Sua íisio-
nomia coincide com a do
homem branco visto pela
senhora Dulce dè Abreu
Soares (qué reside- no
apartamento 202 daquele
prédio) na noite do crime,
entrando no edifício.

Investigações para locali-
zar o japonês Samy Matha,
amigo e confidente dò ex-
diplomata DéciS Frota' Es-
cobar, assassinado no últi- ¦
nio dia, 17, às 23 horas, no
apartamento 302, do prédio
130 da Büa Almirante Go-
mes Pereira, na Urca, fo-
ram aceleradas, ontem, por
agentes da Delegacia de
Homicídios. Samy, ao que
se apurou, estava a par de
todos os problemas da víti-
ma e conhece todos os ire-
qüentadores de seu aparta-
mento.

Testemunha

Dulce de Abreu/ que foi
ontem ouvida na' Delegacia
de Homicídios; em compa-
nhia de seu marido, coro-
nei Heitor de Abreu Soa-
res, reformado da polícia
Militar, conta que assistiu
quando um elemento lou-
ro, acompanhado de, outro
mulato, acionou a campai-
nha do apartamento do ex-
diplomata.

Mergulhador

O mergulhador João Car-
los Pompeu da Silva, dà
Empresa Brasileira de Ope-1
rações Submarinas; que re-
side na Urca há 20 anos e
que se tornou amigo1 de Dé-
cio através de Rucinho, foi,
ontem, ouvido também na
Delegacia de Homicídios.
A.polida, contudo, espera
os resultados dos exames
de toxicologia e patologia,
dos rins,' estônago e figa-
do de Décio, que estão sen-
do procedidos no Instituto
Médico iiegal, onde legis-
tas constataram ter sido o
ex-diplomata assassinado
por asfixia mecânica,

adiantaram que o militar
disse ser o. apartamento do
ex-diplomata freqüentado
por inúmeros rapazes é qúe
festlnhas eram programa-
das ali freqüentemente.
Nessas festlnhas, acrescen-
taram os agentes, a policia
foi chamada duas vezes a
intervir. , K-

Dona Dulce, segundo ain-
da os policiais, foi a segun?
da a prestar depoimento.
Disse que ao chegar da re-
eidência de uma amiga en-
controu na porta do prédio
130 da Rua Almirante Go-
mes Pereira, dois elemen-
tos, um louro1 forte, usan-
do barba, e outro mulato,
tanibém forte, de costele-
tas. Estes elementos espe-
raram que ela abrisse a
porta principal do edifício,
que já havia sido fechada
pelo, porteiro,, devido ao
adiantado da hora, para te-
rem acesso ao prédio. Em l
seguida dirigiram-se ao'
terceiro andar. Ela pela es-
cada acompanhou todos os
lances e presenciou quan-
do o louro acionou a cam-
painha de Décio Escobar.
Depois, já em seu aparta-
mento, escutou uma vitrola
tocando discos alegres e
não dando importância ao
fato resolveu dormir.

O terceiro a' ser ouvido
foi o mergulhador João
Carlos Pompeu da Silva,
residente na Avenida João
Luis Alves, 282. Disse êle
que conheceu Décio Esco-
bar há cinco anos e que
o ex-diplomata era figura
bastante popular na Urca.
Todos os rapazes daquele
bairro, segundo o mergu-
lhador, sabiam que Décio
era homossexual, e muitos
deles freqüentavam seu
apartamento.

Acrescentou o mergulha-
dor que no período com-
preendido entre novembro
de 1967 e julho de 1968 es-
teve no Rio Grande do Sul,
a serviço da empresa da
qual é. empregado. Nesta
ocasião, em Porto Alegre,
conheceu um rapaz que'
atendia por Rucinho. Fica-
ram amigos e o rapaz mos-
trou-se interessado em co-
nhecer o Rio de Janeiro.
Mediante as i palavras do

novo colega, o mergulha-
dor deixou o telefone Je
sua residência e disse para
o rapaz que quando fizes-
se tal viagem não deixas-
se de procurá-lo na Urca.

Meses depois, acrescen-
tou o mergulhador, .rece-
beu um telefonema de
Rucinho, que se encontra-
va no bairro de Santa Te-
resa e que lhe perguntou,.
nesta ocasião, se conhecia
Décio Frota Escobar. Mar-
caram, -então, um encontro'na Rua Santa Teresa. O
mergulhador, acompanhado
de sua namorada Nádia
Ferreira dós Santos e de
Rucinho, seguiram, para o
apartamento de Décio.. Lá
chegando, Rucinho demons-
trou possuir grande arni-
zade çom o. ex-diplomata e- lá ficou, mesmo quando da
salda do mergulhador e
sua namorada. Conta João
Carlos que ao chegar, áo
apartamento de Décio en-
controu um outro rapaz e
uma moça, a qual lhe foi
apresentada por Dedo co-
mo sua esposa: Frisou ain-
da o mergulhador que viu,
Décio pela última vez há
um mês f. qúe no dia do
crime acordou às 7 horas,
saiu de casa às 9 . regres-
sou à tarde, pois r.este pe-
ríodo esteve resolvendo, na
Tijuca e Catete, assuntos
relacionados com uma pei-
xaria que pretende montar
em breve. Ainda durante a.
tarde, esteve o mergulha-
dor, em companhia de seu
sócio Alberto Alves,
visitando o proprietário de
uma Kòmbi que pretende
comprar. Durante à noite
esteve com sua namorada,
indo dormir às 23 horas,
fato que, segundo êle, po-
dera ser comprovado por
seus pais.

' Removido j
O vitrinista da Sears,

Djalma dos Santos, preso
na madrugada de ontem,
num bar da Rua Senador
Vergueiro, ^como suspeito
do assassinio de Décio Es-
cobar, foi removido, ontem,

I para a Delegada de Homi-
cídios, onde será ouvido.

Depoimentos A queda de Esparta
Três depoimento, que

adiantaram bastante as in-
vestigações policiais foram
tomados, na tarde de on-
tem,' na Delegacia de Ho-
micídios. Á imprensa não
teve acesso aos depoimen-
tos do coronel Heitor, de
Abreu Soares e de sua mu-
lher, mas os policiais1 lota-
dos naquela espedalizada

V;_t '?. 
Xerloqúe da Silva

Dr. Rodrigo
Filho

Octávio

(MISSA DE 7.« DU)

A COMPANHIA RADIOTELEGRAFICA BRASILEIRA
(RADIOBRAS) convida para a missa que será celebra-
da, amanhã, dia 25 (sexla-feira), às 1130 horas, na
Igreja de São Francisco de Paula, em sufrágio da
alma do seu Direlor-Presidenle o DR. RODRIGO
OCTAVIO FILHO. >61
BERTHA CÂNDIDA BAÊRE DE ARAÚJO

(BERTITA)
MISSA DE 7.o DIA

I João Baptista Brasa de Araújo, Walter Baère de Araújo, senhora e filhos,
Roberto Baère de Araújo senhora e filhos, João Baptista Baère de Araújo, se-
nhora e filhas, agradecem sensibilizados todas as carinhosas rnanifestações de
pesar recebidas por ocasião do falecimento de sua muito querida esposa, mãe,
sogra e avó BERTITA e convidam parentes e amigos para a missa de 7.» dia

""que farão rezar em intenção de sua boníssima alma às 10h30min de sábado,
dia 26, no altar-mor da Catedral Metropolitan_a,1àJliM_^^

ATAULPHO ALVES
MISSA WE 7° DIA

A União Brasileira de Compositores agradece as manifestações de pesar re-
cebidas por ocasião do falecimento de seu Sócio Fundador e Presidente do Conse-
lho Deliberativo, ATAULPHO ALVES, e convida a seus sócios e amigos para 11 Missa
que manda celebraMmanhi, sábado, dia 26, às 11,30, no altar-mor da IgiJJrje
São Francisco de Paula, no largo de São Francisco. 1Ü41 i

Hélcio deU uma saída; à noite, até o bar ãa esquina,
para comprar cigarros e tomar um cafezinho. Ná volta,
quando se acercava da portaria do prédio, foi surpreendi-
do por uma voz feminina atrás,de si: "meu amor! meu
amor!". Girou ãe pronto e áeparowse com uma figura
bizarrissima: um rapaz esguio, com cabeleira polvilhaâa
ãe verãe, camisinha sem gola, de ban-lon amarelo, calças
ãe veludo roxo, sandálias /ranciscanas — puxava, por co*
leira fina, uma imensa tartaruga, "Dê o fora, maricás/"* —
berrou e, ato continuo, fêz menção de agredi-lo. O vulto
esguio sumiu na esquina, com a tartaruga no colo.

¦ ' . 
¦• 

T• No dia seguinte, após afiar a musculatura còm os hal*
téres, tomou banho e café com leite, deu um beijo na
mulher de avental e nos dois guris e entrou no ônibus,
rumo à repartição. Lá chegando, foi logo contando o caso
aos colegas. Alarião da gozação — gargalhadas: "ora, ora"
ou "é o maior.'" ou "está apaixonado". Pretexto também
para as anedotas pornográficas de praxe.

Quando voltava para casa, já no escuro, havia esque.
cido o episódio. Mas eis que, perto do local «interior, emer*
ge das trevas a mesma figura, exclamando: "meu.amorl
meu amor!" Disparou atrás ão sujeito, mas em vão — ò
outro corria muito e, além disso, Hélcio estava com medo
do escândalo. Dormiu, acorâou, saiu, porém dessa vez, lá
no trabalho, achou ãe bom álvitre nada comentar com ot
colegas.

O fato, no entanto, continuou a se repetir quase toâos
os dias em vários lugares. Vm dia, foi abordado na pada*
ria, quando estava acompanhado ãa família. Ficou traw
matizaão- Pior ainãa: passou a sonhar diariamente com
o rapaz ãa tartaruga, com uma cena quase infalível: êle
preso à cama, incapaz ãe movimentos, ie, o outro avancan-
do em tua direção, implacável. Acordava gritando, com
gestos bruscos, suando, assustando a mulher, que ora re-
zava ora também gritava.

Decorridas cerca de três semanas, o rapaz sumiu, mas
os sonhos, agora, continuavam incessantes. Tinha medo
de dormir, estourava-se com os estimulantes, tombava no
leito e lã vinha, infalível, o sonho. Reuniu as economias e
passou a freqüentar ó psicanalista. Depois de ouvir o caso»
o doutor disse: "elementar, meu caro Hélcio". "Como ele-
mentar, doutor? Sempre tive uma vida tranqüila —• não
sou neurótico, intelectual, artista ou assessor dé minis*
tro". "Trata-se de uma fixação de infância que jorrou,
irresistível, ão seu subconsciente*. "Mas, doutor/'" "Con*
suite o seu passado, a sua própria consciência".

Consultou e descobriu a si próprio. Dei..oit de som
nhar, mas passou a procurar incansavelmente pelo.rapaz,
em bares, buates, no bas-íond. Certa madrugada encon*
trou-o, à beira do meio-fio, trajado como ãa 1? vez. Abra-
çou-o, sacou da pistola, atirou dentro da boca dele, depois
dentro da sua. Dois cadáveres untaáos ãe sangue, com a
tartaruga, ao lado, velando.

Alzira Magalhães de Lemos
(MISSA DE 7.o DIA)

Sua família agradece as manifestações de pesar rece-
bidas por ocasião do falecimento da ma inesquecível mãe,
sogra, tia, avó è bisavó e convida Os demais parentes
e amigos para a missa de 7.° dls, voe manda celebrar
em sufrágio de nu boníssima atoa, hoje, sexta-feira, dia
25, às llhSOmin, ns Igreja de N. S*. d» Conceição e Boa
Morte, à Bua do Rosário/ esquina de Av. Blo Branco.
Antecipadamente agradece a todos qne comparecerem a
esse ato de fé crbtó. . *S485

fi
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ESTADO DO RIO

Geremias diz que^AI-5
tumulto no País

IIIBIlilllllllllllllllllllir""" .mmbm^mmm,,,.

Em declarações a jornalistas, ontem, no Falado Nilo
Peçanha, o governadc. Geremias Fontes afirmou que "já
se vão longe oa tempos em que os homens públicos es-
quedam o futuro cio Pais para cuidarem do seu próprio
futuro, ensejando clima de intranqüilidade que poderiadegenerar em convulsão sodal, o que não se consumou
graças à intervenção das Forças Armadas".

Para o governador fluminense, o Afc« foi oportuno
para conjurar a indisciplina que uma Oposição sistemática
dirigia contra os desígnios revoludonários. Reconheceu
que a Revolução encontrou ^alguma coisa certa no Pais, mas
por ela 0/povo pagou preço caro demais, acrescentando
que um dos grandes méritos do atual governo é o planeja-mento que varreu a improvisação desenfreada que carac-
terizava a administração brasileira. — Um Pais continen-
tal como o nosso — salientou — não, admite improvisa-
ção e exige, o crescimento radonal num clima de tran-
qüilidade, que é o nosso desejo em relação ao Estado
do Rio.

Discorrendo sobre a realidade política do mundo
atual, o chefe do Executivo cotejou a ordem brasileira
com o tumulto comunista, que a Revolução impediu fosse
implantado no Brasil.

— Não fosse o movimento de 31 de março — conti-*
miou; — e talvez tivéssemos aqui uma replica do muro
nefando que divide Berlim em duas ddades, impedindo
que os alemães .orientais, fujam para o lado bom do Oci-
dente. O sr.. Geremias Fontes foi enfático ao revelar queacredita na potendalidade do Estado do Rio, evidencian-
do.seu progresso, econômico e a bravura de sua gente,informando que em dois meses entregou 132 obras e quevai continuar inaugurando outras tantas, porque seu
programa administrativo está voltado para o aesjcimento
do Estado' do Rio, com espedal atração para os' muni-
cipics'- ,; ' ... / ,; !¦.;.;• T

. /Frisando què mandava um aviso aos despreparados
e desatualizados com a realidade fluminense, o governa-dor disse qúe o povo está sufidentemente politizado eesclarecido./Os governadores que o sucederem terão queter comportamento voltado para os interesses da coletivi-»
dade, pois a população não se deixa mais enganar pelocanto fácil das sertías da demagogia, flagelo que a Revo-
lução varreu para sempre da vida pública nadonal.

Turismo tem ;
encontro hoje, 
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QUATRO CANTOS

Cícero sandroni

MUDANÇA FOIÇADA v
Moradores da Catacumba serão removidos a) contragosto para locais distantes

ti .•/¦'•... • . 
'' ¦'¦

CATACUMBA:NÈGRaQ
NÃO SABE ONDE
DESPEJA FAVELADOS

Será aberto hoje, dia 25, i
em Resende, no Estado. do
Rio, o III Encontro Brasi-
leiro de Jornalistas e Escri-
tores de Turismo, conclave
que se realizará sob o pa-
trocínio da FLUMITUR —
Companhia de Turismo do
Estado do Rio— e do De-
partamento de Turismo da-
quela cidade fluminense.

De hoje até domingo, os
participantes do conclave
debaterão, no Hotel Simon,
vários temas de interesse
do turismo brasileiro. Jor-
nalistas e escritores de di-
versas partes do Brasil es-
tarão presentes ao Encon-
tro.

ÀFI ganhará mais
três andares , ,

O Departamento de En-
genharia do Estado dó Rio
iniciará, na próximaí sema-
na, as obras, de ampliação
do prédio da Agência Flu-
minense de Informações,
ao lado do Palácio Nilo Pe-
çanha, com a construção de
urj anexo de três andares
em terreno situado nos fim-
dos de sua sede, obras es-
sas solidtadas pdo diretor
da AFI, jornalista José Ma-
ria Miguel. .

I Assembléia' da CODERJ
O eng.0 Luiz Augusto

Rocha convocou assem-
bléia-gèral de constituição
da NOVA CÒDERJ, para o
dia 5 de maio. Foi o1 seu
primeiro ato como incorpo-
rador da Companhia, para1
o qual foi nomeado pelo go-
vernador Geremias Fontes.

A NOVA CODERJ, vin-
culada à Secretaria das Fi-
naàças, reúne tòdas as fi-
nanceiras do Estado, indu-
sive o Banco do Estado do
Rio de Janeiro, as
CODERJs de crédito, finan-
ciamento e investimento,
distribuidoras' de títulos e
valores mobiliários,1 crédito
imobiliário e outras sode-
dádes no gênero que ve-
nham a ser criadas.

Nova Iguaçu:
mais 92 salas
ide aula

Em razão de convênio
assinado com a Secretaria
de Educação e Cultura do
Estado do Rio, através do
Fundo de Educação, a pre-
feitura de Nova Iguaçu irá
construir mais 92 salas de
aula até o fim do ano, se-
gundo revelou o interven—
tor federal no município,
sr. Rui Queirós. As obras
de construção das novas sa-
Ias serão inidadas nos pri-
metros dias de maio e, se-

V gundo informou o diretor^
da Divisão de Educação e
Cultura da PMNI, sr. Si-
mão Sessim, abrangerão,
urna área1 construída de
aproximadamente . 900 m2,
em grupos separados de 3, 5
e. 10 salas. Também para
maio, provavelmente dia 11
— Dia das Mães — será
realizada a "Festa da Edu-
cação, quando toda a popu-
lação estudantil do munití-
pio partidpará de várias
programações rdadonadas
com a cultura, indusive

concursos literários, sob a
supervisão da Divisão de
Educação e Cultura, da
PMNI.'' 

\&.A • W
Homenagem
a general A

O governador Geremias ,
Fontes vai homenagear ho*
je o general Carlos Alber-
to Cabral Ribeiro,, por mo-'
tivo de sua,designação pa*
ra a chefia do Estado-'
Maior do I Exército.' A ho-
menagem constará de uma
.¦recepção, às. 20h30min, no
Iate Clube Jurujuba.

£.Í ' '

RJ. vai cobrar
taxa rodoviária

¦ ' f Vi
O governador Geremias

Fontes assinou decreto-lei
. aprovando o convênio fir»

mádo entre o Estado do Rio
e o Ministério da Fazenda,
com a interveniência do
Departamento . Nadonal de ¦
Estradas de Rodagem, para
a cobrança da taxa rodo-
viária federal, que deverá
ser arrecadada à partir de
1° de junho próximo.

Pelo convênio, a Secreta. ,
ria de Finanças se obriga
a arrecadar a taxa, de to-
dos os veículos,' exceto ;dos
que estão isentos, de acór-
do com a Ld n.° 397v de 30
de dezembro de 1968.

Leite falta para
subir de preço

Está faltando leite em
Niterói e São Gonçalo, en-
quanto os distribuidores es-
peram aumento de preço.
A Federação Fluminense
das Cooperativas Agrope-
cuárias, responsável pelo
abastecimento das duas d-
dades, acha que grande
parte do produto está sen-
do desviado para firmas
fabricantes de laticínios e
distribuidores de leite en-
&arrafado.

Essa — segundo a entl-
dade — é a principal razão
da falta de leite em Nite-
rói e São Gonçalo, acres-
dda do fato* de ter sido
consumido nos últimos três
dias todo o seu estoque-
reserva, enquanto o atual
não é suficiente para aten-
der às necessidades da po*
pulação.

6 sr. Améiio Abralm,
presidente daquela Federa-
çãò, tem encontro marca-
do com o secretário de
Agricultura, quando coloca-
rá aquda autoridade a par
dós problemas dos produto-
Tes e vendedores de leite, j

S. Gonçalo admite
novos professores

, O prefeito Osmar Leitão
Rosa já aprovou as instru*
ções relativas ao concurso
para provimento de 25 car-
gos de professores dó En-
sino Primário Municipal, de
São Gonçalo, de cujo re-
gulamento consta que os
interessados terão què fa-
zer suas inscrições do pró-
prio punho, ou por seu pro-
curador devidamente cons-
tituldo. As inscrições serão
feitas no período de 28 a
30 do corrente, em reque-
rimento onde conste a sua
filiação e residência atual.;

Carioca vai
pagar mesmo
gás mais caro

A.Comissão Estadual de
Energia informou ontem
que ainda, não concluiu o,
estudo para a aprovação de
um adldonaT eompensató*
rio de produção'.de gás tu-
bulado, pedido pela Sode-
dade Anônima do Gás. Adi-
antou ainda a CEE que este
aumento será inferior a
20%. O presidente da CEE,
engenheiro Paulo Leitão de
Almdda, acrescentou que
um real aumento das tarifas
do gás só poderá ser dado
após a conclusão dos traba-
lhos do tombamento físico-
contábil da SAG.

Esses trabalhos estão
sendo fdtos por uma co-
missão que estuda, no mo-
mento, as propostas de vá-
rias firmas quex se quaílfl-
cáram pára o tombamento.
Somente após a escolha da
firma é que o Estado po-
dera definir de quanto será
o aumento da tarifa de gás,
O percentual de aumento é
fixado sobre as taxas de
carvão, combustível e da

folha de pagamento da con-
cessionária. >
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Sete mil habitantes da Lagoa Rodrigo de Freitas
— os favelados da Catacumba — serão removidos
dentro de um mês e para locais que, até agora, o
Governo do Estado afirma ignorar. A transferência
faz parte do plano de desfavelamento da Zona Sul e
já começou o seu trabalho burocrático, a cargo da
Secretaria de Serviços Sociais.

A SSS informou jmtem
que já, inidòu o levanta-
mento sócio-econômico das
famílias da Favda da Cata-!
cumba e, paralelamente à
pesquisa, envitt todos ós
dias um grupo de assisten-
tes sociais que, junto aos
moradores, realizam "um
trabalho de esclarecimento"'
sobre os motivos do govêr-
nó para levá-los para a
Zona Norte. ¦¦.}'¦

EM UM MÊS
, A SSS informou também

que a remoção da Cata-
cumba começará dentro de
um mês, assim, que sejam
retiradas as ísmilias que
ainda moram na Praia do
Pinto; Cinqüenta famílias
eão retiradas diariamente
da'Praia do Pinto.

A Catacumba, atualmen-
te, é a segunda favela mais
populosa da Lagoa. Segun-
do o censo oficial.de. 1907
sua população é de 6.040
moradores mas, estima-se,
que p número já seja su-
perior a sete mil.

Diz a Secrrtaria de Ser-
viços Sociais que está con-

tando com a colaboração da
Associação dos Moradores
da Favela (que tem apenas
itrezentos associados para
sde mil habitantes) e que
a transferência será feita :
na base do resultado da
pesquisa sócio-econômica,
sem / qualquer indicação '
prévia de local ou zona.

Os moradores (quejdiaie
noite têm suas atitudes vi-
giadas por policiais) infor-1
mam que já sabem muito
bem o seu destino: Cordovil
ou tildade de Deus. E dl-
zem que estranham as atl-
tudes do governador do Es-
tado que todo dia despeja
favelados quando — na sua
campanha 'política — afir-
mou que, ria medida do pos*
sível, iria urbanizar os lo-
cais para os próprios mo-' radores.

. Uma pesquisa sócio-eco-
. nômica de verdade, segun-
; do os habitantes.da favela,

.- 6ó .poderia ter um resulta-
do: a sua permanência no
local, onde têm o seu mer-

, cado de trabalho assegurado
há mais de quarenta anos.

COMPANHIA BRASILEIRA DE GEOFÍSICA
RELATÓRIO DA DIRETORIA

' Senhores Acionistas: _
Cumprindo dqtermtnaçSeg legais e estatutárias, vimos apresentar'a V. Sas., o Balanço, con-

ta de Lucros e Perdas e documentos, tudo reie rente ao exercício social lindo em 31 de derem-
bro de 1968. '¦.'., á 

'' ' 
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; Ficamos à dlsposicSo de V. Sas. para os esclarecimentos de que necessitarem.
1 Hio de Janeiro, 14 de abril de 1969. — La clên Ccrmelll, Dlretor-Gerente. — Carlos Freire

LBclenrcèrmeUl, Diretór-Gerente (p/p/ WUdlmlr Chiplakoff). — Carlos Freire Machado, Dl-
ret -Secre r °-JALANÇ() 

OERA1# enCEBRADO EM 31 DB DEZEMBBO DE 196»

Inscrição no C. G. C. 33.014.630

ATIVO vi PASSIVO

NCrS
IMOBILIZADO

Veículos  188.016,57
Móveis e Utensílios .'..;>• 21.748,45
Máquinas e Motores .... 9.027,63
Material de ProspeccSo 10.577,30
Reavaliação do Ativo .. 115.617,17

DISPONÍVEL
Caixa e Bancos .........

REALIZÁVEL
Duplicatas a Receber ..
C/Correntes - Devedores
Cauções e Depósitos ...
Adicional do Imp. Renda
Fundo.Reap. Econômico
Bco. Cred. Amazônia —

'C/Bloq. .'....;
Adiantamentos Diversos

NCr»
', 

AA. ¦

342.985,12

375.055,49

CORREIO DA MANHÃ
EM NITERÓI

Av. Amaral Peixoto, 370 (Edifício Líder)
\ ANÚNCIOS E ASSINATURAS:

Loja *
BeíaçHo: Conj. 42*, Belefonei: 2-3431, 2-3432 • 2-3433

DESPESAS
A APROPRIAR

Desp. Financ. a Apro-
prlar 

Gastos Instai, a Apro-
prlar 

PREJUÍZOS
A COMPENSAR

Lucros e Perdas:
Saldo de 1967 
Mais: Prejuízo de 1968

44.810.00
8.444.00

54,50
1.576.45

I 6.510.21

1.708,00
593,25

35.674,97

109.549,33

22.641,08
73.839,21

58.696,41

\ '
145.224,30

96.480,29

COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas ...
Bco. M. G. C/Fl G. T

Serviço k 30,00

582,83 13.612,83

\
1.032.054,44

NAO EXIGlVEL

Capital:

Nacional .. 913,00

Estrang. ... 164.085,00

Reservas e Fundos

NCr» NCr*

163.000,00

124.973,67 289.973,67

EXIGlVEL

C/Correntes — Credorea . 400.000,00

Fornecedores 1.012,00

Credores Diversos ...... 164.513,94

C/Correntes — Exterior 78.132,00

Titulo* a Pagar 40.000,00

Bco. C/Desconto ....... 44.810,00

COMPENSAÇÃO

Caução da Diretoria ...

F. G. Tempo de Ser-
viço

30,00

13.582,83

728.467,94

13.812,83

1.032.054,44

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1968. — Luclen CermeUl, Dlretor-Gerente. — Jeremias
Rocha Gomes, Contador CRC-GB n» 2.890.

Lncien Ccrmelll, Dlretor-Gerente (p/p Wladlmlr Chlplakofl). — Jeremias Rocha Gomes, Con-
tador, Reg. 2890 no CRC-GB. \

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS1*

Período de 1° de janeiro a 31 de dezembro de 1968 ^

CREDITO DÉBITO

NCrS

RECEITAS. DO EXERCÍCIO

Sísmico — Marítimo e Elétrico
Rendas Diversas
Receitas Diversas 

Prejuízo verificado n/exèrcicio ...

333.150,21
334,80
677,60

73.839,21

458.001,82

Despesas de Material ..
Despesas de Pessoal ...
Despesas Fiscais .......
Despesas Geral* .....Tf.'
Despesas Financeiras ...

Fundo de Depreciação .

NCrS
77.446,76

243.309,74
36.894,69
73.491,95

NCr?

" 15.757,24 446.700,38

11.301,44
'.¦.;_'¦.' : 458.W)Í,32

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1S68. —
Rocha Gomes, Contador CRC-GB n? 2.890.

Lncien Cennelll, Dlretor-Gerente (p/p Wla
tador, Reg. 2.890 no C.R.C.-GB.

Luclen Cermeltt, Diretor-Gercntc. — Jeremias

dimir ChipUkoff). — Jeremias Rocha Gomes, Con-

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho
desempenho de suas funções legais e estatutárias,
Balanço, Conta de Lucros e Perdas e demais do
encerrado em 31 de dezembro de 1968, tendo en
com exatidão, pelo que sSo do parecer que me

Rio de Janeiro, 14 de abril d» 1969. — Ga
terrler. — Edcsio Neve* Araripc.

\
Fiscal da Companhia Brasileira de Geofísica, no
declaram ter procedido a cuidadoso exame do

cu men tação, tudo referentes ao exercido social
contrado tudo ent perfeita ordem • contabilizado
recém a aprovação da Assembléia-Geral Ordinária.
brlel Renê CassiaelU. — Ilenry Simon Félix Le-

Como está p empresariado

p «r. Burico Amado nao usou
meias palavras no discurso que pro*
nunciou, anteontem, no Hotel Gloria,
durante o banquete em homenagem ao
ar. Moaclr Rebelo Ireire, que\ae apo*
sentou, recentemente, do Banco do
Brasil.

I— Em verdade — disse êle —> sal*
vo algumas exceções, o empresariado
em 1969 acha-se exausto pelo esforço
diário dei sobreviver. Cerca-lho nm
oceano de incompreensões e restam-lhe
poúcai eriergias para prosseguirmos tec-//
noefatas ~ que se distinguem dos ver-
dadeirós técnicos, .porque estão desu-
manizados, pelas abstrações de uma
pseudociência — ?! estão a vergastar
a realidade com ó l£*ego de suas inter*
pretações estatísticas surrealistas. As*
8lm, enquanto a indúswia e, o comftr-
cio acumulam e8tqques.\êles descobrem
um próspero é ativo mercado interno;
quando a escassez do crédito se traduz.
em alarmantes índices de títulos apon-
tados e protestados, eles afirmam, tran*
quilos, nunca! terem sido tão abundan*
tes as disponibilidades financeiras; se
o clamor ergue-se contra a esmagadora
e irracional carga tributária, respon*
dom-nos com mais tributos. Enfim, o
techocrata, encastelado em suas médias
estatísticas, afio sente nem o ardor da
cabeça no fogo nem a paralisia das
pernas no gelo, porque a média é uma
agradável temperatura. Acontece que
pernas é cabeças nesse caso são as per-
nas é a cabeça do próprio Pais. Eles,
os tecnocratas,' são' a mediocridade, isto
é, estão na média.

Imortal
Encontrando-se outro' dia com Lê-

do Ivo, o poeta João Cabral de Melo
Neto foi logo dizendo:

— Ledo, sou", seu eleitor de ca-<
bresto... • A

. —- Entfio vote nO( José Honório
Rodrigues —- respondeu o poeta ala-
goano, referindo-se à vaga do sr. Ho-
drigo Otávio Filho.

V 
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JoSo Cabral tomará posse no pró-
ximo dia seis de maio e garante que
não vai parar de produzir, depois de
envergar ovfardão acadêmico. Para

.êle, a Academia servirá inclusive de' 
estimUÍovà sua produção literária. Ne-
gará assim , a idéia generalizada de
que. o escritor ao ingressar na Aca-
demia teria atingido o limite de sua
capacidade criadora.

pensasse em tapar-lho • boca!), esta
verdade quo os oradores desde então
nunca deixaram de repetir Boa coral-;
dos: : ,¦.'¦•.'/•— O voto è a primeira arma do
cidadão.

Mas hoje, com o esplêndido fio-
resdmento de economistas e |técnicos,
Rui não cometeria a imprudência de
lançar aos quatro cantos este outro
desabafo, tal como o fêz naqueles idos
de'1919: ; Üf 

' 
! - ' ',

— Oxalá fôssemos uma nação de
juristas! Mas o que somos, é uma na- '
vão de retóricos. (;..) Os abusos
(...), as maiores enormidades (...),
têm certeza de iludir, se forem lustro-!
samente fraseados. ¦

Do avião ao helicóptero

Quando desenhou Brasüia, o arqul-,
teto Lúcio Costa partiu da idéia de
um avião, com as lasas nas direções
Norte e Sul. O plano-pllôto que «Ia
preparou para a Barra da Tijuca tem',
a mesma simplicidade do da nova Ca- .
pitai, mas parece quo desta vez êla
inspirou-se em um helicóptero.

Pobre Tom
"A sombra de Thomas Wolíe há de

sentir-se agudamente perturbada ' ao ,
verificar que sua cotação terrestre caiu
bastante". £ assim que William Styron, j
autor de As Confissfies âe Nat Turner
— prêmio Puliteet do ano passado — •
começa um longo artigo sobre Wolfe -~ ;
que êle chama de pobre Tom —, na;
revista Diálogo, distribuída no Brasil ¦
pela /Embaixada americana. Styron la- .
menta qúe, ninguém miais leia Thomas ;
Wolfe, que a seu ver exerceu influência f
sobre toda uma geração de flcdonistas. 

'

E acha que os jovens norte-americanos, :
além de Hemlngway, ntzgerald, Genet, |
Burroughs e Becket só lêemi mesmo i

«"alguns bardos do humor negro e da !
pornografia".! . , t. ., }

> O discurso de saudação de João
Cabral será de José Américo de Al-
meida que deixará Tambaú pelo Rio
dentro de alguns dias.

O bispo e a Tv
i 

¦ -i ¦ ¦ -

Revelei outro'dia que o bispo de
Aracaju, dom José Távora, tornara-se
um implacável critico de televisão, já
que assistia, de seu leito na casa de
Saúde São José, praticamente toda | a
programação das emissoras cariocas.
Dom Távora — que está se recupereh-
do satisfatoriamente — hoje considera
o programa da Bibi Ferreira um dos
melhores da televisão.

Ainda sobre o bispo: entre seus vi-
sitantes mais contentes se destacava,
até seguir para Roma, o Núncio Após-
tólico, dom Sebastião. Baggio. Total
daa visitas: onze. Em todas elas, con-
versas in peito...

-Gás

Sabre este estranho caso de Cabo
Frio — um casal em lua-de-mel apa-
receu morto num motel —, há um fato
que está intrigando os especialistas em
distribuição da gás liqüefeito. As pri-
meiras versões da polida indicavam
como causa mortis a asfixia do casal
pelo gás que havia escapado do aque-
cedor do banheiro! Segundo os técnicos,
o gás liqüefeito distribuído para o con-
sumo — .fogões e aquecedores de ba-
nheiros — são atóxlcos, pelo menos a
curto prazo. Se uma pessoa sentir que o

; gás está escapando, tem tempo sufiden-
// te para corrigir o defeito ou,sair. do

ambiente contaminado. A não ser que
queira mesmo morrer.

O risco que o gás escapado pode
causar normalmente é o do explosão,
coso uma pessoa risque, por exemplo,
um fósforo, onde exista escapamtnto. >

i

Alia

* *

lias, por sinal, dom Baggio rece-
beu um presente do Governo brasilei-
ro, assim como dom Eugênio Salles et
dom Scherer: as vestes cardlnalícias.
Preço aproximado de cada-conjunto
completo: quinze milhões antigos.

A primeira arma
Durante a campanha presidendal

de 1919 não .pesaria proibição sobre o
porte dé armas. Alguém duvida? Pois
saiba que Rui Barbosa, naquelas pris-
cas eras, gritava em praça publica, pa-
ra quem quisesse ouvir (e ai de quem

Diretor da FND
.;. . <¦¦ '¦ T':\

O professor Vandick L. da Nóbrega j
escreve a esta coluna para informar |
que "apesar de sondado por alguns ,
colegas, e embora considere uma honra .]
exercer o cargo de diretor da Faculdade
Nacional de Direito, não poderia no
momento aceitá-lo".

i "O motivo da minha recusa é apenas
um — escreve o professor —•, desempe-
nho atualmente o mandato de diretor-
geral do Colégio Pedro II, em cujo

i exercício estou realizando uma obra,'
ainda inacabada, pois só a considerarei
concluída quando íôr instalada a nossa
Faculdade de Humanidades, que idea-
lizei e prometi concretizá-la. Ontem, o
ministro Tarso Dutra me cobrou a pro-
messn e respondi-lhe dizendo ter siflo
a primeira vez qué um ministro de
Estado me cobrava a execução de uma
coisa que correspondia à colimaçfio de
meus sonhos e, para que não dizer, de
toda a comunidade do Pedro II. Por-
tanto, o, meu afastamento agora da
Dlretoriâ-Geral do Pedro II poderia fier
interpretado como deserção". , ,

Ressalvando que lhe parece justo que
a substituição somente se processe de-
pois que o professor Ferreira de Sousa,
vice-diretor em exercício, atinja a sua
próxima aposentadoria compulsória, o
professor Vandick L. da Nóbrega dá
assim por inteiramente justificado por.
que não aceitaria, "se honrado fosse
com a escolha do meu nome, para o
cargo de diretor da FND'!. \

'

\M

Claro-eséuro
-;\\

\

W

Aurélio Buarque de Holanda
está encontrando sérias dificuldades^
para'prosseguir nos trabalhos do seu
novo dicionário. Êle não encontrou ain-
da um.colaborador que forneça termos
regionais e gírias de Mato Grosso. Co*
mo sugestão ao mestre Aurélio, reme-
to-o ao sr. Jânio Quadros, que é mato*
grossense e gramático...

% O padre Góes, flamengo doen-
te e ex-pároco de São Judas Tadeu,
está convicto de que as derrotas de seu
time devem-se \prindpalmente ao fato
de que o novo pároco de São Judas,
monsenhor Bessa, é vascalno doente.
E devoto de-N. Senhora das Vitórias,
protetora de Antônio Maria.

O cronista Rubem Braga e o
jornalista José Aparecido; de Oliveira
estão entre os padrinhos do casamen-
to de Ellzabeth Silveira com o iecono*
mista Nelson Motta. EUzabeth é filha
do maior repórter brasileiro de todos
os tempos, o bravo Joel Silveira. O
casamento realiza-se hoje, na Igreja
de N. Sa. da Glória do' Outeiro.

«f O embaixador Manuel Frago-
so será o dceròne, hoje à noite, de au-
toridades brasileiras que visitarão a
Festa de Portugal, que se realiza no
Pavilhão de São Cristóvão.

0 O embaixador da Turquia e
sra. Orei oferecem uma recepção no
próximo dia 29, em homenagem aos
membros da- Associação de Comércio
e Indústria do seu,país que se encon-
tram no Rio.

t) Será na sexta-feira, no Clube
Caiçaras, o lançamento do\\ livro üm

Deut Esquecido, de Jacob David Azu*'
lay, com selo editorial da Freitas Bas-
tos.

0 Será no/ dia 29 na Galeria
íDécor a inauguração da exposição de
'pintura de Mary Ann Pedrosa e Mari*
lia Giannetti Torres.

0. Os presidentes das Confedera*
çBes da Agricultura, Comérdo e Indüs*
tria convidam para um cocktail e an*
centro com a Missão Indiana de Co-
mércio que estará entro nós dia 28.

O O Conselho Diretor do Clube
de Seguradores e Banqueiros elegeu a
sua nova diretoria que ficou assim'
constituída;: presidente, Leonidlo Ri-
beiro Füho; vice-presidente, Júlio de
Souza Avelar; secretário, Carlos Al-
berto Vieira; 1.° tesoureiro, Sebastian
Lafuente; 2.° tesoureiro, Teófilo de
Azeredo Santos. r'\:\
Aá))àallthe cops! com Bobby Ver-

,non, i Holty Mackerel, com Jimmy
Aidams, The Surf Girl, de Mack Sen^
net, A dever Dummy, com Ben Tur-
pin, MabeVs Busy Day, de Charles
Chaplin e Astray from Steerage, de
Bilíy Bevan são os filmes que serão
apresentados domingo às 18h30min no
auditório da Cinemateca do Museu de
Arte Moderna,' na série popular aber-
ta ao, público. v' 

"j

0 No concurso promovido pelo
Clube de Diretores de Arte do Brasil
para escolha das melhores peças publi-
citárias do ano de 1968, o artista Gian
Calvi, da Aroldo Araújo, com sua
equipe, ganhou a Medalha de Ouro do
salão e mais duas medalhas de prata
e três menções honrosas.
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Negrão omisso
na briga de
SURSAN eDT

Um funcionário da SUR-
SAN informou ontem que
o sr. Paula Soares, seere.'
târio de Obras, já afirmou
veladamente que o supôs-
to projeto de úm túnel li-
gando as zonas da Central
e Leopoldlna, na Penha,
não passa de manobra po-
Htica do diretor do Depar-
tamento de Trânsito, co-
mandante Celso Franco,
que, para o secretário de
Obras, quer èandidatar-se
a deputado e já está pro.
curando votos. /

A mesma, fonte negou a
existência de qualquer és-/
tudo para construção desse
túnel, e explicou que o pro*
cesso de n° 07/200126, que
por engano foi encaminha-
do ao DETRAN, não passa
de um simples oficio que
moradores da Penha enca-
minharam à Secretaria de
Obras, pedindo a constru.
ção do referido túnel. En-
quanto isso, Negrão assiste
impassível à briga de seus
auxiliarés,

MANOBRA POLÍTICA
Acredita a assessoria do

sr. Paula Soares que o co-
mandante; Celso Franco se
aproveitou do engano da
remessa do processo para.
tirar dele parüdo político,
reivindicando ao Estado a
construção do túnel recla-
mado pelos moradores da
Penha*, mas, em troça, ga-
nhando votos para se ele-
ger deputado estadual nas
próximas eleições. Quanto
ao processo que o DÇTRAN
exibiu aos jornalistas, o
pessoal da SURSAN des.
mente que se trate de an.
teprojeto para a obra, "pois
a Secretaria de Obras nun-
ca pensou em fazer túnel'
algum na Penha". '_

SUNABÃO TRANSFERE
DECISÃO SOBRE NOVO
AUMENTO DO LEITE

fPor proposta dp sr; Delfim Neto, ministro da Fa-
zenda, a . Comissão Nacional do Abastecimento
(Sunabão) tesolveu, ontem, adiar a decisão sobre ò
pedido de novo aumento do-preço-do leite-in-nátüra,
solicitado pelas cooperativas, até que estudos técnicos
de profundidade sejam realizados pela assessoria eco-
riômica daquele Ministério. Decidiu porem não au-
torizar mais nenhuma importação de leite em pó
estrangeiro, acabando, assim, com a concorrência que
este vinha fazendo ao produto nacional no mercado
interno. .. -

DT continuará
perseguição a
Komfois e táxis

INTERMEDIAÇÃO

Durante a sessão, o Su-
nabâo tomou conhecimento
de que o acôrdo de cava-
leiros celebrado no ano pas-
sado entre produtores, usi-
nas, cooperativas e indús*
trias de derivados do leite
(fábricas de leite em pó,
manteiga, queijo, etc), se-
gundo o qual o preço do 11-
tro do leite In natnra, na
fazenda, seria de NCr$ 0,26,
não está sendo respeitado,
pois tanto os setores da In-
termediação como a indús-
tria adotaram o regime da
extracota: pagam lima par-
te do leite recebido dos
pecuaristas pelos NCr$ 0,26
convencionados e ou^ra par-
te a apenas NCr$ 0,20 e
até NCr$ 0,14 por litro. O
ministro da Fazenda con-
siderou, èm face disso, que
a concessão dó novo au-
mento,| embora onerando
certamente o consumidor,
poderia (não trazer benéfl-
cios aos produtores, caso
continuassem os setores da
intermediação e indústrias
a adotar o regime da extra-
cota. Por isso, entendeu ne-
cessaria ft realização de
exame mais minucioso da

matéria, inclusive a possi-
bilidade de • serem dados,
pelo Governo, íinanciamen-
tos aos diversos setores do
complexo leiteiro, em lugar
da majõraíão pretendida.

, GRUPO

O Sunabão decidiu, tam-
bém, constituir uni grupo'.¦
de trabalho para elaborar
Uma relação dos gêneros
alimentícios essenciais, que
terão do Governo tratamen-
to prioritário, tanto na fase
de produção como da co-
mercialização, até com a ¦]
concessão de subsídios oíi-
ciais, com vistas à redução
dos preços ao consumidor,
O GT est ^constituído pelos
srs. Cravo Peixoto, da ....
SUNAB, Ari' Burger, do
Banco Central, Camilo Ca-
lazans, do Banco do Brasil,
e Miguel Batiston, do Mi-
nistério da Fazenda.

ICM •''..•-.

Foi publicado ontem o
Idecreto do Executivo, ca-
rioca isentando a batata e
cebola do Imposto de Cir-
culação de Mercadorias,
atendendo pedido do mi-
nistro da Fazenda.

O Detran informou que
a apreensão, das Kombis,
que estão fazendo o servi- ¦
ço remunerado de frete de
passageiros^ vai j»ntinuar.vExplicou que, nesseí. seniÇ-"
do, recebeu, ontem, um oíi-
cio do secretário dé Ser-;
viços Públicos, apoiando ã
medida e reafirmando 0
pensamento | da Secretaria,
quanto às atividades .das
Kombis^ qiie vêm "causan-
do transtornos à política de
transportes do Estado". •-

Dá mesma forma contl-
nua a apreensão dos táxis
sem a plaqueta de 1969,
sabendo-se que já íoram
apreendidos 1800 carros
sem o emplacamento. Esses,
carros são recolhidos aps

i depósitos dò Estado, até
que seus proprietários le-
galizem sua situação.

-' Termina hoje a opera-
ção-lnflação, assim deno-
minadas pelo Detran tô-
das as operações que foram
feitas no Mourlsco, a fim
ide 7liberar ò Cabral, ou~

'seja, 
o Viaduto Pedro Al-

vares Cabral". Essas modi-
ficações consistiram no fe-
chamento de um retorno
que existia: na altura da
Rua Visconde de Ouro Prê-
to, na Praia de Botafogo;
a colocação de dois sinais
para pedestres, um próxi-
mo ao viaduto e outro jun-
to da referida rua; e os
pontos de ônibus existentes
próximo ao viaduto, foram
removidos para perto da
Rua Visconde de Ouro
Preto.

CIA EXPRESSO FEDERAL - Rio de Janeiro
C.G.C.-33 372277

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Srs, Adonistns,
Em cumprimento a dispositivos legais e estatutários, vimos apresentar-lhes o Balanço Geral e a demonstração da conta Lucros

e Perdas. Esses documentos demonstram com clareza a situação econômica financeira da Sociedade, que é com grande satisfação po-
dermos anotar, neste exercido o rédito positivo de NCrf 7.193,24 (sete mil cento e noventa e três cruzeiros novos e vinte e quatro
centavos) o que demonstra cabalmente o soerguimento da Empresa, após exercícios anteriores deficitários.

As dificuldades enfrentadas neste período, foram grandes, isto porque, sem o devido capital de giro próprio, com obrlgaç&es a
serem cumpridas em curto prazo, somente com o dinamismo do pessoal e a confiança total de nossos clientes é que foram capazes
de sobrepujar «ases obstáculos. A compreensão devida, da Mercedes-Benz do Brasil S. A., também se fez notar, unindo assim um
planejamento e um laborioso trabalho para reerguer a tradição è o, bom nome da nossa firma.

Assim sendo, a Diretoria coloca-se à disposição dós senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos que se tomem necessários.
I Rio de Janeiro, 16 de Janeiro de 1808 ,.,'¦' " ¦ Danilo Coita Alves da SUva

Presidente
. Mario Teixeira

.'íiVvv Dlretor-TWoureird .'. ,'í-'- .-¦'..)
7;."^ ¦':; • '..•"• V-.. ¦-•• ¦¦¦ e •'-"'

BALANÇO PATRIMONIAL
.. . Período de 2 de janeiro a 31 de dezembro de 1968

DIÁRIO N.« 40 — DRC 25.983 em 18-7-68

ATIVO PAS BIVO

,' í '

NCr$ NCr$ •_. ' NCr»' NÇr$ ,

IMOBILIZADO' 970.728,04 1 NAO EXIGtVEL  1.206.481,93
¦ ¦ ; i 

'

Imóveis .....; i... 812.934,66 Capital '.  1.020.000,00
Equipamentos e Instalacóes  137.491,15 D...-,.. ,„ ,,,,.
Bens de Renda 20.302,23 Reservas  117.465,44

————— Lucros em Suspenso. 7.193,24 1.144.658,68
DISPONÍVEL  29.186,32 

Caixa,....  520,64 Fundos.....  29.450,53
Bancos - Conta Movimento  28.065,66 ' Provisão para Créditos de Liqui-

REALIZÁVEL 1.881.205,52 , ,d<-fio Duvidosas .......'  34.352,72

Realizável a Curto Prazo  1.721.964,00 EXIGI VEL  1.704.464,84

Duplicatas í He- , Exigi vei a Curto Prazo  958.887,73
ceber  1.145.090,75 ¦' \Mercadorias  562.271,01 Contas Correntes 77.528,93 '.'¦,' 

,.
Mercadorias em ). u._-«- rw,,,,Ponhnr 14 602 24 BanCOS — Conta ,°entlor 

 U.m,H Desconto 184.069,29
Fornecedores  575.063,48

Realizável a Longo Prazo ....... ' 159.241,52 obrlgacBes Diversas. • 122.206,03 • ,-
Títulos a Receber 46.904,78 -
Dran«.9 Cm °a" 

2 87929 l^*1™1 a ^^ Prazo .•••7"? 745.597,11 1
Contas a'#$$- 

' Companhias 
Fi-,

Contas" Cònentés' m.m.AO nanciadoras .... 15.986,37
, ¦, Obrigações Diversas.. 129.610,74 (

PENDENTES.... 31.806,89 , 7 
'

COMPENSAÇÃO 2.844.493,10
Despesas Diferidas • >Caução da Diretoria -.', 32,00
. 

COMPENSAÇÃO 2.844.493,10' Avals Concedidos .........  3.254.320,38
AçSes Cauclonadas  32,00 Fundo de Garantia Tempo de Ser-
Avais Prestados 2.254.320,38 "vlçoí .i 23.159,08
UnU!ü LB.ap°r t 

rJ,sUelros S/A «_,.,„„. frtulos em Garantia de Finan. «.—' Conta F.G.T.S  23.159,08 ¦ . , * í-lnmpntivi . 395.38164
Valores em Garantias  395.3Sl.64 \, ^ ,, 

'"V"  
„, !"'!!

Veículos em Demonstração  171.600,00 Veículos em Custódia  171.600,00

. , / 
5.757.419,87 

/ 5.757.419,87,

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1968. — Companhia Expresso Federal —. Danilo Costa Alves da Silva — Presidente.
Mario Teixeira — Dlretor-Tesourelro. — Ary Pinto de Carvalho — Contador-Geral — Téc. Cont. — CRC — GB — 10.279.

DEMONSTRATIVO DA CONTA LUCROS E PERDAS
Período de 2 de janeiro a 31 de dezembro de 1968 :)

.
. .

/ ^ CONTAS DÉBITO CRÍDITO

DESPESAS

A CUSTO DAS ATIVIDADES COMERCIAIS 
A CUSTO DA ADMINSTRAÇAO GERAL 
A PERDAS DIVERSAS '....
A PROVISÃO PARA CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSAS.
A RESERVA LEGAL
A LUCROS EM SUSPENSO

RECEITAS

DE RÉDITO MERCANTIL

RECEITA OPERACIONAL
CUSTO OPERACIONAL

DE RENDAS DIVERSAS
DE RESULTADO DE TRANSAÇÕES EVENTUAIS

NCrÇ

476.573,64
562.755,03

11.293,08
34.352,72

222,47
7.193,24

NCr$

4.293.824,11
3.284.640,63

1.092.390,18

1.009.183,48

82.417,07
789,63

1.0B2.390,»¦
Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de .1988. — Companhia Expresso Federal — Danilo Costa Alves da Silva — Presidente.

Mario Teixeira — Dlretor-Tesoureiro. — Ary Pinto de Carvalho — Contador-Geral — Téc. Cont. — CRC — GB — 10.379.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da Companhia Expresso Federal, depois de examinarem cuidadosamente

o Relatório da Diretoria, o Balanço Geral e a demonstração da conta Lucros e Perdas e demais documentos referentes ao exercício
findo em 31 de Dezembro de 1968, constatarem sua perfeita exatidão, pelo que'recomendam aos senhores acionistas a aprovação
das contas apresentadas, bem como todos os atos praticados pela Diretoria no exercido de 1968.

Blo de Janeiro, 30 de Janeiro de 1969. — Lcvy ffebaldi junglcr — Aluyzlo DnrvaL — Claudionor Coita Vas, 33204
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Presidente da ABI homenageia diretor de La Manana, sr. Vitor Mníiini, no Rio

Pedreira de
S. Luzia tem
tiro suspenso

Está suspenso o tiro na
Pedreira Santa Luzia, em
Água Santa, até apurações
de responsabilidades. A in-
íormação colhida ontem no
instituto de- Geotécnica co-
loca o problema cotio ab-
solutamente. prioritário, em
vista do recente decreto as-
sinado pelo i governador da
Guanabara, que disciplina
este tipo de indústria, i

Na última semana, uma
detonação atingiu dois bar-

/racojS f feriu duas crian-
ças, o que levou o delega-
do da circunscrição de
Água Santa a instaurar
nm inquérito para apura-
ção das responsabilidades.
Os técnicos estão estudari-
do o problema da pedrei-
ra para ver até onde t>ode-
rão enquadrá-la na nova
legislação, a qual, num dos
seus artigos, responsabili-
,za os proprietário, pelos
danos que venham a cau-
sar a terceiro, em caso de
não obedecerem, aos dispo-
sitivos de segurança.'

LIRA FILHO DEIXA
COM CETICISMO O
TRIBUNAL DE CONTAS

\
Em carta dirigida ao presidente dp Tribunal

de Contas da Guanabara, sr. Luis Gama Filho, o
ministro João iiira Filho pediu ontem sua aposenta->
doria, alegando que desde a promulgação da Cons-
tituição de 67 alimentava tal desejo, "pois o siste-
ma de controle público por ela prescrito à adminis-
tração iinanceira da União, dos Estados, dos Muni-,
cípios e de tantas outras {entidades abastecidas com
dinheiros públicos capacitou-me de que o fortaleci-
mento do regime democrático passaria a ser entravado
perigosamente".

I Frisa no documento que"as facilidades abertas à
concentração do poder eco-
nômlco, em mãos dos
responsáveis pela referi-
da administração financei-
ra, são nocivas ao sustento
da democracia". O ministro
João Lira Filho,.cuja vaga
íoi ocupada ontem pelo se-
cretário de Governo do Es-
tado, sr. Humberto Braga,
diz em sua carta que seu
«cépticismo cresceu em face
das novas dominantes do
controle indicado, e de ou-
trás razões que me com-
baliram o ânimo".

REITOR
O ministro João lira Fi-

lho justifica ainda por oue
aceitou ser reitor da UEG:

«Tento reencontrar espe-
ranças no convívio dos mo-
ços e acalentar nos ideais
purificados pela cultura as
minhas convicções civicas.
Os moços preenchem, com
as imagens da renovação,
os vazios do meu espirito".

. O sr. Eduardo Portela
Neto assume hoje, às llh,
no Palácio Guanabara, o
cargo de secretário de? Go-
vêrno, em substituição áo
sr. Humberto Braga. Para
o cargo de coordenador dé
Planos e Orçamentos, até
então ocupado pelo novo
secretário, fòi nomeado o
engenheiro Osvaldo Bitten-
court Sampaio'Ontem mes-
nio,' o' sr, Humberto Braga
tomou posse no cargo de
ministro do Tribunal.

ABI saúda
diretor de
La Manana

Em breve cerimônia rea-
lizada às 16h de ontem, na
Associação Brasileira de
Imprensa, o presidente da
enüdáde, sriDanton Jobim,
deu as boas-vindas so dire.
tor do jornal, uruguaio' La

; Jtfanane,;-Vitor^-M-_J_.hb-
tual presidente dadelegação
do Uruguai no projeto da
obra internacional da Lagoa
Mirim. '.

Falando sobre a impor-
tància regional do projeto,
que irrigará terras do Rio
Grande do Sul e Uruguai, o
sr. Manini ressaltou, ainda,
o orgulho que sente dé ter
tido oportunidade de evitar
exacerbações de conflitos
internacionais, a_ ido como
"pacificador e embaixador
de boa-vontade."

Brasil terá
Galeão como
o principal í

Em conferência, pronun-
ciada ontem no auditório
da Escola e Estado-Maior
da Aeronáutica, o presi-
dente da Comissão Coorde-
nadora do Projeto "Aero-
porto Internacional", bri-
gadéiro Joelmir Campos de
Araripe Macedo, disse que
o principal aeroporto in-
ternacional do Brasil deve
ser localizado no Galeão,
por ter o Rloi de Janeiro
uni potencial de tráfe-
go de passageiros substan-
cialmente maior e por ofe-
reéer melhores condições
econômicas de operação de
aeronaves.

Acentuou o brigadeiro
Araripe Macedo que o ae-
roporto internacional de
Cumbica, em São Paulo,
deve ser implantado o mais
breve possível, a fim de
possibilitar o pleno desen-
volvimento econômico ope-
racional do aeroporto prin-
cipal do Brasil — o do Ga-
leão. Quanto ao Aeroporto
de Viracopos, disse êle que
não oferece condições eco-
nômlcas para continuar a
ser o principal aeroporto
internacional de Sio Paulo.

Companhia de Estudos e Execução de Obras

.,3JK>':;:7Yí<C
'^'IfíiávCECOB

.Cil.I --jJi' 
/V i ¦;''¦.' ' "¦ .'!

. ';¦ . : :.¦ 7VJ7 ¦" .".",'"', ¦;¦ : '¦¦ ' I ¦¦'
7 Capital: dr$ 1.330.000.000

.RELATÓRIO DA DIRETORIA
' Em cumprimento aos dispositivos legais e estatutários, submetemos à apreciação de Vv. Ss. o Balanço Geral, a demonstração

dá Conta Lucros 6 Perdas e o respectivo Parecer do Conselho Fiscal relativos ao. exercício social encerrado «m 31 de de-

Colocamo-nos à disposição dos,Senhores Acionistas para quaisquer esclarecimentos que, ^porventura, Julguem necessários.
Rio de Janeiro, 18 de março de 1969

, '.- •'; Ednardo V; Pederneiras
v . .' ,' . -'.^u ,'.;> ;'.:¦.. • ¦ i -i ' Presidente

i BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1968

ATIVO

NCr» NCr»
IMOBILIZADO
Imóveis e Terrenos 174.731,37
Bombas, Motores, Instrumentos \

de Engenharia! Máquinas e
Equipamentos ;. 952.554,91¦ Móveis e Utensílios 39.691,54Veículos.. 130.044,69 .„,„„..„„. Correção Monetáíla 3.622.892,28 4.919.914,79

DISPONÍVEL

Caixa e Bancos ..,'•. 98.939,73

REALIZÁVEL A CURTO
PRAZO

Almoxarlíado 56.964,33
Cauções e Depósitos 2-SÍ2'fl9

-Contas Correntes 2.202,60
Devedores pl Obras Contra-
tadas 967.614,61

-Títulos a Receber  23-810.41
Títulos de Renda 267.713,34 1.321.2o4,28

REALIZÁVEL A "LONGO
PRAZO V

Adicional Imposto de Renda .. ^'ffit

-Obi^.'ReaJ.'TMpüre'NâcÍon_." 182'.1Q5,00 202.071,47

CONTAS DB RESULTADO

Obras em Execução /.........  
' 

1-ÍM-W6.M

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 1.974.299,55
' l 77 9.693.746,36

PASSIVO

NCr» KCr| *
NAO EXIGtVEL . \.. : *

Capital 1.500.000,00
Fundo de Reserva'Legal 49.004,98
Fundo de Reserva1 Especial ... 44.704,98
Fundo de Depreciação 739.960,13

~ 
2$° .t^^-..tC°T:. 1.962.773.78
Fuudo vl Aumento de Capital.. 1.897.842^8
Lucros Suspensos to.m&t 8.744.848,71

EXIGtVEL A CURTO PRAZO

Bancos c/ Garantia 16.964Í7
Contas Correntes 144.678,76
Dividendos a Distribuir 203.235,40

Fornecedores* 303.148,88
GratiflcaçUes a Pagar 4.819,00
Impostos a Pagar 8.867,77
Obrigações a Pagar 116.413,88 798.725,M

H . . "7
CONTAS DB RESULTADO

Obras em Execução 1.181.178,81

CONTAS DB COMPENSAÇÃO 1.974.299.S5
I 9.693.748,36

_-

Heg. 1761 — CRC —- GB.

DEMONSTRAÇÃO Ók CONTA "LUCROS E PERDAS'" x
dó exercício de 1968

D Ê B I - O

Despesas administrativas, gorais, financeiras e
impostos

Perdas Diversas •••
Fundo de Depreciação 
Fundo dc Reserva Legal
Fundo de Reserva Especial 
Dividendos
Gratificação à Diretoria ••

Saldo para 1969 

•;i> 77777/r- 777.7>::fví:

NCr$

787.597,23
39.480,74

137.583,91
7.510,55
7.510,55

90.000.00
4.519,00

50.759.S0

1.124.961,28

CREDITO

Saldo de 1967 ••'••<
— Dividendos

Resultado das operaçBes sociais
Juros, Descontos e Eventuais ..

NCrf ':/

169.888^8
189.800.00

10.068^5

124.070,32
2M.C02.51

1.134.961^8

__¦ .>^____> r-_i„or_?n V Pcdcmriras — Presidente. Vrajano de Miranda Valvcrdo •— Vlce-Pre»

àí^%^'Ítâtô?£^^ «^ Kw*> ^ -contador-
Reg. 1761 — CRC — GB.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Sffi^JS^to ÍS^ES^M mâiíS^SÍn^PS^drnirAsS^IL GeS Orftoirla dos Senhores ActoJttaa.0lt°Rif 
dedJ_K»qd* Stã?*?™™ fESTÜM? •«««.- Alv«o Lyr. da SUva. - Bl_«or d. Almeida ____*

c \
;v.



1.* Caderno CORREIO DA MANHÃ, sexta-feira, 25 de abril de 1969

MABJNHA EXAMINA
PRISÃO PREVENTIVA
CONTRA ESTUDANTE

O delegado Manoel Vüarinho, do ÜOPS, pediuontem, à 2.a Auditoria da Marinha, a decretação da
prisão' preventiva do estudante Luis Carlos Pereira
Abránches, de 19 anos, residente na Rua Itapetinin-
ga, 331, era Vicente de Carvalho ,onde foram en-
cbntrados boletins, livros e recortes de jornais conside-—rados de natureza subversiva.

O auto de prisão em fia-.'
grante contra o estudante,
que está recolhido no
DOPS desde do último dia
11. de janeiro, foi encami-
nhado, . também, àquela
Auditoria, esclarecendo o -
delegado Manoel Vüarinho
que o mesmo foi detido
pela 5* Subseção, de Vigi-
lância e entregue poste-
dormente à Policia do
Exército, na Vila Militar.

Na 2* Auditoria da 1»
Região Militar o juiz Mil-
ton Fiúza recebeu, ontem,
a denúncia oferecida con-
tra o estudante Carlos Vi-
nhais, preso desde' o dia
eeis de outubro do ano
passado, acusado de ter

' em seu poder, durante a
realização do III Festival
da Música Popular, no Ma-
racanãzinho, 700 panfle-

tos considerados de riatu-
reza subversiva, tendo de
um lado música de Geral-
do Vandré, e do outro, dl-
zeres contendo fncitamen-
to à guerra revolucionária
à animozidade entre as -
Forcas Armadas e as das-
ses sociais. j

A denúncia havia sido,
inicialmente, rejeitada pe-Io juiz, tendo o promotor
Osires Josephson recorrido
ao Superior Tribunal Mili-
tar que contra o voto do
ministro Perl Bevilacqua,
determinou o recebimento
da peça acusatória.

O juiz Milton Fiúza mar-
cou o próximo dia seis de
maio, às 13h30min para a
qualificação do estudan-
te e o inicio do sumário
de culpa,

ARTE VISUAL ABRE
EXPOSIÇÃO E DÁ v
A MEDALHA DE OURO

A V Exibição Anual de Arte Visual do Brasil
fói inaugurada ontem, no Supermercado de Arte,
apresentando cerca de seiscentas peças de diretores
de arte e fotógrafos pertencentes às principais agên-
cias de publicidade e editoras de quase todos os Es-
tados brasileiros. -..,.. ^

Participam .da mostra,
instalada na Rua do Rosa-
rio 160, os diretores de arte
das maiores agências de pu-
blicidade e editoras do Pais,
tendo comparecido à Inau-
guração, centenas de publi-
cltários, jornalistas, críticos
de arte e convidados espe.
ciais.

PRÍSMIOS .
i ¦ 

¦¦ ¦ '

Foram atribuídos os se-
gulntes prêmios aos melho-
(res trabalhos: medalha de
ouro, Glanvittori Calvi, pelo
melhor conjunto de traba-
lhos; medalhas de prata:
Rodrigo Prank (anúncio em
revista); Francisco Fetit
(anúncio em jornal); Adyr
Nunes (campanha); James
jftbercrornble (cartaz); Wil-
mar Rodrigues (humoris.
mo), Gianvittorl Calvi (capa
de disco); J. Luiz Benicio,
(ilustração); Gianvittorl

calvi (cartão de Natal);
Verschelelsser Viscontl (em-
balagem); Alcides Fidalgo
(filme .ao vivo); Ruy Perro-
ty (filme 'animado). Foram
distribuída, .ainda, várias
medalhas de honra ao mé-
rito.

O júri foi formado pelos
diretores de Arte Gherard
Wilda (da P. A. Nascimen-
to Acar), Laerte Agnelll (da
Thompson), Joaquim Pêce.
go, (da Standard) e peles
fotógrafos Fábio Alvarenga
e José Correia dos Santos.
Entre as agencias que par-
tícipam da exposição ílgu-
ram; Thompson, MacCan
Erlckson, Standard Propa-
ganda, Alcântara: Machado,
Mauro Salles-Inter America,
na, Denison, Aroldo Araújo
Propaganda, Benson, Qua-
drant, Norton, 8. J. de Mel-
Io, J. M. M., DuaUbi-Petlt-
Zaragosf^l^A. B.,0. «

Aluno expulso
aguarda juízo
da Secretariai:)

O presidente do Grêmio
Estudantil Argentina, estu* /-,
dante Arthur Rodrigues,!
— suspenso por três anos,'
desde o dia 25 de marco,
pelo diretor do Colégio Es-,
tadual República Argenti-
na, professor > Erasmo S.
Santos, por, ter procedido
às eleições do. gr^mioK proi*
bidas pelo! colégio, mas per-
mitidas pelo secretário de.
Educàçáo -- ád explicar
que está aguardando:lima
decisão da Secretaria, de-
nunclou que foi vitima de
"uma série de injustiças e
arbitrariedades".

Ao suspender o estudan-
te Arthur Rodrigues, prol*
bir as eleições e fechar o
Grêmio, o diretor Erasmo
Santos, depois de instituir |
uma Comissão de Investi*
gaÇâo 'Sumária para exami-
nar o problema, enviou um
dossier . ao secretario de
Educação, para a sua apro-
vação, baseado — segundo
o estudante — "em argu*
mentos' falsos".

Junto ao processo enca-
minhado à Secretaria, foi
enviada uma defesa do es-
tudante, pelo seu advogado.

Sem nulas

Três meses após inicia*
das as aulas na Unidade
Integrada Bento Ribeiro,
no Méier, as alunas do 2.°
ano científico, que estudam
à noite, ainda não tiveram
uma aula sequer de Qui*
mica, já que não existe
professor; Elas não podem
reclamar com o diretor, sr.
Ornar Silveira, pois este
nunca se encontra na esco-
Ia, devido a outros empre*

igos que possui. ...._.
Dizem ainda as alunas

que 0 diretor implantou um
regime de terror na escola,
proibindo aos estudantes
uma série de atividades,
além de cercar, o colégio
com altos muros e colocar
portas em vários lugares,
para evitar que as alunas
se movimentem. Outro dia,
um grupo de estudantes da
Unidade Integrada Bento
Ribeiro tentou maroar uma
entrevista com o secreta-
rio de Educação, mas este
se recusou a recebê-las, di-
zendo que o problema tinha
que ser resolvido pelo dire-

¦¦^SHSWsIE»'' .'v'';:':« 8flÍít&&''
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BALANCETE l \j:i.

Mauesmann condenadav v '.!,'' ' ¦ 'M ¦ ----
A Companhia Manesmann foi novamente condenada a

pagar o unlor dos títulos emitidos no mercado paralelo,
desta üez, pelo juiz da S." Vara Civel de Belo Horizonte. A
condenação foi conseqüência de ação interposta por Milton
Mendes dos.Reis e outro», portadores de 1.218 notas pro*
missórias de responsabilidade daquela empresa, no total
de NCr$ 609 mil. • ? .'

'//., ••:
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\. O TEMA É TRABALHO

Ministro espanhol do Trabalho, Romeo Gorrla tem homenagem do TST na GB

MINISTRO ESPANHOL
PREGA DEMOCRACIA
È JUSTIÇA SOCIAÚ

Ao ser recebido em sessão solene do Tribunal
Superior do Trabalho o ministro, do Trabalho da Es-
panha sr. Jesus Romeo Gorda afirmou que "de-
vemos construir; uma democracia na base, da Justiça
Social e não dos tanques, e que através da nitegra-
ção dos ^pòvòs ibeh)-ámericanos poderá' surgir uma
nova era para a humanidade."

.Acrescentou o ministra que "está integração é o
caminho para que seja atingido o desenvolvimento,
quando enfrentamos uma série de dificuldades é qüe
hão há desenvolvimento e liberdade sèm indepéndên-
cialecpndmica." O ministro do Trabalho espanhol
foi saudado pelo ministro Júlio Barata, pelo TST c
pelo procurador-geral da Justiça do Trnbalhô, sr.
Clóvis Maranhão. I

Empresa Brasileira de Equipamentos S.A.
RELATÓRIO DÁ DIRETORIA! :

Senhores Acionistas: i
Km cumprimento às disposições legais e es tatntarlas submetemos k apreciaçüo de Vv. Ss. o

Balanço, Conta de Lucros e Perdas e Parecer da Conselho Fiscal relativo ao exercido social en-
cerrado em 31 de dezembro de 180». ¦ ! '

A Diretoria permanece à disposição dos Se nhores Acionistas para prestar qualquer esclare-
cimento julgado necessário. *

Bio de Janeiro, 18 de março de ISO. -Flerte A. Ponchot Lennans . , ;
1 - ¦ Presidente ; .-. - ' \

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1968

ATIVO

IMOBILIZADO: NCr?
Máquinas, Equipamentos e Instrumentos de Engenharia 13.194,05
Móveis e Utensílios 6,«8

Terrenos 1.719,00

DISPONÍVEL:
Bancos

BEALIZAVEL A CUKTO PRAZO:
Cauções e Depósitos 161,08
Contas Correntes <.,..! \ 1.810,85
Títulos a Receber ,....., 1.220,80

CONTAS DE COMPENSAÇÃO Y.-7

NCrf

Í4.919.73

1,94

3.192,73

16,00
-¦¦.¦¦¦ J

18.130,40

PASSIVO .;_
NAO EXIGIVEL: \ ' NCr| ~~

Capital ,..; 2.000,00Fundo de Depreciação 13,198,43

EXIGIVEL A CURTO PRAZO:
Contas Corrente 136,00
Contas a Pagar 312,30

EXIGIVEL A LONGO PRAZO:
Contas Correntes ••¦

CONTAS DE RESULTADO:
Lucros e Perdas t...

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

, «CrS

15.190,45

448,30

2.315,63

182,02
16,00

18.130,46

Rio de Janeiro, 31 dé dezembro de 1968. /
PleRe A. Pouchot LermanS

—-c Presidente
Aid Ir Rocha Mendes Pinto
Contador-Reg. 1761^— CRC-GB.

Raymond PluUrqae /
Vlce-Presidente

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"
em 31 de Dezembro de 1968

DEBITO CE EDITO
NCrf ~~~ ~" '. 

NCr»
Saldo anterior 189.6S Receitas Dlvereas  5.760,00
Despesas Gerais 5.437,56 |
Fundo de Depreciação 0,76

Saldo para 1969 152,02 ', '

5.760,00 5.760,00

SAUDAÇÃO

Aberta a sessão pelo mi*
nistro Arnaldo Susseklnd,
na presidência do TST, o
visitante que se fazia «com-
panhar de representantes do
Ministério do Trabalho o do
encarregado de negócios de
seu pais foi saudado pelo
ministro Júlio Barata que,
era seu discurso, ressaltou a
atuação do ministro espa-
nhòl no fomento para ceie.
bracão de convenções cole-
Uvas de trabalho; ha elabò-
ráç&o da Lei de Bases da
Seguridade Social; e no Pro-
grama de Formação de Mão-
de.Obra Espanhol, através
das Universidades do Tra*
baJho.'

Afirmou que, o Brasil e a
Espanha viviam situações

parecidas, livre da pseudo-
democracia, de renegação
dos postulados anárquicos, o
que esta etapa histórica faz
com que os dois países so-
iram o mesmo drama poli-
tlCO. . ;

DESENVOLVIMENTO /
Acentuou o ministro do

Trabalho espanhol, que "nâo
há outro caminho a ser se.
guldo do que o do desenvol*
vlmento e que este poderA
ser- alcançado através do.
uma Integração dosr povos
ibero-americanos". "Esta In-
tegraçâo, que visa ao pro-
gresso social, não deve par.tir de um grupo, mas de,
toda a comunidade, - Sem
desenvolvimento — iessal-'
tou — não há Justiça So-
ciai."

BRASIL E ESPANHA ASSINAM
CONVÊNIO DE PREVIDÊNCIA

Após ressaltar a lmportãn.
cia do Brasil para a inte-
gração social dos Ibero,
americanos, o ministro do
Trabalho da Espanha, Ro*
meo Crorrja, e-illcbu, on-
tem, na entrevistai coletiva,

, que através do' convênio quedevera ser assinado, hoje,
era Brasília, os benefícios da
Previdência Social espanho.
Ia e brasileiro, serão esten-
didos aos nacionais daqüe-
les pafees, que se encontra-
rem no território de um des
dois, estabelecendo-ee uma
igualdade plena e absoluta
dé direitos.

Contribuirá', ainda, 0 con.
vênio, para uma troca de
experiências entre os dois
países. Acrescentou o mi-
nistro que, durante sua es-
tada no Brasil, serão assi-
nados três outros compro-
misses de assistência técni.
ca.

O sr. Romeo Gorrla disse,
em seguida, que seu pais
vem fazendo um esforço tre-
mondo para atingir o deeeii-
volvimento, registrando-se,
porém, um excedente de
mão-dc.obra agrícola, nao-
qualificada. Visando à for-
maçao profissional, o slste-
ma espanhol conta com onze
Universidades do Trabalho,
destinadas aos filhos dos
trabalhadores; com o cha-
mado Programa de Forma.
ção/ Profissional Obreira,
para o treinamento do tra-

balhador! adulto; além des
programas do Exército, que,
só no ano passado, prepara-
ram .26 mil profissionais,
especializadas, atingindo um
total de mão-de-obra não.
especializada calculado em
116 mil trabalhadores. '

Sobre o problema salarial,
disse o ministro, que existe,
também, em seu pais, um
salário mínimo, sendo; a re-
numeração das diversas ca-
tegorias fixadas através de
Convenções Coletivas de
Trabajho. O governo — res.
faltou ¦— não se intromete
na celebração das Conven-
ções, limitando-se, apenas, .
quando o contrato atinge a
trabalhadores^ de várias pro-
vínclas, a impedir aumento^
excessivo dos tetos sala-
riais.

Acentuou, que na Espa.
nha, ao contrário do Brasil,
existe participação nos lu-
tiros por parte dos opera-
rios, colocada nca segui n-1
tes termos: empresas com i
mais de 100 empregados,
possuem um delegado Junto
à administração;, empresas
com mais de 500 emprega-
dos, possuem ura represen.
tante no Conselho de Adml-
nlstraçáo. Sobre os traba-
Üiadores rurais, revelou que
os camponeses têm cs mes-
mos direitos que os traba-
lhadores urbanos, inclusive
salário mínimo e Previdên.
da Social;

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1968.

Pierre A. Ponchot Lennans
Presidente

Raymond Plntarque
Vlce-Presidente

Aldlr Rocha. Mendes Pinto
Contador-Re*;. 1761 — CRC-GB. .

PARECER DO CONSELHO FISCAL
. . o« membros do Conselho Fiscal da Empresa Brasileira de Equipamentos S/A, examinando

o Relatório, Balanço, Conta de Lucros e Perdas e demais documento» referentes ao exercício de
136S. sio de parecer qne os mesmos sejam aprovados na Assembléia Geral Ordinária dos Senho-
ias Acionistas. :_

Rio de Janeiro, 21 de março de 1ÍÍS.
onte Uma Soares Álvaro Lyra da SilvaLaonte Lima Soares Blanor de Almeida Lamare

334S0
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SODRÉ INAUGURA
ESTRADA LIGANDO
ARAXÁ A FRANCA

• ¦ . .'.' 
' 

\ 
' '(.-"'. -J .-Í/-7.'-'!''

SAO PAIUiC^ (Sucursal) — Ao falar ontem em Ara-
xá, Minas Gerais, durante a solenidade comemora-
tiva da inauguração da Rodovia "Assis Chateau-

Jbriand", ligando aquela cidade a Franca, em São
Paulo, disse o 'governador Abreu Sodré que "a nova
estrada, une dois Estados que, ligados anteriormente
pelos tropeiros e pelos bandeirantes, lutam hoje con-
juntamente, pela integração nacional e por um Pais
justo, humano, progressista e potente".

O governador ressaltou a
personalidade do patrono
dá rodovia, afirmando ter
sido o jornalista Assis Cha-
teaubriand "um navegador
incansável de nossos rios e
riscador de nossas estra-
das, um sonhador de so-
nhos realizados, um irre-
quieto e violento empreen-
dedor, a quem o Brasil
muito deve, hoje e sem-
pre".

O governador Abreu So-

dré e comitiva chegaram a
Jaguara, Minas Gerais, às
10 horas. No aeroporto lo-
cal encontravam-se o go-
vernador mineiro, Israel
Pinheiro, o sr. Ovídio de
Abreu, secretário das Fi-
nanças, o sr, Eliseu Rezen-
de, diretor-geral do DNER,
è outras autoridades. Logo
após, procedente do Rio de
Janeiro, chegava o minls-
tro dos Transportes, sr.
Mário Andreaza.

índio do
BrasU foi 

'

sepultado
Depois de ser velado na

A s s e ra bléia Legislativa,
desde a noite de. quarta-
feira até as 16h de ontem,
por parentes, amigos, ád-
miradores, deputados e ve-
readores, o deputado Índio
do Brasil teve seu corpo,
transladado para Jacaré-
paguá, onde • foi sepultado.
Faleceu na tarde de quar-
ta-feira, após passar algum
tempo adoentado e subme-
ter-se a uma' Intervenção
cirúrgica. .; r .;

Deputado de grande
prestigio entre as popula-
ções suburbanas e bastan-
te querido entre seus co*'
legas, seu corpo foi, visita-
do por centenas de pessoas
desde as 20h de quarta-fei-
ra, no hall da Assembléia
Legislativa da Guanabara.
Reelegeu-se por várias vê-
zes a vereador da Cama-
ra do Rio de Janeiro, anti-
go Distrito Federal, bem
como por duas vezes a
deputado pela Assembléia.

Conjunto da
URSS volta
para Moscou

O conjunto folclórico
Jok, da Moldávin, não vai
mesmo poder exibir-se no
Brasil e sua empresária, a
senhora Tamara Tazline,
deve retornar hoje a Mos-
cou, suspendendo todas aa
suas exibições na América
Latina. /

O autor da proibição ao
conjunto folclórico soviéti-
co foi o diretor da Policia
Federal, general Cupertino
Brotas, e foram mantidas
pelo ministro da Justiça.
Desde a última quarta-fei-
ra, os membros do conjun-
to estavam pretendendo
voltar a Moscou, mas a
empresária, que terá um
grande prejuízo, tentou
modificar a decisão.

Para Tamara Tazline, na
apresentação de Belém, que
teve grande sucesso de bi-
lheteria, alguém. confundiu
a música Noites de Mos-
cou com o hino A Interna-
cional, gerando a proibição.
Negou que qualquer dos
participantes do conjunto
tenha participado de mani-
íestações de caráter politi-
co. A senhora Tamara, afir-
mou que Seus prejuízos de-
vem girar em torno de 100
mil cruzeiros^novos.

PreVidência
regula as
indenizações

O Conselho Diretor do
Departamento. Nacional da
Previdência Social aprovou
ato < normativo estabele-1 cendo os critérios para
reembolso, ou indenização
das despesas médico-hos-
pitalares a cargo do INPS.
Declara o ato que o bene-
íiciário impossibilitado de
valer-se dos serviços mé-
dicos do INPS poderá uti-
lizar os serviços .profissio-r
nais de pessoas ou entida-
des estranhas à autarquia,
desde que haja prévia au-
torização da Coordenação
de Assistência Médica, me-
diante requerimento do se-
gurado ou dependente, da
empresa, do Sindicato ou
em caráter excepcional da
autoridade local.

&

Planejamento 1

O economista Raul Prebisçh,. diretor-executívo da
CEPAL, nssinard, no dia 2 de maio próximo, em Belo Ho-
monte, tim conuênio entre o instituto Latino-Atncricano
de Ptani/icação Econômica e Social (1LPES), 6 Banco
de Desenvolvimento e o Conselho Estadual de. Desenvol*
vimento, para a elaboração de um sistema estadual de
planejamento. Os estudos previstos no convênio serão /ei-
tos por técnicos da CEPAL, do Banco e do Conselho.

Desenvolvimento regional

-:¦;.->

/

' ^ *. ' À-, l( s

vi
\\

O presidente da Comissão Mista Brasileira-Uruouaia
pam o Desenvolvimento da Bacia da Lagoa Mirim, sr.,
Carlos Manini Rios. esteve, ontem» no Ministério do In-
terior, quando transmitiu ao ministro Costa Cavalcanti o
convite do presidente Pacheco Areco para uma visita, ainda
este ano, ao Uruguai, para uma troça de idéias sobre poli-
tica de desenvolvimento regional.' , • : i ' "

!' /¦• .' ,'. |',' /
Missão indiana

, Está sendo aguardada, <em São Paulo, no próximo dia1° de maio, a Missão Econômica e Comercial Indiana,
que naquele Estado debaterá com empresários paulistas
assuntos re/erentes ao comércio e d indústria.

Feira Italiana L

O ministro Macedo Soares, da Indústria e do Comer*
cio, visitou a Feira da Industria Mecânica Italiana, insta-.

/ lada no Ibirapuera, na Capital paulista. Na oportunidade,
o ministro manifestou sua'admiração pelo alto hivelfec*
nolóaico/alcançado pela indústria italiana.

Willys aumenta capital
' 

i ¦

i O capital da Willys Overland do Brasil de ver A ser
elevado em aproximadamente NCrf 29-milhões, no próximo

| dia 5 de maio, quando estará reunida a assemblcia-ocral
da empresa, Na mesma reunião a diretoria solicitará ou*
tor^açfio para iniciar os estudos objetivando a incorporação
úa Ford à Willi/s Overland, Considera o diretor-présldente
da empresa, sr. Eugenc S. Knutson, que o aumento de
capital dará melhores condipões à Willys de competir "num
mercado em constante desenvolvimento", -' <

¦ ¦' . '

Convenção Pfizer

De 27 a 29 deste mês realizar-se-á nos salões dO Hotel
Glória a 2.* convenção nacional\PFIZER com a presença de
300 representantes das filiais de todo o pais, t/m dos as-

, pectos mais importantes da convenção é a con/érénctã qus" será pronunciada na manhã de seounda-/elra. pelo dr.
Clóvis Martins, presidente da Associação Psiquiátrica da

América Latina, sob o teína "Anotlstla, Sexo e Homem Mo*
derno".l Durante o couclave será apresentado o mais novo
medicamento —y PFIZER —-, um pjlcotrópico que atua ao
mesmo tempo contra a ansiedade e a depressão, tsse medi-
camehto —, resultado de oito anos de pesquisas realizadas
por toda a equipe'de cientistas da PFIZER — i uma das
mais importantes contribuições d terapêutica psiquiátrica
e está sendo lançado ao mesmo tempo em tâda a América
Latina.

Cresce o Banco Alemão

O Deuíscítc Ucbemcische Baníc, que iniciou suas ati-
vidades no Brasil em 1911, inaugurou em SSo Paulo mais
uma filial.' o Banco Alemão Transatlântico, A bênção dai
instalações da nova agência íoi feita pelo bispo auxiliar
de São Paulo, d. Bruno Maldaner.

SUDENE
' í ''.-','. ! I

Ò Conselho Deliberativo da SUDENE aprovou, em
sua ultima reunião, 25 projetos industriais, 6 agrícolas e 2
para a pequena e média empresas, representando inues-
timentos da ordem de 73. milhões de cruzeiros novos.
'SUDAM1! . ' ,-''''''

¦ 1-. ¦¦!¦ ;;vi, A .i

A SUDAM encerrará, no próximo dia 30, no auditó*
rio Roberto Simonsen, na Confederação Nacional da In-

l dústria, o ciclo de conferências sobre a Amazônia, em, so»
lenidade que contará com a presença do ministro Costa
Cavalcanti. Na ocasião serão homenageados os srs. Jessé
Pinto Freire, presidente da CNC; Thoúás Pompeu de
Souza Brasil Wetto, presidente da CNl; e Flávio de Brito»
presidente da CNA. \

Aço
A produção de aço no Rio Grande do Sul será, este

ano, de 180 mil toneladas. A produção dos lingotes, nas duas
«sinas da Companhia Siderúrgica Rio-grandense — a Rio
dos Sinos e a Farrapos —, tomou-se mais intensa a partir
de janeiro. Durante o ano de 1967 a empresa registrou
uma produção de 105 mil toneladas, aumentando essa mé-
dia para 145 no ano passado Còm a previsão feita para1969, a Siderúrgica Rio-grandense pretende <suprir a crês-
cente demanda do mercado sulino em perfis leves e médios.

1 '
Rodovia Belém-Brasília '

O superintendente do Desenvolvimento da Amazônia,
general Bandeira Coelho, anunciou que a Rodovia Be-
lém—Brasília deverá estar totalmente asfaltada em 1975.

Variante de Tubarão V;'
Está marcada, para o dia 5 de maio próximo, a inau-

guração da variante de Tubarão* na Estrada de Ferro
D. Teresa Cristina, da RFSA. A linha irá permitir are-
tirada de 8 quilômetros de via férrea que', corta o perí-
metro urbano daquela cidade catarinense. , y.-.
Supergelados

\ O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico
concedeu, ontem, um financiamento, no valor de NCrJ...,
4.000.000,00, à empresa paulista Produtos Alimentícios Su»
pergal, para implantação de uma unidade industrial!de
alimentos' supergelados pelo processo "Quick-Frozen»
Foods". ' ¦

Importação de borracha
O Conselho Nacional da Borracha autorizou, em ca-

rãter prioritário e em regime de urgência, a importação
de borracha em quantidade necessária d complementação
do estoque de reserva. Anteriormente, o Conselho já ha»
via autorizado outra importação, com o mesmo objetivo.
Camarão )¦• . \ 

'

Os industriais do Rio Grande do Sul, bene/iciadores
úe camarão, com contratos assinados para exportação de
4 mil toneladas, estão enfrentando sérias dificuldades pa-
ra a oqtenção de matéria-prima, em virtude do sistema
primitivo e obsoleto ainda vigorante para a captura do
referido crustáceo. Acham os industriais que há imtnên-
cia de colapso geral na industrialização do camarão, ca-
so não tejam tomadas providências enérgicas pelo SUDE»^
PE e pelo Governo para a modernização dà-frota pés-
queira gaúcha; f
Conéregso de Bancos .- / \ . \' - - 'l - 

r\\ I -" ' i
Os banqueiros Eudes Firmino do Amaral, Baldomiro

- Barbará Neto e Rodrigo Paulo Pádua Lopes estiveram
reunidos, num almoço, no Museu de Arte Moderna, para
analisar os resultados do Vil Congresso Nacional de Ban-
co, realizado recentemente em' Curitiba.

a

,. Jf: -V» ..** * _ J**. ,-». .



10 CORREIO DA MANHA, sexta-feira, 25 de abril de 1969

¦;-.-:• .-li/.-YVJí[v.¦ "-.-• "•'¦' '.''¦;

¦ 

'- 

....-

1." Caderno

Y *

(¦¦ I;

BOLSA DÈ VAIMES

Os trabalhos da Bolsa de Va.
lôres, ontem, íoram ativos, re-
glstrando-se negócios desenvol-
vidos nos papéis em movimen-
to, que versaram apenas em
ações diversas. O Índice BV,
no fechamento acusou baixa e
fixou-se em 452,4 pontos. As
ações méis negociadas íoram
6a dò Petròbrás, Docas de San-
tos, Belgo Mineira, Willys,
Paulista de Força e Luz, Mes-
bla, Brahma e Banco do Brn-
sil. Das ações que compõem
o índice BV, 10 estieerurn em
alta, 5 acusaram baixa e 3
permaneceram estáveis. As
ações que mais subiram íoram
as Docas de Santos, mais 5,7:
Petròbrás preferenciais, mais

4,3; Petrobris ordinárias, mais
3,0; Brahma. ordinárias, mais
2,2 e Banco do Brasil, mais
2,1 pontos. AS ações que maio-
res baixas acusaram íoram as
de Siderúrgica Nacional' porta-
dor, menos 1,9; Belgo Mineira,
menos 1,4; Sfio raulo Alpor-
gatas, menos 1,4;. Souza-' Cruz,
menos 1,2 e Kibon, menos 0,4.
Os demais papéis ficaram cal-
mos. O total; de títulos vendi,
dos somou 2.237.293, .rendendo
NCrS 4.011.381,98. Venderam-
se 2.177.29S ações diversas, ná.
importância de NCrf. 
3.764.311,08. Nò mercado de
operações a tfirmo íoram ven-
dictes 120.000 ações diversas,
no valor de NCrí 247.290,00.

MÉDIA B/N DOS TÍTULOS PABTICÜLABEB DA BOLSA
DO BIO DB JANEIRO

£4-4-69 23-4-69 17-4-09 10-4-69 abril de 1968
,13.373 13.277 -3.761 j1SÍ070 6.833 j

(Elaborada pela Organização S.N. Ltda.) !l

Fundos Mútuos de Investimentos
! valor

Data ds Wt. Dlstri-
Cot» bulçáo

Valor do
. rando

Crescinco 23*4-6
Deltec 17-4-6
Federal 17-4-6
Tamoio 16-4-B!
Tamolo ino. ilsc. 25-3-6!
S. B. Sabbá
Vera Cruz
Nortee
Aimoré
Ipiranga
BIB-Creselnco
BGI 187
BGI valorlz.
Caravello Fio;
Investbank

¦ Boz. Simonsen

16-4-1
24-4*6
17-4-6
2-4-6

23-4-6
11-4*6
22-4-6
22-4-6
23-4-6
22-4-6
20-3-6!

1,458
0,704
3,586
1,30
1,47
0,209
9,69
1,84
1,439
2,13 I
1,69
2,08
3,3167
1,78
1,610 .
1.233

1-3-69
março
março
31-1-69

31-12-68
31-12-6»
novembro
31-3-69

(0,020)
(0,018)
(0(000)

| (0,40)

(0,005)
(0,33)
(0,02)
(9.08)

março
31-12-68

(0,10)
(0,609)

126.115.428,80
28.079.718,00
33.238.106,00 i
1.713.857,67
1.183.215,36
4.333.263,01
4.886.879,10

134.903,81
2.904.60MJ6
4.061.197,79

38.778.539,00
2.620.766,75'348.518,33
2.416.954,22

. 977.102,96
6.267.338,82

Operações realizadas ontem

TÍTULOS f Aber. fecham. Quant
. . . , I NCr*. .1 NCrf |

AÇÕES DB CIAS. DIVERSAS ./

Aços Villares - Pref., C/A .... 1,50 ' 1,50 i. 18.200
Aços Villares - preí., C/B .... 1,25 1/25 1.000
Alpargatas ....... 3,80 3,40 ' 13.400
América Fabril .;.. 0,22 0,22 ' 38.700
Antártica Paulista l: 1,18 1,15 13.200
Bco. do Brasil . C/DIr., Subs. 16,70 16,60 . 3.890
Bco. do Brasil - Ex/Subs 9,25 '-', 9,05 10.533
Bco. do Brasil - Dir., Subs. 7,90 . 7,75 31,846
Bco. do Est. da Guanabara •

C/Bon., Ex 6,50, 6,50 ' 4.161
Belgo Mineira 0,69 V 0,69 240.500
Brahma - Preí., C/Div. .... 2,93 2,91 24.583
Brahma • Ord., C/Div. 2,85 2,83 2.370
Brahma - Pref., Ex/Dlv  . . 2,90 ; 2,85 '• 48.100
Brahma - Ord., Ex/Div. .... ' 2,80 ' . 2,83 15,500
Bras. de Energ. Elet. - C/Div. 0,81 0,82 4.800
Bras. de Energ. Elet. -Cl

. Dlv., Frac. ......  ¦ 0,80 0,80 , 1.302
Bras. de Energ. Elet. - Ex/Dlv. 0,78 0,78 15,500
Brasileira de Roupas 0,53 0,52 7.400
CBUM . Preí. 0,20 0,20 4.400
CBUM - Ord 0,20 0,20 4.900
Casa Masson - Ord 1,31 ... 1,31 500
Cim. Aratu -Ex/Bon. 3,55 3,53 4.400
C. Itaú - Pref., Ex/Bon., Ant. 6,20 6,20 4.90O
Docas1 de Santos ,.-.  ' 1,62 1,68 247.810
Dona Isabel - Pref., Ex/Dlv. 1,15 1,15 31.300
Dona Isabel - Ord., Ex/Dlv, 0,95 0,95 300
Ducal Roupas 0,00 0,90 500
Eletromar - Pref 1,17 1,17 ,97.500
Estréia - Pref., C/Bon. ...... 1,80 1,80 8.600
Forro Brasileiro 3,95 4,00 50,700
FlaçSo Tec. Dona Rosa 1,24 1,24 2.00o
Força e Luz de Minas Gerais 0,72 0,70 22.200
Força e Luz do Paraná 0,62 0,62 ',' 1.000
Kibon 4,50•". 4,80 20»'
Lalb. SUva Araújo 1,00 . 1,00 70.970
Let. 'Hip. do BEG 0,75 ,' 0,76. 405
Lojas Americana».  6,70 6,70 17.300
Mannesmann - 0)eâ. ...;....,. 0,67 i 0,67 2.000
MeBbla-Pref., Ex/Bon 1,22 .1,22 181.900
Mesbla - Ord., Ex/Bon 1,11 1,10 12.100.
Mesbla - Pref., Nov. i...;,.,-, 1,06 . 1,00 ' 0.30o
Moinho Fluminense 1,22 1,21 '3.000
Nova América . Port., Ex/Bon. 2,60 .2,60 9.70»
Paulista de F. Lli-, - C/Dlv. 0,84 0,84 35.500.
Paulista de F. Luz - Ex/Dlv. 0,79 .' 0,79 55.600
Petròbrás-: Pref., Ex/Dlv. ..- 1,73 v .1,68 ..76.802
Petròbrás ..Ord., Ex/Dlv. j. . 1,03 .1,02 346.458
Pet. Ipiranga - Pref., C/19 .. 2,45 / 2,40 4.600
PM. Ipiranga -Ord., 0/19 .. 2,00 -2,00 2.000
Poffresso Ind . 0,85 . 0,85 1.500

> Hei. União • Pref. 1,90 1,90 11.500
Hof. Unifiò - Ord 1,85 1,85 10 C00
S. B. Sabbá - Pref., Nom. 1,00 1,00 4.638

. S. B. Sabbá1 - Ord., Nom. ,. 1,00 l.OO 111
Samltrl . 1,10 1,11 23.8:»
Sid. Nacional - Port 1,05 1,04. 37,W(>

, Souza Crua - Ex/Bon. ...... 6,90 l 6,75 45.500
Vale do Rio Doce - Port. ... 4,55 4,50 40.900
Vale do Rio Doce - Nom. .. 4,38 4,38 337¦Willys . Pref 0,86 • 0,90. i.ro•Willys - Ord., Port. 0,99 1,02 105.700
Willys • Ord., Nom  

' 0,85 ' 0,90 7.026
Whlte MftrtlnB 3,00 8,00 5.000

MERCADO DE FRAÇÃO Mis. Mia. Quant,

Alpargatas .,
América Fabril 
Antártica Paulista 
Belgo Mineira 
Brahma - Pref., C/Div
Brahma - Ord., C/DIv. .....
Brahma »»Pref., Ex/Dlv. ...
Brahma • Ord., Ex/Dhr
Docas de Santos
Cim. Aratu
Estrela . Pref .'..;..
Força e Lúz de Minas Gerais
Ferro Brasileiro
Kibon 
Lojas Americanas ............
Mesbla • pref., Ex/Dlv. 
Mesbla - Ord.,, Ex/Dlv
Paulista de F. Luz - Ex/Dlv.
Samltrl
Souza Cruz
Vale do Rio Doce ¦ Port
Willys - Ord. 
White Martins 

3,57 3,40,
0,22 0,21

¦ 1,11 1,11 '
0,68 0,67
2,98 2,84
2,85 I 2,80
2.90 2,eo
2.91 2,91
1,65 • 1,83
3,50 3,47
1,80 1,73 '
0,72 ' 0,72
4,00 3,87
4,50 4,43
6,84 ' 6,49
1,23 1,19
1,13 1,13
0,79 0,77
1,10 " 1,07 '
7,04 6,75

. 4|65 4,40
0,98 0,98
8,00 f 7,84 ,

251
150
34

649
607

82
238
83

205
241
20
74

283
75

192
156
50

4.206
230
380
150

5
133

MERCADO A TIÜRMO J

' 
Titulo Prazo Quant [ Cot :

 i 
' 

W—— ¦¦-—..i—«¦¦ i— mi ¦¦¦¦ „

Brahma - Pref
Brahma - Pref
Docas de Santos 
Docas de Santos 
iD. Isabel - Pref., Ex
D. Isabel - Pref., Ex
D. Isabel - Pref., Ex
P. Ipiranga - Ord., C/19 ....
Petròbrás - Pref. 
Petròbrás - Ord
Petròbrás - Ord.
Souza Cruz
Souza Cruz 
Vale do Rló Doce - Pt \

60 dias 3.000
60 dias 9.000
60 dias 20.000
90 dias 1.000 '
60 dias 5.000
60 dias 5.000
60 dias 10.000
60 dias 2.000
60 dias 10.000
60 dias 30.000
30 dins 14.000
60 dias 4.000 '
90 dias 5.000
60 dias 2.000

3.09
3,12
1,82
1,87
il,20
1,21
1,22
2,20
1,84
1,11' 1,06.
7,31
7,48
4,90

CÂMBIO

V_.

/LIVRE
Calmo e Inalterado íoi como

abriu ontem o mercado de
câmbio livre. O Banco do Bra.
sU e os bancos particulares
vendiam o dólar a NCr$ 4,00
e compravam a NCr? 3,9750 e
a libra a NCrS 9,56680. e a ...
NCrí 9,48315. O Banco do Bra-
sil cotou o dólar-convònio a
NCrS 4,00 para venda e a ...
NCrf 3,9750 para compra. Fe-
chou Inalterado.

MANUAL
¦f

m
O dólar-papel regulou ontem

na abertura do mercado de
câmbio manual a NCrS 4,00
para venda e a NCr$ 3,975 pa-
ra compra ea libra a NCr$
9,65 e a NCrS 9,35. Fechou
Inalterado. ;¦

O Banco do Brasil e os ban-' cos particulares operavam tias
eeguintea taxas;

Moedas

Dólar . . ,!,'
Dólar cana-

dense . . .
Libra Ester-

Una . . .
Marco ale-

mfio . . .
Florim . . .
Franco belga
Franco fran*

cCs . . . .
Franco suíço
Lira ....
Coroa dina-

marquesa .
Coroa norue-

guesa . . .
Coroa sueca
Xelim a u s-

trlaco . . .
Escudo por-tugués , .
Peseta . . .
Peso argen-

tino . . .
Peso uru.

gualo . . .

Compra Venda
NCrí NCrf

3,9750

3,68889

9,48318

0,99218
1,09431
0,079102

0,79891
0,91941
0,006344

4,00

3,73200

9,56680

1,00080
1,10360
0,079840

0,80600
0,92760
0,006400

0,02585 0,53220»

0,55593
0,7679t

0,56132
0,77480

0,153236 0466200

0,142000
nominal

0,139125
nominal

0,010338

nominal

0,012520

nominal

Dólar convê-
nio ... . 3,9750 4,00

Libra . lslan-
desa .'-.'. . 9,48316 9,56580

MANUAL
Moedas Compra Venda

Dólar . -y-: . -
Escudo . . .
Libra ....
Peseta ...
peso uru-

gualo. . .
Peso argen-

tino . .
Franco. suíço
Lira . .
Franco fran-

cês . , .
Marco . . .

"3,975^-4,00"
0,138 0.141
9,35 9,69
0,059 0.038

0,013 0,016

0,0108 0,0125
0,91 0,93
0,0062 0,0039

0,73
0,98

0,80
1.00

COTAÇÕES POR .15 QUILOS

(Entregr em 120 dias) ') ...

FIBRA LONGA: NCrí NCrf.

Seridó tipo 3 ... 37,00 a 37,50
Seridó tipo.4 ... 36,50 a 37,00

FIBRA MÉDIA:"\Serfi$MTtJpo 
3 -.. 33,00 a 33,50

Sertões tipo 4 .." 32,50 s 33,00
Ceará tipo 3 .... 31,00 a 31,50
Ceará «po 4 .... 30,50 a 31,00
ITORA CURTA:

. Paulista tipo 3 ,. nominal
Paulista tipo 6 .. 30,50 a 31,00

MERCADO DE SAO.PAULO
¦ S. PAULO, 24 Y-iÉí?

ESTRANGEIRO
NOVA YORK, 24

I
Fechamento — Montreal por,

$0.9300/0.9303; Rio de Janeiro
por NCrf 25.00/25.15; Buenos.
Aires por P 0.28/0.29; Monte-.
vidéu por P 0.4000/0.4100; Ber-
na por FR 23.1687/23.1737; Es*
tocolmo por KR 19.345O/19.350Q;
Madri por P 1.432/1.436; Lis-
boa-por É 3.5037/3.5100; Ams-
terdü por GR 27.5400/27.8450;
Londres por £ 2.3897/2.3900;
Paris por FR 20.1200/20.1250;
Bélgica por FR 1.9800/1.9910!
Alemanha Ocidental por DM
24.0925/24.9975; Noruega por
CN 14.0125/14.0175;. Áustria
por SCH 3.8612/3.8087;, Dina*
marca por CD 13.2800/13.2850;
Itália por L 0.159925/0.159976;
Peru por S 2.23/2.23; México
por P 8.00/8.01.

LONDRES, 24 ,'j .

Fechamento — Nova York
por £ US$ 2.3888/2.3890; Ca-
nada por £ ÍOan 2.5675/2.5685;"Cross" por 100 .US» 93.00/
93.02; Alem. Ocid. por £ DM
9.5400/9.5450! Amsterdã ..por £
GR 8.0685/8.6735; Berna por £
FR 10.3000/10.3050; Bruxçlos
por £ FR 119.90/120.00; ParlB
por £ FR 

'11.8700/Uj8750; 
Ho-

ma por £ L 1493.50/1494.00;
Copenhague por' £ K 17.9865/
17.9915; Oslo por £ K 17.0465/
17.0515; Estocolmo por £ KR
12.3450/12.3500; Viena por £
SCH 61.80/61:90; Lisboa por £
E 68.00/68.20; Madri por £ P
166,97/107.07; Buenos Aires por
£ P 833.00/837.00; Rio*de Ja-
neiro por £ NCrí 9.49/9.54;
Montevidéu por £ P 591.00/
596.00; Praga- por- £ K N/co-
tado.

(Contrato Meridional de Algo-'
dão base. tipo 8)

Compradores
.; ,. Y .'.-Abert. Tççh.,

Maio -(.i.'.. .... k/C .N/C
Julho ...... .... N/C -N/C.
Outubro'f, .. .. N/C N/C
Dezembro .... N/O N/C
Jane.» .. ..' ..N/C N/C
Marçej ,. ... .'. N/C ÍJ/C

;\ VENDAS: Nada - ¦ Nad^Y

;Já3.CADÓ"~ Par«disado;Y

ENCONTRO EXAMINAI
SOBREVIVÊNCIA DA
EMPRESA NAWNA&

A sobre vivência .dasi'pequenas e médias empresas
brasileiras, a formulação de uma politica especial de
crédito rpara o Norte e Nordeste, o aperfeiçoamento
do mercado de capitais e problemas de capital de
gjro foram os 

"principais 
tíemas debatidos ontem na

I Conferência Nacional de Conieroalização quando
YOBrjaL tlas-J5Q teses'- apresentada^' foram submetidas

à primçira seleção. \;y V

CREDENCE S/Â.
Convidamos Os portadores dè LETRAS DÉ CÀM-

BIO, emitidas pelo LABORATÓRIO CLÍNICO SILVA
ARAÚJO S.A., a comparecerem, com urgência, à Rua
Paulo SUva' Araújo, 201, Engenho de Dentro, no
horário de 13 às 16 horas. 33491

ímprezâ brasileira de engenharia s/a.
\ No nosso Balanço publicado no dia 24-4-1969, pigln» 11, BO
titulo «CONTAS DB COMPENSAÇÃO» do Ativo, solicitamos a
retificaçSo seguinte: < -

Onde se lé: "Ações Acionistas» -t
. . l^*<wé:^Aíi«es Catidonadas». Y7 Y; 1;'.S34S»

i MÜLTICÒR TINTAS

Assembléia Geral
Extraordinária

- Ficam .convidado* os, Srs.
.- Acionistas deita Sociedade a'
comparecerem i Asiembléla
Osrsl Extraordlnírla, a rétll.
«r-se is 14 horas de dia 30
da abril da, IM0,. em sua stds
social à Praça Pio X, 71, sala

_ 1204, nesta cidade, pari e fim~ 
d» deliberarem «ôbr» a seguln.
te ordem do.dia:

•) aumento do Capital Sedai
-... nos' termos da Lei nv

4.3S7 de 16 de |ulho ds
, iím;' J ¦'." , .,",.

b) alteração des Estatutos
Sociais; '

c) assuntos' gerais.
Rio do Janalro, 22 de abril

de 1»**.
ROSA COULART TABORDA

Diretor Secretírio .
, 33474

STOCK EXCHANGE
DE LONDRES

LONDRES, 24

¦í — Bank of London
& South Ame-
rica ...... 53/9

4 - Cable & Wire-
less Ltd. ordi*
nárlas ..... 23

8 - Ocean Wilson
& Co. (Holdings)
Ord ?73

10 «- Hoyal Dutch Pe- t .'
troleum . . . . ; 32-3/4

I . ' !
11 — São Paulo Rall- i "

wnys Co. Ltd. .. 3-7

17 — Consols. 2-1/2% as

LSC l ¦...-.

3-8 - Imperial Clie-
mical Industries
Ltd 62/9

3-18 — Emp. de Guer--
ra Britftnico 3-1/2%
— 217/47 . ...... i 40

Mercadorias

CAFÉ
MERCADO DO RIO

.Firme* e inalterado foi conio
funcionou ontem, o mercado
de café (llsponivel, O tipo 7,
safra 1968/09 íoi cotado ao li-
mite anterior de NCr$ 9,00 por
10 quilos. NSo houve vendas e
o mercado fechou inalterado.

COTAÇÕES POR . 10 QUILOS

(Saíra 1968/69^
Tipo 10,00
Tipo 3 .... 9,80
Tipo 4 .. 9,60
Tipo 9,40
Tipo 9,20
Tipo 7 .. 9,00
Tipo 8,80

Pauta — Estado de Minas e
do Rio — Café comum saíra
1968/69 — NCrS 0,90.

MERCADO DE SANTOS [.
SANTOS, 24

Contrato "C"
Abert. !Fech,

Abril ...... .. 11,90 11,90
Málo 12,10 12,10
Julho 12JI0 12,20
Setembro. 12,40 12,40
Dezembro .. .. 12,40 12,40
Janeiro 12,60 12,50
Marco ¦';.' .. .... 12,60 12,50
' Vendas: Nada — Nada.

Mercado: Estável — estável.

DISPONÍVEL

(Tipo 4 por 10 quilos)

Hoje Ant.

Declaração
BIP STERBÒ CENTER LTDA.,

estabelecida a Rua Sergipe,
7-A Inscrita ho CGC-Mí sob o
n« 33.744.184 O PRRI M ......
330.181:00, comunica o extravio
de sou talão de Notas Fiscais
da; Serviço, Séria A, n° 101 •
250, estando utilizado ati a no-
ta fiscal n? 232, ficando pois
sem efeito qualquer transação
feita pelas notas de n» 233 a
15.0.
. Rio ds Janeiro, 14 ds abril
de 1969.

HáLIO DE PINHO
1*W

' 
Hoje serão votadas as de-

cisões finais em plenário
quèrouviriJio encerrámeh-
to da conferência, às 18b,
pronunciamento dó minis-
tro do Planejamento, sr.
Hélio Beltrão, Uma das te-
ses debatidas na reunião da
comissão dos lideres em-
presariais — de autoria do
sr. Joaquim Vait de Carva-
lho — salienta que "asem*
presas estrangeiras, mor-
mente as americanas, sus-
ceptíveis de injeções ativa-
doras em seu capital de gi-
ro, e algumas grandes em-
presas são talvez as únicas
que podein'ser catalogadas
dentre as que compõem a
equipe das, exceções na
conjuntura empresarial
brasileira", a qual, segundo
aquele empresário, se: ca-
racteriza pela "i^sustenta-'
bilidade da empresa nacio-
nal". Aquela tese apresenta
como solução ao problema
a adoção de medidas de ba-
se ,é gerais, ,ac invés das
soluções de socorro a seto-
res em crise. ,

Unia das, teses dá Bolsa
de Valores de São Paulo
propõe o ?aperfeiçoameh-
to dò mercado dè capitais
através da atualização na
lei das sociedades por ações
e da obrigatoriedade de re-
gistro em Bolsa das socie-
dades que tenham ações ou
debéntures colocadas no
mercado mediante oferta
pública. A comissão encar-
regada dos problemas *i*
hancelros das empresas
analisou temas importantes
dentre os quais salienta-
ram-se: seguro de crédito
no processo de comercial!-
zação, novos modelos de
duplicatas, participação do

JÜIZÔ DA 4.a VARA
OA FAZENDA PUBLICA

EDITAL
O DOUTOR RAI.Pü LOPES PINHEIRO, JUIZ DE DIREITO

DA QUARTA VARA DA FAZENDA PÚBLICA DO ESTADO DA
GUANABARA
' FAZ SABER aos que o presente edital de citaçSo com o
prazo dé 10-'dias-virem, dile conhecimento tiver ou interessar
possa que, por Ostc Juízo se processam ims autos de Notitlçaçáo
muerida-por'PRESIDIO CARLOS DB ARAÚJO FILHCf contra o
ESTADO DA GUANABARA,e VEPL4N IMOBILIÁRIA, tendo por
objeto a constrnçfio dè num edifício de 15 andares a ser vendido
e construído pela VEPLAN IMOBILIÁRIA, localizado na antiga
Chácara 92,., à Av. Bartolomeu Mitre, confrontando cont a Av.
Delfim Moreira' é Gel. Urqulza, ane o Autor preví,,se consumada
o pretendido empreendimento, prejuízos com alteração de ventl-
laçáo e interposlçío' de gigantesco tapume que destruirão O pa-
norama local, onde a legislação prevê üm gabarito máximo de
10 andares, de vez que é proprietário do apt0. n.° C-01, do Edi-
ficlo em frente ao local acima mencionado, à Roa Bartolomeu
Mitre n.» 68. Como queira o Autor promover a ressalva e
preservação de direitos, como manifestou formalmente a sua in-
tençfio, com a ameaça da gigantesca-construção, requereu a ex-
pedlçSo do presente Edital, com prazo de 10. dias, para quo os
possíveis interessados aleguem o que entenderem de direito. E
para que chegue ao conhecimento de todos se passou o presente
edital, que 'será afixado no lugar de costume e publicado na
forma da.lei, dentes outrosslm que este Juízo tem sua sede
à AV. Erasmo Braga, 115 - 1.» andar. — Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e quatro de abril de mil
novecentos e sessenta e nove. — Eu, ODUVALDO SÉRGIO 80-
DRÉ, Escrevente Juramentado, datilografei e no Impedimento oca-
slonal do escrivão, subscrevo. — O Juiz, em exercício, (a.) RALPH
LOPES PINHEIRO. . "-*»

Estilo Santos .. ..
Estilo Santos Ria*
do ; .. ..

Sem descrlçío ...

12,63 12,71

11,50 11,50
10,40 10,43

MERCADO — Calmo — Cal-
mo.

MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, S4

Abert. Fech.

TRANSATLÂNTICA
Companhia Nacional de Seguros

DIVIDENDOS
A partir do dia 2 de maio próximo futuro, será pago

na Caixa desta Companhia, na Av. Rio Branco n.° 91 —
5.* and., o 27.° dividendo, correspondente ao ano de 1968 e
i razfio de NCrf 5,60 por ação.

De acOrdo com a legislação vigente do Imposto dei Renda,
e facultativo o desconto na fonte do imposto devido.sobre
os dividendos de ações nominativas. Assim, deveráo os Se-
nhores Acionistas optar por escrito, pela retenção na fonte,
à base de 25%. Essa opçSo será manifestada quando do
pagamento dos dividendos'..

¦ ' ' Chama-se a atençSo dos Senhores Acionistas que, de
acordo com;o artigo 4° do Decrcto-Lel n.o 464, de 93-03-69,
serio recolhidos ao Banco do Brasil, eu conta vinculada,
os dividendos que nao tenham sido reclamados' ati 22-06-69,

3ue 
corresponde ao prazo de 60 (sessenta) dias da publicação

a Ata da Assembléia Geral Ordinária, que autorizou o pá-
gamento doi mesmos dividendos.

Rio de Janeiro, 23 de Abra de 1969

Os Diretores .
ANTÔNIO CARLOS DB ALMEIDA BRAGA
RICARDO PAULO ROQUETTB PINTO r

' 
í. 1 :V , 

'33492

comércio nos fundos de fl«
nanciamento. correção do
capital de giro das empré- £•
sas, política de crédito.

Ás decisões mais impor*
/ tantes -—.t entretanto — es«

' / taoinoa trabalhos da Comis-<
sáo Função do Comércio na
Economia Nacional — dá
qual só ^participam os lide-

' ires empresariais e de onde
¦sàirãoV as; reivindicações
globais do empresariado ao
Governo.'. ' ... '

Sindicato dos
Corretores de
JGafeè legal
• O Tribunal Federal de
Bécursos confirmou medida
do mjnlstrp Jarbas Passari-
nho transformando a Asso-
claçãb Profissional de Cor-
retoresde Café em Sindica-
tb, denegando mandado de
segurança impetrado .pelo
Sindicato dos Corretores de
Mercadorias do Estado da
Guanabara, sob a alegação
de ilegalidade. A transfor-
mação do nome da entidade
ocorreu em julho do ano
passadOj tendo o Slndicato_
dos Corretores de Mercado-
rias impetrado mandado de
segurança contra a medida
em dezembro. A segurança'
foi denegada por unanimi-

i dade do Tribunal no inf»
Cio. deste mês, sendo publi-
cada no D.O. de 10 do cor-
rente.

BOLSA SAVESP
\c-aMÍJN^c;Â^,',.''''-'v7v::

Levamos ao conhetimento dos Senhores Boi-
sisfas que a Direção Adminblràliva da Bolsa Savesp
de Crédito Direto, à partir desta data, passou a
responsabilidade de novos Diretores. A nova Di-
reroria esdarete, que dentro de dez (10) dias
enviará a todos os parlicípanfes Circular com a nova
Orientação, marcando inclusive a data da 3.1 As^
sembléia. Os diretores estarão a disposição de
todos os Bolsistas, em sua Sede situada à Av. 13
iie Maio, 23 - Conjunto 404*405-406, diária-
mente tias 14 às 16 hs.

Atenciosamente

BOLSA SAVESP

.'!',;

30409

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E

TELÉGRAFOS
DIRETORIA REGIONAL DA GUANABARA

EDITAL DA TOMADA DE PREÇOS H.° 1/69 - D RGB
Levo ao conhecimento dos senhores interessados

que no dia 9 de maio de 1969, às 15 horas, realizar-
sé-á (pinada; de preços para venda de material inser-
vivei existente nesta Diretoria Eegionaí.

Melhores esclarecimentos poderão ser obtidos na
Seção Econômica do Departamento dos Correios e Te-
légrafos da Guanabara, sita à Boa da Alfândega n* 5
— 2? andar on ria Bna Leopoldo Bulhões, 530 — Ben-
ficai onde se encontra o material.

Bio de Janeiro, 23 de abril de 1969
MARIA DB NAZAEETH GOUVEIA BARROS

Chefe dos Serviços Econômicos.
8978S

EMPRÉ BRASILEIRA
DEÁGUASS.A. §

RELATÓRIO DA DIRETORIA
- 

i 
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Em cumprimento às dlspodcScs legais e estatatárlas submetemos à «príclaçSo de Vv. Ss.
o Balanço. Geral, Conta de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal relativo ao exer»
ciclo d*lM8..( . '

Y Colocamo-nos à dlspoBlção dos Senhores Acionistas para qualquer esclarecimento que por.
ventura, julguem Necessário. '¦ ¦'' .

Rio de Janeiro, 18 de março de 1909. — Plerre A. Pouchot Lcrmans — Presidente.
' 

BALANÇO GERAL Erv( 31 DE DEZEMBRO DE 1968
'ÜlYTYííy 

o PASSIVO

NCr» NCr$

679,68
12,61

5.484,90 6.176,79

. IMOBILIZADO

Máquinas, Equipamentos e
Instrumentos de Engenha-
ria . ,. .'.-......
Móveis e Utensílios 
Correçgo Monetária ........

DISPONÍVEL

Caixa le Bancos ..........

, BEALIZAVEL A CURTO
prazo' _ •: ¦¦>. i

Contas Correntes 13.911,59
Cauções e Depósitos 17,80
Títulos a Receber  8.472,78
Títulos de Renda ........ , 944,78 23.346,95

3.560,74

ti REALIZÁVEL A LONGO
PRAZO V

— Obrlg. ReaJ. do Tesouro
Nacional 

. CONTAg DE COMPENSAÇÃO

1.118,04

6.654,77

40.757.S9

NAO EXIGÍVEL
NCr» NCr$

Capital  5.000,00
FundO de Depreciação-.. 692,29
Fundo _de Depreciação c/ .' > . 7

Correção .  3.253,68
Fundo de' Indenização Tra-

balhista . '.V.V...r... 765,82
Provisfio p/ Devedores Du- '

vld<wos , I....  1.995,37
Correção Monetária — Lei

4.357  1.791,22 13.498^1

EXIGÍVEL A CURTO
PRAZO

Contas Correntes
Contas a Pagar .

108,00
174,66 282,68

EXIGÍVEL A LONGO
PRAZO

Contas Correntes .........

CONTAS DE RESULTADO
Lucros é perdas

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

19.523,88

. 895,63

6.554,77

40.767,29

. .. >¦ . N.cot. N.cot.
... N.còt. N.cot.

Maio
Julho
Setembro ..... N.cot. N.cot.
Dezembro .. ., N.cot. N.cot
Março 1970 . . N.cot. N.cot.

VENDAS: Nada — Nada.

MERCADO: Paralisada —
Paralisado.

DISPONÍVEL

NOVA VORK, 24

SPOT PRICES AT N. YORK

Tipo "Santos" N»
2/3 (Ext mole) . 37,75 37,75

Tipo "Santos" N»
4 (Ext. mole) .. 37,50 37,50

ALGODÃO
MERCADO DO RIO —.

O mercado de algodão em ra-
ma regulou ontem, calmo c
com os preços inalterados. En-
traram 128 fardos de SSo Paulo
o 73 de Minas, no total de 101
fardos • saíram 150, ficando em
depósito nos traplches 1.058 di-
tos.

ATLÂNTICA :
v '": ' ^ I '

Companhia Nacional de Seguros

V DIVIDENDOS
A partir do dia 2 de maio próximo futuro, será pagona Caixa desta Companhia/na Av. Rio Branco n.o 91 —

5.» andar, o 28.» dividendo, correspondente ao ano de 1968 e
a razSo de NCrf 5,60 por ação.

De acordo com a leelslaçto vigente do Importo de Renda,
* ¦ ií?}t*tlI<> ° aesconto na fonte do Imposto devido, s6bre
os dividendos de ações nominativas. Assim,- deverão os Se-
nhores Acionistas optar por escrito, pela retenção na fonte,à. base de 25%. Essa opçge. será manifestada quando do
pagamento dos dividendos.

Chama-se aatençío dos Benhores Acionistas que, deacordo como artigo 4.» t0 Deereto-Lel n.» 484, de 03-03-63,serão recolhidos ao Banco do Brasil, em conta vinculada, osdividendos qne nâo tenham sido reclamados ati H-í8-«9. quecorre^nda^ao prato de «o (sessenta) dias da publicação daAta da Assembléia Geral Ordinária qne antorteon o paga-mento dos mesmos dividendos.
R*o de Janeiro, 21 de Abrfl de 1989 f

;_' \ X 
'O* Diretoras: i.

ANTÔNIO CARLOS DB ALMEIDA BRAGA ,
JOÃO CARLOS DB ALMEIDA BJtAOÀ

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1969. — Plerre A. Pouchot Lermans — Presidente; Ray-
mond Plntarqne — Vice-Fresidente; Aldlr Rocha Mendes pinto — Contador - Reg. 1761 - CRC • GB

7"' ¦....'-.';•¦ ' ' . V

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS;'
V V- em 31 de Dezembro de 1968 ]

D.1B ITO CH * DIT O

"H 
.'/¦.. X; NCrí ¦;. ,.,.p ; /NCr»

Despesas Gerais  12.101,57 Saldo anterior ........u............... 384,73

l^$^c!^.::::::::::::::::. Sff *^Pr** •••••'  13-804-38
' '//' 

13.889,10 V,- 13.889,10
' 

' 
. 

¦ ¦ 
. ¦, 

' 

¦

Rio d* Janriro. U de dexembro de 1063. —Plerre A. Pouchot Lermans — presidente: Ray-
mond plntarqne — Vice-PMskfente; Aldlr Rocha Mendes Pinto — Contador - Reg. 1761-CRC-GB

PARECER DO CONSELHO FISCAL
. l\~~. —L_ i

Os abaixo assinados, membros do/Conselho Fiscal da Bnpreza; Brasileira, de Atuas S/A.,

no desempenho de suas funçSes legais e estatutárias, tendo examinado o Balanço, Contas do

Lucros e Perdas e demais contas e documentos referentes ao exercício de 1968, encontraram tudo

em perfeita ordem. Assim eendo, «So de parecer que devem ser aprovados os atos praticados pela
Diretoria c, bem assim, as respectivas contas c balanço encerradç em 31 de dezembro de 1968.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1989. — Laonte lima Soares — Álvaro Lyra «a SUva —

Blanor de Almeida Lamare 3348*
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f Í.# Caderno i CORREIO DA MANHA, sexta-feirfi,' 25 de abril áe 196» 11
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iff/CA PREPARAM}PARA ENFRENTAR
AUTOMOBILISMO R. C. BONFIM

jsr.n ' ' -•-

* 
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I Manoel de Souza acredita qüe'O potro Jucá vá
produzir domingo, no clássico José Calmon, uma

. atuação excelente, pois está .'preparado para isso,
j continua em fase de evolução <e. o percurso está
! dentro das suas características de animal ligeiro. O

• filho de Zuído e Rotina produziu Ótimo | exercício
í segunda-feira/ coisa já esperada; O treinador sabe

que o líder Onch é corredor e áerá sério adWsário,
mas ainda assim acredita que Jucá -vai obrigar o
invicto filho de Fharas a correr muito, •

• .-a

ir

ê .<¦ :.

O irmão alemão dá VW
WOLSFBURG (IA) — Depois do grande
VW, acaba de ser lançado aqui o VW
grande — isto é, com as quatro portas
(foto) que todos reclamavam, além de ou-
trás condições de conforto. Trata-se de
uma, evolução natural dó carro de duas
portas, de 1.300cc, e do grande VW de duas
portas, de motor mais forte, lançado/ hâ
pouco na Alemanha. O novo tipo agora

'li
Alelançada na Alemanha' (já produzido no

Brasil), pelas suas características será tão
revolucionário quanto 6 seu irmão menor.
Com 1.700cc e dois carburadores, tem 68
H.P. a 4.500 rpm, èbçò traseiro articulado
para a melhoria da estabÜidadeJnas estra*
das,, enquanto suas pernas elásticas permi-
tiram aumentar o porta-bagagem. yy

Aprovado o Aütódromo
"^ O arquiteto LúciòCosta entregou ao
governador do Estado o Plano Piloto para
a Barra da Tijuca. Recomenda o. Autódro-
mo'da Guanabara no locai- onde está ins-
talado. A respeito, diz o Plano: o

'¦} 
?, "Al&a do Aütódromo, que já criou

raízes, é preciso, por exemplo, reservar lu-
gar para localização futura dé um novo
Estádio, de novo Prado, nova Hipica; no-
vos campos de golfe e para a instalação
de clubes esportivos que fatalmente sur-
girfio." 

"

O goveínador aprovou o trabalho. JS
agora? Será ou nfio Aütódromo? Poderá ou .

. não ser desmanchado para outros fins? As

respostas virão com1 a entrevista entre o
almirante'Dantas Torres, .presidente da
Federação Carioca dè Automobilismo, e
o governador. Na ocasião (entrevista ain-
da nSo marcada, mas que sé. realizará na
próxima semana), o presidente da FCA
dirá a segunda proposta para a venda dò
Aütódromo, por mim já noticiada: NCr$ 3
milhões, dos quais NCrS 300 mil imediatos
para pagamento de dividas (uma parte

. do próprio Estado) é os restantes NCr$
2.700 mil para pagamento com 50% da
renda (ingressos) do próprio Aütódromo
nos dias de corrida — o que considero mais
uma doação que uma venda propriamente
dita. ,-¦;•¦ jm-7'^ :--

50 anos da Ford nó Brasil
SAO PAULO (Sucursal) ¦— Começando no
BrasU em 1950, tempo em que se colocavam
apenas pára-brisas, capota e rodas nos ino*
delos que chegavam desmontados e, em
1921, produzindo 15 automóveis por dia, a
Ford comemorou ontem 50 anos de sua im-
plantação neste País, Do acanhado Ford
Bigode, modêlq, T, fabricado na Bua So-
lon, essa indústria automobilística está,
meio século depois, lançando o Galaxie,
LTD, Çòrcel, Aéro-Willysí Itamaraty, ve\-
culos de carga' utilitários, e numa produ-
ção média (98% de nacionalização) de 400
unidades diárias. \

Falando, sôbre a data, o sr.Eugene S.
Knutson, dirétor-presldente da Ford-Wil-
lys, lembrou que'-"dfsde 1919 procuramos
colaborar com o progresso do País medlan-
te grandes investimentos, novas fábricas
c novos produtos., Os dois últimos anos fo-
ram. os mais importantes em nossa his-
tória. Corri a compra da maior parte das
ações ^ da. ^WiUys Overtand do Brasil, o
nosso objetivo ó-transformar as duas em-
presas no maior complexo industrial au-
tomobilístico dá América Latina".

Prêmio aos melhores pilotos
SAO PAXJLÔ (Sucursal) —Um júri com-
posto de cronistas automobilísticos reu-
niu*sè, ontem, para ^leger os melhores pi-
lotos- da temporada passada. Os escolhi-
dós receberam o troféu Victor.

'Os premiados foram os seguintes:
Turismo — Emílio Zambello.
Grantúrlsmo — Não concedido.
Protótipos — José Carlos Pace." Rèvdaçao — Alex Ribeiro.

Mecânico -r Giuseppe Pérego.
Chefe de Equipe — Não concedido.
Fórmula "V" *- Ricard Achcar.
Piloto do ano — Foi escolhido, mas

seu nome será revelado somente na en-
trega dòs prêmios, hoje, às 18h, na Terraz-
za Martini. /

Phill JD11, que virá ao Brasil especial-
mente convidado por uma revista especia-
lizada neste tipo de esporte, fará a entrega
dos troféus. . ,;'..

,.\

AERO WILLYS
AERO WILLYS — AltemadoreS
arranques, dinamos e baterias.
R. Assis Bueno, 38-A. Botaío-
go. Symento Auto Elétrica.

11158 64

ÀEBO WILLYS — Compro.
Mesmo precisando conserto.
Pago hoje em roa easa a dl-
nheiro. Tel. 261-3083. IVAN.

29174 64

ABRO WILLTS 1965 — Particular
rende, 100%. Preço 7.600 —..Tel.
252-0844. 0431 64

DAUPHINE

VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN — Compro,
mesmo precisando conserto.
Pago hoje em sur. easa a dl-
nheiro. Tel. 261*3083. IVAN.

29173 M,
WOLKS 65 — Vendo à vl»ta —
Rua Barata Ribeiro,.628 com Ma-
noel. 9867 64

DAUPHINE — Compro, mes.
mo precisando conserto. Pa-
go hoje, em sua casa a di-
nheiro. Tel. 261*3083. IVAN.

29171 «4

DKW-VEMAG
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/ CARNEIRO (21 demar-
ço a 20 de abril) — A épo-
ca é propicia para provar
suas qualidades. Ds astros
não estão muito a seu fa-
vor, no dia de hoje. Muito
cuidado na parte da tarde.
Não julgue . ninguém sem
conhecimento próprio.

TOURO (21 de abril a
20 de maio) — Procure re-
novarsuas ambições, usan-
do táticas mais modernas e
mais seguras que o condu-
zam à vitória sem grandes
dificuldades. Dia ótimo sob
os influxos da Lua. -

' GÊMEOS (21 de maio a/,
21 de junho) — O Sol mos-'

:tra-se muito auspicioso, in-
citando-o a lutar com re-
novado fervor e entusias-
mo, ajudando-o a manter
lim ritmo de trabalho,
abrindo as portas da coope-
ração.

CARANGUEJO (22 de
jupho a ,22 de julho) —
Imponhá-se algumas res-
triçóes. Faça também uma
revisão nos seus planos. As
perspectivas melhoram em
certos setores. Não se inti-
mido na defesa dos seus
direitos.

LEÃO (23 de julho a 23
de agosto) — Perspectivas
muito boas. Mas você tem
de tomar atitudes firmes,
deixando de lado tudo que
fôr indesejável. Se {tiver,:
cuidado e tato, conseguirá
grandes vitórias.

VIRGEM (24 de agosto a
22 de setembro) — Seja
firme nos períodos difíceis.
Mas saiba descansar nas
horas mais calmas. Mas em
tódas as situações você pre-
cisará mostrar mais imagi-
nação. Bom humor e ca-
paridade.

BALANÇA (23 de se-
tembro a 23 de outubro) —
Cuidado com certos nume-
ros fatídicos. ÊÍes regem
seu destino hoje. Seja mais
ativo, mais firme e mais
sincero. Mostrando mais
critério. x

ESCORPIÃO (24 de ou-
tubro a 22 de novembro)
— Influxos siderais con-
trastantes. Mantenha-se
alerta e bem disposto. Não
dê atenção aos bajuladores
insinceros.

MATINAIS

ONCH
....... ,

-31

i*SAGITÁRIO (23 de no-
vembro a 21 de dezembro)

\\

Rreiipr é destaque;
e Balsa agrada muito

: EM EVOLUÇÃO
¦ .' ' ¦ !.. V .'

Manoel de Souza sabe
que está a seus cuidados
um potro promissor e ain-
da sm. fase de evolução, de.
vendo portanto mais tarde
produzir muito mais,, pois
Jucá correu somente três
vezes, sendo qüe na estréia
ainda nio estava totalmen-
te aguerrido e só por isso
hão chegou melhor coloca-

.do.- ..¦•¦:¦..-. -y 7.7
.y^—.Nfio posso destacar as
duas vitórias que conseguiu

¦ após estréia, embora na úl-
tkna ' tenha vencido em
eanter e assinalando menos
de 75a para 1.200 metros
em pista de areia pesada,
porque os competidores
eram mais fracos, tanto que
nenhum aparece agora ins-
crito. Para mim, a estréia
é qüe foi i a verdadeira de-
monstração do potro, pois
lutou com ONCH até os úl-
timos ,300 metros, sendo
que o líder corria pelo me-
lhor trecho da pista'. Na-
quele páreo, Jucá me entu-
siasmou e confirmou tudo
aquilo que eu havia dito

Estude bem tódas as
ofertas, mas não perca •
oportunidades em virtude
de demasiada cautela. Pê-
se bem os prós e os con-
trás. Não se furte às exi-

Vgências do dia.

CAPRICÓRNIO (22 de
dezembro a 20 de janeiro)

Tendência a fugir dos
assuntos mais difíceis, des-
perdiçandó tempo e dlnhei-
ro em aventuras inconse-"quentes. Controle seu orça-
mento. Que a moderação
seja. a palavra de ordem
hoje.

AQUÁRIO (21 de janei-
ro a 19 de fevereiro) — A
verdade agrada, mas nem
sempre é o que faz progre-
dir. Pode desorganizar um
lar,, um escritório. Seus es-
forços orientados com se-
gurança poderão conseguir

-muito.

PEIXES (20 de fevereiro
a 20 de março) — Você
deve evitar atritos, atos im-_
pulsivos e irracionais. Não
se deixe levar pela ira con-
tra alguém què a aborrece.
Considere qúe a agitação á
uma coisa passageira. Náo.
seja por demais rígido, cui-
dado.

ao seu criador. Na corrida i
seguinte, na pista de gra-
raa, Jucá venceu fácil,e na' 
segunda também. Acha o
treinador qúe Jucá aijndá
vai melhorar.

Se tudo correr, bèm,
Jucá deverá produzia ex-
cel ente campanha. Tem tu-
do para Isso, pois é um fi-
lho de Zuido e Rotina, Ir-
mão matemos, da excelente
Edição epor-parte de pai
deve corresponder, pois seu
tipo e pelagem são de Zui-

; *>. .-. ' .v:.^ 71 ¦'¦¦' '

Quanto ao exercício de
Jucá,' Manoel: de Souza dis-
se que o potro marcou 77s,
derrotando com facilidade

, IAPI qiie o esperou nos ül-
timos 700 metros. V '

Jucá, trabalhando sò-
_¦ zinho, não sé emprega no
! final. Larga com ímpeto,

mas depois esmorece e por
isso IAPI o esperou nós úl-
timos 700 metros e éle se
empregou como eu queria,
deixando IAPI a um corpo.
Vai correr preparado para
uma grande atuação e acre-
dito que corresponda às

minhas esperanças.

VARIAS DO TÜBFE
¦X:

Desorganização /

DKW — GORDINI — Simc»
Korman-Ghia — Rural com-
pro mesmo precisando con-
sêrto. Pato & vista 261*3083.
IVAN. '¦•.., 29172 64

Os ânimos se exaltaram ontem pela manhã, no hipó-
dromo, quando os treinadores trouxeram seus animais
para aprontar e encontraram a raia orande fechada; Nin-
guém fora avisado.de nada e, em conseqüência, os pare-
Iliciros foram-se 

'¦ 
acumulando no paddock, d espera de

alguém que tomasse uma providência para abrir, a pista.
Pro/issionais, proprietários e os próprios empregados do
clube se uniram nos comentários que o descaso merecia,
até que afinal, lá pelas sete horatyveio a ordem mistério-
sa par-; abrir a pista, ;> '.•''.

El Ceutauiro na Gávea

Ei Centauro; que reapareceu segunda-feira ém Cida-
de Jardim,-perdendo para Sorto, não correrá o Grande
Prêmio São Paulo. Vem para ó Gávea, onde vai parti-
cipàr M-GP-lG^ásio Sehbra, «o dl^.l fcmáio. 

'SÍ,Cèn-
íaurò figurou epi grande parte, no páreo dè reapareci-
mento, mas no final cansou e acabou batido com fací-
lidade. *

Potro impressionou

Shelfon, um filho de Roble e Polly, de criação e pro-
priedade do Haras Cuiabá, vem impressionando os cro-
nome tris ias, pela disposição com que arremata seus exer-
ciclos, embora sofra das vias respiratórias. Ontem, o boni-
to alazão fêz uma partida de B00 metros, sem nenhuma
preocupação de tempo e, mesmo contido pelo Paulielo,
marcou 54s para 800 metros.

Louella reaparece

Louella reaparece domingo etn Cidade Jardim, dispa-
tando a melhor prffva, do programa, o Prêmio Remonta
e Veterinária do Exército, em 1.000 metros, na grama,-
comi mil cruzeiros novos de dotação. A carreira é desti-
nada a éguas e reúne nove competidoras: Bafoeira, Cibé-
lia, Herdeira, Louella, Mni Bonbon, OJcuma, Roíca, Alga-
rávia e Jarmlng.

As corridas desta semana em Cidade Jardim serão
realizadas na pista de areia com exceção do Prêmio Re-
monta e Veterinária dp ExércUo. A raia de orama «ai
ser preservada para a semana do Grande Prêmio São
Paulo. ¦¦/¦'( ¦-.

Ai raias continuam ruins, o que tor*
na muito dificil destacar um trabalho esta
semana. Apenas Jucá produz um exercicio
convincente, quando passo os 1.200 em
17s escassos, saindo e chegando quase què'
no mesmo ritmo -+ primeiros; .600 èm,
38s3/5—-e arrematando emUs, com óti*.
madiiposiçfio, derrotando íapi, que o es*
pera na altura dos 700 metros.

. Com este exercido^:Jucá flcà pronto
paro disputar a liderança* da tunna iioin
Onch, que ainda permanece invicto nas
pistas. E o filho de.Phàrás também revê--
lá estar em condições de manter a pò-i-.-
çfio^ ao passar os 1:200 em 79Í2/5, /azen-
do todo o percuno à vontade e chegamio
ao espelho com boa dispoiição.

Orrato, o Herceiro nome da carreira,
passa os 1.200 em 79*. arrematando em

, boas condições, demonstrando que pode
pregar um susto nos favoritos e Nizarzo
melhora a marca para 7832/5, mas chega
um.pouco mexido. Classieus e Chapa/orte
correram na semana passada, sendo que
este último chamou atenção pela velocida-
de apresentada, poi* largou bem e tirou
vários corpos na frente dos adversários,
assim chegando ao espelho vitorioso.

77:;7' ¦ SÁBADO ;'y
• Arisctd (A. .Ramos) continua bem e

pg-sa o quilômetro em 67», com sobrai1 vi-
-toeis. Recorrente (J. Santos) aumenta a
marca para 6*Ss é termina com algumas
sobras e Meu Bem, mesmo trabalhando
devagar, não chama atenção eom seus 72s
no quilômetro. Lugano (Esteves) è visto
nos 1.300 em .87* escassos, com boa dis-
posição, e Chicago (P. Alves) arava. 6Gs
no quilômetro, vindo de mais longe,, che*
gando em boas .condições. Preferencial
(Queiroz) não apura nos 1.200 em 82s. '

Medel (A, Machado) traz Ms do qtíilô-
metro, chegando firme ào espelho. Rivet
(ií. Pedro) registra 10°s2/5 na milha, com
algumas sobras e Style* (J- Garcia) du*
menta para IIZs, mas de cárreirâo. Ho-
bort (J. Portllho) chega em UOs, vem fa-

. zer força, e Firme, (J. Partilho) crava
lOls nos 1.500, correndo bem no final.
Jatobá (J. Machado) traz 94s2/5 dos 1.Í00,
agradando sua disposição; pois chega com

7\- ¦'/":" '¦'.. ,.- ¦' ' 
'

boas reservas. Guépardo (P. Alves), co-
mo sempre, trabalha sem preocupação de
tempo, agora registrando 113s na milha*
Gurupá (Afí Alves), no «itánto, , aperta
um pouco e registra 105*2/5, muito bèm,
fdiendo jus d boa forma que ostenta no
momento. Rastro (Brirola), desta feifa, è
multo<?poupado na milha em Últ. Sequola
(Ji. Graça)^ agrada com seus 67s no quilo*
tro, finalizando com facilidade, e Hereia
(Brizóla) também registra 67s, com algu-
mas reservas, ': ' '

DOMINÚO \

L*: v
;. Jugo, de carrelrflo, passa os 1.200 em s

Sis, no que é imitado por Berro d'Água
(J. Souza), que chega em condições idén-
ticai. Aguardente (F. Pereira), no entati»
ip, melhora a marca para 80s e termina
com ação satisfatória; Jargon (J. Macho*
do) traz UOs da milha, fácil, ao lado de
iberian e Prtmièr (J, pinto) continua tra-

falhando bem e correndo pouco. Agora,
passa os 1. SOO em 99s2/5, muito bem,
num dos melhores trabalhos da semana.
Alguém;3fk Alves)'não sé emprega, 'nos
J.400 em-99s. O mesmo acontece com
Éstfe^ante (Pcnido) que faz um carrèi*
ráo de 1.500 em 109s. Iluminãta (D.xf,
Graça) registra 97s nos I.éOO, regular-
mente, e Harpaga (Adalton) - aumenta pa-
ra 98s, sem apurar; Baliza (J. Pinto) ê
vista nos 1.300 em 89s2/5, com algumas
sobras, e Balsa (Brizola) volta a atraba-
lhar .bem, agora cravando 95s nos 1.400,
com rara disposição. Atomizada (P, Pjrei-
ra) crava 81*' nos 1.200. em b.oasscondi-

i ções, e Endylha (J, Silva) 68s no quild*
inetro, terminando firme. Xulimar (S, Mr
Cruz) não se emprega nos 1.200 em &2s
e Wal-Eye (P. Lima) também registra 82s
nos 1.200, regularmente, Mandarim (Qra^
cl) trabalha devagar nos 1.300 em 91s t
Cézanne (A. Machado) melhora para
90s2/5, da mesma forma. Wimbus (Oraci)
traz 98s dos 1.400, à vontade, o Zyz 22
(M, Alves) agrada com seus 94 nos 1.400,
com boa ação final. Nhô jota (F. Peréi-
ra). crava 86s nos 1.300, bem, dominando
Saras e Farjo (H. ferreira) aparece; i nos
1.200 .em 81s, sèm chamar atenção.

GIL HÍON1Z VIANNA

Prudente vendido _,.-,„. ;

O cavalo Prudente, dos Haras Jariu.e Rio das Pedras,
foi vendido para os Estados Unidos, adquirido por inter-
médio da Murty Brothers Agency, Inc. cujo diretor; sr.
Duane Murty, se enc&ntra em São Paulo, A mesma agén-
cia pretende adquirir outros animais no Brasil. Prudente
ainda correrá uma vez, no próximo sábado, antes de ser.
embarcado para os Estados Unidos. Acha-se inscrito ,num
páreo em 1.800 metros e «ai enfrentar Abaeté, Guandu,
Madurodan, Mate Amargo', Sauvage e Tio Araby.

Dois chilenos e nenhum uruguaio

Dois cavalos chilenos foram inscritos nas provas in-
ternachmais de Cidade Jardim: Contratados, para o GP
São Paulo, e Tunante, para o 'GP Associação Brasileira
de Cavalos de Corridas. Por outro lado, nenhum pare-
lheiro uruguaio participará das provas internacionais de
São Paulo. ' . \ -; ¦

' É das mais justas a reivindicação da Associação Pro-,
fissional dos Tratadores, Joekey* e Aprendizes, quando
pleiteia aposentadoria aos 25 anos para os profissionais
de turfe. Se o precedente foi aberto para outras classes,
baseado na periculosidade do trabalho, que dizer-então
de uma tarefa que põe em risco diariamente a vida dos
que a executam? São cinco hora* diariamente, de segunda
a domingo, montando animais fogosos, enfrentando chu-
va, sol, os perigos de quedas e ainda sendo obrigado quase
«um regime de subnutrição pára manter o peso.

Resultados
da noturna
de ontem

19 Páreo — 1.000 metros.

Ií) n* 4 — pábula (r. Ter- V
relra Filho). -:,1i -'' ¦ •

29) n9 o — Morena Tímida
(L. Santos). .; • -~

Vencedor (4) NCrf 0,3» —
Dupla (34) O^T — Placés (4)
0,31 *- (6) 0,50. Tempo: lm04s. -

29 Páreo — 1.JO0 metro»
19) n9 7 — Anthony (L. Cor-

réu).
29) n9 3 **-' Peirtlnaí (8. Crui).
Vencedor (7) NCrí 0,09 —

Dupla (23) 050 - Placés (7)
0,35 — (3) 0,18. Tempo: ....
lm03s3/8.

39 Páreo — 1.200 metros

19) n9 1 — ralry Plower (3,
Machado). . ,

29) n9 0 — Loyal (L. Cor-
ria).

Vencedor (1) NCr| 0,18 —
Dupla (13) 0,34 t Placis (1)
0,11 — (0) 0,28. Tempo: ....
lmlG'4/3.

49 Páreo — 1.600 metros
19) n9 1 — Faralna (J. Rela).
29) n9 3 — Tepoty (J. Ma-

chado).
Vencedor (1) NCr$ 0,34 —

Dupla (13) 0,51- Placés (1)
0,10 — (3) 0,14. Tempo: lm43s. '

89 Páreo — l.toj metros

19) n9 2 - Nautlnha (P. Al-
ves). . . ( •

29) n9 1 — K.O. (J. Pedro
FUhoj. ]

Vencedor (2) NCr$ 0,25 —
Dupla (12) 0,33 •- ílacês (2)
0,14 — (1) 0,15. Tempo
lm23s4/5.

' S9 Pírco — 1.200 metros

19) n9 6 — G« (J, B, Pau-
lleío).

29) n9 1 — Dedal (C. R.
Carvalho). ¦'¦'. 

'

Vencedor (8)\NCr» 0,34 —
Dupla (13) 0,67 — Placis (6)'\o.l» - (1) 0,17, Tempo: ....
lmllSI/S. ¦ 

. '.' ',

I
I í 7? Páreo — 1.30o metros'

19) n9 1 — Seu Nenê (N. LI-
ma).

29) n9 8 — X-9 (O. Cardoso).
Vencedor (1) NCr| 0,49 —

Dupla (14) 0,58 — Placés (l)
0,18 - (8) 0,14. Tempo: ....
lm22sl/5.

Movimento geral de apostas:
NCrí 436.301,89.

MONTARIAS PARA
AS CORRIDAS DE
SÁBADO E DOMINGO

SÁBADO. -x— »*y~—
l.o PjmEO'—' ás 13h50mln -
1,000 metros — NCrS 2.000,00

,

1—1 Dlamellta, J. Queiroz
2—3 Eatamura, J. Borja ,

3 Tullnha, A. Machado
3—4 Farplease, J. Moita-.

»Molra, E. Marinho .
4—6 Eglanta, F. Esteves .

7Nlklnha, U. Melrelles
2.»,PARBO,.— àsí;l4h20mln' —
1.000 metros — NCrf 2,000,00

-' ' 
; ¦ ,-'''¦ K

1—1 Arlsco. A. Ramos -..' 13
Recorrente, J, Portl, 55

2-3 Arruino, J. B. Paull. 60
Allalt, D. Santos ... 52

3—5 Zaburro, D. Mufios . 63
8 Slgiloso, J. B. Paulle. 52

4-7Plc!hurl, P. Alves .. 56
8 Meu Bem, h. Corrêa 53

3.» ÍAHEO — às íihUOrhltv -
1.300 metros — NCrS 4.000,00

'/:'•:' 
• 

•-. 

! 

'¦ 
'K

1—1 Lugano. J. Machado 65
2-2 LeU, J. Amestely 65

Bámuara, J. Paulielo 53
3-4ÇWea«o, P. Alvos .. 65

Preferencial, J. Quel. 55
4—0 Blau, M. Carvalho . 55" Bane R. Carmo ... 55

4.» PAREÔ -* il 15h20mln -
1.000 metroS — NCr» 3.500,00

1-lBarwell, 3. Reis 
',..' 88,

2 Clnccrro, G. Franco 52
2—3 Medel. A. Machado 56

Don Braz, E. Marl. 66
3—3 Ebcran, J. Brizola 56

OManeger, P. Alves'.. 68
4—7 Iapl, J. Machado ... 66" Itan. A. Santos .... 56

5." PAHBO —
1.600 metros —

1-1 Rivet, P.
2 Igaraçu, D

2—3 Dogom, A.
4S(yle, O,

3-5Hobort, S.
6 Firme, D.

4-7 -andul, F." JW»bá, J.

áa 15h50mln. —
• NCrí 3.500,00

K
Alves ..

, Santos
Machado
Cardoso
Portllho
Muflos .
Esteves

Machado

AJA VOa TAMBÉM
NO "MÊS DA AÇÃO

PELA INFÂNCIA"

^COLABORE COM 
'

A. CAMPANHA
NACIONAL DA

.CRIANÇA

Av. Franklin Roosevelt, 23
— 4.» and. vsimrm

Tel. ,32-7866

6.» PAREÔ -r As 16h30min —
1.600 metros — NCr» 2.000,00

,; BBTTING

1—1 Guépardo, A. Ramos 85
2Mofador, D. Santos 50

2—3 Gurupá, L. Aeufia .- 89
4 WWte Hunter, J. Mo!. 61

3—5 Rock-Gln, J. Queiroz 51
Rastro, 3. Brizola .. 53

4—7 Almcondom, J. Mac. 51" Gulnéu, H, Ferreira 55
1." PAREÔ; — ás 18h06min -
1.000 mttros — NCr» 3 500,00

BETTING
K

1—1 J!ny, 3. Machado 66" Jaldessa. F. Esteves 52
La Esvejoli, E. Mar. 62

2^3 Happy Flower, 3. Am. 56
4 Miss Simpatia, M. Al 56

Enciclopcdy, J. Mol. 52
3—6 Jarandllla, S.M. Cruz 56

Tay, 3. Ramos 56" lone, L. Corrêa .... 66
4-8 Douceur, A. Marca] 56

9 Sequóla, J. Graça 56
10 Miss Nazaré, F. Maia 36
11 Miss: MarciUa, P. Al. 56

8.» PAREÔ — ás 17h40mln —
1.000 metros — NCr» 2.500,00

BETTING
K

1—1 Happy New Year, J.A. 57
. 2 TJrAauá, J. Moita ... 55
2—3 Insensatez, A. Marcai 55

Fáiio, D. P. Silva .57
Patinho, P. Alves ... 57

3-6 Chariot, E. Marinho , 57
7 Biblos, A. Machado . 57
3 Anil:, J. Paulielo .. 53

4-9 Hereia, 3. Brizola .. 85
10 Cadlcan, A. M. Cam. 57
11 Assombro, H. Ferrei. 97

- DOMINGO
1.» PAREÔ - ás 13h50mln —
1.200 metros - NCr» 4.000,00
¦l-i" '' 

;v' ''.•«¦
;' - ' i

1—1 OJigo, O. Cardoso ... 65
2-3BÍsao, J. Portllho ... BS
3—3 Bonfrl, H. Vasconeel. 83

4 Hockford, P, Lima ...' 88
4—5 Jugo. A. Santos .... 88

, " Xodó Araby. J. Pln. 85
2> iPAHEO — IR Í4h3ÓRiln -
1.200 metros — NCr» 4.000,00

K

1—1 Scorer, 3. Borja ..... 85
2—2 Berro D'Anua. 3. Sou. 65,.

3 Zlev D, Santoa 65
3—4 Cllnton, P. AlVes ,.,. 55

8 Ben Ornar,: J. Queiroz 86
4-0 Crlllon, *. Brizola 68

7 Aguardente, F. Fe, F.* 85

3.» PAREÔ — às MhüOmln —
1.600 metros — NCr» 3.600,00

1—1 Inar, 3. Brizola .... 56
2 Bangazal, A. - Ramos 66

2—3 Jargon, F. Esteves .. 86
4 Oásis D'Or, A. Macho. 58

3—5 Prerhier, 3. Pinto... 58
Nenette, N. Correrá 64

7 Alguém, P. Alves .. 86
4—8 Estrellante, R. Penido 88

Bugrc, J. Portllho .. 88
10 Bonltona, L. Santos '• 84

4.° PAREÔ — ás 16h20mln —
1.400 metros — NCr» 2.500,00

1—1 Urajana, D. Santos 87
2 numlntita, D.F. Gra. 67

3-3 Harpaga, A. Santos 87
4 Baliza, H. Ferreira 57

3-5 Itaglba, F. Alves ... 57
6 Rás Gussa, F. Per. T.» 57

4-7 Balsa, J. Pinto .... 57
8 Venuziana, J. Queiroz 57

5." PAREÔ — As 15h55min —
1.200 metros — NCr» 8.000,00
CLÁSSICO "JOSÉ CALMON"

K
1—1 Onch, P. Alves ..... 55
2—3 Jucá, A. Santos...... 55
3—3 Orrato, B. Santos .... 55

4 Classieus, 3. Amest. - 55
4—5 Chapaforte, F. Mene. 65

8 Nizarzo, D. Muflos ..65
6.» PAREÔ — ás I6h30mln -"
1.200 metros — NCr» 4.000,00

. BETTING

1-1 Atomizada. F. Pe. T.* 55
2 Endylha, J. B. Pau. 65

2—3 Xulimar, D. Muflos . 55
4 Glra-Glra, A. Ramos . 55

3—5 Jalba, A. Santos ....53
6 Montesa, J. Reis ... 85
7Wel*Eye,'P. Lima ...,'65

4—8 Oaran, P. Alves .... 55.
9 Our Queen. J. Pinto . 85

10 Eli Bien, J. Souza .. 55
7.» PAHÉO — As 17h05min —
1.400 metros — NCrS 2.500,00

BETTING
K

1-1 Mlfalah, F. Mala ... 57i
2 Mandarim. O. Cardo. 57

2—3 Cézanne, A. Machado 57
4 ObsUné, D. Muflos 57

3—5Harari, 3. Silva ..... 57
I 8 Nlmbus, J. Reis' .... 57

4—7 Carajá, D. Santoa .. 57
ZYZ-22, M. Alves ... 57
Oráculo, H. Ferreira 67

n.- PAREÔ —,%* 17h40min —
1.300 metros —¦¦ NCr» 2.300,00

BETTING — AREU

1—1 Precursor, J.B. Paull.
2Idilio, L. Corrêa ...

2-3 Ira Já. T. Esteves ...
4 Reverso, D. F. Graça

3—3 Nho Jora, F. Per. F.«
8 Suez. A. Ramos  54

4-7A1U1. J. Phrto ..... M" tTganah, N. Correrá . 54
• Farjo, H. Ferreira .. 84

K
54'
54
54
Stn

i- \
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BASQUETE D A GB COMTRA GOODYE AH

•

íxu decidi;
HOJE: FÉLIX
E ASSIS.|ff||

O dr. José RIzzo, do Flumlnèn-
se, afirmou, ontem, que os jogado-
res Félix e Assis só terão a sua si-
tu ação física devidamente esclare-
cida na revisão médica que prece-
dera o apronto1 desta tarde, adian-
tando, porém, que a escalação de
.ambos é bastante problemática, pois.
só pretende entregá-lo^ ao treina- .
dor Telê em perfeitas condições de 

'

saúde; i
O médico tricolor acentua que

a recuperação de Félix tem-se pro-
cessado de maneira rápida, entre-
tanto convém deixá-lo no melhor
de seu estado físico, pois iim golei-
ro necessita constantemente de cair
ao chão e, com a perna contundida
é um fator negativo para Influir,
em sua atuação. Por outro lado, a,
caso de Assis também é complica-
do, uma vez que o jogador está des- •'
dè sábado completamente afastado
de, dualquer atividade, por ter con-
traído uma gripe muito;séria.

Na tarde de ontem, após o in-
dividual de 60 minutos, dirigido pelo
prof. Antônio Clemente e com Telê
orientando o bate-bola, os jogado-
res passaram na tesouraria paro re- , í
cebej o prêmio de NCr$ 600,00, re- ¦
íerente à vitória sobre o Vasco, ha-
vendo a promessa de um aumento
para NCrS 700 ou NCr$ 800,00, caso
vençam o América, no próximo do-
mingo, podendo chegar a NCr$ 1
mil, se também derrotarem o Fia-
mengo.

Referindo-se aos rubros, Telê
encara o compromisso como bas-

•tante difícil, pois. "é o único time
que se preparou antes do. campeo-
nato, enquanto os demais apenas ,
agora estão-se entrosando..Trata-se
de uma equipe que joga certo".

.'' O goleiro Márcio, cujo contrato
expira no último dia de maio, foi \
procurado por um emissário do- Es-
porte Clube Recife, tendo feito uma
proposta ao representante" pernam-
bucano, nas seguintes bases: NCrS
15 mil de luvas e'NCr$ 1 mil por
mês, para jogar durante um ano.

OPERÁRIO
VÊFLMLTJ
SEM PAGAR

Confirmando entendimentos an-
teriores realizados com o sr. João
Havelange, o Ministério do Traba-
lho adquiriu, ontem, 40 mil arqui-
bancadas para o jogo do dia 1.° de
maio, no Maracanã, entre Flamengo
e Fluminense, tendo na preliminar
a partida entre Madureira e Portu-
guêsa. i

Esses ingressos, segundo fonte au-
torizada daquele Ministério, serão
distribuídos aos Sindicatos- de classe
pela Delegacia Regional do Trabalho,
para serem ofertados aos trabalha-
dores. A compra dos ingressos —
NCr$ 160 mil — foi acertada ontem,
na Delegacia Regional do Trabalho
na Guanabara, entre o delegado re-
gional, sr. João Mário de Medeiros,
e os dirigentes João Havelange e
Otávio Pinto Guimarães.

CAMINHOS
DA VEZ A
RODRIGUES

Depois do coletivo de ontem,
na Gávea, Tim definiu a equipe do
Flamengo, para o jogo dé amanhã,
contra o Olaria, bom uma única
alteração: Rodrigues Neto no meio-
campo, no lugar de Carlinhos que foi
afastado por deficiência no seu es-
tado atlético.

A grande figura do conjunto,
entretanto, íoi Manicera que, subs-
tituindo Rodrigues que ficou no lu-
_ar de lama, no meio-campo do ti-
me titular, jogou com total desem-
baraço e terminou com o predomí-
nio da equipe suplente, que vinha
atuando bem, por força do trabalho
de Luiz Cláudio e Cardoso. O za-

. gueiro argentino, contudo, não jo-
gará amanhã, porque Tim preferiu
manter Dominguez na meta, en-
quanto Doval voltou, a brilhar, com
dois gols.

ESCALADOS ' '.
.-, Resolvida a troca de Carimbos

% por Rodrigues Neto, o time do Fia-
mengo vai apnesentar-se amanhã,
na Gávea,, contra o Olaria, com ase-
guinte formação: Dominguez, Muri-
Io, Jaime, Onça e Paulo Henrique;
Rodrigues Neto, Lima e Luiz Henri-
que; Zélio, Doval e Dionísio.

• . Na Regra IH e também concen-
irados depois do treino de ontem,
figuram: Sidnei, Guilherme, Tintei-
ro, Cardoso e Arilson.

' 
O TREINO

No coletivo de ontem, o time
titular derrotou a equipe suplente
por 8 à 1, gols de Doval (2) e Luiz
Henrique, para os vencedores e
Néviton, para os vencidos.

Fio, já liberado, entrou no re-
gime normal de treinamento, exce-
ção dos coletivos. Ontem, Moacir
treinou entre os reservas, sem con-
vencer. Hoje & tardt^ haverá recrea-
ção e Individual,

TREINO DO
AMÉRICA
FOI RUIM

Flávid' Costa náo gostou do uni-
co treino de conjunto do América,
na semana da partida contra o Flu-
minense,' realizado, ontem à tarde,
no Andaraí e no qual Jeremias se
contundiu levemente, no joelho, e os
.titulares foram derrotados .por 2 ai .
pelos reservas.

Logo após o treino, os jogado- ,. 
'

res jantaram em Campos Sales e
, seguiran} pára Petrópolis, onde, mais

uma vez, ficarão hospedados no fio-
tel Taquara. Hoje à, tarde, farão (
apenas individual leve e recreação,

. retornando 
~ao 

Rio, no dia do jôgó,
logo após o almoço. Pela vitória sô-
bre o Fluminense, os jogadores têm
a/promessa de 600 cruzeiros novos.;

Trocas demasiadas de passes,
poucas infiltrações dos atacantes e
pequeno número de chutes a gol "¦;. <•

caracterizaram o treino de ontem do ;
América. Apesar de chamar a aten-*
ção dos jogadores por diversas vê-
zes, Flávio Costa não conseguiu me-
lhorarít'rendimento da equipe titu-
lar, que acabou derrotada por 2 a 1

! pelos reservas', após 90 minutos.
i Adailton e Rui marcaram para (os

reservas, enquanto Canhoteiro, de
penalidade máxima, assinalou o gol' dos titulares., Flávio Costa mão gos-
tou do.treino, mas'disse que pro-
curará conversar com seus pupilos e
espera que domingo a atuação da
equipe melhore.¦ Joãozinhp participou do treino,
substituindo Tadeu, na metade do
exercício de conjunto. Tadeu, que
havia retirado a imobilização feita
com esparadrapo, na quarta-feira,
para! treinar, nada sentiu, saindo,,
apenas, por precaução.

Pela manhã, Joãozinho rescindiu j •
, seu contrato, que vigoraria-até ju-

nho, e assinou outro, a vigorar a
partir de 1.° de maio. As bases não.
foram reveladas.

A contusão no joelho direito de ,
Jeremias não foi grave, sendo o jo-

. gador examinado pelo dr. Oscar
Santámafia, que recomendou aplica- >
ção de gelo. O médico afirmou não
ser grave e garantiu a presença do
atacante contra o Fluminense.

¦* .'
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SALDANHA
CONFERÊNCIA
EM MANAUS, |

9 treinador João Saldanha fará ¦

amanhã uma conferência em Ma-
• naus, a convite da Federação Ama.

zonense, destinada aos jornalistas
locais, devendo no domingo assistir
à decisão da II Taça Amazonas, en- ,
tre as equipes do Rio .Negro e do, .
Nacional. ,

Na oportunidade, João Salda-,
nha fará uma visita ao Estádio Vi-
valdo Lima, travando contato com
as obras que sé encontram em ritmo
bastante adiantado. Com uma capa-

' cidade prevista para abrigar 50 mil
pessoas, o estádio Vivaldo Lima tem-
sua inauguração: marcada para ju- .
nho do próximo ano, com uma,par.
tida da seleção brasileira que dispu-
tara o campeonato mundial no Mc*
xico, em julho de 70.

TtTTl-:
GALLOTTI
NO COMITÊ
DA SELEÇÃO

As 17h de hoje,^ no edifício
Belacap, será instalado o Comitê de
Ajuda à Seleção, Seção da Guana-
bara, cuja presidência caberá ao sr.
Antônio Gallotti, dentro do trabalho
planejado pelo sr.Válter Moreira Sa- \
les, que colocará as'três centenas de
agências da União dos Bancos Brasi-

Oleiros a serviço dessa campanha de
âmbito nacional.

BRASIL X INGLATERRA .

Na CBD ficou, ontem, confirma-
da a arbitragan d<j> uruugalo Raos
Barreto, no amistoso internacional
de 12 de junho próximo, no Mara-
cana, entre as seleções do Brasil e
da Inglaterra, para cujas despesas
iniciais a União dos Bancos Brasi-
leiros já adiantou a parcela de NCr$
100 mil.

"í

DELEGADO
PEDE BRITO
PARA DEPOR

O delegado Cícero Ribeiro, da
18.a Delegacia Distrital, e-cárregado
de ouvir os personagens dos irici-
dentes da partida;Brasil x Peru,
dia 9 p.p., no Maracanã, passou a
manhã de ontem telefonando para
São Januário, a fim de ouvir o za-
gueiro Brito. Como não conseguisse
falar com o jogador, então, Evaris-
to ficou de avisá-ló, pois em caso de
desobediência tornar-se-á necessária
a presença de Brito em termos de

» intimação e sujeito a detenção. Bri-
to, na qualidade de jogador de de-
íesa, também não;viu nada e nem
sabe quem brigou em campo.'

MOBLEM-VS

O CÉREBRO
.Pete Cunningliam é, considerado o arquiteto da equipe tricampeã

BOTi-FOGOTEM

Moreira e Rogério passaram a
ser, á partir.de ontem, os proble-
mas do Botafogo para av partida de' 
amanhã,' contra' á Portuguesa. ,0 lá-
téral sente ddres nóornbro, enquan-

v to o ponte apresenta o tornozelo
esquerdo um pouco inchado e do-
lorido. Segundo o dr. Lídio Toledo,
a presença de,Moreira é mais certa
do que a de Rogério,.mas o mé-
,dico quer.somente' dar a palavra fi-,
nal, hoje.à tarde,.durante a revi-
são médica, antes do tréinp-recrea-
ção.

A contusão no ombro de Mo-
reira foi em conseqüência de um
exercício realizado, na quarta-feira.
Ao segurar'uma .barra de peso, Mp-
reira apoiou*-a sobre o. ombro no
qual so_;eu fratura- da.claviçula, há
meses, jpntem, o., jogador apa--
réceu eni General Severiano, com

dores no local, sendo vetada à sua
participação no coletivo. T

Rogério, depois do conjunto, se.
queixou de dores no tornozelo; em- i
bóra' tivesse treinado com desem*
baraço. O extrema voltará a ser
examinado hoje, quando terá defi-

-nida a sua situação.^- '
O treino foi bastante movimen-

tado,. com |boa atuação do ataque
què, no entanto, não' conseguiu mar-
car gols; apesar do'bom desempe-
nho de Jair e Roberto. Mesmo.as-
sim, verificou-se a vitória dos titu-
lares por um a zero, gol de Nei,
qu. mais uma ve_. mostrou estar
atravessando excelente forma, ten-
do sido; um dos melhores elementos
do treino.

Hoje haverá apenas recreaçãq,
à tarde, e logo a seguir concentra-
ção. .

A equipe de basquetebol do
Akron Good-Year, dos Estados Uni-
dos, tricampeã mundial de clubes,

- apresenta-se esta noite — 22 horas
¦ —, no Ginásio Gilberto Cardoso, en-

írentando a seleção carioca, dirigida
por iTude Sobrinho, estando ém ;

; dúmuta o ..Troféu Governador da .
Guanabara.

Na preliminar da partida inter-
nacional amistosa desta noite, joga-
rão pela posse do Troféu. Levy Ne-
ves, as equipes do Tijuca x Escola
da Aeronáutica, com toldo.previsto
para às 20h30min. Os juizes indi-

. cados pela.Federação Metropolitana
;¦ de Basquetebol são Miguel Tavares

e Dilermando Castro, e os preços' ' são os seguinte.: arquibancadas: 3
I cruzeiros novos; cadeiras de pista e
| especiais, respectivamente, cinco e' oito cruzeiros novos, e camarotes,

20 cruzeiros novos.

CARIOCAS
m •"¦¦•' '¦'. 'íyÀ-v 

¦
A seleção carioca está através*

sando excelente j condição técnica,
,. sob a direção do técnico Tudo So-
í brinbo, que realizou nada menos dé
' 20 treinos eni conjunto com a equi*

pe, O último treino da seleção foi'
contra o Vasco, no ginásio da Es-
cola de Educação Física do Exér-
cito, ocasião em que foram feitos

' 
^os! retoques finais^ e cujo placar foi
/favorável ao selecionado por 79 a 63. •

A equipe já está escalada para
iniciar á partida de hoje, tendo Tude

< Sobrinho afirmado que deseja come-
çar com Luísihho, Pelxoünho, Auré-
lio, Felipão e Bolinha, ficando Ilha
como o reserva número um. Além
desses seis titulares, Tude tem ain-
da no banco os jogadores Marquitos,
Márvio,' Prata, Padrinho e Edinho.

Após" a partida desta noite, a-
V equipe norteramericana voltará pa-

. ra. São Paulo, dando prosseguimento -

_ à sua temporada, na Capital paulls-
ta, interrompida para o jogo contra
os. cariocas. No dià 1.° de maio, se-
rá realizada a última partida con-
tra a seleção paulista, Seguindo logo
após' para a Venezuela.

r ÂKRON GOOD-YEAR; -

,'' A apresentação da'equipe trl-
campeã mundial do Good-Year, em-
boíà não venha sendo muito con-
vincente, pois sofre^ duas derrotas
èm São' Paulo, contra o Sírio e Tê-
nis Clube, está sendo aguardada
com muito interesse, face às decla-
rações ),dpi<.t_cniccj da equipe, Hank
Vaughán^bntem eo desembarcar dè' '"SâõPáuloJ de que os jogadores es-

r\ tão sentindo o cansaço das sucessi-
:,vas* apresentações desde quando

chegaram ao Brasil,-- dia 15 em S.
T' Pauío." •; '';'Todavia, 

garantiu o técnico trl-
campeão do mundo que,, para à
apresentação desta noite, á equipe
estará a altura dò seu renome, po-
dendo realizar um excelente espe-
táculo de basquetebol.

A equipe dò Akron Good-^Year
terá hoje na quadra, os seguintes
jogadores e "o seus respectivos nú-
meros*, 4 — Mike Stewart, 5 — Pete
Cunningham, 6 — Jerry Curless, 7 '

Randy Berentz, 8 — Joe Gallag-
her, 10 — Jim Warsüer, 11 —' Var-
rén Fouts, 12 — Grady Norman, 13

Mike Patterson, 14 — Ed Mckee,
15 -r-íj-oyd Sharrár.

O cestinha da equipe é o joga-
¦ -dor?Ráridy Berentz, número 7, ten-

do espantosa precisão em lances de
meia distância.

VASCO MUDA
GOLEIRO
EEXTREMA

Evaristo confirmou duas altera-
ções no time do Vasco para a parti-
da de amanhã còm o Madureira: Pé-
drc-Paulo no lugar de Valdir, Vai-
fridò no de Nei é este na ponta-

-direita, com a saldai de Nado. Os
vascalnos fizeram 80 minutos de fu-
tebol na manhã de ontem,*: hoje,
após um treino recreativo, .então,
será observada a concentração ain-
da nas Painelras, contra a qual.exis-
te estudo para ser mudada o mais
breve possível. " 

'
Em São Januário, o empresário

José da Gama conversou com ojp-
gador Bianchinl, êle que-antes pro-
curara Evaristo parã^saber pòr que ,
nem na relação dos reservas é in-
cluídò. O treinador explicou-lhe que
sua forma wtá muito aquém,do nor-
mal, enquanto o sr. José da Gama
falou do interesse de négociáVlo pa-
ra o futebol da Espanha, desde que
o Vasco não pense em termos de cem
mil dólares, mas sim cem mil cru-
zeiros novos. •« J <

O professor Carlos Alberto Par-
reiras informou ao CORREIO DA
MANHA qué os exercícios para Luiz
Carlos serão sempre de acordo com
b parecer dò, dr. Arnaldo Santiago,
atento aos cotejos radiografias, do
pé direito do jogador.'Sobre o invés-
timento financeiro pelo passedè Luiz
Carlos, o sr. Firmino de Morais, do
Conselho Fiscal do Vasco, dissipa
dúvidas, negando que o clube terá
onerosa obrigação com juros por
larèo tempo«..?V-,esçl_r'e-e mt^is: "O
grande benemérito José do Amaral
Osóíio deu o seu aval pessoal para

, ¦ os títulos emitidos a favor do Fia-
mengo, mas não promoveu nenhum

, émW-sti_JoTdô7bancò eín Que é di-
retor em prol do Vasco."

O grande benemérito Ciro Ara-
nhaj recebeu abraços pelo seu ani-
versário e flores do vice-
presidente Nelson Gonçalves. E^on-

i teih, houve um almoço íntimò;: :do
qual compareceram os srs. Álá Ba-
tistaf: Agatirno!' Silva Gomes, Gui-
lherme Batista e .Álvaro »Ramos.

DITÃO PODE
SALVAR-SE
DOS TIROS
BELO HORIZONTE (Sucursal) —
Embora os médicos do Pronto-So-' corro desta' capital tenham decla-
rado Ditão fora de perigo, a verda-
de é que o jogador, do Cruzeiro,
cujo passe foi comprado, há 11 me-
ses, por NCr$ 70 mü, continua em
estado grave. O jogador foi atingi-
do num dos pulmões, bem como nos
intestinos, fígado e rins. ¦

,' O criminoso, rondànte José Vás-
concelos Machado, deverá apresen-
tar-se hoje à polícia. Êle sofre de
úlcera, sendo que há dois anos ten-
tou agredir, a golpes de facão, o jo-
gador. Valter Balbino, primeiro na-
morado de'sua filha Araçi. A,_amí-
lia de Ditão — pai, mãe e/tois.ir-
mãos — já se encontram n^sta cá-

.pitai acompanhando o drama do
>, . jogador., ¦

REGRA III

FOI MARCADO para O-dia 37
de maio o embarque da delegação
brasileira de haltero/ilismo que
disputará o V Campeonato Sul-
Americano, em Guaiaquií. ÉDMUN-
DO LEITE, luta—hoje, ho Ltma
Park, em Buenos Aires, com o ar-
genttoo.Ramori La Cruz, em disputa
do título sul-americano da- catego-
ria meio-médio. FONTANA,. com
infeegão e febre éo dès/alque do :
Cruzeiro para• a partida contra o.
América, no Mitteirão. DIA. 29 pró-
„imo, às 20h30miw, lia Livraria As-
túrias, no Centro Comercial de Ipa-

^nema, Luis Manzolillo autoarafa o
seu lioro Futebol: Revolução ou

;Caos.NELSON PRUD-NClO, Ser- .
I íjíIío de Oliveira, .Ronalá Conrad,

Burfchard Cordes,' Scarpini, Hélio;
Rubens, Joi, José % Geraldo, José
Olaio e José Síluio Fiolo, receberam,
ontem1 à tarde, nò Comitê Olímpico
Brasil.iro, em sessão' solene, a me-
dalha e diploma de Mçrito _o COB,
pela participação nos Jogos Olím-
picos do México. O STJD da CBD .

,. absoloeu os atletas ííèíson Prudên-
cio, Jurandir Ienne e José Carlos
Jacques no processo que respondiam
por não-comparecimento ao Torneio
ABC, na Argentina. A 1NGLATER-
RA selecionou ontem.20 •,jogadores

' 
para a excursão que fará ao Mé„ico,
Uruguai e Brasil. EDISON MAN-

VDARINO foi' derrotado ontem em
Daltas pelo súéco Ove Bengtson, nus.
oitauas de jinal" do Torneio lnter-\
nacional de Dallas.-O,BRASIL en-
¦frenta hoje,emMonteviãéu a URSS,
pelo Campeonato^ Mundial de Voli-
boi Extra. FLÁVIO MANFROI, na-
ãaãor do Flamengo, tenta esta tarde,1 tia.Gávea, superar o recorde cario-
ca dos 1.500 m. atualmente em
18mml5,7, em poder de Alfreâo
Carlos Botelho. DOIS JOGADORES
ãe São Paulo virão fazer testes no
Rio. Joãozinho, ponta direita do Bo-
tafogo, dé Ribeirão Preto, «irá pa-
ra o América, enquanto Hidalgo, do
XV de Novembro de Piracicaba fa-
rá treinos no Bangu.

rnSÕÜSÍRTÁS SILVA PEDROZÁ S.A.
V C.G.C.M.F. jy.° 33.122.821 ,

RELATÓRIO DA DIRETORIA l( '

E^Ó_?o^S-dé"cÍ.m as detennü,aç6« estatatârlaf, vimos apresentar - Assembléia Gerd E-baordlnârla a. «onta, do Ba-

^_t:-_sí_»fi^-tír»s. %Sâ_?!^_x&,*,,fc ^:,i™* ">ev,síes aeteimtaadM peu M
saldo, «ca à dlsposlçâ- da AsfeniIi«U |«e ^^i^S, pa,a Sr esblatecimentOB qne forem necessários. .

RlfI0SjLWV?dfj°^ SUW> D^etor-Presldente - IMi PorteUa d. SUva, Dlretor-C
rente - beodoío A-tànlo da SUva, Diretor-Adjunto. ¦< ;:

(•: IBALÁNÇO GEBAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1968

ÀTI.V.O

' DISPONÍVEL i • '
Caixa e Bancos •

; REALIZÁVEL . ;
Duplicatas ii Receber e'Estoques confor-

me inventário1 .•
Adicional Héstituivél ....\.-.\ ••••
Títulos de Sociedades ..:...:.y-

IMOBILIZADO ¦'.',:-! M.
Aplicações Diversas ,.:c....;....,;••.•• •¦'¦«¦• • •
Máquinas, Veículos, éte, inclusive, Hej-

vaUàçao  957.541,81
Depreciações .".'  -30.8W0

CONTAS DE COMPENSAÇÃO |
Bancos. c/Cobranças ...,...'...•¦

NCrS
322.950,93NCr?

1.974.658,9$
12.327,99 ' . _

107.871,92 2.094.855,87

183.829,88 .

7__.7a7.31 910.553,19

740.676,87

4.069.036,86

p as siy o

NAO EXIGÍVEL NCr$ NCr?

Capital . •••••
Fundos e Reservas Diversos <.
Saldo à Disposição da Assembléia

1.345.120,00
1.291.790,86' 75.936,52 2.712.847,3.

V,
EXIGÍVEL

Contas a Pagar,.. Conta» Correntes
I.N.P.S **•••

CONTAS DÉ COMPENSAÇÃO
Títulos em Cobrança ..*

615.512,61

j,

740.676,87

4.069.036,88

,' _. . ,—;—„ . „„,„„^r„ rt. iqns _ Sflvlo Antônio da SUva, Dlr.-Presidente — Livlo PorteUa da SOva, Dlr.-Gerentç
Deodo^A^Wal-vt m^XS* 

'-Vsé^war-mun, ditador -- C.R.C-GB. » 8.781.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 3^ DE DEZEMBRO DE 1968'

DÉBITO

Despesas Gerais, Gastos perais^de Fabricação
Fundos e Reservas Diversos v
Prejuízo de Venda •' •••••
Lucro Apurado no Exercício ••••

NCrS
1.961.708,70

541.447,57
.980,89

75.930,53

2.581.073,73

CRÉDITO A

Resultado das Operações Sociais 

Revers5o Fundo p/ Devedores Duvidosos
Outras Receitas

NCrf :
2.433.442,64

* .'29.441^5
118.-10,83

2.581.073,7.

j„.miw« 
h_ 1968 — SRvio Antônio daSüva, Dlr.-Preslderite — Uvlo PorteUa da SUva, Dir.-Gerente ;—

Deodo^i-íJnfo^-luvt: SfflS-to íTíosé^Sc-Wartanun, Cantador - C.R.C.-GB. W 8.781.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

. - ' 
O» membro, de• O-^W <&»£S_mmtt

J-_í3a_?i____£j^^ —neta «»¦"¦ «cometo,: à aprovai 0* to-
"""wo 

d-í-neiro, 21 de'Janeiro d- 1969 - Francisco de A^eved. Vianna - Antero Macedo _ Benjámin Ferreira í» «octa^.
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— Centro Metropolitano da Guanabara.
— Centro Cfwco e Adrnmistratipo. 7

/ 8 — Pedra da Panela (Tombada,).
4 — Dois irados.

y j 5 — Cortina Densa de Flcus — Benjaroina.
— Área de expansão urbana.
— Áreareservada.
—| Via de 41 renques de palmeiras impe-

— Aeroporto Executivo. /
10 — Bosque.
11 -* Eipo-72 — Uráv. Vinc. a Secret. de

7c_t.
712 — Aíuseu. . ;

13 —CER.
. 14 -r- Centros (fo barra B. de Sernambetiba.

15 — WttcZeos. résifde^ciais. (apartamentos).
16.- — Lotes residenciais. -

, 17 — Utilidade Póblica ou Prittida^
;.18 Í.BMD1. ¦ ' 

-77^ 
'

19 —^ Núcleos de torres residenciais.
20 -— Núcleos de casas isoladas.
21, -*•Pedra de Itaúna —'área preservada.
21-Ífe — Morro do Portela — área preser-",.. ..'..' •»'•' •

»ada.
%2 ~ Áreas, urbanizadas a arborizar.
2S^Atúsoradouros.
24 — Estrada de Guaratiba (Bandeir.)
25 ¦ir- Áreas a estudar.
26 — feo.. y ;;:7::;

, 27 —• Engenho d'água (tombado).
28 — Capela M- S.*da Pena.'
29 — Bairro iproletárío a arborizar.

]{ 30 — Iítdíístria- 7tão nocivas.
; 31 — í Freguesia — Jacarepaguá.

i 32 — Largo PecWncha.
83 —.Largo do Tanque.
34 — Largo do Taquara.
35 — Metro Mej/cr — Central ~
36 — Moiwtrilho -ir- Madureira — Galeão.
37 — Estrada de Jacarepaguá.
38 — Áreas agrícolas, chácaras e sitios.
39 — Futura orla hoteleira.

j 40 — Reser.0 biológica.
• ¦ ;41 — Autodromo existente.

42 — Feira permanente dos Estados.

CORREIO DA MANHA
SEGUNDO CADERNO

; " 
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25 DE ABRIL DE 1969

Lúeio Cosia-
Jaearepaguá9 eeniro do Mio
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"Essa planície central, providenclalmènte preser-

vada, além de possibilitar novamente a.união, das
metades Norte e Sul da cidade, separadas quando a
unidade urbana original se rompeu, está igualmente
em posição de articular-sé; por esses dois jatyos para-
lelos, àquela área destinada à indústria pesada, no
extremo Oeste do Estado, com loco nàlursiV em Santa
Chi« o que lhe confere^ então condições para ser nto
apenas o futuro Centro Metropolitano Norte-Sul, assi-
balado "anteriormente, mas também LeJjte-Oeste,Vóu
seja, com o correr do tempo, o verdadeiro -coração da
Guanabara."" 77' 
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Esta Éeria a síntese do Plano-Pilôto para' a nrpa-
nizaçào' da baixada compreendida entre a Barra da
Tijuca, oiPontal de Sernámbettoae, Jacarepaguá, tra-
balho, realizado em quatro meses por rijestre Lúcio
Costa, na hipótese da memória, desse plano admirável
poder ser sintetizada.. Com;este acréscimo: "O proble-
ma, portanto, ultrapassa òs limites iniciais em qüe toi
pfisto, pois o que importa hão é tão-sõmente dar soi
luçfio urbanística adequada a tun programa de caráter
recreativo; residencial è turístico, como talvez se ima-

• ginciO què está concomitíinte e verdadeiramente em
jôgò é;' a própria estruturação urbana definitiva da
Cidade-Estàdo. E cónstata-se'. então, paradoxalmente,
que a contribuição básica deste plano-pilóto é-predsa-
mente está, que aflora antes meõnò de ser abordado
3 conteúdo especifico e limitado do probléiria proposto.

É que sâo dois ^problemas distintos, é; de escalas
diferentes, que se .entrosam."

O difícil equacionamento

Para o urbanista de Brasília, o problema do spro-
veitamento da enorme área que se estende dos Campos
e do Pontal de Sernambetiba até à Barra.da Tijuca,
abrangente em profundidade a vasta baixada de Ja-
carepaguái não é de fácil equacionamento."Bloqueada pelos maciços da Tijuca e da Pedra
Branca, què lhe dificultain o'acesso, prê$eryou-se In
natura enquanto á cidade?d«ramava-se'como'uin íi-
quido pela Zona Norte e se comprimia contida entre'
os vales e as praias da Zona .Sul. A medida, porém,
que se tornava acessível, foi pouco a pouco pefderidófls ¦
características originais e muito do ar àgreirte. qüe,1 •;
não obstante, ainda é o seu maior encanto. E agora: a '
decisiva ação aò DER, criando-lhe via livre de acesso
graças a um sistema conjugado de túneis c viadutos
a ineia encosta, expõe a região a umà ocupação im_-
billária indiscriminada e predatória."

As indagações que se apresentam: ^ual ó destino
dessa imensa área. triangular que se estende das mon-
tanhas ao mar numa frente de vinte quilômetros de
praias è dunas e qüe, conquanto próxima, a topografia
preservou? Em que medida antecipar, intervir? Como
procè^er?'E, conseqüentemente, diante da necessidade
de estabelecer determinados critérios de urbanização,
capazes de motivar e orientar as providências cabíveis
no sentido da implantação da infra-estrutura indispen-
sável ao desenvolvimento organizado da região. Pon-
dera o urbanista que para perceber devidamente o
vulte e alcance do problema, será conveniente, antes
de mais nada, encarar o futuro provável dessa área
no quadro geral do destino urbanístico da Guanabara.

Têrtrios-imenorès: urbanização

. 'O-urbanista, estabelecida a prelíminartqúe decom-
põe e hierarquiza o problema, pede consideração inicial

.'.' paía^ijuestão posta nos seus termos "jnenpres", como
êle diz, ou seja, a urbanização da áfea imensa.

i , — A primeira dificuldade que se apresenta, por-
tanto, ao urbanista, é esta contradição fundamental.
A ocupação da área nos moldes usuais, cóm bairros
que constituíssem no seu conjunto praticamente uma' nova cidade, implicaria na destruição sem.remédio de
tudo aquilo, que a caracteriza. O problema consiste
então em encontrar a fórmula que permita conciliar
a urbanização naescala que se impõP(,eom a salva-
guarda, embora parcial, dessas peculiaridades què lm-
porta preservar.. y '•'-,

. "O planejamento anteriormente aprovado para a
região, previa armamentos paralelos em tôda á ex-'
iensão da baixada, com exclusão dé ampla faixa cor-
respondente à área ocupada pelas lagoas geminadás de
Jacarepaguá, ou Camorim, e Tjuca, preservada como
parque. Portanto, a tendência natural' saia edificar
ao longo de todas essas vias a começar pela própria;
BR-101. Impõe-se, pois, como primeiro passo revogar,
em parte, esse Plano de Diretrizes dé Vias Arteriais
em favor da adoção do partido urbanístico de se cria-
rem, além daquele futuro grande centro metropolitano
NS-LO, dois outros centros urbanos principais, um pa
Barra, além do Jardim Oceânico, outro em Seraambe-
tiba, contíguo ao Recreio, e numerosos núcleos urba-
nlzados ao longo da BR-101, afastados cerca de um
quilômetro entre si. Do lado da terra esses núcleos, de

|-_y- . y 
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y. ;7-¦urbanização diversa e autônoma, projetados e porme-
norizados sob a responsabilidade pessoal de arquitetos
independentes de firma construtora ou imobiliária, se-
riam constituídos por um conjunto de edifícios de oito
a dez pavimentos '77í

tojas e utilidades
"Articulado aos edifícios residenciais deverá ha-

ver um sistema térreo autônomo de lojas e tôda sorte,
de utilidades, com passeio coberto de seguimènto còn-
tínuo, como has ruas tradicionais, embora quebrado
por sucessivas mudanças de rumo, criando-se assim i
pátios, pracinhas e áreas' dei recreio para crianças, tudo
com o objetivo de propiciar a; confluência em vez da
dispersão. Estes núcleos urbanizados serão ligados
diagonalmente a uma via paralela a' BR, ao longo do
Canal Cortado, devidamente-alargado.e com as mar-
gens arborizadas, prosseguindo a pista até cerca de 1
kmda Vjà 11. Nos pontos de articulação ppder-sè-fio',
prever conjuntos baixos de edificações, para fins es- ,
peclfiços de utilidade pública ou privada. :, . '

.yAs casas 'poderão ter áreas e pátios muradoà d}à»"Y
postos de íorma regular ou livre, mas não devem
ter muros nas divisas nem nos alinhamentos,' ape-
nas cerca viva com aramado, portões e eventual pa-
vilhão do caseiro, pois, assim, apesar da ocupação,
o verde prevalecerá. Ós moradores terão acesso ao
comércio dos núcleos onde também estarão as esco-
Ias primárias, ficando as -secundárias possivelmente
nas articulações contíguas ao canal. Ctaemes e ou-
trás comodidades serão igualmente localizados de
acôrdo com a conveniência dos interessados e üsuá- .
rios na vizinhançai desses núcleos e se .deverá tirar;
partido dás diferenças dè nivel l que possam ocorrer
da estrada para o terreno.•¦ ¦ . . \ - 

7

. 25 ou 30 pavimentos
"Nesta faixa de dunaá entre a via e a Lagoa.de .

Marapendi, os núcleoá previstos nfio estariam uhlfor-
memento alinhados em relação à estrada, o afasta-
mento entre eles seria igualmente da ordem de um
quilômetro, è as edificações, em núniero ilmitado, se* i(
riáín exclusivamente torres com a altura correspon-
dente a cerca de quatro vezes a maior dimensão em
planta-baixa, pára unidades de 25 a 30 pisos, fistes_
núcleos disptoriam também de comércio térreo, ou eni
nivél inferior, comas demais amenidadese facilida-
des requeridas e teriam, da mesma forma que os nú-
cleos do lado norte, arquiteto autônomo responsável.
Nos largos vazios arenosos circundantes seriam per-
mitidqs unicamente agrupamentos espaçados, e de aías-.

: tamento desigual em relação à BR, compostos de um
certo número de lotes clrculares de 40 a 100 metros

, de d^mètro, ou mais, destinados a mansões ou casas,
menores, sempre com a taxa de ocupação limitada a
10% e nas mesmas condições referidas anteriormente,
acrescida, porém,, da restrição do plantio clnglrnsé à
vegetação local, óu a espécies nativas de regiões de
certo modo equivalentes. s ..

i-____a^B''"
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Espaço e paisagismo

"Providência Importante e urgente, do ponto'de' ,,
ivisia paisagístico, nesta área, é a delimitação de lar-,
¦goespaço em tôrrio da pedra Itaúna, a fim de pre-
servá-ia integra e devidamente ambientada.^,;i-¦¦ '^j,
" :: Quahtíí à faixa propriamente llitorânea'entre á':
práía é a lagoa ou o canal do' Marapendi j- que se
reduz em longos trechos a uma nesga apenas —, f*-
«luldas:'as áreas maiores, já ocupadas, e aquelas des-
tinatlas aos dois centros anteriormente referidos da
Barra è de Sernambetiba e a um provável núcleo de
poucas torres no alargamento onde desemboca a via
UJ deverá ser conservada no estado, salvo, excepco-
nalmente, alguma construção de caráter muito especial w.
para á conveniência do público freqüentador da re-

.¦.gião. i.

As áreas extremas já definidas V' parcialmente"arruadas, inclusive aquelas onde se instalaram clubes
. é condomínios horizontais, (as coberturas hão devem

ser pintadas dè vermelho, e sito de branco ou verde
escuro) e que muito contribuem para a animação lo--
cal, embora mantidos, deverão sofrer determinadas
restrições. A Lagoinha, no Recreio terá de ser re-
cuperada; os antigos loteamentos urbanos cerrados pre-

I cisam abrir clareiras, de área equivalente a cem me-
teos por cem, densamente arborizadas e'com carac-
teristicas de bosqu.e, não de praça, na razão de uma
Sra «da 16 hectares, e o: gabarito geral será redu-
Stopa» dois andares, além dOs;pllotis,e.do apro-
veitamento parcial da cobertura. Apenas na orla llto-
rânea essa disciplina poderá ser queorada para per-

\
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mitir a eventual construção de hotéis. Quanto às cons-
truções existentes nos loteamentos do Tijucamar, Jar-
dim Oceânico, Recreio dos Bandeirantes etc, Já quo
o terreno é arenoso, deverão ser compulsòriamente en-
volvidas de amendoeiras com a proibição taxativa dt
qualquer pi^da. ¦¦;,.. ¦ í:,'.-1

Niemeyer: desdobramento /
Cr, «Pará o Centro da Barra Já existe um projeto do

autoria do arquiteto Oscar Niemeyer, concepção que
contribuiu decisivamente para a adoção aqui, na faixa .
de dunas, do partido que transfottoará a praia da Barea
na futura praia das Torres. Contudo, esse projeto não
poderá ser executado integralmente na forma pro-
posta, porquanto iria criar umà barreira edificada blo*
queando ostensivamente o acesso à baixada. Impõe-sa
a decomposição dêie em, dois conjuntos com largo
.espaço de permeio, um de cada lado doi canal. . ¦

Da mesma fórmà como o Centro dé Setoambewil
que se deverá compor de duas partes, á prUnelra entra
o canal das Taxas e a práiá, apesar da turfa, a segunda,
copsütuida, possivelmente, não mais de. torres vai£•
edifícios de.gabaríto equivalente ao dos demais núcleos,'
entre o mesmo canal e a BR-101. , ¦)

'Áreas laterais: 2,a etapa ,
A 

¦ '- 
'.,'¦

«O destino das ebrtensas áreas laterais à váraea
onde se localizará o referido Centro Metropolitano» «6
poderá sèr consetenciosamente definido, na, segunda
etapárprevlsta para a! elaboração do presente, plano-
piloto. Ê que, se ao longo do eixo longitudinal, a*
BR-101, o partido urbanístico adotado comportava o
estabelecimento de critérios .de ocupaçSo capazes do
permitir, a prlorl, uma definição eiquemáttça das áreas,
numa técnica, por assim dizer, de "meia confecção" r-,
ps espaços que se estendem à esquerda e direita no
eixo transversal dá baixada, de um lado «té a «^tnida
de Jacarepaguá, e do outro à dos Bandeirantes, estão
a exigir implantação urbanística capaz de um perfeito
ajustamento às peculiaridades locais, ou seja,, "sob
medida". As belas várzeas contidas entre a Pedra da
panela e os morros da Muzema « do Pinheiro, ou «v
tro Os Dois Irmãos e a Pedra Negra, assim .como a

. ampla área que Vai do Rio Marinho ao Rio Caçambo
e aquela compreendida entre òs morros.Portella •
Amorlm, embora comportem ocupação residencial, de*

' veriam¦ ser,- de preferência, consideradas para finall*
dades que requeiram espaços abertos e amblentaçâo. j

'A 
preciso reservar lugar para a localização futura

_ de um novo Estádio, de novo Prado, de nova Hípica, de
novos campos de. golfe, e para a instalação dos clubes

' esportivos que fatalmente surgirão.

Centro Metropolitano
"Antes das considerações finais relacionadas com

a implantarão do Centro Metropolitano Norte-Sül --
Léste-Oeste e do Centro Cívico, que farão desta bal-1
xada, de certo modo, a futura capital do Estado, e
daquelas referentes à esquematização viária, Importa
abordar as- Implicações de ordem turística que a ur-
banização trará. Acértadamente a CEPE-4 considera
que, com os grandes hotéis já planejados para a praia
da Gávea, o turismo na Barra, pelo menos nesta pri-
mflra fas.é' de "colonização", deverá ser prinçipahaenta
interno. Seja como fôr; adotado o critério "nuclear"
^k^urbftuililçfio e uma véz fixadas as áreas onde é pos<
slvel construir e o respectivo gabarito, a ativldàda
turística'terá livre o campo de escolha e poderá instai
lar-se onde lhe aproüve. para atender aos capricho*
mutávéil da clientela. Ao plano-pilôto cabe apenas
dizer onde não o poderá fazer, ou seja, em tôda a ex«
tensão litorânea fronteira, ou vizinha, à lagoa de Ser<
hambètiba^ salvO no seu entroncamento com a Via lt.
Os hotéis deverão, pois, concentrar-se nos dois extre^
imos, isto é, nos terrenos à beira-mar dos bairros Já
definidos e dos centros previstos, e dispor de área de
estacionamento. 7-'

Lotçamento, desapropriações
* 77''Cóin êujse piesmo propósito de harmonia, seri

conveniente!"qup, na área' a aer urbanizada, os proje-
tos sejám"fú1bmeti<}os a uma comissão especial de afe-

; riç^o arquitetônica, com possibilidade de recurso ao
IAB. Por outro lado, cotao são muitos os loteamentoa
aprovados, o, desenvolvimento deste plano-pllôto acarw
reterá outros tantos reloteamentos de acôrdo com os
novos critérios urbanísticos adotados. Considerando-ie,
porém, que na'mftloria dps casos tais áreas foram ad-
quiridas por ínfimo preço, os alegados prejuízos serfio
relativos, pois nfio corresponderão ao valor efetivo do
investimento senão à limitação dos lucros pretendidos
nas futuras transações. ¦ ¦ ¦ i

Nesta mesma ordem de idéias, impõe-se a desa-
propriação da área de cerca de 4 km2, onde se preyé
a futura implantação do novo Centro Metropolitano,
de cuja fixação, como foco de convergência e irradia-
ção no conjunto de núcleos autônomos, adotado como
partido geral para a urbanização da baixada, resulta '
um sistema viário aberto e esgarçado qué deverá ser
considerado, Juntamente com os demais problemas
fundamentais (serviços públicos, abastecimento, saúde,
educação etc), na segunda etapa prevista para a ela-
bòração deste plano, já entãoya cargo de um grupo
de trabalho constituído por elementos dos vários de-

apartamentos interessados, sob a chefia de um urba- j
nista do Estado, assessorado pelo autor.".

Tempo e Burle Marx
» "Mas, como Já se acentuou, é preciso dar tempo

aò tetópo, e não antecipar a ocupação da área. A prin-
çípio poderia parecer conveniente a implantação pré-
via do sistema viário preconizado para o local, a fin»
de assim garantir-lhe o futuro Já nos moldes concebi-
dos. Este método teria o risco de provocar uma ptír*
meira e Begurida fases de construções certamente im-
próprias e numa escala indevida, o que só serviria para
aviltar e desmerecer a área, diíicultahdo-lhe a ocupa-
ção quando a maturidade urbana a impusesse, ao pas-
bo que a manutenção da campina verde, com o seu ar
'bucólico atual, Infunde re?pelto e dignidade à paisa-

Ó prolongamento do eixo maior na direção Oeste
definiria um setor considerado próprio à expansão ur?»
bana, e para Leste alcançaria a área destinada ao fu-
turo Centro Cívico que o Estado ainda reclama. Trata-
se da planície marcada pela presença insólita desse
monumento natural que o Patrimônio Estadual, numa
antecipação simbólica, recentemente tombou,— a "Pe-
dra dè Panela". \ -> y ..'¦_,' .'' tl

Pára melhor delimitação da área, seria desde já
criado ao longo desse eixo, na divisa do.balrro Gardê-
nia Azul, uma densa cortina verde de árvores de porte
de crescimento livre de preferência ficus-benjamina,
e as construções, de partido arquitetônico horizontal,
seriam dispostas sobre plataformas e espelhos d'água
ligeiramente escalonados, conjunto dominado por um
edifício torre da altura da pedra monumental. Deve
ser previsto acesso independente a esse "Paço da Pá-
nela" — como seria chamado noutros tempos —, ao
longo do canal do Anil, e todo o ângulo visual compre-
endldo entre esse canal, a Via .11 e a Pedra, deverá
ser preservado no seu estado agreste natural, sem
qualquer "berieílcio", a fim de garantir ambientação
autêntica ao monumento tombado, e de fazer contras-
tfreo apuro arquitetônico do Centro Cívico. Esse pro-
blema paisagístico da Baixada é fundamental, devendo
«• tarefa caber, por todos os títulos, a Roberto Burlo
Marx, senhor de Guaratiba."
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\'-Encontro com o Bardo

Procuro o Bardo, não em determi-
nado lugar que não sei para que lado
,fica, nem se existe, mas dentro do
mim, no ponto onde é fácil\ encontrar <
Io. Ando com saudade dele. Neste
mês de abril, então, seria pecado não
lhe dizer umas palavras (poucas bas-
tavam) para receber em troca sua risa-
dinha de, peru, como alguém a chamou
um dia e como há pouco me lembrava
Prudente de Morais,,neto:, "aquela risa-
dinha sacudida, pra cima".

t Neste abril faria anos, muitos: 83.Dia de acordar mais ¦ cedo (técnica deRuy Coutinho), para pegá-lo em casaà traição, por meio do telefone. As 8,9 horas, madrugada de escritor ;càrioca,êle já se volatilizara, fugindo à:,cacho-
teira de abraços, beijo mulhéril, pan- i
cadinha nas costas, presentes de livro,
gravura, bebida. Um doce para quemdescobrisse, onde se enfurnava: em casa
de ura amor antigo, de uma amiga,
talvez no reino que inventara e onde
a vida é uma aventura inconseqüente,
sendo. êle "tão conseqüente, tão cons-
ciente de tudo. Não,' naquele reino,
nio. Inventara-o mais para os outros'
do que para si mesmo, e ficou tão
povoado que as beatitudes ideais o

Carlos Drummoud de Andrade

factuais se tornaram impraticáveis. No
fundo, o Bardo, tão comunicativo com
sua risadinha de peru, era mesmo um
habitante da solidão, e preservou a
vida inteira a cidadania do homem
escoteiro e lúcido.

Ao; perfazer a idade redonda, que
>ate; nenhum do seu gabarito alcán-
cara ainda nestes sertões (Alberto de
pliyèiija, o mais íongèvo, 1 inqu-st vá
porta; ,dos 80), não. pôde recorrer a
seus .esconderijos, e foi uma senhora
festa nacional, Clero, nobreza e povo
juntaram-se para ' aclámá-lo. Da apo-
teose o Bardo saiu exausto.' A esse
tempo, enquanto, com alegria infantil,
namoravao dom da vida longa; já se
preparara para â morte, com rigor e

, método,. Em poemas sucessivos, pôs a
mesa: para a Indesejada das Gentes,
e tecéü-lhe hinos 'sensuais. Seu desejo
de- "morrer sem deixar um sulco, um
risco, uma sombra, a lembrança de uma
sombra em nenhum coração", era talvez
a aspiração voluptuosa de .identificar o
aniquilamento total ao brgasmp total,
libertação de todas as cadeias.

O relativo silêncio que lhe envol- 't
vé oihome, seis meses depois de nos
haver deixado, seria um começo de IsSí ,,

¦ '.' > ¦ - i •

tisíação pública desse desejo, se não
fosse antes a pequenina taxa paga parao nome se desligar da pessoa e viver
autônomo e glorioso. Nao há ingratidão
nem indiferença. É da lei — uma lei
estatuída não se sabe por quem mas
qüe vigora fatalmente para os que cria-
ram alguma coisa. E esse criou coisa tão.
fluida: combinações musicais de signos,
dinamizações = de sentido, matéria de
vento e ar. Contudo o aéreo se cristáli-
za e. deposita-se por baixo da camada
de silêncio, para vencer o tempo e as
modas do tempo. Inicia-se, na moita, a
vida sem prazo, revelada_lõda: vez quealguém pegue de üm livro e encontre
hêle as sílabas, as pausas- e ritmos, o
vago encantamento'' que o Bardo nps
legou. Com palavras, de todo mundo,,fêz
novos objetos artísticos, humanos, que
respiram como a gente, na alegria e na
melancolia. O absurdo aparente da frase
hão lhe tira a verdade,'pois o vergo
realmente verso é um ser vivo, palpi-tante. Tão mais vivo que a pessoa queo. fêz e a outra que o lê: dura para-.. sempre.

À luz desse entendimento, encontro— de novo, sempre — Manuel Ban-
deira. -,

João Cabral ocupa
¦ 
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presentou a peça, em >São Paulo, tam-
bém vendeu esse livro com mais o dis-
co qúe contém o roteiro musical dra-
matização do poema, de Chico Buar-
que de Holanda^ Agora outra edição
se prepara para a reapresentação da
peça por Paulo Àutran:

João Cabral de Melo Neto nasceu
no Recife a 6 de janeiro de 1920, e
desde' os seus tempos de estudante se- ,
cundário, no Colégio Marista do Reci- i,
fe, demonstrava notável inclinação pa-
ra a literatura. Começou a escrever em
1938, sendo que em 1942 editou o seu
primeiro livro de poemas: Pedra do
Sono. A um congresso de poesia que
promoveu em 1Õ4-1, com amigos, no
Recife, apresentou a tese que é um dos
seus raros trabalhos em prosa: Consi-
derações sobre o poeta dormindo.

OUTRAS OBRAS

Nos anos posteriores publicou: O
Engenheiro, Psicologia da Composição,
O Cão sem Plumas, João Miro (ensaio),
Poemas Reunidos, Duas Águas, Qua-
d«rna, Terceira feira, Poesia Escolhi* v-
da, Antologia Poética, Educação pala
Pedra e,' em 1968, Poesias Completas.
que a Editora Sabiá irá reeditar. Em
1955 ganhou o Prêmio Olavo. Bilac da
Academia e, em 54, com o poema "Oo
Rio",, o prêmio de poesia do 4.° Cen-
tenário de São Paulo, além do prêmio
de poesia do Instituto Nacional do Li- •.
vro, em 1968, com Educação pela Pe- %
dra. v, AAA

Admite João Cabral que suas fun-*;
ções diplomáticas tenham um aspecto ..
preponderantemente negativo para sua
carreira de eâcritor, uma vez que vive
afastado de sua gente, em paises onde
não se fala o Português, não conviven-
do com poetas de sua geração, embo-
ra entre em contato com outras cultu-
ras e se familiarize com outras civili-
zações. Seu maior desejo é servirem
Portugal, jiãò só para não se desligar
da língua-pátria, como também pelosinúmeros amigos; escritores, que ali
possui.

Na casa de seu amigo Marques Re-
belo, nas Laranjeiras, o novo "imor-
tal" João Cabral de Melo Neto aguar-
da sua posse na Academia Brasileira
de Letras, dia 6 de maio, às 21h, e dis-
se que o discurso que fará sobre seu
antecessor na cadeira 37,; Assis Cha-
teaubriand, já está pronto e aborda as-
pectos de sua vida e obra como jorna-
lista e escritor.

João Cabral de Melo Neto, com 49
anos, será o "benjamim" da Academia.
Pernambucano do Recife, vai empos-
sar-se na cadeira fundada por outro-
pernambucano, o filólogo SUva Ramos,
que foi ocupada por Alcântara Macha-
do e Getúlio Vargas antes de Assis Cha-
teaubriand. v:V

ESCRITOR-DIPLOMAÍÁ
V/V-V, ¦ , , .
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O poeta e estudioso João Cabral de
Melo Neto desempenha com eficiência
o cargo de cônsul-geral' do Brasil em
Barcelona, e trouxe de lá um espàdim
de oUro para a sua posse. Mostrou-se
surpreso com a vitória na Academia,
já que suas atividades diplomáticas
mantêm-no sempre afastado do Pais,
e disse que o acadêmico José Américo
de Almeida deverá saudá-lo em nome
dos "imortais", De sua obra, já exten-
sa, destacou Morte e Vida Sevorina, queem 1956 foi editada numa coletânea
de poemas, juntamente com Paisagens
configuradas e Uma faca só lâmina. O
primeiro poema é o que maior popula-ridade lhe valeu, principalmente após
ter sido representado nos palcos bra-
sileiros pelo grupo TüCA, de Sao Pau*
Io, e ter ganho o prêmio do Festival
do Teatro Universitário de Nancy, em
1966, quando já haviam sido feitas

i mais de 100 apresentações para as pia-
teias brasileiras. Mais tle 6 mil exem-
plares do livro foram vendidos, sendo
que a Editora Sabiá.fêz.8 edições sob
o título Morte e Vida Soverina c outros
poemas em voz alta. O grupo que re-

Regina Barreiros
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Estórias extraordinárias V
ou Teresa e Hildegardò
Noronha estão aqui

Teresa começou ó dia de anteontem
(quarta-feira) almoçando nq Country,
com a sua muito amiga Helô Amado e
mais Renata Goulart, para pôr 6 papo-—què era muito — em dia.

Teresa, que está vivendo em,.
Lisboa, não pegou sotaque português'
coisa nenhuma; acentuou mais o seu
sotaque baiano, o que é realmente ex-
traordinário. 'Aliás, disse que pretende
dar um pulo até Salvador antes de re-
gréssar à terra de Pedro Alvares Ca-
bral. ,

Outra estória extraordinária é a
respeito da esportividade de Helô. Sá-
bado, ela jogou biriba até as seis da
matina, quando íoi pra cama, e mal
pegou no sono Augusto Rodrigues/co-
meçou a buzinar e a chamar lá de
baixo. Augusto, que resolveu aderir à!
fotografia, tinha combinado com ela,
que passaria um dia ; para apanhá-la
e tirar mil fotos. Êle escolheu justa-mente esse domingo. E lá foram os
dois para as sessenta poses de Helô, no
Largo do Boticário, como não poderia
deixar de seri ,

\ • Enquanto elas almoçavam no
Country, surgiram Irene Singery e Gisa
Graça Couto, só de passagem. Noutra1
mesa, duas Heloísas — ambas bonitas
e muito boa gente — uma Lustosa, ou-
tra Dolabella.

Intervalo

A noite, Gina e César Mello Cunha,
Gilda e Carlos Nòvis, Teresa e Didu
Souza Campos, Joseflna Jordan, Pedro
Leitão,' Teresa Belmontej-Roarígo Gou-
lart, Heloísa e Carlos- Lustosa, Betti
Mello Cunha e Teresa Lacerda, entre
muitos outros, vestiram elas os íon-
gos, eles seus smokings para o jantarde Stella e Roberto Marinho, homena-
seando os Noronha.

Teresa Noronha de preto, Stella
dis branco, Teresa Souza Campos demntalon e casaco-bordado bege, Gilda
Novls de Dior amarelo e Joseflna Jor-
dan com o braço machucado, resultado
de um tombo. .,,.

' ¦ ? 'Teresa Belmonte)— demd-nós
.onta de que foi o jantar das Terèsas —
atraiu maior número de atenções, entre
os diversos assuntos interessantes quéforam abordados. Contou ela uma es-
tória extraordinária, porém verídica,
que sé.passou numa estrada de Brasüiacom um casal amigo. A estória é muito
longa para contar aqui, mas, resumindo,
aconteceu que esse casal nianteve umdiálogo com aiiha. mulher que pouco:depois .os cquduziu até" um, automóvel
que .fora acidentado, onde:deram de ca*ra çpih a tal mulher, porém, agora semvida e en^re os escombros...' Foi'um
jantar ' muito simpático, dividido emtr.ês mesas" de doze pessoas, sem haverezcepcíonàliamos entre as roupas dasmulheres. Fim.

Para ser ministro-
V. .••.' 'v' .•y;-J

O governador da Guanabara vai\ perder, dentro de pouco tempo, um dèseus mais importantes auxiliares. Tra-ta-se do sr., Carlos Costa/ apontado
atualmente como o homem mais in-fluente de todo o Governo carioca. Osamigos mais Íntimos do primo do pre-, sidente da República comentam que' sua passagem pela Casa Civil da Pre-
sidência é apenas um passatempo en-
quanto espera a próxima vaga de mi-
nistro do Tribunal de Contas da Gua-
nabara. E por conta dessa nomeação,
já tem muita gente preparando seus
pedidos.

B.B.B. (Do Banco do Brasil
a Bangu) ..¦¦;"

Foi homenageado anteontem no
Hotel Glória, com um banquete na ba-se: dos trezentos talheres, Moacyr Re-bello Freire, pelo Banco do Brasil. Ê
das raras vezes que se homenageia
uma pessoa quando deixa um cargo
público. Moacyr é agora o diretor da
Bangu e durante o jantar foi saudado
pelos speaches de Eurico Amado e Al-íredo Marquês Viahna.

Stabor de Cr$,
sabor' pra frente ...

A fim de analisar os resultados do
VII Congresso Nacional de Bancos
realizado em Curitiba, reuniram-se num
almoço no Museu de Arte Moderna,
o banqueiro Eudes Firmino do Amaral
e seus colegas Baldomero Barbará Ne-
to e Rodrigo Paulo de Pádua Lopes. A
não obrigatoriedade, no sistema banca*
rio suíço, de publicação dos balanços
dé instituições financeiras foi outro
assunto abordado.

Não é verdade, mas espalha,
espalha pra ver se pega

j \ Andaram dizendo por ai que o Mi-
guèlito de Carvalho aconselhava a co-
zinha do novo restaurante Blanco's.
Resultado: muita gente andou pelo dito' cujo e como não gostou andou recla-
mando ai com uns e com outros. De
Carvalho esclarece que nunca aconsé-
lhou ninguém a comer na Blanco's.
Quem foi, foi por livre e espontânea
vontade, e o resto é conversa.

Essas maravilhosas crianças..,

Pedrinhó Aguinaga (ai! as fral-
das), o belezoca assunto do dia, não
suportou as saudades da Dorlnha Aze-
vedo Marques, arrumou suas malas e
voou para São Paulo. A onda do Raul
Cor tez foi cortada na raiz. E quanto à
estória de Dorlnha voltar ao Rio, ainda
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vai demorar um pouco, uma vez que t
Rio se mudou prá São Paulo. Além â«
mais, ela já começou a fazer os teste
para o ftíme que fará com Antuné i'
Filho. ff-;

E falando em fraldas . . .
Adolfo Gentil — cujo papo não hí.

quem agüente mais de dois minutos —
é o tal mocinho que entra de repente /
nas buates acompanhado por uma àl-
ta mocinha loira, dá um show de fotr
corners e depois vai embora. Faz mui-
ta gente parat pra ficar olhando.

Muito de São Paulo
Gilda e Carlos Novis já estão !¦;

de malas prontas para viajar a São.-
Paulo, onde representarão o Rio nó.<•
Grande Prêmio (para quem não sabe,
de corridas de cavalos) que, será no
19 domingo de maio e movimentará
enórmemenfe a vida social por lá. • -

Fazendo \ o maior sucesso no
mundo da fotografia. Corrado. StMtr ..i,
riueLDias Toledo. r

*'- Muito, em moda .."'a.'.;' boútique T -
Ship-shop, que é constituída por. duias' ;.
casas: umá veste o,homem, outra a :'mulher,..' •'¦¦:'•; TA^AiA'

Quinta-feira próxiiná, dia 1 de '
maio, o coquetel de Oréstes Arru^.
estará reunindo o que há de melhor ná
paulicéia.

«¦Verlnha Barreto Leite,-Marisá
Urban, Noelza Guimarães e Maria RitaV .
¦de Moraes são alguns dps modelos)
que desfilarão para a Rastro,- calça- '
dos por Beneducçi' e penteados pòrAntônio Carlos ',

Zuca Leme da Fonseca está pen-
sando na possibilidade; de abrir um ne-
gócio aquino Rio. É quase certo qúéseja no ramo automobilístico.'

Mas o grande acontecimento,
paulista será o enorme jantar blacfc-
tie no dia dois de maio, oferecido por ¦
Andréa e> Giorgio Moronl. .

E quem é quem ? . . .
(Ainda em São Paulo)

«Estavam' falando da "galinha
branca". Aí perguntei do que se tra- . |tava. Me explicaram que era o novo
apelido que as "colegas" paulistas ti*- '
nham dado a certa elegante carioca,
pela incalculável quantidade de penasbrancas que tinha o vestido que ela
pôs para ir ao casamento de Biba Al-
ves de Lima.

E algumas do Rio
Francesca Klabin e Tanit. Galdeanocompraram a mesma túnica de camur-

ça, com franja à Ia Bufalo.Bill, da Da-
nuza Leão. Tôdás as duas foram na
conversa do exclusivismo --- Ohl * Ro-
berto Milo?t está comíletamerite resta- •
belecido da sua quarta operação piás-'tica. Mas como o narizinho ainda.não
ficou bom, esperará passar: seis meses
para operar de novo. Tudo isso porcausa daquele maldito acidente auto-
mobilístico. E falando nele, Roberto já"está preparando a festa das dez mais
notadas, que este ano será no Iate *;
Entre os últimos lançamentos da Edi
tora Saga estão A Conquista da China,
onde L. M. Ghassin examina,a aseen- 7são de Mao Tsé-tung, e Ludenâorff,
soldado, ditador,'e revolucionário, de
D. J. Goodsp-2ed.* No dia seis, Ney
Barrocas estará apresentando sua cole-
ção de inverno no Copa, e no dia cin-;
co fará at;ant-premíe>e no Grinzing.
Essa estória de auant... pra mim é
bossà-nova. Eu hèm? • Dois coelhos
de uma cajadada só: o conjunto inter-
nacional Top Three estará se apresen-.
tando, hoje, à noite, para a Imprensa,
no coquetel de inauguração do Le Coq
Hardi, de Joaquim Saraiva, dono tam-
bém, do Lisboa à Noite * Não é ne-
cessário que as crianças tenham gran-
des conhecimentos musicais para parti-
riparem do Concurso de Iniciação Mu*
sical Liddy Mignone, a iniciar-se na
2.*; quinzena de..maio,' no Conservatô-1
rio •* Ibrahim Sued, tentando limpar
a barra dos homens, em,sua coluna,
ontem, numa réplica & crônica de Ger-
mana de Lamàre, publicada domingo
neste jornal, que também poderia ser
chamada "'0 Homem, este in justiçado".

''VM

/¦
Dom Casmurro
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artesplásticas JAYME MAURÍCIO

Osaca: Passado ou Presente?
Com^iúm resultado inteiramente fa* '

vorável ao primeiro colocado — ante-
projeto dacequipe' de'Paulo Mendes1 da. ..,
Rocha *-,> despertam preocupações ou- ,'
tros aspectos tdo pavilhão do Brasil na .
Feira Internacional de Osaca. A carta.
do corhissário-geral; sr. Fábio, Yassu-
da, que serviu de base ao concurso, é
inteligente, inclusive na variada gama
mente três tópicos falam do ritmo 

'do
coração (transplantes paulistas) é su- .
gerido.; E nos assuntos para exposi-
ções pbssiveis, em. número de dez, sò- .
mente,trê3 tópicos falam do ritmo do' '
nossoTídésénvolvimento plástico-visual: ;.
o barroco baiano — a herança colonial .
arquitetônica e artística de Minas 

'—•

a' arquitetura do futuro, BrasÜifei. Np '.'¦-

projeto do.Paulinho Rocha, a memó-.
ria fato- de Debret, Portinàri, Ségall, . V
Rugendas... O-óbvio do nosso patri- s
mõnio:',cuitural passado í; A exposição
de Osaca - hão é histórica, embora as
conotações históricas possam e devam
Sempre estar1 e,m foco.¦'¦ Uma exposição
internacional ida pintura contemporâ-
nea, na linha• da que foi realizada em
Bruxelas, em 1958, está sendo organi-
zada pelo Japão, qúe mandou um emis-
Sário ao Brasil (escolheu Tarsila è Por-
tinari)! para dará o recado brasileiro-
no contexto universal dõ modernismo.
E com o crítico Flávio Motta na equi-
pe, dono do art-nonveau brasileiro,
grande competência museológicà e his-
tórica, o meu receio é que a arte do
Brasil atuaí não tenha oportunidade em
Osaca, embora a presença de dois jo*
vens-artistas de vanguarda na equipe
vencedora.

' -\ '
A Comissão Organizadora, o comis-

sário-gêràl e Paulo Mendes Rocha não'
devem permitir a tônica historicista em
excesso. Todas ias oportunidades em
que o Brasil é mostrado desse ângulo,
em confrontos internacionais de atuali-
dade, faz figura apagada. A arte que
o pavilhão mostrar em Osaca deve In-

teressar. O equipamento de interiores
deve ser novo, aproveitando, inclusi-
ve, o material japonês. Atualidade, in-
venção, originalidade e, sobretudo, ne-
nhum pastiche escandinavo, italiano,
americano. Ou será .triste.

I /'. ' 
" ' ';-'-.:¦. "/."•

Homenagem à Joaquim
Cardoso

_0 poeta, engenheiro e humanista
Joaquim Cardoso, personalidade dò ano
dos arquitetos em 1968, vai ser home-
nageado amanhã, sábado, com um al-
moço na churrascaria Carreta, na Rua
Visconde de Pirajá. Organiza a home-
hagem ò Instituto de Arquitetos do
Brasil. Adesões na sede do Instituto
(Rio Branco 277, 1301) ou no próprio
local do almoço. Todas as homenagens
que forem prestadas a Joaquim Car-
doso pouco dirão acerca do seu traba-
lho nos vários setores da moderna cul-
tura brasileira. Lá estaremos'para re-
ver e homenagear o grande mestre.

Paulo Mendes da Rocha depõe
O arquiteto Paulo Mendes da Ro-

chá, cuja equipe venceu o concurso pa-
ra o pavilhão do Brasil na Feira Inter-
nacional, de Osaca, em exposição no
Museu de Arte Moderna do Rio, jun- '
tamente com todos os demais concor-
rentes, classificados ou não, vai fazer
um depoimento hoje no Museu da Ima-
gem e do Som. O arquiteto Maurício
Roberto estará ao lado para orientar
o depoimento. A exposição dos ante-
projetos deverá continuar aberta, em-
bora muitos dos concorrentes queiram
retirar seus projetos.

Aroldó Araújo: cartas i
Realmente, muito bom o afiene

criado por Gian Calvi e equipe como
saudação de Páscoa, de Aroldò Araújo
Publicidade. Elaborado numa técnica
mista que traz algo de novo cessa luta

emenm
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Marcello (vítima) x Ursula (caçadora)

A Décima Vítima
A adaptação do conto de Robert

Sheckley, em que se basearam os pro-
dutores de La Dechna Vittima, trans-
corre no século XXI. As guerras foram
banidas e, assim, o esporte individual
de matar foi instituído como um jogo,
extremamente' regulamentado, onde as
pessoas ou são caçadoras, ou vitimas.
Desse modo, não só o tédio, mas as in-
clinações pela violência de muitas pes-
soas ganhariam um meio de aplicação.

Ê assim que Pollettl (Mastroiani) e
Caroline (Ursula) se defrontam, êle, a
"vitima", ela, a "caçadora", já prestes,
caso liquide o rapaz, a obter o título de
Decaton (por ter matado dez pessoas)
e o prêmio de um milhão de dólares.

Tudo isso poderia conduzir à infe-
rição de que se tratava de uma ante-
visão mecanocômica ou eletrocrítka de
um mundo futuro, cujo esforço fisico
e mental é dominado pela máquina, dei-

geral para o encontro de embriões pa-
ra novas proposições visuais, utiliza fo-
tegrafia e desenho. O coelho e o ôvo
são dois ektaehromes distintos e su-
perpostos. As duas fotos foram aplica-
das ém moldura de colagem de teci-
do estampado. O conjunto foi «famar-
rado", como diz o autor, por uma mol-
dura das três cores básicas do prisma.Um desenho idêntico às fotos do coelho
foi aplicado sôbre a foto criando uma
imagem composta. Não vimos foi ò coe-
lho e gaiola, , ,

Tomoshige na Pjeiiie
' ¦ ¦•' i>y •—

i O pintor nipo-brasileiro Tomoshige
Kusuno vai expor no Rio, dia 28, pela
primeira vez, embora resida há 14 anos
em Sãú! Paulo. A mostra será na Pe- .
tite Galerle, às 21 horas. Tomoshige
expôs em Tóquio e veio para o Brasil
em 1955. Em São Paulo fêz exposições
individuais e tem participado das bie-
nais * dos salões nacionais e estaduais.
O redator recomenda a exposição co-
mo algo de real interesse: fizemos par-te de júris que concederam prêmios
merecidos a Tomoshige que pertence
a um grupo' mais experimental e van-' guardístico da arte nisei. '

Supermercado: publicidade
Nova exposição acha-se aberta no

Supermercado de Arte, na Rua do Ro-
sário 160, do escultor Jackson Ribei-
ro, Trata-se de uma 5.» exposição
anual de arte visual do Brasil, enfocan-
do o trabalho publicitário de 1968.

Vasarely em Barcelona
Uma grande exposição dé serigra-"

fias de Vasarely foi realizada na Gale-
ria René Métras de Barcelona, série•Presenças do Nosso Tempo". Serie-
grafias de tiragem limitada em edições
da Dénise René e Domberger. Permu-
tações, constelações, série prooion, bo-
ra, prachas universitárias, relevos em
madeira, transparências, plexlglass,
uma serlegrafia de 1947 e outra litográ-
vura da Fundation Maeght (coinciden-
te com uma certa Maria Bonomi, não
na forma — no espírito). Um grande
show de múltiplos do expoente da op-
art, hoje às voltas com a desmistifica-
ção da peça única e a abordagem da
massificação através dos múltiplos.

JOSÉ LINO GRONEWALD

xando os seres humanos entregues à
sorte de crianças, sem ensejo do culto
à responsabilidade, oscilando entre o
lazer mais imediato e inconseqüente
e o tédio inevitável. Daí, o esporte da
morte. Mas cessam ai as especulações
a respeito do rendimento desse entre-
cho, produzido por Cario Ponti. Acre-
ditamos que, apesar da carência de si-
tuçõés instigantes nà história, óutíòfôs-
se o espírito de uma equipe, outro o •
diretor, talvez o espetáculo rendesse
mais — quer dizer, estávamos talando
no cinema americano, onde, certamente,
o aproveitamento dos ingredientes,
vinculados ao argumento, seria melhor,
bastando um diretor de segundo time.
Aqui, a coisa se esboroa. <

A Décima Vítima, não seria, a ri-
gor, um science-fiction, apesar da au-
toria de Sheckley. Falta-lhe a parafer-
nália, a imaginação, o teor fantástico.
Existe tão-sòmente a convenção de es-

«tarmos no século XXI, sob comporta-
mento idêntico ao da época atual, sem .
qualquer grau de aceitabilidade das fa-
Ias e situações, mesmo em termos sa-- tlricos ou alegóricos. O diretor Elio
Petri perdeu o pulso e fêz a sua pior
fita. O ritmo chega quase a ser mo-
nótono, a fotografia (apesar de ser
Gianhi di Venanzo o camera-man) é
completamente neutra e até inócua, com
cores mortas inexpressivas, os trajes,
entre o mau gosto e o^ ridículo —¦ em
suma, um espetáculo de displicência,
onde o cineasta jamais consegue encon-
trar o tom adequado.

Restaria falar em Ursula Andress,
a nota sempre agradável e que —
apesar de já íer a sua nudez dissecada
em cores, em todos os ângulos, em
revistas, como Playboy, Lui, etc. — in-
íalivelmente alivia os espectadores das
agruras dos abacaxis aos quais enfeita.

POP 1 ,' I t-ti
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Erivaldo morava numa vila no Grajaú, tra-
balhava em vendas è revendas de terrenos e
procurava dar à família, mulher e filha, uma
renda razoável por mês. Considerava-se bom
marido e pai. Era severo, honrado, cumpridor
de seus deveres. /-vi

A mulher, tímida, apagada, abaixava a ca-
beca sempre que Erivaldo aumentava a voz. A
filha ia desabrochando côr-de-rosa, apesar de
não ir'muito à praia, e ganhando alguns quilos
nos lugares certos, Não saía muito e, portanto,
começou um namoro de janela, com o vizinho da
írente, que logo passou para a calçada calma da
vila. A mãe fingia que não via os papos, sor-
vetes e pipocas da filha, e, quando o pai chegava
tarde, deixava que está visse o nascer da Lua na
companhia do rapaz. ; .... / .

Tudo por ali, e justamente por ser tão per*
to, chamou logo a atenção da vizinhança. Ca*
meçaram a falar, primeiro de uns beijinhos no
fundo da vila, depois de uns agarrões, e no final
a vila inteira comentava qüe o tal rapaz, tão
tímido, e estudioso, tinha mesmo era passado á
menina nas armas. < i •

Ê lógico que, apesar de ser último a saber,
Erivaldo acabou sabendo da estória toda e quasoteve um colapso de horror. Espumou de ódio.
quase espancou a mulher de nSp olhar pela filha,

e não podendo dormir mais com tanta desonra
dentro de casa, passou a mão na moça e levou a
imediatamente para um médico, o primeiro què
encontrou na lista. Chegando lá, pediu um exa-
me minucioso' na moça, exigindo que a verdade
lhe íôsse dita, e mais, ainda declarada e asai*
nada num papel que teria firma reconhecida e
tudo. >

O médico, lá sonolcnto, ou ralo que seja,
examinou a menina com muito pouca vontade,
e tirando suas conclusões, soltou para o pai: "&,
esta moça pulou mesmo a cerca.» ,

Erivaldo quase desmaiou no consultório,
pegou a filha, livido e gotejante, e rumou parao Grajaú trincando oa dentes e vomitando bílis.
Logo* ao chegar, subiu ao sótão, escondeu uma
arma no bolso e saiu em busca do rapaz; este
esperava ha sala, tranqüilo até pêlo que teria
que enfrentar pela frente: dois tiros no rosto.

Erivaldo não parou aí. Apesar da gritaria da
I vizinhança jfoi para casa, e antes qué alguém sa:

aproximasse o suficiente para impedir a carnl-t
íicina atirou na mulher e ha filha^ Antes da
polícia chegar deu um tiro no ouvido.

,„ Os corpos foram para.o IML. Feita a autóp-
sia dos.corpos foram os laudos para a polícia.
Causa mortls: tiros. Motivo: nulo. Moça virgem,
sistema na região do Grande São Paulo. Cora

livros JOSÉ CONDE

Romance do Submundo Carioca
Já está nas livrarias o último romance de:

Macedo Miranda, O Rosto de Papel, em lança-
niento da Gráfica Record Editora, com prefácio' de Adonlas Filho e capa do pintor Alulslo Carvão,
Com esse volume, aquela editora dá início à pu-
blicação, em formato uniforme, dos romances
de Macedo Miranda, reunidos sob o título À
Pequena Comédia, uma vez que todos se interli*
gam, constituindo o que b. autor chama "saga da
decadência e reerguimento do Vale do Paraíba".

Entretanto, O Rosto de Papel tem como-çe-l
nário o Rio de Janeiro. Melhor: um submundo
carioca que raros cariocas conhecem. Nesse em-
biente Macedo Miranda coloca um jornalista de-'
sempregado, que vive, em quase trezentas págl-
nas, uma história atormentada, cheia de frustra- '

ções e num, permanente delírio, tanto de álcool
quanto de angústia. i >,,.'.

Explica o romancista:
— Não inventei nada. Quando multo, reln-

ventei. O que se acha, em flagrantes, co roman-
ce, qualquer um encontra, todo dia, em todo
lugar, bastando, para isso, ter olhos de ver,

Autor também de um romance em que o
futebol é a presença constante, O Sol Escuro

^(Edições Bloch), Macedo Miranda dá. prossegui-
mento a uma obra que lhe toma cada minuto de
trabalho e preocupação, agora com a certeza de
que uma editora só: publicará, sua obra inteira,
"o leitor não precisando pular de galho em galho
se quiser acompanhar minha literatura". •

As últimas /->
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Instituto Nacional do Livro), destinado ao me-
lhor roteiro cinematográfico sôbre obra literária
nacional. Oprêmio é em dinheiro, no valor de 5
mil cruzeiros novos, tendo ainda o vencedor seu
filme financiado pelo Instituto Nacional do Cl-''nerná. ' ¦¦"; '-, > '¦ •• • • ¦ > :...'.
£ EM circulação o último número de Diálogo,

. revista trimestral de Opinião e de analisa
;' sobre temas de interesse 'intelectual e cultural

da atualidade nos EUA. Matérias em destaque:
^Myrdál.e o desenvolvimento econômico", por
Jòhn Álbert; "Universalismo müsicalVpor K^*
tharine Kuh; "Faulknér, o último 'cévalhelrÒ",

:pòr Calvin: Israel; "Thómas WOlfe", por William' Styron.; Seção especial: *A Explosão Urbana'',• com Vários estudos.'E livros :em'revista, ciência,
artes. Publicação da Embaixada Americana.
Qt, DULCE Ludolf lança através do Museu

Histórico Nacional, onde é conservador, o
volume Moedas Particulares c Vales Metálicos' do Brasil. Fruto de longa pesquisa em torno dos
vales e importâncias desses.'o das moedas par-1 tltíulaíeá, reyelao trabalho úm conhecimento vp-
riado dos'aspectos relacionados com a¦ vida bra-
sileira: as diferentes épocas ligadas às coisas c

. aós.:fátos'de'caaà sociedade.'São,, por'exemplo, as
minas, o açúcar, o oafé, os vales desses dife-

-rentes tipos de economia que determinam mm
ciclo representativo de nossa história. Uma pes-
quisé numismática, enfim, qué resultou num ex"
cèlehte estudo sociológico' e literário, interpre-
tando por outros caminhos aspectos sociais do
nosso País.

K

Q ESTÃO abertas até 2 de junho próximo"as,
Inscrições ao "Prêmio Roquette Pinto" (do

0 LIVROS para a Rua da Matriz, 87 — apto.
101 (Botafogo).
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Marcado para hoje o pagamento de abril dos servidores

integrantes do lote 8, em suas repartições, e de matrículas-
finais 18, .83, 63, 78 e 93, em conta corrente no BEG.

H\

Odontologia V

Os servidores, que, comprovadamente, participarem do
I Congresso de Serviços Públicos de Odontologia e do D Con-
gresso de Odontologia da Guanabara, de 13 a 19 de Julho,
no Rio, terão dispensa do ponto, segundo decisão da Secre*
teria de Administração.

Turismo
\L

:í

m
j -

Hoje, às 14h30mln, na ESPEG, Avenida Carlos Peixoto,
54, a, realização da prova de seleção para o Curso de Gula
de Turismo da Cidade do Rio de Janeiro. Os inscritos deve*
rãs comparecer com 30 minutos de antecedendo.

7 i- i-;/''
Triênio»

Servidores em exercício nas Secretarias de Administra-
;fio, Justiça, Educação, Procuradoria da Justiça e ADEG obti.
/eram melhoria salarial, eom • concessão de aumento trie*
sal. - \

Negada melhoria
A Comissão de Classificação de Cargos arquivou proces-

:os em que pleiteavam melhoria funcional os seguintes fun*
<:lonários: Gabriel Vieira, Hélio.Lopes, Moacyr. Francisco da
:iilva, Urbano Theodoro de Alcântara, Rub Honorato Izabel,

l riiieu Alves dos Santos, Ubaldo Alves Nogueira, Romualdo
<ia Silva, José Dias de Moraes, Antayba Marques, Evanlr Ro.
«Irigues, Seraphim de Barros, José Benedlcto da Silva,': NUton
Ve-loso de'Lima, Alexandre Joswskewlxc, Domínio da Con*
feição, Mauro Lopes do Nascimento, Antônio Cevarolll, Lu»
cinda Martins Grossl, Pedro Soares da SUva, Bcrnardíno Go*
i tes, Dulce dos Santos Crespo, Narua da Glória Barbosa,
Amilton Manoel Masscna, Manoel Corrêa Pinto, Edmundo,
Caldeira, José dos Santos, Ronaldo Joaquim de Cusatls, Ma-
íiãJoisô dos Santos, Gilberto do Carvalho, Nadir Stahille, El*
) (dio Proferino de Andrade,! Neuza de. Pinho Tavares, Jovi-
ro Pereira de Souza, Delzulta Augusta de, Oliveira, Krancis-
10 da Silva, Isaltlna da Conceição M. Coelho, Geny de Lima

Crespo, Mauro Lúcio Tages, Alisto de Oliveira, Sebastião
ribeiro, Manoel Longa de Souza, Waldyr Chaves Santiago,
( Izclda Hermenegllda de M. Tflrros, Nlnpha do Mello Do-
iilngucs, Ademar de Souza e SUva, Perciliano Alves da 611*
\ a, Heloislo das Chagas Noronha, Otto Joio Kastrup e Jair
Conçalves. . . .

SEGURANÇA PARA OS
BANCOS JÁ POSSUI
REGULAMENTO GERAL

O general Luís de França Oliveira entregou ontem
ao governador Negrão de Lima expediente, para ser-1
transformado em decreto,/estabelecendo normas de
sjgurança para funcionamento das agências banca-
rias na Guanabara, como sistema de sirena, portas
especiais e outras exigências. Considera o secretario
de Segurança que as normas ali fixadas trarão maior
garantia contra assaltos a bancos..

A Secretaria de Slegüran-
Qa colocou, ontem, em fun-
cionamento uma viatura
que circulará 24 horas, nos
principais pontos dá cidade,
com objetivo de adotar as
medidas urgentes de atendi-
mento a casos de policia.
O veiculo, denominado "so*
corro urgente", estará per*
manentemente ligado com a
Policia Central e leva todo
equipamento de emergência
necessário a recuperar car*
ros caldos em ribanceiras,
lonas para cobrir cadáve*
res na via pública, extinto*
res para pequenos incên-
dios de automóveis,; etc.

O primeiro banco, a rece-
ber autorização da Secreta*
iria de Segurança da Gua-
nabara, para utilizar poli*
ciamento fardado e arma*
do em suas agências e pa*
ra transporte de valores folga,
o Crédito Eeal de Minas
Gerais. '

.Outros bancos já solici-
taram a mesma autorização,
e estas deverão ser-despa-
chadas na próxima fcemana
pelo secretário de Seguran-
ça. ¦ Os guardas da seguran-
ça darão também cobertura -.
aos funcionários que fazem
coleta de numerários das
agências para a sede dos
estabelecimentos de crédito.

GUERRA ENTRE BANDIDOS
PROVOCA PRISÕES EM SP

SAO PAULO (Sucursal)— Em diligências que se
estenderam à Guanabara,
contando com o auxilio da

\ 27.» Delegacia Distrital ca-
rioca, os delegados Nerval
Ferreira Braga e Emídio
Álvaro de Brito, respecti-
vãmente chefe da zona po-
licial — centro, e titular do
1.° Distrito Paulista, conse-
guiram esclarecer três cri*
mes de morte e desmante-
lar duas quadrilhas de la-
drões- de automóveis que

{vinham agindo na Guana-
bara e em São Paulo.

Há dias, a policia paulis-
ta efetuou a prisão de um
cidadão argentino, suspeito
de fazer parte de um grupo
de "çuxadores" que estava
sendo caçado pelas autori*
dades. Na delegacia o de ti-
do disse não estar agindo
no Brasil, mas que podia
apontar alguns ladrões de
automóveis que roubavam
em São Paulo e vendiam
veículos na Guanabara. Os
apontados foram: Armando
Árias Filho,1 foragido da
Peninteciária Lemos de Bri*
to, Hélio Duarte Nunes, Se*
bastião Bueno Xavier, Wil-
mar Duarte Camargo e
Ulisses Vieira Soares. O
primeiro — segundo decla-
rações do argentino suspei-
to — seria o chefe de uma
poderosa quadrilha e res*
ponsável por alguns crimes
de morte. —

Após algumas investiga-
ções, as autoridades pau*
listas conseguiram levantar
o endereço do citado chefe
da gang: Hotel Novo Mun-
do, Praia do Flamengo. Na
Guanabara, os investigado-
res de São Paulo, auxjlia-
dos pelos policiais da 27.*
DD, tiveram os seus traba-
lhos facilitados e acabaram
prendendo Armando Árias
Filho. Conduzido a São
Paulo, o ladrão foi interro-
gado durante, horas e porfim. não agüentando a in-
sistência do interrogatório,
acabou por confessar a aur
toria de numerosos furtos
de automóveis e apontou
seus comparsas.  VV

Interrogado sobre a mor-
te de Ronaldo Bevilacqua,
fato acontecido num des-
campado do Morumbi, ne*
gou o crime. Contudo, de*
pois de cair em algumas
contradições acabou 'con-
fessando. Afirmou que fô-
ra informado por alguns
amigos que um banqueiro
de "jogo do. bicho" do Rio,
conhecido por "Carlinhos
do Maracanã", seu concor*
rente na chefia de uma
quadrilha de automóveis,
contratara um tal de Ro-

,naldo Bevilacqua.para má*
tà-lo. Para não ser elimi-
nado, resolveu acabar com
Bevilacqua, o que 'conse-
guiu com a ajuda de Ulis-
ses Vieira Soares, Fernan-
do Pereira Júnior, vulgo"Nandinho", foragido da
Justiça da Guanabara, e
um pistoleiro morador ent
São João de Meriti, qüechama de Luiz.

Enquanto Armando era
interrogado, um grupo de
investigadores do 1.° Dis*
trito procurava efetuar a
.detenção de Antônio Ra-
mos Ferreira, conhecido co-
mo. Ferreirinha; Luiz Mar-
tins e Luiz Medina. Todos
eles, depois de presos, aca-
baram confessando que
pertenciam a gang chefiada
por Armando Árias Filho.

CARROS E BANCOS-.

Nas diligências efetuadas
foram apreendidos várioscarros roubados, entre os
quais um Galaxie 68, furta-
do no dia 11 de março na
Guanabara, veículo de pro-
priedade do sr. Ênio Sil-veira e um Volkswagen 69,roubado de Francisco Mon-
teiro, também da Guanaba-
ra.

As autoridades policiaiscontinuam interrogando osbandidos presos, pois acre-ditam terem eles praticado
muitos outros crimes. En-tre essas suspeitas figuram
como as principais, as le-vadas a efeito contra ai-
guns bancos na Guanabara
e em São Paulo.

Ensino
MEC regulamenta DêcretoJçí

dal infrações disciplinares
Roteiro

O Decreto-lei n.o 477, que lixa as'responsa-
billdades de professores, funcionários e alunos
nos estabelecimentos de ensino, no País, íoi re-
gulamentado por ato do ministro Tarso Dutra,
já publicado no Diário O/icial da União.

, De acordo com o atp ministerial, a apura-
çSo das infrações disciplinares indicadas no De-
creto-lel n.» 477 poderá,' ser promovida por inlí»
clativa de trás áreas: 1) do dirigente do esta-
beiecimento de ensino, ao qual pertença o pro-
fessor, aluno, funcionário ou empregado iníra-1
tor; 2) da Divisão de Segurança e Informações
do MEC, mediante expediente encaminhado di-
retamente ao dirigente do estabelecimento de
ensino, em que houver suspeita dé, ocorrência
da infração; e 3) de qualquer outra autoridade
ou pessoal Estabelece a regulamentação,1 em
outro ponto, que "a remessa do auto de prisão
cm flagrante ou a comunicação do recebimento
de denúncia criminal, feita por autoridade com-
potente, determinará, obrigatoriamente, a ins-
talação de processo sumário contra o paciente,
pelo dirigente do estabelecimento de ensino..

APLICAÇÃO
Para os efeitos .de aplicação do decreto-lei

entendem-se: 1) como atividade escolar, a que
se relacione com qualquer infração verificada,
inclusive para paralisar serviços auxiliares, ad-
ministrativos, extracurriculares óu asslstenclais,

do estabeleamento de ensino; 2) como értípre-
gado, o sujeito de qualquer relação funcional
vinculada à contraprestaçSo remuneratória, in-
clusive trabalhadores avulsos e os retribuídos
mediante recibo; e S) como estabelecimento de
ensino, a entidade pública ou particular queministre a educação de qualquer nível, realize
cursos, promova ensino asslstemátlco ou ati-
vldade de, divulgação cultural, mesmo que não
dependa de autorização legal ou não possua re-
cinto ou Instalações próprias para funcionar.' 

/ A autoridade ou pessoa que tomar á inl»
clativa de promover a responsabilidade do in-
frator,, nos termos do Decreto-lei n.«7 477,' de
fevereiro de 1869, poderá acompanhar por si Ou
por representante credenciado, o andamento
do processo sumário, propondo diligências ou
solicitando informações necessárias.

Será obrigatoriamente remetida, após con-
clusâo do processo sumário, copia autenticada
da decisão que nele houver sido proferida. Das
decisões exaradas na .forma do parágrafo - 4.°,
do artigo 3.o do Decreto-lei a. 477, quando não
concluírem pela não indicação, desclassificação
do ilícito, absolvição, ou inexistência da infra-
ção investigada, haverá,, obrigatoriamente, re»
curso ex-oflcio para o ministro da Educação e
Cultura. '

No caso previsto, o processo será remetido
sob protocolo, ao ministro dentro de cinco dias.

BIRD e MEC tratam, de
financiamento educacional

BRASÍLIA (Sucursal) — O ministro Tarío
Dutra, da Educação, recebeu ontem, em sèu
gabinete, o sr. John Stewart, chefe do Depar-
tamento! de Educação do Banco" Internacional
de Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD),
que está tratando, através dò MEC, do exame
dos estudos Já realizados objetivando o flnan-
ciamento para um anteprojeto educacional que
abrangerá as diversas áreas do Pais.

O sr. Stewart reafirmou o interesse do BIRD
cm financiar grande parte.do,projeto, educa*
cional brasileiro, ' '.

O projeto abrangerá os diversos ramos do
Ensino de Nivel Médio mas dará caráter prio.
ritário à implantação dos .ginásios pollvalentes

e centros de treinamento de professores qua-
liflçadostpara o seu atendimento.

CONFERÊNCIAS
O ministro da Educação, sr. Tarso Dutra, será

o primeiro conferencista do Curso de Estudos
Brasileiros que a Universidade de Brasília ofe-

' ¦ / •vvv . ¦ ¦ '
rece,a partir de hoje no anfiteatro do Instituto
de Ciências. O tema da conferência será "A
Educação e o Desenvolvimento Nacional".

O,curso terá continuidade todas sa terças e,
sextas-feiras nó mesmo local e horário, jár tendo
confirmado suas presenças como conferencistas:
ministros Mário Andreaza, dos Transportes;
Costa Cavalcanti, do Interior; prof. Antônio Cou*
ceiro, presidente do Conselho Nacional de Pes-
quísas; dr. Marcus Vinícius Pratlni de Moraes,
assessor da presidência para assuntos de desen.
volvimento; e o sr. Sebastião Dante de Camargo,
superintendente dá SUDECÒ. V .

Participarão do curso 140 alunos da Univer-
sidade e cerca de 160 professores a convidados
especiais, que terão oportunidade de debater
com os conferencistas os temas propostos. Após
o término do curso, serão oferecidas a 100 dos
alunos participantes viagens pela FAB, para as
regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Leste •
SuL ' : ¦' ¦'¦¦;•

Nosso hino também é Brasil:
eoncursp para alunos dà SE

A diretora do Departamento de Educação1
Primária, Maria Mesquita de Siqueira, deter- '
minou ontem as normas para a realização da
campanha "Nosso Bino também 6 Brasil", nas.
escolas primárias do Estado da Guanabara.
Depois de uma faso preparatória no, período do .
28 de abril a 5 de maio, os alunos'farão um
trabalho sobre aquele tema, concorrendo à
distribuição de' medalhas de mérito.

Os melhores trabalhos serão publicados pelo
boletim da seção de /educação musical, e asi
escolas selecionadas vSO ser premiadas com diV
plomas. ' Y <'• ; / •

Na fase preparatória os prof. estimularão em.'
suas turmas o amor è pátria o o culto dos hinos

nacionais, utilizando oa trabalhos de classe, pes-
qulsas didáticas, jornal mural e-consultas a
órgãos culturais. | 

' "
Os trabalhos dos alunos das escolas primárias

diurnas e supletivas, para concorrer áo prêmio,
serão -elaborados no dia 6 de maio. Os alunos
de níveis 3 o 4 das classes comuns e de nível
6 do classes especiais de AE de Ensino Funda-
mental e os alunos dás fases II e III de Ensino'

' Supletivo, concorrerão" com uma frase.
Os alunos de níveis 6 e 6 de classes comuns

do Ensino Fundamental e os de fase LV do
Ensino-Supletivo concorrerão com uma redação.

dnco pequenos artistas,
alunos do pintor Ivan Serpa,
na Eiscolinha de Recreação
S ó c i o-Cultur.il Copacabana,
tem exposição marcada para
28 do corrente, às 15h, na Mo*
rada (Av. Rio Branco, 156.
subsolo). Márcia Zaiceo (12
anos), Silvia , Noronha Passa-
roto (9' anos), Rute Griner (10
anos), Marta Delgado Veloso
(11 anos) o Gilson. Honigan
(10 ano', os pequenos pinto-
res apresentam 29 trabalhos.

Acham-se abertas até o
dia 28 do corrente mês as ins-
crições para o concurso de
bolsas de estudos para o véa-
tibular de. Engenharia (Fran-
Min Roosevelt, 84, 701), das 9
ás 22h. As provas de seleção
serão realizadas no dial 3 de"
maio, i âs 14h, e constarão de
questões fáceis e objetivas de
Matemática e Física, nível do
1.° e 2.o ano cientifico, í per-
mitlda a inscrição de alunos
que cursem o 3.° científico. 7

O Serviço de Cinema Edu-
cativo e Cultural, da Secreta-
ria de Educação, mantém íll*
moteca educativa em 16mm,
para uso de colégios c insti-
tuições culturais. Os interes-
sados devem dirigir-se à Av.
Almirante Barroso, 72, 13.°.'

O, - novo conselheiro' das
Nações Unidas para os pro-
blemas juvenis, Silvio Mutual,
da Holanda efetuará a sua
primeira missão realizando
uma viagem pela América
Latina.. Durante sua viagem,
que ''durará dois meses, visi*
tara o Chile, Brasil, Peru, Co»
lômbla, Panamá e Honduras,
Cerca de 20 governos já noli-
citaram i ONU o envio de uni
conselheiro para problemas da
juventude. Mutal, que tem \37
anos, fala todas as línguas ro-
mãnicas, holandês, grego e
turco, fêz parte de seus es tu-
dos na Universidade de San-
tiago do Chile.

O professor Jean, Auba,
diretor do Centro Internado-
nal de Estudos Pedagógicos de
Sevrés, na França, realizará
amanhã, ás 16h, na Maison do
France, 3." andar, uma pales-
tra-débate, sobre o "Inter-
câmbio entre o Centro Inter-
nacional de Estudos Pedagó-
glcos'e o Brasil". A palestra
tem o patrocínio da Associa,
ção dos Professores de Fran-
cês do Rio de Janeiro. .

KUfttS HUMANAS
Vença teus complexos,

Insegurança e desajustei nolar on ná sociedade. Desen-volva também seus podêreslatentes.- Rejuvenesça de
corpo, de alma e de mente.Dê um nSvo sentido à sua
vida,- em qualqner Idade
que esteja. Alcindo Guana-
bara n.» 15 • 8/501.— Te-lefone 52*8899.' 33381 71

Índice
Banco do Estado
paga a servidores

O Banco do Estado da Gua-
nabara (BEG) credita - em
conta hoje, por suas 35 agén-
cias metropolitanas, os venci,
mentos da CEDAG; INPS
Comissão do Plano do Carvão
Nacional; (Ministério, das Mi-
nas e Energia — gabinete
(gratificação); Petròbrás S/A
~ FABOB, FRONAPE, REDUC
e ORBEL; Ministério da Ae-
ropáutica — PIPAR, Diretoria
de Intendêncla, gabinete do
ministro e Hospital Central;
Ministério do Exército — PCD?
(aluguel de casa e pensão ju-
dlcial); Diretoria da Despesa
Pública — pensionistas do
L0 dia útil; Superior Tribunal
Militar; Ministério dos Trans.
portes — lote 13; Grupo 8 dos
seguintes: servidores do Es.

i tado. Tribunal de Justiça, Tri-
búnal de Contas, Fundação
Leáo' XIII, DER, Assembléia
Legislativa e SURSAN.

Caixa Econômica
fax pagamentos

A, Caixa Econômica Federal
do Rio de Janeiro credita,
hoje, os pagamentos das se-
guintes repartições: Ministério
da Aeronáutica — Diretoria de
Engenharia, Diretoria do En-- sino e PIPAR; Ministério da
Justiça; Ministério dos Trans-
portes (diversos);
I»ElBOBRAs7 — FRONAPE,
REDUC e SERAG; SASSE —
aposentados e pensionistas;
Superior Tribunal do Traba-
lho; Tesouro1 Nacional.— apo-
tentados e pensionistas (di-
vensos-avulsos).

Débito sem multa ao
INPS ate 4."-feira

¦ Até quarta-feira, dia 30, em.
pregadores em débito com o
Instituto Nacional de Previ-

. dêncla Social poderão liquidar
suas dividas sem multa. Após
esse prazo será acrescida cor-
reção monetária ás importán.
cias a pagar. Esclarece o INPS
que os empregadores podem
requerer o parcelamento dês.
ses débitos dentro de prazos
que variam de 90, 180,x 270 e
960 dias, obtendo com isso lu- -

cro variável de 10 a 50%. Lo-
cais de 'pagamento á previdên-
cia: Ruas Raimundo Correia,
20 (Copacabana), Joaquim Pa.
lnares, 357 (Praça da Ban-
déira), Lucidlo Lago, 233
(Méier), Avenida Suburbana.
4.414, lojas A-B (Del Casti.
lho), Carvalho de Souza, 54
(Madureira), Nicarágua, 591
(Penha), Avenida Graça Ara-
nha, 169-A/térreo (Castelo),
Engenheiro Trindade, 128 e- Rua Aracaju, 159-A (Campo
Grande) Rua A s/n, conjun.
to do antigo IAPETO (Ramos)
e na Avenida Rio Branco, 120,
sala 507, Coordenação de Ar-
recadação a Fiscalização.

Teatro de Bonecos \
em curso dia 30

¦

V Começa quarta-feira, • dia
30, ás, 17h30mln, o Curso de
Teatro de Bonecos da Socie.
dade Pestalozzi do Brasil, em
convênio com o Clube de Ti-
teres. Aula inaugural pela
prof a. Olga Obry, dialogando
com o prof, Washington Pln-
to, na Rua Gustavo Sampaio,
29. Demonstração de ' marlo.
netes (dois palhaços). Infor.
inações pelos telefones 237-0933
e 235-0812.

Homens de Letras
fazem homenagem

A diretoria da Sociedade oe
Homens de Letras do Bras.ll
homenageia amanhã o gen.
Miguel Santos pela publicação
dos livros No reino da educa,
ção, TIradentes, patrono da
União Brasileira e da Eplgenl»
à razão. Durante o almoço,
homenagem, ás 12h30mln, no
restaurante da Casa do Cea-
rá, fará saudação o presidente
da SHLB, escritor Othon Cos-
ta.

MTPS tem 622 vagas
para trabalhadores

A Agência de Colocação do
Ministério do Trabalho e Pre.
vidCncia Social tem 622 va-
gas para diversas categorlsa
profissionais, oferecidas por
firmas comerciais e industriais
do Rio. os interessados devem
comparecer de segunda a sex-
ta-feira, entre 8 e 17b, com

carteira profissional. Atendi,
mento e encaminhainento gra-
tultos. Estão sendo atendidos
os que têm alguma destas es-
peclalizações: armadores, tal-
conistas, costureiras, carpin-
teiros, compositores, cozinhei-
ros, desenhistas, eletricistas,
estucadores, esta mpadores.
serventes, serralheiros, solda,
dores, vendedores, tecelôes de
malharia, fiandeiros, operado,
res de máquinas, guardas, co-
missáriòs de bordo, enfermei,
ras, capoteiros. mecânicos,
motoristas, lanterneiros, bor-
rachelros, linotlplstas, pedrei-
ros, trabalhadores, telefonia-
tas, marceneiros, promotores
de vendas, ajudante e auxilia,

i res diversos.

Despesa Pública
paga a pensionistas

O diretor da Despesa Públl-
ca está remetendo hoje aos
bancos, para pagamento no
prazo 'de quatro dias úteis, as.
seguintes folhas referentes a
abril: pensões civis da Guer-
ra — livros 7.201 a 7.202; pon-
soes civis da Marinha — livros
7.301 a 7.302; pensões multa-
res da Marinha — livros 7.310

, a 7.320; pensões operários da
Marinha — livro 7.350; pèn-^
sõeá do Poder Judiciário — 11-
vro 7.550. /

Documentos achados
estão com a PM

Documentos achados nas
ruas,' nos coletivos e nas ca-
sas de diversões, aproximada-
mente 7 mil, estão em poder
do Serviço de Relações Públi-
cas da Policia Militar, para
que os interessados os pro-
curem. Dirigir-se á Rua Sena-
dor Dantas, 78, 29 andar, de
segunda a sexta-feira, entre 8
e 20h. A relação distribuída
pela PM á Imprensa, ontem,
dá os nomes das pessoas que
podem buscar seus documen-
tos ou objetos: Reynault Ne*
ves dos Santos, Rodolfo Fran.
cisco do Nascimento, Renato
Silva dos Santos, Rui Celesti-
no do Espirito Santo, Ruflno
José dos Santos, Roberto Cán-
dido Góes, Raimundo Eliziá-
rio Barbosa, Raimundo Nona-
to do Nascimento, Rocildo Ne-
ves do Nascimento, Rosalia

Franca Veloso, Rosana Aquino
de Araújo, Romildo Farias dos

- Santos e Roberto Moreira, Se-
bastião Zarco da Câmara, Se-
bastião de Souza, Silvio Luiz
de Lima, Samuel Fazano de
Moraes, Sebastião Virgílio
Mendes, Sérgio Lopes Torres,
Sinval Monteiro, Sebastião
Paulo da Conceição, Severina
Maria da Conceição, Sandoval
Moraes Neto, Samuel Fazano
Demoraes, Sérgio Gonçalves
Viana e Sllvérío Guedes de
Moraes.

Pintores mirins
füzem exposição

Márcia Zalcberg, Silvia Noro-
nha Fassarote, Rute Griner,.
Marta Delgado Veloso* e Gil-
son Honigmam, com idades en-
tre 9 e 12 anos, estarão ex.
pondo 20 trabalhos no subso.
3o da Avenida Rio Branco, 156.
São alunos do pintor Van Ser.
pa e a mostra estará, aberta ao
público a partir dó dia 28.

Dentistas escolhem
novo» dirigentes

Terça e quarta-feira pró-
ximas, dentistas do Rio esco-
lherSo os novos membros do.
Conselho Regional de Odon-
tologia. Em nota à. Imprensa,

' a entidade está advertindo que
o não-compareclmento impll-
ca em desobediência aos dis.
positivos legais, sujeitando-se
os faltosos ás penalidades pre-
vistas.

Telegrama perdido
dará em demissão

Telegrama passado em 25 de
novembro do ano passado pe-
lo sr. Jaime Smith (em Vitó-
ria, ES) á sra. Jasuina Smith,
• que nunca chegou ao Rio,
dará em demissão do servidor
Antônio Jorge Braga dos San-
tos, entregador que a Empresa
Brasileira de Correios o Tele-
gratos (antigo DCT) está con.
siderando culpado pelo extra,
vio. Em nota á Imprensa, in-
forma o SRP da EBCT que a
Superintendência do Tráfego
Telegráfico, fazendo síndicas,
das, deu andamento ao proces.
co de demissão daquele servi,
dor.

Militares
EXÉRCITO

O presidente Costa è Silva assina hoje as promoções
régulamentares d^ oficiais superiores, hos quadros das Armas,
Serviço e Magistério. O ministro Lira Tavares também fará
promoções de tenente ao posto de capitão.

MISSÃO — 0 maj: Benedito do Carmo Pacheco de Moraes
foi nomeado pelo presidente da República para as funções
òe adjunto da' Missão Militar Brasileira de Instrução no
Paraguai. Sublstitui o maj. Orlando Jorge Portela Ramlres,
que tol exonerado. .j '•'.''•

FORTE — Por motivo de nova comissão, o cel. Jaime
Moreno deixará o comando do 3." CACos e Forte Copacabana.
Segunda-feira, às lOh, transmitirá o cargo ao ceL Rubens
Guilhenrie de Almeida Filho, nomeado pelo ministro do

[Exército para substitui-lo. , • tl^; ,
í POLICL1N1CA — Passa hoje o 59.° aniversário de fun-

dação da Policlinica Central do Exército, sob a direção do
'' ceL médico Rubem Nascimento Paiva. De acordo com o

art. 54 i único do RISG, não haverá expediente.
VETERANOS -r O novo Conselho Deliberativo do Clube

dos Veteranos dá Campanha na Itália\ tomará posse a 8 de
maio, ás 20h, no Clube Militar, t titufeurdo CD, Lute Gon.
zaga Ribeiro. A nova diretoria do Clube dos Veteranos, será
completada por escolha do presidente Paulo.Ramos/-

CONCURSO — Hoje, as 15h, no salão de honra da La,
Região Militar/serão entregues os prêmios: do Concurso
Serviço Militar — 1968, presentes o secretário da Educação

I e Cultura da Guanabara, o comandante da l.a RM, gen.
Silvio Fróta7 e autoridades civis e militares e dò magistério
civil e militar^ O concurso, sob a égide de Olavo Bilac, pa.
trono dó SM, no âmbito nacional, teve o seguinte resultado;
nível médio — ..." lugar — Alexandre Nóbregá Barbosa da
Fonseca,'do Rio; âmbito regional — nivel-superior — 1.»
lugar — Stélio Dias; 2.» — Olival Matos Pessanha (de Vitória,
ES); 3.° lugar — Célia Clara .Monteiro (Rio); nível médio -.
1.° lugar — Alexandre Nóbrega Barbosa da Fonseca (Rio):
2.» — Maria da Penha Bressan (Niterói); 3.» — Diogo Antônio
de Souza (Rfo), j

ORDEM — O presidente da República- assinou decretos
admitindo no Quadro Suplementar da Ordem de Rio Branco,
os seguintes oflclais-generais: generais-de-exèrcito Antonla
Carlos da Silva Muricl, Augusto Fragoso, Orlando Geisel,
Rafael de Sousa Aguiar, Siseno Sarmento, Emílio Garrastazú
Mediei e José Canavarro Pereira, no Grau de Grã-Cruz; ná
grau de Grande Oficial, os generals-de-divlsão Ramiro Tavares
Gonçalves, Edson de Figueiredo, Isaao Nahon, João "Sina
Machado, José Horácio da Cunha Garcia, Moaclr de Araújo
Lopes, Humberto de Sousa Melo, Eduardo d'Avila Melo o
Henrique Carlos de Assunção Cardoso; no Grau de Oficial, os
coronéis Ademar da Costa Machado, Gabriel Aguiar, Ivan de
Sousa Mendes,' Jaime Marinho dos Santos, Jofre Sampaio,
José Albuquerque, José Ferraz da Rocha, José França,
José Maria Covas Pereira, Leônidas Pires Gonçalves, Paulo
Campos Paiva, Rui do Paula Couto, Silvio Otávio do Espirito
Santo e Túlio Chagas Nogueira e, Ino Grau de Comendador, >
os generais-de-brigada Venltlus Názareth Nptare, José de Aze.
vedo Silva, Dilermando Gomes Monteiro]' Aírton Pereira
Tourinho, Celso de Azevedo Daltro Santos, Augusto de Oli.
velra Pereira, José Maria de Andrada Serpa, Plínio Pltaluga,
Osvaldo Ferrara de Carvalho e Antônio Carlos de Andrada
Serpa. . ¦ i .

MARINHA
J

i

Em solenidade ontem, assumiu o cargo de diretor da
Imprensa Naval o capitão-de-mar-e-guerra Abílio Simões
Machado, Transmitiu o capitão-de-fragata (IM) Edson Coso
ta Mattos, vice-diretor, que o vinha exercendo interinamente.

NAVIOS — Hoje, ás 17h, no salão de despachos do, ga«
binete ministerial, será assinado o contrato de construção
de dois navlos-varredores, da classe Shutze, a serem cons*
traídos na Paraíba, em 21 meses. Pela Marinha assinará o
almirante vAUgusto Radcmairer. 7, .

UNIFORME — O Comando do l.o Distrito Naval deter-
minou jjárt, hoje, seJrta*feIra,f<) unifòrtne.-de. serviço 5.4».
para oficiais, suboflcials e sargentos. Demais praças 5.2. O
uniforme de serviço externo, para oficiais,7auboíiclals e sar-
gentos, será o 3.3. Licença 5.1.

TEMPO — Para a área do Cabo de Santa Mtata-«p7Cabo
Frio, válida até as lSh de hojei céu quase encoberto, 'tosai"
veis chuvas á noite e madrugada. Vento moderado a fracode Sul a Sueste. Visibilidade boa. Temperatura estável,'

VISITA — O vice-almlrante José de Carvalho Jordão,comandante do 1.» Distrito. Naval, recebeu ontem em seu
gabinete a visita do governador do Estado do Rio, ar. Gere-mias Fontes.

AERONÁUTICA
O presidente Costa e Silva assinou decreto iiomeando

para diretor-geral do Ensino da Aeronáutica o tenente- '
brigadeiro Armando Serra de' Menezes.

ENSINO — Deixou o, serviço ativo da FAB o major-brigadeiro Doorgal Borges, após 46 anos'de serviço militar,dos quais 37 dedicados à aviação militar e à FAB. Entre os
cargos ocupados pelo brig. Doorgal. destacam-se: chefia do
gabinete do ministro, comando das Escolas de Aeronáutica
e de Oficiais Especialistas, subchefia de Aeronáutica, no ga-binete militar da Presidência da República e Comando de
Zona Aérea. Atualmente, vinha exercendo o cargo de di-retor-geral do Ensino.

INATIVOS - o diretor da Pagadorla de. Inativos e Pen-sionistas dá Aeronáutica está comunicando que o pagamentode pensões, proventos e salário-familia de abril terá o se-
guinte calendário: pelas agências do Banco do Estado daGuanabara, começara; dia 28, segunda-feira; pelas agênciasda Caixa Econômica Federal do Rio de Janeiro, a partir de
29; no guichê da Pagadorla, dias 2, 5 e 6 de maio.

POLfcÚ MILITAR
• > Usando das atribuições que lhe confere o art. l.o, item I,
do Decreto "N" n. 43, de 12 de agosto de 1965, o secretáriode Segurança promoveu post-mortem a cabo FM,- a contarde 27 de dezembro de 1966, data de eua vigência, João Ri-beiro, ex-policial da PMEG.

8.o PM — .Procedente do DETRAN, onde estava: servin-do de conformidade com o Decreto "N" n.° 789/67, apresen-t»u-se no DP o 1." ten. PM Silvério Líbano Garcia. Foi elas-mt içado no 8.o BPM. '
MARANHÃO — O governador do Maranhão nomeou paiao Comando da PM daquele Estado o cel. PM Raimundo Nu-nes Sobrinho. !j
DSE — A Diretoria de Serviços Especiais está comuni-cando ao público que,foi instalado no gabinete do diretoro telefone' 232-3423. •
BANDEIRA — De acordo com o que estabelece o nú-mero 5.1.2 do RG, prestaram compromisso regulamentar de

juramento á Bandeira 62 policiais PM de 2.» classe, sendoclassificados no 2.» BPM e 7.° BPM.
J
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COMPRA E VENE) ADE PRÉDIOS E TERRENOS

'..¦¦•'./

CLASSIFICADOS

ASSINATURAS
AGQiCIAS Ã SUA DISPOSIÇÃO

Centro /
ÁVÊSIDA

: ¦ * ;N

Av. Rio Branco, 185 (Esq. Almirante
Barroso) -—Tel.: 52*6156

_JSOMES FREIRE
Av. Gomes Freire, 421"¦:. — 

Tefc: 42-1223
CENTRAL DO BRASIL
Edifício da Estação D. Pedro II.

balcão I (ao lado do DCT)
Tel.: 28^043 

~

Zona Sul
CÔFA€ARAM

Av. N* S. de Copacabana, 860-A
TeLí 37-1832

Zona Norte ^

Rua Conde de Bonfim, 406
Tel.: 34-9265

SAO toSlWtáO
Rua. São Luiz Gonzaga,. 156, sobrado-

—•Tel.: 3*^6064 < 
\

Roa Lucídio Lago, 271

JLdoiti©
NlTERóí

L

Av. Amaral Peixoto, 370,- Loja 8
^Tel;VÍ3431

As Agências dò ÇOBBEIO DA MANHÃ re-
ceiem anúncios classificado^ nos dias úteis,
das! 8:30; às 19 horas. P aos. sábados das 8:30
jàs 13 horas. ¦'..<¦

Após esse horário, os anúncios classificados
poderão ter entregues na Agência COMES
SEEffiE, cue permanece aberta; nos dias úteis,
até às 20 Loiras e, aos sábados, até is 18 horas.

Para maior comodidade dos senhores arara-
dantes, o. CORREIO DA MANHA também »-
cebe classificados pelòc telefones 42-8323 «
52-6156, das- 8:30 às 19 horas, nos dias úteis,-e das 8:30 às 13 horas aos sábados.

CENTRO 100
CASA de i pav. com vários
quartos., Rua Costa Bastos a
poucos metros da rua Rlachuelo.
Vazia TO mil, a combinar. 37-6523.
CREaC8. 8392100
EDIFÍCIO GARAGEM — Ven-
de-se1 vaga Av. Pres. Vargas,
487. Tel. 243-8679 sr. Viana.'- ¦'. 10416 100

LOJAS-ESCRIT. 200
LOJA — Pilares, Av. JoSo Ribei-
ro 623, 44 m. Com ót. financia-
mento. Loja C, chaves com o
porteiro. 82-4211. — CRECI 781.

. 10422 200
VENDO loja varia na Praça
d* Bandeira n.° 109 — com
20 m2 mim. Facilito 50% —
S. BOSELLI — Fraca Fio X
n.o 78 — sala 1.115 — CRECI
C-86, das 8h30min ia 11 e das
3h30min às 16 horas. •

23574 200

BOTAFOGO 400
BOTAFOGO — Rua Marquês de
Olinda, 61. Aceito apartamentos
para vender. Elias Bichara —
22-6726 - 42-7829. CRECI 842.' ,' •;¦¦¦¦ '. 

1888 400-

COPACABANA IL 700
COPACABANA - Vendo apt.
sala qt. separados banh. coz.,
área.-Mobillado c/ geladeira, 4
por, andar, ótimo local 256-2327
— ÇRECI 699. 10438 700
COP. Av. 748-401 — Frente,
vazio, lado sombra, 2 qts.,
salão e sala entrada, banh.
em côr c| box, deps. compls.
e melhoramentos, inclusive
sinteco. Sinal a comb., saldo
2 anos — C. 165./ Tratar ..
236*4006 — 257-2508.

9886 700

LOCAÇÃO DE CASAS
E APARTAMENTOS

LOJAS-ESCRITÓRIOS 2
LOJA — Centro — Alugo ou
vendo. Ed. com loja e 2 an-
dares. B. Pedro Alves, zona co-
mercial, portuária, industrial,
perto da Rodoviária NOvo Rio,
etc. ¦ Está vazio. Tudo módico.
Av. Graça Aranha, 174,- s/ 807.
Tel.! 242-0789 — Sr, ANTÔNIO
JOSÉ CEPEDA — CRECI 106.: 

.- 
' , 10435 2

ALUGA-SE loja. Rua Pereira
Nunes n."> 377, com 60 m2, com
força 10 BP. Tratar com Sr.
AntOnio. Tel.: 223-0702 e 
243-4511. 10433 2
ALUGA-SE loja. Rua' do Sena-
do n.° 324, com 100 m2, com
força. Tratar com Sr..Antônio.
Tel.: 223-0702 e 243-4511.

10434 2
ALUGO salas 1.820, 2I~"e 22 —
Ed. Kennedy. Pres. Vargas, c/
Uruguaiana, lado sombra. NCr$
250.00. Sr. Raul. Tel.: 245-4781.

10423 2

COPACABANALEME 8
ANTES DE ALUGAR aptos, mo-
biliados para temporada, cônsul-
te os preço da "Basimar" Temos
sempre os melhores aptos, pelos
menores preços. "Basimar" Ltda.
Bua Barata Ribeiro, 90, conj. 205

Tels. 2-36-3822 — 2-38-2972 —
CRECI 13757- . 8367 8
ALUGAM-SE aps. mobília-
dos p| temporada longa ou
curta. Adm. Bolívar. Av. Co-
pacabana, 605|1003 — Tel.:
236*5565. 9874 6
COPACABANA'- Apto. sala, 2
quartos dependências. Informa-
ções 247-5436. 0432 8
COPACABANA - Rapaz soltei-
ro, com apto. bem montado,
aceito sócio idôneo. Tratar tel.:
223-2110. Somente das 9 às 10 h.

BRITO. 9199 8
\'i 

' 
-'.-'.'•¦¦ •-"!•'•' '

FLAMENGO 10

LEBLON 17
LEBLON — Alugamos ap. 201
da Rua Artur Araripe, 71, de 3 

'

quartos, ampla sala, banheiro,
cozinha e dependências. Chaves
com o porteiro. Tratar bom Aldo
Tel. 243-1981 — CRECI 1038.' ¦ . .'¦:',' 13948 17

TIJUCA 27

CENTRAL 29
MÉIER — Salas — alugo lnde-
pendentes rapaz — Indústria, de-
pósito, 1 minuto Est. Hermen-
garda, 604, 14 — 19h — 48-3429.

.1 26132 29

PROFESSORES
ÓRGÃO, PIANO, VIOLÃO —
Canto, Guitarra, baixo, açor-
deon, etc. De ouvido ou por mú-
Bica, Curso Prático e Rápido. —
Infs. 37-3642 — Também J do-
micüio,. > , ..  9257 87

PROFESSORA DE INGLÊS dâ
aulas part. para prinep. •« com
base. Gramática, Conversação,
etc. Tel.: 234-0370. Lisete.

29179 87

ITALIANO
Presto a bene — e complemen*

to Audlo-Visual oara "parlare"!
H Corso Puccionl — Rua Slq.
Campos 43 si. 603.- 92692 87

/ :¦! GELADEIRAS /
CONSERTA-SE — Pintamos,
reformamos ar condicionado,
geladeira, bebedouros, colo-
cação de máquina:; carga de
gás, borracha fecho — Tel.
252*4230. 10908 59
TÉCNICO "Alemão" conserto
geladeira e miq. de lavar a do-
micüio. Troca relê, automático
e carga de gás. Garantia 1 ano.'Tel. 228-0613. Sr. Raday.

10902 89

GELADEIRA — Conserto, na sua
casa no mesmo dia — RUDOLP
— Tel.: 26-2254. 9125 59
CONSERTO Geladeiras, máq. do
lavar. Pintura a duco, . temos
bombeiro gasista e eletricista.
Guarde — Tel. 27-3076.

PINTURA BE GELADEIRA a do*
micüio colocação de borracha or-
camento grátis, tel.: 26-0579 —
52-3238 Sr.. Valter. 10894 89

\ COPACABANA — Sala e Quarto
Separados — c/ armário embuti-
do, jardim de inverno, cozinha,
de frente, vazio e plntador4p/
andar em edifício novo s/ pilo-tis, chaves com o porteiro. Rua
Silva Castro, 48 apto. 701 entrada
facultada de NCrf 20.000,00 e
saldo restante em prestações de
NCrS 500,00 sem juros, corres-
pendentes ao aluguel. POMPÉIA
CORRETORA DE IMÓVEIS. —
Av. Rio.Branco, 123, ei. mo —
Tels. 231-2344 — 231-0844 — ....CRgCI-268Tj*a40. ' 

10904 700
COPACABANA — Vendo sala,
qto. ou sala e 2 qtos. de frente,
sinal 8.500 prest. 300: Ver Princ.
Isabel 330. Em const. De Paoli,
ent. em dezembro. México 74/
802. Tel.: 222-6910. CRECI 710.

11165 700
COP. Barata Ribeiro, «06*501•— 1 p| andar, 820 m2, 4 qts.dnplos c| arms., 2 salões, c|
jard. inv» 2 banhs. soes» em
côr, copa-coz» deps. compls„
área c| tanque e garage. Lu-
xo, todo a óleo e melhora*
mentos, inclusive atapetado.
Sinal a comb., saldo 40 meses.
Ver local de 14 às 19, diária*
mente — O. 165. — Tra-
lar 236-4006 — 257*2508.

¦ I 9888 700
COBERTURA — Cdmpra-se c/ 3
qtos., garagem. Tel.: 236-4011 d,
MERCEDES. , 9889 700'
RUA BOLÍVAR - Vendo
duplex grande — Novo —
Hall, 2 salas, coz., lavande-
ria, 2 qts. empr., área, toi-
leite em baixo, 3 qts., sen-
do 1 duplo, 2 banhs. em ei-
ma. SINGÉRY. ARMÊNIO
— 36*0026 -^ 56-3412 -
CRECI 969. 9880 700

XAV. SILVEIRA 104 ap. 401 —
Frente. Sala, 3 qtos. dep. eomp,
gar. I and. Próx. praia. Vazio

GRAJAÚ 1200 S. CONR.*BARRA 1800
Pr1S? í5 "2Ü' SaWo até J- mesM GRAJAÚ — TTJÜCA —Vende-se— Tratar tels.: 257-8146 — grande apart. com 2 quartos, sa-••« ZSSr ^T™~ "" •••••• granae apan. com 4 quanu», sa-.256-2388 — CRECI-1615. W83 700 Ja. hall. cozinha, quarto e WC\
COP. Flg. Mag» 226*804 —
Misto, /rente c|j vista mar,

de empregado, 'Átimo, faltando
acabamento .interno. Transfere-
se por 30 mil era. novos, com

qto. e _sala seps,, banh. enr~so% em 12 meses. Ver Bua Ale-cor c| box e coz» luxo, todo xandre Calaza 225, ap. 304, tra-
a óleo, teto. rebaixado, tape- *ar Trav- Ouvidor U — 6.» gru-
tes, cortinas, 2 ar conds. Si* P08 •°1*1* Dr- Jorge. CREa 630
nal à comb» saldo 20 meses. Ocasião. ,47001206

C. 165 — Tratar 236-4006

BARRA DA TIJUCA - JardimOceânico — Vendemos terrenosnas melhores quadras da praia,de 700; 900; 1.000 m2, financia-mos. R. da Carioca 32 s/901 —
CRECI 712. Tel. 32-9669. Sába-• dos, domingos e feriados, naBarra. Ma Bolte Comodoro, doO às 13. Borges Monteiro, i

ifuia v

CENTRO — Casa — Vendo pro*ximo as barcas. Entrada sò-„
mente 20-000,00, S quart. sala, va-

I randa, copa, salão de brinquedos
etc. Nfio tem garagem, 3 pavi-
mentos de vila. Tratar Av.vAma-
ral Peixoto 71. si 4Í7, tel: 3-6838,

JSOUSADIAS. CRECI 35.

10416 1800 ll.rf.A5 3400

257-2508.
RUA JOAQUIM NABUCO —
Vendo óti. apt. Q. S. Bah. coz.Pintado a óleo.i 36 mil comb,Ocup. tf cont^ra-9199 — BEL-
TRAMI —, CREpX~3lBT: -^

í . .1. 
23591 

7Ò0

98»7 700 IPANEMA 1300

FLAMENGO 900

FRENTE — Vazio — Vende ap.
de sala, 3 qtos., banh., coz.,
dep. de empr., garagem no con-
.domínio. Ver à R. Visconde de
Plrajá, 494 ap. 701. Chaves c| o
porteiro. Informações' cl -COSTA
CARVALHO. Tel.:.256*7«8. CRE-
Cl 285. ~VO43O130O

APART. c/300m2 — Rua Pais-
sandu 93/301. Vendo c/ salão
80 m2, hall em mfirmore, 4 qts.
c/arm. 2 banhs., 2 qt., emp.,
copa-cozinha etc. 100.000 a com-
binar, aceito ap. de sal. e 3 qts.
na Zona Sul como parte do pa-
gamento. Tratar Costa Carvalho «mhmmmb
,- Tel,: 256-7953 — CRECI m. . __, -...0429 900 LEBLON

IPANEMA — Vendo de Frente,
sala, grande terraço, 2 qtos. ba-
nho. coz. Depcias. creada. Pre-
ço 75.00, sinal 50% e 50% em 2
anos. México 74-802. Tel.:;....
222-6910 — CRECI 710,

, , 1U6413Ò0

1500

GLÓRIA 1100
SEM CONDOMÍNIO — Vende-
se ou troca-se por 

'casa de
campo ou aluga-se apt. tipo ea-
Sa na Tijuca, aluguel NCr$ ,.
400.no e-venda NCrS 15.OCo.de
entrada e o resto a combinar.
Tratar com o proprietário. Tel.
256.-1941. 9196 1100
GLÓRIA — Vendo urgente 1
casa de 2 quartos, 2 salas, ba-
nheiro, cozinha, e dependências
de empresada. Rua Santa Cris-
tina, 59. Tratar com 'o senhor
Marlnno de 3,30 ás 12 hs. Tel.
23-9744. '< 9193 1100

LSBLON — Vendemos ap. 302
'da Rua Artur Araripe, 71, de 3
quartos, ampla sala, banheiro,
cozinha e dependências. Ver no
local daa 14 às 16 hs. Prejo ... -
70.000 com 50% facilitados. Tra- '
tar cora Aldo Tel;: 243-1981. —
CRECI 1038. 2674 1500.

SAO CRISTÓVÃO 2200
BAO CRISTÓVÃO — Vende-se àRua Bela n.° 853, grande galpltode cimento, com área do 13x27,
próprio para deposito, indus-tria. oficina, garage, etc. Entrega
imediata. Preço 160 mil Crs. no.
vos facllltando-se 50% em 24'
meses, tratar Trav. Ouvidor, 11— 6.» grupos 601-2 — CRECI 630. j 4708 2200

?UB$. CENTRAL 2800
ANCHIETA — Área loteada com
22 lotes, duas frentes à Rua AL.
eobaça jlantcs 1120, asfaltada.
Vende-se por 45' mil Crs. novos
facllltando-so 50% em 24 meses.
Tratar cl prop. Trav. Ouvidor
U — 6.o — grupos 601-2. CRECI
030.  4707 2800

UNHA AUXILIAR 2900
'APARTAMENTOS, 2 qts. Cons- -
trutora vende os últimos, Pila-
res, Av. Joíio Ribeiro, 623. Ei-
nancla boa parte. 252*4211,— ..,
CRECI 781. <¦¦ 10421 2900

ILHA DO GOVERNADOR —
Próx. Praia Freguesia — Vendo
ótima casa-3 q. e dep. compl.
garaga e casa de caseiro. 160
mil a comb. — 223-9199 — BEL"-
TRAMI- CREa 318. '

V 23592 3400

SITÍOS-FAZENDAS 3800
8W

VENDO prédio com 4 apar* NITERÓI
tarnentos, possibilidade mais
um andar, alagado sem con-
trato. General Venàncio FIô-
res, documentos ordem. 8.
BOSELLI. Praça Pio X n.»
78, sala 1.115 — CRECI C-86.

23575 1500

3300
ÁREA Rodovia A. Peixoto Km
3g, 2 frentes 20.341,40 m2 NCr$
50,000,00 20% entrada 80 prest.
NCrS 025,00- s| juros. Tratar R.
México, 111 sala 1303. Tol, ....
222-7660 Sena. CREa 1129.

.'.," ,11160 3300

SÍTIOS — Vende-se em Niterói
a partir de 8.000.0Q entrada' dé
600,00 -r- 80 x, 105,00. Tratar R.
México. 111 — C, 1303 — Tel.t
322-7560 CÍCERO - CRECI 1.129.T~ 2673 3800
SITIO em Presidente Dutra —¦
Km 79, mobillado 0/ qualquer
entrada é NCrí 500,00 por mês,
e outros Escola do Agronomia,
Tel,: 229*7673;

j 80328 3600

ZONA-VERANEIO 3900
: PRAIA — Vendo ótimos lotes

frente do Praia por apenas NCrJ
3.300,00 financiados o sem juros.

, Vai lál Vai lál comprar um ter*
reno em Ponta Negra do Maricll.
Domingo, eu, « corretor ANTÔ;'
NIO DE ARAÚJO — CRECI 1047
— GB. e 658 — RJ catou lá no
inicio da Praia, das 0 a* 18 ho-
ras, NSo esquecer de, entrar à
direita no Km 41 dá Estrada -
Amaral Peixoto (via Maricá). N.
B. Tem Ônibus saindo da Esta-
ção Rodoviária do Niterói, M

. 8,30 o 11 horat, direto a Ponta .
Negra. 2631 3600

FLAMENGO — Aluga-se ótimo
apto. frente, and. alto, 3 qts.,
2 sls., banh. compl., copa-coz.,
área serv., dep. compl. empr.
e garage. Chaves c/ porteiro —
Rua Senador Vergueiro, 167.

0399 10

APRENDA DIRIGIR VOLKS —
Apanha-se a domicilio. Prepa-
ra-se documentos, s/ cobrar taxa
nem matrlc. Temos também ins-
trutora p/ aras. 57-7845 — MAU.
RICIO: 9299 87
MAT. FfS. e QUÍM —' Acadê-'
mico. de Engenharia dá aulas
particulares. JOSÉ CARLOS. —
234-3361. -'. 16759 87
APRENDA piano de ouvido no
melhor estilo. Qualquer ritmo
e idade. A Cerquelra, pianista
cego do "Iate Club" atende 4
domicilio. Tel.: 245-3123 . ...
246-8100. Excelente conjunto
musical. Festas, desfiles etc.

8457 87

f*

EMPREGOS DIVERSOS LEILÃO PÚBLICO

COPACABANA — S. Clara, 166
— Alugo apt 408, frente, pln--tado, com uni quarto, ampla
cozinha, banheiro completo, ar-
márlo e mais grande quarto e
sala. Chaves portaria.
_j ',1042o 6
ALUGA-SE apto; 2 qts,; 2 sls.,
.3 armários, dep. empr., área,
coz., 2 apt. por andar. Tonele-
ros 271, apto. 302. Alug. Cruz.

. novos 800,00. Detalhes: 227-0918.
..  9870 8

ALUGO Copacabana aparta-
mento mobillado luxo c. 2 q.
sala tel. ar condicionado, infor-
mac6.es 257-1326. 11162 8

você quer ser
COMISSÁRIO

OU
COMISSÁRIA?
ÂVAEH @ estS omplianclo o quo-

>t.ú, dro de Comissários e Comissárias de
•*--H!õftb pára as suas linhas nacionais

e internacionais. >

: I preciso ten
Bôa'aparência
Curso ginasial completo ou equivalente
Idade: 21 a 27 anos (rapazes)

20 a 25 anos (rnôjas)

É indispensável falar Inglês fluente*
mente. Oferecemos um curso completa
de instrução e aperfeiçoamento com
duração de 9 semanas- durante as
quais você já estará ganhando*

Procurem a Diretoria do Ensino,
Rua México, 3 — 3.' andar, das 9
às 11 e das 14 às 16 hs.

\ w
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MASSA FALIDA DA PANAIR
DO BRASIL S. A. ^

AVISO— LEILÃO - AVISO
Ob Leiloeiros LEMOS e PAULO BBAME coma-

nlcam aos Srs. interessados que, as mercadorias a se-
rem vendidas em leilão judicial, no próximo dia 28
de abril corr-ínto, estarão em exposição amanhã, do-
rninso e segunda-feira, até a hora do inicio do leilão
— 14,00 horas — na antiga Fanair do Brasil, no
Aeroporto do Galeão, na Ilha do Governador.

— Mais informações, pelos tels,: 22-4057 — 81-0228
«81-2998. 80408

IPEG

Será, efetuado; hoje, sexta-
feira, do HhSOmln as.lSh e
3ümlri, o pagamento das* se-
guintes propostas de emprís-
tlmosi 

'•'• . ;

CÓDIGO 20
PEDIDOS: . «

6.750
5.755
8.760
C.765
8.770
8.775
8.788
8.790
6.705
6.801
6.806
5.811
6.816
6.821
6.827
B.833
6.840
6.B47
5 852
5.857
S.860
5 872
6.882
5.887
5.892
5.897

8.751
5.756
5.761
5.766
8.771
8.780
8.786
8.791
6.796
8.802
8,807
5.812
6.817
6.822
5.828
5.834
5.841
5.848
6.883
8.858
8.868
8.878
5.883
5.888
5.893
6.898

6.752
5.757
5.702
5.767
6.772
5.782
5.787
8.762
5.798
5.803
6.808
6.813
5.81B
6.823'
5.830
6.838
5.842
8.849.
5.854
6.859
8.800
5.874
5.884
8.889
5.891
8.899

5.753 5.754
5.758 5.759
6.763 5.764
5.768 6.769
5.778 5.774
5.788 6,784
6.788 5.789
8.793 '8,784
5.799 5.800
5.804 8,805

68.809 6.810
5.814 d.815
8.819 5,820

! 6,824 5.825
8.831 5.832
6.838 5,839
5.843 5.845
5.850 5.851
6.855 5.856
5.860 5.861
8.870 5,871
6.830 5,881
8.885 5.886
6.890 5.891
8.895 5.986

CÓDIGO 30
FEDIDOS:

J . 
'; 

|"t> V; '.¦ í

301.053 301.054 301.056 801.057
301,038 301.059 301.080 301.081
301.062 301,063 301.064 301.0611
301.067 301.069 301.070 301.071
301,072 301.073 301.074 301.078
801.077 301.079 ,,- ' '

¦7
AGÍNCIA N.° 4 — BOTA--

FOGO — MARQUÊS DB
ABRANTES, N.o 160

CÓDIGO 20
PEDIDOS:

401.845 401
401.549 401
401.554 401
401.659 401
401.863 '401
401,567 401
401.571 401
401.676 401.
401.561 401

.846 401
550/401
855 401
.560 401
.864 401
668 401
573 401
577 401
.582

.647 401.841

.551 401.662
686 401.557
581 401.863
665 401.566
869 401.570
874 401.875
678 401.680

CÓDIGO 21

TIJUCA — Aluga-se apto. 301.
Av. Maracanã n.» 471. Chaves
no 201, com salfio, 3 qts., copa,
coz., dep. empreg., banheiro em
côr, área e/ tanque e sinteco.
Edifício de 4 andares. Um por
andara 16760 27

.OFERECE-SE motorista c/ prá-
tica para dirigir carro particular

ótima referência. Inf. 23*3255
43-2159 c/ Sebastião. I

. 23569 60

EMPR. DOMÉSTICO SI

OFERECE-SE — Cozinheira tri*
vlal fino. Sou catarinense. Ref.
8 anos. Tratar hoje tel. 43-1366.

/ 10436 51

ENGOMADEIRA ] •— Oferece-se
lavadelra perfeita prática tlntu-
rarla, efetiva oU diarista — Tel.
43-0092. 10906 l'51

COZINHEIRAS 52
• COZINHEIRA -* Oferece-se ou

todo serviço de pequena fomi-
lia, dorme fora. 43-0092.

10907 62

COZINHEIRA — Precisa-se,
portuguesa, de boa aparência,
habilitada a servir casal de
alto tratamento, habituado a
receber. Exige-se com muita
prática e qué dè referências
compatíveis. Ordenado NCr$
240/10 mensais. Favor não
se apresentar quem não es*
tiver em condições. Tratar na
Avenida Atlântica n.o 778,
apartamento 1.202, Leme.

2664 52

OFERECE-SE 3 empregadas che*
gadas Vitória. Temos 26, 30 e
32 anos. Cozinha. Tratar 43-1366.

10437 521

ARRUM.-COPEIRAS 53

ABRUMADEDIA - COPEIRA—
Precisa-se para casa de trata-
mento sabendo servir à france-
sa-.Tratar Ataulfo Paiva, 11651301.

267153
y^^W^^**««WW^W^WWWV***' ¦».*?¦

HIP. E DINHEIRO 92 -

PBECISA-SE NClí 10,25 c 80
mil para hipotecas na Zona Sul

_e subúrbio. NSo se atende in-
tennediário. Inf.: 342-6384.

um 83

INSTRUM. MÚSICA 75
A CASA MILLAN, espeoiallzada
era planos, vende: Essenfelder,
Bentley, Schalter, W. Tuller etc.
A longo prazo, sem, Juros, 10
anos de garantia. Ouvidor, 130,
2? andar, lojas 219 e 221.

.23881 78
A. A. A. MANOS — EStrangei"
ros e nacionais Garantia. Lon*
go prazo. R Santa Sofia, 64, em
frente ao n,* 220 da R. Barão
de Mesquita. - 16710 75
COMPRO 1 PIANO, de cau*
da ou armário, mesmo precl-
sarido reparos. Pago bem e à
vista. Tel. 236-3652.

2627 75
A CASA MOTTA, vende o mais
belo estoque de planos naeio-
nais e estrangeiros, 10 anos de
garantia, a vista e longo prazo.Rua Dois de Dezembro, 112 —
Catete. 23580 75
COMPBA-SE 1 PIANO, de
uso particular, de armário
(ou de cauda).' Pagamento
imediato. TeL 222*8168.

2625 75
AFDíADOR DE PIANOS .—Raul. Profissional. Atende a
chamados. Tel.: 223-9TC9 ou ..
228-0538. Afinação NCrf 15,00.

16758 75

TÍTULOS DE CLUBE 94
TÍTULOS DÊ CLUBES -.
Compro Iate Clube, Joekey,
Flamengo Prop. Clube do
Parque e outros. T, 222-2491

r 
— ARY BRUM. 2620 94' 
CADEIRA 

"50 
MACARANA

— Compro na tribuna A/B, 4
juntas ou sep. Fluminense. Ti-
jucá, Av. Rio Bco. 156 e/ 2923
tel. 232-8215 JUANITA.

_J_ 11176 94
VENDO — Caiçaras, Touring,
Flamengo, América, VASCO,
Hosp. Silvestre, Reg. Guanab,
Outrcs. Av. Rio Bco. 150 í/
2925 tel. 232-8215 JUANITA.

11175 94
RIO DE JANEIRO C. CLUBE,
vendo titulo ou permuto p/imóvel a pessoa de alto ga-
bartto, Av. Rio Bco. 186 •/ 2925
tel. 232*8315 — 26.* — JUA-
NITA.. wn h

Semana dé /
Rondon será
aberta na13.a

Ò presidente da Associa-
ção Brasileria- de Teléco-
municações, coronel Eduar-
do de Souza Góis, anunciou
para o dia 29 próximo a
abertura da Semana do Ma-

.'rechal Bondou — lançador
da primeira linha de telè-
comunicações pelo interior
brasileiro —, quando será
inaugurada a,nova sede da
entidade e um retrato de
Bondon, na Rua do Russel,
300 — 6.° andar.

É o seguite o programa:
r dia 29, às 18 horas, ceri-

mônia de inauguração do
retrato do marechal Ron-
don; dia 30, às 11 horas,
visita ao seu túmulo no ce-
mitério São João Batista;
dia 2 de maio, às 22 horas,
jantar de confraternização
no Montanha Clube; e dia
5, às 8 horas, no encerra-
mento da semana, solenida-
des programadas pêlo co-
mando da Guarnição da
Vila Militar. Y

Associação vê
pobreza no
Jequitinhonha

BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — A desoladora
condição de vida do povo
e a crítica situação econô-
mica do Vale do Jequiti-
nhonha, apontados recente-

PEDEDQS:

1.460 17481 1.462 1.488 1.464'1.465 1.466 1.467 1.468 1.4691.470 1.471 1.472! 1,478

„^^ CÓDIGO 30
PEDIDOS! . ,
3.050 8.051 3.052 3.053 3.055
3 058. 3.057 3.058 3.060 3.062
3.083 3.064 8.085 3.067 3.088
3.089 8.073 3.074 3.076 3.077
3.078 3.079 3.080 3.081 3.002
3.084 3.085 3.086 3.087 3.088
3.089 8.092 3.093 3.094 3.095
3.096 3.097 8.098 8.099 !
AGÊNCIA N.« 1-1 CAMPO
GRANDE -. AV.' CESAHIO

DB MELO, N.» 1.135

PEDIDOS:^ '.---. i 
'-.

Código 30
PEDIDOS!

400.531 400.533 400.534 400.538
400.537 400.538 400.540 400.641
400.542

CÓDIGO 42
PEDIDO;

400.014

AGÊNCIA N" 5 — BENTO
RIBEIRO — RUA PARARI, 14

CÓDIGO'20
PEDIDOS:

500.918 500.919
500,922 600.923
500.926 500.028
500.931 500.932
800.935 500.936
50.639 500.940
600.943 500.944
500.947 500.948
500.951 600.952
500.993 600.956

500.920
500.924
500.829
500.933
500.937
500.941
600.045
500.949
500.653
600.966

600.821
800.025
500.030
500.934
600.938
800.943
600.646
600.850
800.964
600.659

CÓDIGO 30
PEDIDOS: ,

101.216
191,220
101.224
101.231
101.236
101.241
1C1.245
101.280
101.254
101.259
101.284
101.269
101.275

101.217 101
101,221 101
101.225 101.
101*232 101
101.238 101
101.242 101
101.247 101
101.251 101.
101.255 101
101.260 101
101.265 101.
101.271 101

218 101.210
222 101.223
226 101.220

.233 101.234
.239 101.240
243 101.244
248 101,249
252 101.253
250 101.257-
.261 101.262
266 101,267
273 101.274

600.666 600.667 500.668 500.669
600.670 500.671 500.672 500.678
500.674 500.676 500.677 600.678 '
600.679

AGÊNCIA N.» 6 — TIJUCA
— MAJOR ÁVILA, N.» 132

PEDIDOS: /.. V

601.003
601.026
601.030
601.034
601.038
601.043
601.048
601.052

-601.086

CÓDIGO 20,

601.004 801.019
601.207 601.028
601,031 601.032
601.035 601.036
601.039 601.041
601.044 601.045
601.049 601.050
601.052 601.054
601.057 601.058

601.020
601.029
601.033
601.037
601.043
601.048
801.051
601.055
601.059

mente pelos estudantes qüe
integravam o Projeto Ron-
don, foram analisadas na
Associação Comercial de
Minas. A entidade decidiu
convidar o coordenador
executivo do Projeto Ron-

101.350 101.261 101.852 1Ó1.358101.364 101.856 101.357 101.358
101.359 101,360 101.361 101.362
101.863 101.364 101.365 101.366
101.367 101.360 101.369,101.370
101.871 101.872 101.372 101.373
101.374 101.375 101.376 101.377
101.378 101.370 101.380 101.381
101.382.101.383 101.384 101.385
101.888 101.387 101.388 101.389
101.390 101.891 101.392 101.393
101.394 101.395 101.396 101.397

don em Minas, além do3-_joi.399 10.400 101.401 101.402
101.403 101.404 101.406 101.407

CÓDIGO 30
PEDIDOS:

600.348 600.361 600.352 600.353
600.354 600.355 600.356 600.357
80..359 600.361 600.363 600.364

.600.365

AGÊNCIA N.°l'7 — MÍIER —
FREDERICO MÊIEH, N.° 22-A

PEDIDOS:

universitários responsáveis

peios diversos setores da
operação, para prestar aos

empresários. informações

completas sobre tudo o que
foi realizado naquela pri-
meira.fase. \

101.408 101.49 101.410 101.411
101.412 101.413 101.414 101.415
101.418 101.417 101.418 101.419
101.420 101.421 101.422 101.428
-SBRDLUàL ..D F R R R B
101.428 101.429 101.430 101.432
101.433 101.434 101.436 101.457
101.438 101.439

AGÊNCIA N* 3 — BON8U-
CESSO — PRAÇA DAS NA-

COES N.« 22

CÓDIGO 20
PEDIDOS:

701
701,
701,
701
701,
7C1,
701,
701,
701.
701,

. 701.
701,

, 701,

,482 701
486 701,
490 701,
.495 701
500 701,
604 701
609 701,
518 701
517 701,
521 701,
525 701
529 701
533 701,

,483 701
487 701.
401 701,
.396 701
501.701
.506 701
.510 701
.514 701,
518 701,
622 701,

,526 701,
.530*fl>l
534 701.

484 701.488
488 701.489
492 701.493 ft
497 701.469
502 701.503

.507 701.508
611 701.513
515 701.816
519 701.520
523 701.524
527 701.528
531 701.532
835

í.
a í-vjíi'¦7Ú

© i»f

V

UM POUCO .OE Y0C6 PARÀA CRIANÇA

COLABORE COM A CAMPANHA NACIONAL
DA CRIANÇA

Av. Franklin Roosevelt, 23-~ 4." and. ss/4Q1 a 403

Tel. 32.7866
;¦¦¦•••¦ -.-'_•: v4My -... .. \ .,

V M-asBWWM^WMWMB—>-1 ¦¥

301.766 801.
301.770 801,
301.774 301,
301.778 301,
301.783 801
301.787 301
301.761 801.
301.795 301
301.799 301
301.803 301
301.808 301
301.812 801
301.816 XI
301.821

767 301.768 301
771 301.772 301
775 301.776 301
779 301.780 301
.781 301.785 301
.788 801.789 301
792 301.793 301
.796 301.767 301
.800 301.801 301
,803 301.806 301
.809 301.810 301
,813 301.814 301
.817 301.818 301

769
,773
,777
,781
.786
.790
794
798
802

JOT^
811
815
918

„„CMMGO 30
PEDIDOS:

701.100 701.101 701.102 701.109701.104 701.105 701.106 701.108701.109 701.110 701.111 701.112
701.113 701.114 701.115 701.118
701.H7-701-.1I8 701.119 701.120
701.121 701.122 701,123 701.124
701.125 701.126 70M27 701.128
701.129 701.131 701.132 701.133.
701.134" 701.135 701.138 701.1"/r
701.139

CÓDIGO 48
PEDIDO:
700.050

# vs
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m CORREIO DA \MANHA, sexta-feira, 25 de abril de 1969
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2.° Caderno

BOITES & RESTAURANTES

.

¦I

SHOW DA CIDADE OZIEL PEÇANHA BOITES & RESTAURANTES I

Comidas, bebidas •ambiente tipicamente alemtei
Serviço rápido — Atendimento perfeito ,

Rna Ronald de Carvalho, S5 — Lido — Copacabana
Reservas • informações: i 237*1521

Aberta a partir das 18 horu - - '

A -.''l.-'- ^^ Vi*»' \ ¦ '

Pela noite

fjwjtfM,
O mais luxuoso e moderno da GB — Gabarito Internacional

l.o Andar: RESTAURANTE - * 2.» Andar: BUATE
Ambienta super-refrigerado ¦¦>••* frente para\o..mar.

Aberto para o almoço a partir;da» llh30min\ ¦¦''
Aos sábados e doms.: BUFET DE FRIOS
Av. Semambetíha;. .996;- Barra-da-Tljuea. ,

RESTAURANTE 

- DANCANTB
TÍPICO AUSTRO-HÜNGARO
* Melhor Ar Refrigerado

, * Ambiente Requintado
* Cozinha. Internacional de' ',. -I.» Grandeza. '-[¦¦'

Aberto 

i partir das Í9h — Tel.! 217-8649,
Rua Vise, de FItal-,-4'» — Ipanema

QUER COMER BEM?
VÁ ÁO

\TABULEIROdaBAIANA
\m^m_m^m^mmmmmmmmmtmmmÊmmmmamm \ t \ . Immmmm~w~———m—w—wmm/

COzlnha sob a batuta do
-i mestre-cuca Santos.

Ar condicionado perfeitos; .
Discoteca atualizada ....
Dlnert/CBC

Av. Atlântica, 1212 — Tel.!' 257-023» — COPACABANA

BsbotchBap
NOVA tílREÇÂOT

Sem Couvert — Sem Consumação
"DINERS"

— DAS 16 AS 4 HORAS —
Rua Fernando Mendes, 28..-- Tel.: 257-2842 ,

finalmente, Joaquim
Saraiva Inaugura, hoje, sua
nova casa, Le Coq Bardi.;
Será oferecido à Imprensa,
especializada um coquetel,
das 18 às 21h, com apresen*
taçáo especial do conjunto
Top Three que, conforme
nós ja divulgamos, além do
cantar em seis idiomas, tem
a seu favor o fato de haver
encerrado, há, pouco, uma
brilhante série de apresen-
ttiçoes no Royal Albert Hall,
de Londres. A decoração da:
francesa Claire Déífense íi-
cou realmente linda, e Sa-
raiva transborda de conten-

i tamento. Agradecemos o
convite e prometemos com-
parecer. .

NA (3HURRASCARIA Ml-
NU ANO; Elmano Cruz serft'
-homenageado pela passagem
de seu aniversário, com um
animado, banquete. Será no
dia 1.° de maio, e o conhe.
cldo Adriano, um dos pro-
prietárlós, Já^estó ultiman-
do os preparativos.•'« * »

EM LONGO PAPO no
Biombo, com Mauro Travas-'
sos e Jorge ótimo, a linda
Maria da Glória Carvalho; "
Miss Beleza Internacional,
enfeitando com sua graça e
juventude o elegante resta{i-'¦•'.
rante.buate de Copacabana.;

* • ¦

, S1DNES* ALBALADEJÓ,
assistente de Roberto Colos-
sl e braço-dlrelto de Wil-
son Slmonal, já recuperado
do acidente automobilístico
que sofreu na Semana San-
ta, telefonou para confirmar
a estréia do musical De ,Ca-
bral a Slmonal, no Teatro
Bela Vista, de SSo Paulo,;
no dia 8 de maio próximo.
Assim, ficou transferida a1
sua apresentação em Porto
Alegre.

• *
CARLOS IMPERIAL está!

em entendimentos com o
conhecido Juánito, dono da
buate Sancho Panza, para
apresentar um thow de pi-

lantragem naquela casa
quentíssima da Galeria
Alaska. Boa pedida.

»- • ¦¦•

O BLANCO'S, cada vez
mais badalado, com muita
gente. Importante ocupando
suas mesas. Quem esteve lá,
esta semana, íoi o dr. Sll*
vlo da Silva Costa, corre*
gedor-geral de Polícia dó
Estado da Guanabara.

* *
, CHICO ANÍSIO, conien.
tando nos I' bastidores do
Teatro da Lagoa, no inter-
valo,de Chico Anísio... Só!,
a brilhante campanha do
América, seu time de fute-
boi. Chico está crente que
será campeão, este ano...;

* • •
A SOFISTICADA Palhota;

na Barra da Tijuca, rece-,
bendo gente que ê notícia:
Carlos Imperial, Chacrlnha
e Raul Longias, em grandes
bate-papos no varandão da
casa, entre um e outro cho.
pe. '

* 
'?¦

NORMA SUELY. Jorge
Autuorl Trio e Kléber, de-
verão receber convite de co-
nheclda gravadora, que de-"sêjaTeliltar um LP com as
músicas. que, eles apresen-
tani diariamente no Samba
Top, em shòw informal, ai.
temadamente com as sele-
ções musicais do discoteca-/
rio Beto Barblcha.

HA uma certa expectatl-
va nos meios noturnos ca-
rlocas, diante da noticia da
reabertura do Fred's, com
um espetacular musical de
Carlos, Machado: Festa Fan.
tástlca, com muita gente
não acreditando no sucesso
do espetáculo. Ainda é cedo
para julgamento...''*.?.? 

/ ¦ ¦

AS buates Comodoro, Bar-
ra Mar, Gondoleiro e Fia-
mlngo necessitam reformar
suas discotecas, onde can. ;¦
tôres falecidos ainda sobre-
vivem. Por sua vez; a bua-
te Piscina continua sendo

a que melhor música apro*
senta aos seus freqüentado-
res. I
v. „¦•¦•• *v. ~
\ EMPOLGADO com o eu-

cesso dp show de ' Norma
Suély, Jorge Autuorl Trio e
Kléber, no Samba Top, Er-
nesto Carrazzonl, responsa-
yel pela seleção musical dos
números' cantados por Nor-
minha, está escrevendo um

•¦/•

outro espetáculo, que será
levado apenas uma vez por
semana naquela buate, como
uma atração extra. Vidrado
será o titulo .desse próximo
show, qué promete ser mui.

¦ to avançado, com Carlos
Aqulno1 cantando músicas de
Michel.Lebrand, Maria Fer-
nanda recitando Cecília Mel-

i. reles e Norma Suely na base
do Burt Bacharacb.;

k<,(p I
\

SAMBA TOP
Sensacional!

O SOM!
NORIMÍA SUELY — JORGE AUTUORI

TRIO E KLÉBER
Ar CondicionadoDiscoteca atualizada

Av.Jtalnh» Ellzabeüi, 85 — Reservas e informações
223-1322 (até UM) e 247-1455 (após 19, horas)

SMAU A partir de 2.1 feira

. .- . j ,
, O Ritmo Dançante Mais Incrementado

Com: EDSON MARINHO «BIO — MOACYR MASQUES
QUARTETO • mXO SANTOS.
' 

Bua Gustavo Sampaio. S40
AB REFRIGERADO r g \ 1

SIM OU NÃÒ < 
'¦» 
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A CERVEJARIA
DO LEME

\ Pizzas, Ostras, Siri recheado, Sala-
das, Frios, Frutos do mar e o Chope

branco e escuro
Av. ATLÂNTICA, 290 — TeL 237-3361

(Bem no ílnzinho do Leme) ;

Av. Vieira Souto, 10S
Entrada também peto

Av. Rainha EUzabeth, 787
Ipanema

SalSo Nobre no 1.* andar, com ar condicionado
e música ao vivo, com Ubirajara e sen

conjunto. — Sem consumaçSo. '

O MELHOR CHOPE DÒ RIO! Servimos também o famoso
chope escuro.' y ' ['^

Chico Anísio parece perguntar sé você já viu o seu'
espetáculo no Teatro da Lagoa. Muita gente

está- indo lá -. '

Rádio Xevê & Discos
* O ' compositor Benll cia de Promoções Artístl*>

Santos deixando a direção cas. Benll é empresário dè
da ;RGE para cuidar, ex- vários artistas do primeirocluslvamente da sua Agên-> time, entre eles, Wilson Si-

Especialidades; \r ¦¦¦ Tratamento carinhoso
e comida gostosa

RESTAURANTE^kcéam
(a casa de Manolo e Lêo Batista)

,, AOS SÁBADOS:, FEIJOADA
B. JOANA ANGÉLICA (em frente à Pça. N. S». da Paz)

ESTACIONAMENTO FÁCIL

' 
' 

1 .

Sociais
Aniversários

, í

' — Faz anos, hoje, o advoga-
do Jaime Quartln Pinto Filho,
desportista, do CR Flamengo

, • e ex-presidente do Centro Ex-
-curslonista Brasileiro.
Correia de Assis-Carmlnlia da
Bocha Assis.. }

Casamentos '
' 
MÀB1LA-JOAO JOSÉ — Ca-

sam-se'hoÍe, às 19, na Igreja
de Santa Margarida Maria
(Lagoa), a srta Marlla' Sam-
paio e o et. Joflo José AÍbu-
qiierque. A noiva é filha do

^ procurador-geral da Justiça
, Militar e sra. Nelson Barbosa
i Sampaio, e, o noivo, filho da
:viúva Dulce Baptista Albuquer-
que.

il "
SÔNIA-PÁULO — Casam-se

hoje, âs 18h, na capela de SSo
Pedro de Alcântara da Reito-
ria da Universidade Federal do
Bio de Janeiro (ex-Universi-
dade do Brasil) a. srta. Sônia
Bibeiro e o dr. Paulo de Mes-
quinta Barros Filho. A noiva
é filha co dr,'Alexandre] BI-
beiro Júnior e da sra. Silvia
Vasconcellos Bibeiro, e, o noi-
vo, filho do casal dr. Paulo de
Mesquita Barros. Serio padri*
nhos da noiva o sr. e sra. Ar-
mando Mangia e o sr. e sra.
Omárlo Vasconcellos. Do noi-
vo, o dr. e sra. Lauro Quadros
e o dr, e sra. Élflo de Carva-
lho Filho.

VERA LÚCIA — HÉLIO —
Na Igreja de São Francisco do
Paula, hoje, ás 19h, reallza-se
o casamento da srta. Vera Lú-
cia Bruno Pereira, filha do ca-
sal cel. Nlemeyer dos Santos
Pereira — Iolanda Bruno Pe-
relra, com o sr. Hélio Nable,
filho do casal Nagib Silveira
Nable — Marieta Dálla Nable.

Debutantes
Srta. MÁRCIA LUIZ DOS

PASSOS — Faz 15 anos, hoje,
\ a srta. Márcia Luiz dos Pas-

sos, filha do sr.' e sra.' José

Luiz dos Passos, éle funciona*
rio do Banco dò Brasil. Apés
a missa em ação de graças, 19h,
na capela do Colégio Militar
do Rio de Janeiro, à debutan*
te e seus pais receberão pa*
rentes e amigos no salão do
Satélite Clube, Rua Haddock
Lobo.

Está fazendo' hoje 4 anos,
Bosana, filha do casal Solon

Comemorações
A Associação dos Ex-AIu*

nos dos Colégios Militares es*
tá comemorando o 30° aniver- |
sário de fundação. Programa-
da visita à Casa dos Ex-Alu-
nos, colônia de férias, em En-
genheiro Paulo de frontln, Es*
tado do Rio.- Informações na
sede: Av. Rio Branco, 181, sa-
ia 606, telefone 242-8926.

O cinqüentenário do «x-
curslqnlsmo brasileiro será co-
memorado a partir de 4 de \
maio, domingo, pelo Grupo Ex-
cursionista Engenho de Den-
tro. Depois da missa in memo-
riam dos sete pioneiros do
Centro Excursionista Brasileiro
falecidos, haverá almoço na
sede campestre da Associação
dos Empregados do Banco do
Estado da Guanabara, com ho*
menagens aos pioneiros vivos:
Alberto Fleischhauer, Armlndo
Martins e Lyses Melgaço. /
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FLAGRANTE DE TV f
Cena do programa de Jacy Campos na TV Exçelsior,
O Anfitrião, às sextas-feiras, a'partir das 23h30min.

Aparecem com Jacy, Grande Oteloe Gigl
da Mangueira 

'.',',

monal, Elizete Cardoso,
Zimbo Trio:, e Lucienne
Francoi

Recebemos mais um
bilhete da leitora M. Bar-
ros: ."Tenho^-'ouvido falar
que, ò, . Antônio^ Maria
d'Alencastro' Flgüerôa vai
receber uma condecoração
da Embaixada de Portugal,
pela sua fabulosa interpre-
tação; na notfela Antônio

'Moriá. Não séria justo que
Carlos Duval também ti-.
vesse uma homenagem pe-
Ia sua-não menos brilhan-
te atuação? Aliás, o resto
do elenco; é magistral. Qus
acha? Sua velha leitora."
Realmente, o sucesso da
estória que levantou :üidi-
ces para a TV, Tupi 

"foi 
ifru-

to de uma equipe' muito
bem entrosada, onde ¦ cada
um procurou dar o máxi-
mo de si para satisfazer os'
telespectadores •—. temos
certeza — agradecidos.

Somente agora vem se
confirmar a volta de Wilton
Franco para a TV-Excel-
siòr. Segundo informações
da própria emissora,- o ma- ¦
grò vai estrear em maio
com um .programa intitu-
lado: Um Show Cheio de
Charme, lembrando os bons
tempos do Time Square.

SAO PAULO (Su-
cursai) — Os pianistas
Earl "Patha" Hmes e Oscar
Peterson, duas das maiores
celebridades do jazz.apre-
sentar-se-ão em São Pau-
Io dias 2, 3 e 4 de maio.
próximo, com seus respec-
tívos conjuntos. ;' -'

Os dois grupos estrearão
dia 2, às 21h, no Teatro
Municipal. Dia 3, no mes-'

Quando os clubes se,divertem

Missas
'('¦¦'¦: 

. ' 
' 

'

Rezam-se hoje as seguintes:
de 7.» dia, âs llh30mln, na
Igreja de São Francisco de
Paula, por alma do acadêmt-
co Rodrigo Octavio Filho; de
1.' dia, às lOh, na Igreja de
N. Sa. Mãe dos Homens, Rua
da Alfândega, por alma de
WUdred Pullen Hargreaves; de
7.° dia, às lOhSOmln, na Igreja
de N. Sa. do Carmo, por alma
de Edmundo Perry; de 30.» dia,.
âs 9h30mln, na Igr->- ^o Sâòy

.FrancHco.de Paula, por alma
da dra. Lavlnia Neves Brasil;
de 7." dia, às llh, na Igreja
de São Francisco de Paula, por
alma de Laura Abreu da Ro-
cha Leão;

'Amanhã, a partir das 23h,
o Vila Isabel receberá em
seu ginásio muitos conyi-
dados, para a festa- organi-
zada pelo Arnaldo das Fai-
xas, Uma noite em que se-
rão homenageados os me-
lhores do carnaval',/carioca
deste ano. Todos receberão
a ' faixa como vencedores
das diversas próriioções
realizadas - durante o Rei-
nado de Momo. '

* * *\Vi

Associação Atlética Fio-
rença convidando titular e
colaboradores de Show da
Cidade para a festa que
programou para-domingo,
às 19h, intitulada A Noite
do Ob-La-Di, Ob-La-Da e
que terá a música do con-
junto Os Canibais.(

# **

Faltam poucos dias para
o desfile, exclusivo, das
candidatas dos clubes do
Méiei ao "Miss Guánaba-
ra". Vinte jovens recebe-
rão aplausos pela colabo-

ração ao programa elabo-
rado para comemorar os 80
anos de existência do bair-
ro. O. jornalista Bandeira
de Melo, que é também o
administrador-regional do
Méiér, idealizou muita coi-
sa nova para a tradicional
festa. Uma / delas] fazer
desfilar os educandários o
clubes da localidade, no dia- 10, como ponto alto das co-
memorações.

* * *

Resolvido: Abelardo Sán-
cheze Al.ah Batista estão
unidos em' torno do nome
de Rollemberg para a pre-
sidência do Clube Munici-
pai. Não se'pode..negar o
quanto tem- trabalhado a
atual diretoria do clube.
Para exemplo, basta lem-
brar, que.o .novo.prédio de
quatro andares onde serão
localizadas as dependên-
cias do Departamento So-
ciai terá sua construção
iniciada logo após o resul-
tado da concorrência para
as/obras. A seguir, será
iniciado o segundo prédio

com 8 andares, .que servi-
rá para localizar a admi-
nistração do Clube Munici-
pai. Será dentro de dois
anos .um dos maiores clu-
bes do Brasil, espera-se.

* *

No Òlube Campestre da
Guanabara foi programado'
para hoje, com inicio às ..
22h30min,'um jantar dan-
çante,Tx>ni fundo musicai
do Araken Peixoto e seu
conjunto Brink.

* *

A Buate Show do Tiju-
ca Tênis Clube será anima-
da hoje, a partir das 22h,
pelo conjunto Brasüia Mo-
dern-Six-e;trcantor Milti-
nho, com proibição de tra-
je esporte. /

* * *
i
Definitivamente acertado

para o dia,4 de maio o des-
file de Penteados Colori-
dos, ná Casa da Vila da
Feira. Doze candidatas per-

mo local, darão dois con-
certos às 16h.

No próximo dia -28, .a?
20h, no Museu da Imagem
e do Som,-ná Praça Maré*
chal Ancora n° 1, será rea-: lizádà uma -reunião ^íntre'
os telejornalistas para es-
tudo dos estatutos da As-
sociação Brasileira de Te-
lejornalismo, recém-funda-
da. O movimento é lidera-
do por Trinitário Albacé-'
te, seu primeiro presidente.

Haroldo de ' Andrade,
rico em audiência cám o
seu programa, que vai ao
ar diariamente de 9 às 12h,
pela Rádio Globo, promo-
verá no dia 1 de maio, no
Campo dò Bonsucesso FC,
com entrada franca, uma
festa para 30.000 pessoas.
A Rádio Globo transmiti-
rá o desfile dos campeões
da popularidade, comanda-
dos por Haroldo de An-
drade, entre eles: Wander-
ley Cardoso — Moacyr

.Franco — Elizàbeth —
JTerry-Adriani — Carlos

.José — Nelson Ned —
Jean Carlos — Paulo Sér-' gio — Cleidé Alves —- Jo-
sé Ricardo — Jamelão -~
Abílio Martins — Marcos
Moram r~ Dori Edson —
Cyro Aguiar — Márcio
Greick — Adriana — Luís
Vieira -— Aristides Santos
•— Parada 5 — Sérgio Mu-
rilo — Cláudio Fontana —
Noriel Vilela -- Màirtinha
— LuÇs Kelíèr, —-"^ríonnie
Vpn— Fábio — Papá Gu-
zi — Maritza Fabiani —
Robert Livi — Fredson —
As Quatro Damas e a ca-*
ricata/Zéfinha., / -

tencentes aos, clubes da Ti-
jucá concorrerão às três
classificações para a, festi-
vidade final, em outubro.
Sylvio Mendonça e Julie
Joy (que também cantará),
animarão a festa que terá
fundo musical de Parada 5,
a partir das 20b...Traje: e&r
porte.

SÂMCH0 PANIA
| RESTAURANTE-BOATE
• DISCOTECAAVANÇADÍSSIMA" 

# AOS SÁBADOS ESPECIAL, FEIJOADA
r-?'¦'¦ # A PARUBDÀS 10 HS."SHOW» COMÒ VIOLONISTA DARCYvTl-AyEBpB
Galeru Alaska, Loja M — SCel.! 22M«t — CqaixabM»*^
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Aberto p/almíco a partir dis 11 horas '

MÚSICA AO VIVO PARA DÂIKAR
Pista de dança ao ar-llvre para a Juventude. Cozinha do alto

gabarito — fialâo de banquetes. Ambiente familiar.
Estacionamento próprio com manobrelros. ,

Ao lado do Viaduto das Canoas — SSo Conrado. .

A Boate com balanço
, up to dateQuente naqueles momentosRomântico nos intervalosCozinha Internacional
(apenas sugestões do Chlcf)

Inauguração com o show - '

<*9/iciittè

TOP THREE
Diretamente de Londres .

os garotos donos do som
: A partir das 22h — Hoje

Aberta ao público.
B. Cinco de Julho, 313. Tel. 257-7006 <

(em.frente ao Lisboa i Noite)

PALAVRAS CRUZADAS
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* * * \

Clube Sírio e Libanês,
também, programou para
hoje, às 21h, no' seu salão
nobre, Jantaç-Dançante
Show, com participação de
um grande nome da mu-
sica popular • brasileira. É
segredo, por enquàiíto!

* * *

Noite do Embalo, com a
volta do Laíayete e seu
conjunto, é o que está pro-
gramado, . para hoje, . no
Clube dos Suboficiais e
Sargentos da Aeronáutica.
O Conjunto Sérgio Carva-
lho toca hoje, a parürdas
23h, para os associados do
River. .

HORIZONTAIS: 1 — Nome de um passarinho. 6 —
Pessoa atabalhoada. 8 — Espécie de cesto oblongo de
boca estreita, onde os pescadores arrecadam _o peixe. 9

Unidade de-fôrça. 11 — Irmão. 12 — Comunista. 14
Grande ave corredora., 15 

"— 
Filho dè jumento e égua.

16 — Forma do pronome tu, quando precedido de.prepo-
sição. 17 — Igreja episcopal. 18 — O lado afiado do ins-
trumento de corte. 19 — Existência. 20— Caixão fune-
bre. 22 — Nome de mulher. 23 — Peça de música para
uma só voz. 24 — Padiola. 25 — Fechadura portátil que
possui um aro móvel que se fixa dentro do bojo è que
se solta apenas com chave. 27 — Roufenho.

VERTICAIS: 1— Que escapou. 2 — Argola. 3 —•
Símbolo químico do bário. 4 — Caráter; temperameáto.
5 — Que não tem fermento.i 6 —- Região. 7 — Ave da
família dos cucúlidas. 8 — Cidade do Fará. 10— Fio
suspenso a certa altura do solo ou do telhado de edifício,
destinados à recepção ou transmissão de ondas hertzia-
nas. 11 — Móvel de sala. 12 — O ponto mais alto de um
monte. 13 — Espécie de palmeira. 15 — Transformado.,
18 — Orientar. 19— Não molhado. 21 — Heroína fran-
cesa. 22 — Rebanho. 24 — Palavra céltica: filho. 26 —
A personalidade de quem fala.

RESPOSTA DO N.° ANTERIOR — HOR.: plano —
cota — repa — covil — 6vo — mamata — feitiço — ou-
sada —si — repagar — sátira —ora — arena — Arad

raro — claro. YERT.:' professar — leve — apoio —
na — cômoda — ova — Tito — alastrado — caçapá —
mísera — túrino —- agora — Iara — arar — ter — ai. ¦

R. PORTELLA

Â
¦ ."\.:V'*-..-"". -'"¦ - ^^*à_^^^**^^^h»WÉ*jhjB| ^_f£_B__)__fllB__j&à$_tí_U__£_to_



•-T « y^' •< -| , » -.-. --* t y t *-r wt-1 ».T;ir,«'''i,»'^i-»«»í'iH,TY<f'r>r-ti..v-rv-*7V tí*ffs» ..,.'>í-.j*-t^-«»"?v»---<«í»-'»*'^.v** •« •¦* ^--•>"i<»|->*»«^ y**"
r.

2.* Caflenid
' .if.-.-'¦".:.. -X

CORREIO DA MANHÃ, sexta-feira'. 25 de abril de 1969 »>s- V- ¦¦'¦-.¦^¦ÀlsV'*^-"

\
VAMOS AO TEATRO*

MARIA CLARA MACHADO
l£

- escreveu e dirigiu

Ò APRENDIZ
de FEITICEIRO^
ProsramaçSo infanta

jL no TEATRO IPANEMA'Prêmio golfinho de ouro.Melhor autor Nacional de 61
6 meses de sucesso — Primeiro MolièreMèlhof autor do 68.

V-, _. Sábados e-domingos, as 16hR. Prudente de Morais, «24-A _ Bes.: 247^9194

¦ \

' 
' 

" *¦ 
¦ 
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TEATRO GLAUCIO GILL j
Praça Cardeal Arcoverde ~

Sewet. Edac.-Cult - Dtp, Cult Dlv. teatro

PITES* PAN''
. i Musical Infantil

|! Adaptação d» Pauto Coelho °
2.* Prêmio do Festival de Teatro Infantil do S.X.O.

Sábs, e Doms., as líh — Res.: 217-7003

TEATRO SANTA ROSA -' R. Vise, de Plrajá, 22

;V RAY NETO apresenta

ELZA SOARES
Com O conjunto BRASIL 40* e OS ORIGINAIS DO SAMBA

em ELZA de todos os Sambas
Direção e texto: Jorge Coutinho

. | Hoje, às 21h30min -.Rei;: 247-8(41

TEATRO CARLOS GOMES — Tel.: 222-7581
SILVA FILHO e NILZA MAGALHÃES apresentam'-. 

..* «utfer-revlstar"Levanto a Cabeça
com a estrelísslma

-ANG.Etl.TA MARTINEZ
Sessões continuas das 20h às 24 horas

Sas., sábs. e doms., das 18h às 24 horas
Sas. e domingos, das 18b às 24 horas

.Poltronas NCr} 5,00 V

II

KÔVO TEÃTR0 DE BÔL50
LEBLON v

de
Av. Ataulfo de Paiva. 269-A

Reservas: 2í7-3i:2

MAQUINAS
PARAM

PLÍNIO MARCOS
' Dir, Luis Carlos Maciel

Com: VERA VIANA e GINALDODE SOUZA
Somente 11 dias
Hoje, ài 21h30roln 1

TEATRO CARIOCA — Senador Vergueiro, 238
Ar Condicionado.

Patinho Feio'
Musical de Lauro Gomes

Superprodução

Sibs. e Doms., às líh — Reservas de Uh às llh pelo
.'.._ • , 

' «eM^íU-S»" '.

A MEHOR PECA AGORA IM NOSSOS PALCOS
:,.-," !7. -." -. MARUM GONÇALVES

RUBENS COKREA IVAN DE ALBUQUERQUE
i ' -."¦¦ >-. , ¦": [,.-., .¦ -. 7i- 'rjEMüSE

De JOSÉ VICENTE . Bancários e Kstuds. 5»% desc.
Dir. TAUZI ARAP TEATRO IPANEMA — R. Prudente
Hoje, às 2lh30mln , de Morais, 824-A — Re».: Z41-97M

HÔVO TEATRO Dí BOLSO - LEBIOH
Av. Ataulfo de Paiva, 269-A -J TeL: 227-3122

Em retribuição ao público carioca quo permiti' -Y o, pagamento de sen Imposto de Renda

JIJCA CHAVES
MAIS UMA NOITE — AmanhS, às 22h«mln

8 essa o única para gravação do show para' a Posteridade

Oscar Ornstein apresenta
TARCÍSIO MEIRA * GLÓRIA MENEZES . _
PAULO GHAC1.NDO * TARA CORTES

linhas Cruzadas
Atendendo Solicitações Gerais, Impreterivelmente

:,,*' 3 ÚLTIMOS DIAS
Hoje. às :ih30mln - AnunhS, às 20b í !2h

\ Dominto, às llh e SlhSOmln
¦• TEATRO COPACABANA — Tel.: 157-1811 (R. teatro)

' , 
' 

.' 
'

•ROBERTO CÜIOSSI

Chico An
siRKtti nr. |«rtrçw iaumimi.

-Teatro'ifa t
Res.: .227-3589

s(goa JV Jr

Paulo Noldlng apresenta

m uWS&t^Bk
m$, ~* * f ^XJ

CHICO ANÍSIO...
3as., 4as., Sai. e Sas., às 21M0raln -
Sábs., às Mb. e 22h30mln - Domin-
tos às Uh e 21hlímln. Reservas t

vendas das 14 às tta,' Censura até 18 anos

TEATRO DA LAGOA

só
¦ an ModoDriitfvt ÍBfOft m-35»^

. TEATRO MESBLA — Rsservai! 212-4880
O SUSPENSB QUE DESAFIA A SUA DÍTELIGfeNClA

EYA
• aras artistas em •

Olho
nAmélia
de reldesu — Trad. Joio Bethco.
rourt. — Dlreçào de Gritolli. —
Cens. e Flfs.i Napoleío Monto

Freir». ' 
\

TEATRO MAISON DB FBANCB —Tel.: 1SM4M
Hoje, às 21b — Ar reirlierado
¦ ' >^«—«n

TEATRO SERRADOR —Res.: 232*8531

DERCY
GONÇALVES'I

| Num espetáculo para tlr

"A VIÚVA
RECAUCHUIADÀ" !

Hoje, às- 2!h — Ar refrlserado
Ingressos à venda

¦I
I '¦'

CHANTAGEM
de Wllllara F*lrehud

Com: VANDA LACERDA, JORGE
CIIERQUES, IVAN CÂNDIDO,'
BEATRIZ LYRA. MOACYR DEB1-
QUEM - RODOLFO BRUNO.

Dir.: JOHN PROCTER.

Estudantes:
Ntr$ ;y

5,00
Hoje. U 2111

¦V.".*-.-.

lobo %<Ú ti,- vWM f ¦ V A^

jr

" j VilCx*~' w\

\
coração
do mercadoX

EDITAIS
CONDOMÍNIOS

CONDOMÍNIO
DO EDIFÍCIO
DELAMARE

Assembléia Geral
Ordinária

Segunda Convocado
Picam ptla presente, tonvi*

d»doi ot Srt. CéndtmtaM do
Edifício D*l»m»re • M reuni*
rem em AttembMI» Oertl Or*
dinlrl» uut t«rí lufkr na Av.
Frtsldtnlt VartM, 444, erup»
Mt, no dia * ds mtlo, li H
horttt ptra • ttgulnt* ordtm
de dl»: «) mudtnçe dt deli.
uni b) rtfbrmt d» telhado»
t) tumtnto tm «tllrlo dos em*
pregado»; d) tprtclicfa dtt1
conta» dt exercício dt IMI; t)
ettleio de sindico, tubsfndlco
t canstlht fltetl; f) vottçlo d»
cretminto Mrt • tiw tm cur-
te; •) Inttrínet gtrtlt.

RIA dt Jintlro, U dt tbrll
de i«t
ARMINIO MBIOUITA VBIOA

w '¦ Músicas Inéditas : II ' I

1 IBADEH POWEll eWul | I
. p I I Hoje, àt 2lhJ0mln . • ¦ I

¦¦¦¦¦ Campos, IBHHHI
SOMENTE,» DIA8 /

Teatro Ree.t 214-3124
PRINCESA ISABEL At RtfMttMdO

Orlando Miranda t Pedro Velf» tpresantam Y

ESiNI«Bfi»3gia5"i S j

PROCÓPIO FERREIRA
e GRANDE ELENCO cm

Sindico
111*4

WÈgÈÈÊÊÊBÊÊÊSSÈm

tuu\WÊÊmWk!
H

Desaparecido

2,° quinz. março 69 (12 as 24 h> 18 a 24 de Dez. 68 (12 às 2&|í*j\ ^Iftfinz. março 69 ,<i|I3^Íis 24 h)
Jt. * TV-Globo,C.5—— 13.0% A ATV-A JÍ.6% éd||l TV-Globo, C.4,-% 22.0%

JV.Q—^ -11.6% Hj |TV-Globo.C12—#-Cf% I ITV-B r-—?I4i0%'TV-C 9.3% ^UTV-C ^—S-,4Xy%- 
|S£tV-C ^-—-^^4.0%

SÃO PAULO B. HORIZONTE I GUANABARA

A Rede Giobo de Televisão está bem (muito befri)

no coração do mercado brasileiro. Nas três

principais cidades do. Pois, através dos canais
4, no Rio; 5, em São Paulo; e 12, em Belo H
a RGT ostenta posições invejáves. Uma

[^^vi^^H :7i- Hk^V-V'

de MOLIÈRE •
Trad.:' PEDRO VEIOA

DfreçSo: HENRI DOUBLIER
Hoje, àt 2lh30mln — Bllhettt à venda
eom anteetdtncia para toda semana ; ' ,;'

TEATRO JOVEM
Praia de Botaioio, 522 — Tel.: 2(t*!3» - '— '

A OBRA-PRIMA BO AUTOR DB
"VIRGÍNIA WOÒLP»

"0 JOVEM HOMEM FEIO"
«A Histeria do Zoológico», de Edward Albee • «líivo», da- . -Sa;». . -jçi .)..-..-. Allen Olnibere. - - r -- >' '

Com: Carlos Vereia e Anttro de Oliveira
Direção Lnis Carloi Maciel

Hoje; àt aihSOmln ''

¦i"ini '"¦ ir 'i ¦' im niiiiiii

Teatro National de Comédia — alé 30 de abril

O APOCALIPSE
Rot, t Dir.: Paulo Coelho de Sonsa \'\'{ ,

Com: VERA RICHIER, Carloi Prleto, Jotqnlm Soares,
, Ancela Pires, Fablola Fraccarolll t Ney carvalho.

Hoje, às 2Ih30mln — Res.: 2M*03« '

DRIGITTE BLAIR t MARU TEHEZA BARROSO
apríientam em CDKTA TEMPORADAí6Perdoa-me

Por Ne Traires"
"i de NELSON, RODRIGUES \"Uma terrível história de amor".

Comi BIUGITTE ULADl e CARLOS EDUARDO DOLABELLA
Hoje, àt 21h30mln — Res.) 236-6343

TEATRO SBRQIO PORTO — B. Mlfnel Lemos, S1*H

quentes, comunicativas.- Por isso também'co

pelo carinho popular.
A Rede Globo ae Televisão é assim: tanto
fala aos corações de quem vende quanto
corações de quem compra.

mW

»K£#V'' 'f(fl^ Bwj&xx::. m^rJm*^x'xx
mú ^H lÉ^I
B.-'-' ''';^:V7ÍV '"V

•X f*, fl
¦yXí 

^H ^Lj-'mm\

W^kmm^S^^ et MmW

Desde O último dia 13,
está desaparecido da resi-
déncia, na Av. Atlântica,
3.186, apto. 1.201, Copaca-
bana, o estudante Francisco
Guilherme de Noyaii Melo,
filho do sr. João Edson de
Melo. Ao deixar a residên-
cia por volta das llh3pmln
daquele dia para não mais
voltar, o estudante, que é
branco, mede 1,64 m c tem
cabelos pretos lisos, vestia
calça clara e camisa ama-
rela e calçava sapatos prê-
tos.sSeus pais solicitam a
quem souber de seu para-
deiro o favor de comunicar
para aquele endereço ou
pelo telefone 236-7145. '

l Vi I mJ m</A f»o'M
& Ê 1 mt B| M ' _ 1» 2lh30mlu I

Direção de Paulo Afonso Grisolli
AmsnhS: "RECADO", com Cynara e Paulinho da Viola.

mi» GLAUCIO GM - Tel.: 237*7003
Seerot Educ. è Cult — Dep. Colt. Dlv. Teatro

'A Comédia dos Erros'
de Bhakespeare

Estréia dl» 7, àt 21hl5mln 34«9

Ni

REDE GLOBO DE TELEVISÃO

LIDERANÇA CONQUISTA

FSXSàgâ;-'- '

JA IMAGINOU SE NAO EXISTISSEM \OBRAS SOO AIS DE AMPARO

Xl. f':*;
; INFÂNCIA E JUVENTUDE?

COLABORE COM A CAMPANHA' NACIONAL..
DA CRIANÇA -^X

Av. Frenklin Rooíwelt, 23 — 4.° ond. ss/401 a 403

Tal. 32-7866 Y

"V •:-' ' <l

..<¦¦ ¦ '"" 
.>¦

---v-'-^-~->- - ¦-•" -*¦-¦- l*ÍL% '* *-¦*<-*¦-*¦«*¦, i ' I —tin^rt

V: - '¦¦

«

m

faBli
m
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'••tt/t:X Correio da Manhã M

Classificados
&&r$rXi RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 25 DE ABRIL DE 1900/

TELEVISÃO
11,20 ( 4) _as Traz — Aprwt-taçie •«•

Ted Boy Marlno
U,00 ( 3) SessfSo Infantil . '/

¦ ( 6) Desenhos
12,30 ( 4) Seriado —¦ O' Homem Morcego: — Super-Homem « National

Kid
- ( 6) Novela: Antônio Maria — Rn-

Pris*
13,00 < 2) PMmeira Ediç.o

(6) Celso Franco na Preferencial
13,30 ( 2) Novela

( 4) Novela» A Grande Mentira —
Reprise .,N. .

( 6);Boa-Tarde
. 14,09 ( 4) Romance na Tarda — Filma

14,20 (2) Cinema »
14^0 < 6) saía da Esma
19,00 ( 6) Comédias
15,30 ( 6) Gilson Amado '
15,4» ( 6) Clube do Capit-o Axa'
10,00 ( 4) Capit-o Furacão' ( 6) Filma: Buper-Robin Hood .
16,20 (2) Carroussel — Filma
16,30 ( 6) Desenhos
16,40 ( 9) Auli.de Inglês. ;.
17,00 ( 4) Filmes: Roger Ranget — Moby

Dick • Shazzan
(6) Filma: Banha ,«. Barbara

17,10 ( 9) Clubtoho da Ti* Arlato
17,30 (13) Desenhos
18,00 ( -) Carroussel — Filme

( 4) Filme
< 6) Novela: o Doce Mundo de Gul-

da
: X fl) Filme: Supercar

(13) Novela: Ans
18,30 ( 3) Novela: A Menina do Veleiro.

Azul • ' ¦¦;,,
( 6) Novela: Enquanto Houver tá-trélas ... ••;•:'• 1
( 8) Filme: Aventurai no Paraíso
(13) Novela: Oa Acorrentado*

18,55 ( 4) 004 Longras ,/'?> . •
19,00 ( 2) Novela: A Legií.0 doa Esqueci-" doi ¦

I 6) Novela; Antônio Maria
(9) Filme: Batman
(13) Novela: a' Última Testemunh»

19,10 ( 4) Novela: A Grande Mentir»
19,30 ( 2) Novela: A Muralha

(9) Filme: Detetive Internacional
(13).-elejornol

19,40 ( 4) Jornal da Globo — Jornalístico
19,60 ( 6) Diário' de um Repórter
19,55 ( 2) Jornal Excelsior ¦'- - '
20,00 j 2) Novela: oa Diabólicos

( 4) Novela: Rosa Rebelde
( 6) o Seu Repórter Esso
( 9) Longa-metragem ¦ '•'•¦'¦ - ¦ •
(13) _ Uma Graça — Humorismo

20,15 ( 6) Bibl ao Vivo - Musical'20,30 ( 2) Campeões da Popularidade
(4) Dercy de Verdade

31,00 ( 9) Filme: Século 21
(18) Filme: Big.VaJley .

21,30 ( 4) Novela: A «Uma Valsa
32,00 ( 4) Jornal de Verdade -

., ( 9) Jornal do Estado do Rio .
:... ¦ (13) Jornal de Vanguarda — Notl-

cias
a-,18 (1) Novela: A Mwui_ó do Vampiro

Si. ( 6) Telerama Tupi ,'¦'.¦¦'
_t40 ( 4) Ibrahlm Süed Repórter ' ' ":
22,30 ( 4) SessSo das Dez -

|rj (13) Show do Grande Rio, . , ?
22,40 ( 2) Filme: os Destemidos
33,00 (9) Filme: Noite de Terror:
O0Í00 < 4) SessSo di Meia-Nolte .

(6) Perspectiva; no tim de, noite
— Filme; Cidade Cr__|,'

-M-(MEMAr. /:
Lançamentos t<tT'

O MAGO, O FALSO DEUS — (The
I Magus) — (Anslo-americano) — (Co-

lorido). — (Direção de Guy Green).
— (Coni' Michael Caine, Anthony
Qulnn, Candlse Bergen e Anna Kari- .
na). — (Drama). — (Proibido até il

; anos).. I ¦ \ ¦ ¦ ¦ ¦ i
'..;¦•*•.,.""

A DÉCIMA VITIMA — (La Décima
Vlttlma) — (lUIo-írancês) — (Colo-
rido). — (DlrecSo de EUo Petti). —.
(Com Mrprcello Mastroianni, -úrfula
Andress, Èlso Martinelll e Massimo
Serato). — (Comédia). — (Proibido
até 18 anos).

. • ESTRATÉGIA DO TERROR — (ítra-
tegy: of Terror) — (Americano) —
(Colorido). — (DlrecSo de Jade Smi-
-ht). — (Com Bárbara Rush, Will
Corry, NelI Hamilton * Hugh O'
Brlan). — (Policial). — (Proibia*
até 14 anos). j- ,¦¦; ..

OS PRAZERES DO MUNDO — (Se-
xy Nndo) — (Italiano) — (Celorido).
— (Bi-e.ão de Roberto Biachi Mon-
tero). — (Com estréias Internado-
nais d* strip-tease «•¦ conjuntos mu-
sicala). — (proibida até 18 anos).
'_ ' "•: ' 

,* * •¦' ,:» 
"L ',

DEUS PERDOA... EU NAO — (Dio
Perdona... Io No) — (Italo-espa-
nhol) — (Colorido). — (DlrecSo de
Giuseppe Collzzl). — (Com Terence
Hill e Gina Rovere). — (Western).' — (Proibido até 18 anos). ,.;

»••'•' •/•' '
DESEJO INSACIÁVEL — (BIrds In
Pe/u) — (Francês) — (Colorido). —

•'¦' (Dlrecto, argumento e roteiro de Ro-',
maln Gary). — (Drama), — (Prol-'
-ido até 18 anos).

CARTAZ DE HOJE y

'• CINE-HOI5A — (252-7707) — Atualidn-
des — Desenhos — Viagens e Come-
dias — (Desde 10. horas da manhS)
,-í Aos domingos: e feriados: — (Fes-tival Infantil) iiiií.

CINE-ARTE — (212-5853) — (Museu da
Imagem e do Som)

CINEAC-TBIANON — (242-6024) -De-
mónio da Carne

mil — (242-0763) —r \
FESTIVAL r- (292*2828) — Os Paqueras
FLORIANO — (243-9074) — Os Prazeres

i j do Mundo — Vampiro Negro — (ès
19,10 — 18,19 e 19,55)

MARROCOS - (222-7979) V
PRESIDENTE — (242-7128) — A Bela da

Tarde
SAO JOSÉ — (2424992) — Dick Smart

3007 — (ás 14 — 16 — 18 — 20 e 22)
};¦••' -

Catete
AZTECA — (245-6813) — Deus Perdoa...

Eu Nfio — (aa 14 — 16 — 18 — 20¦ -e'22) " '¦'¦¦ 
\ ;.-¦

CONDOR-LABGO DO MACHADO — ....
,< .!,,(248-7374) —: Hiitôrias/T_rtraord__-

, .riaa— (_i:i»,SÓ — 15,40—17,50 — 20¦s'.y e 22,10) T - í- -v; ",' '¦
POLITEAMA — (228-1143) — Oferece-se
..Pistoleiro ¦•— O Salário do Crime —

(âs 13,20 — 16,59 e 20,30)
SAO LUIZ — (338-7679) — O Heróico LO-

bo do Mar — (ás 141— 16 — 18 — 20•:'; * 28) ;<-¦,.;, í;'" f

l

METRO-COPACABANA — (237-9898) —
Canhões de San Sebastian — (ás 14
— 16 —: M..~ 20 e 22)

RIAN - (236*6114) — O Mago, O Falso
Deus — (ás 13,20 — 19,30 — 17,40 —
19.50 e 22),

RICAMAR — (237-9932) — Deu a Louca
no Cangaço — (às 14 — 16 — 18 — 20¦¦ -;e22> " ¦¦

RIVIERA — (247-8900) —
ROX. — (238-6245) —Longe Deste In-

sensato Mundo — (ás 14,10 — 16,35 —"
19,18 e 21,48)

Vila Isabel
VILA ISABEL — (248-1330) — Os Im-

piedosos — Estratégia do Terror —¦ (is 14,43 — 18,10 é 20,05)-;

Jardim Botânico' H

Flamengo y

BRUNI-FLAMENGO — ... E o Vento Le-
,vou — (As 12 — 16 e 20)

KELLY — A Incrível Jornada
PAISSANDU — Festival, • um filme por

..' dia: — o Pequeno Soldado — (ás 14¦..-.,i*. 16-—. 18 — 20 e 22)

JUSSARA — (226-6257) —\ O Filho de
Tarzan — (ás 1* — 15,40 — 1740 —

| 19- 20^0 «23,20),

Ipanema e Leblon
BRUNI-1PANEMA — (2264072) — Dick

Smart 2007 — (ás 14 — 16 — 18 — 20
« 22) : "

LEBLON — (227-7805) — Com 007 Só Se
Vive Duas Vezes— (ás 13,20 — 18,30

: — 17,40— 19^0 •»)
MIRAMAR. -, (247-9881) — O Heróico

Lobo do Mar — (às 14 — 16 — 18 —
1 ,20'e 22)' , .
PAX — (227-6621) -' CanhBes dl San Ser ,bastian — (às 14 — 16 — 18 — 20

. ' 
e'22)

PIRAJÁ — (247-2668) — Os Prazeres do
Mundo — Santo Enfrenta o Estran-
guiador de Mulheres1— (ás 15—18' «21)'.;

Lagoa

Botafogo
LAGOA DRIVE IN — (227-3589) — Ca-

nhSes de San Sebastian — (ás 20,30
e 22,30)

Cinelândia
CAPITÓLIO — (222-6768) — Estratégiado Terror — (às 14 — 18—18—20

«22)
ODEON (222-1508) — Com 007 Só se

Vive Duas Vezes — (ás 13,20 — 15,30
r-__ 17,40 — 19,50 e 22)

IMPÉRIO — (222-9348) — Os Prazeres
do Mundo — (âs 14 — 19,40 — 17.20
— 19 — 20,40 e 22,20)

METnO-BOAVISTA _ As Sandálias do' <¦ Pesqador — (ás 12,30 — 19,30 — 18,30 .
Téíai.aó)

PLAZA — (223-1097) — Deu a Louca nò:
Cangaço — (às 10 — 12 — 14 — 16 —
lB — 20e_2) . .

PALÁCIO — (222-0838) — O Mago, O'
falso Deus — (às 13,20—15,30 —
17,40 — 19,50 e 22)

PATHE — (222-8795) — Cánhfies de San
Sebastian — (às 12 — 14 — 16 — 18-r 20 e 22)

RTVOLI - Dick Smart 307 — (às 14 —¦ ie — 18 — 20 e '22)
REX — (222-6327).- Enigma de .Uma Vi-

da\— (âs 15,-17 — 19 «Ü)
VITÓRIA — (242*9020) — Oliyer - (às13,20 - 16 — 18,40 e 31,20)

¦ ¦¦'•' 
' 

y"-'''': í' 
''¦' 

: : : .' 
'

Centro • :__ :
BRUNI-RIO BRANCO — (243-1839) —

Deu a Louca no Cangaço

BOTAFOGO — (226-2250) — JNSo Impor-' ta Que Morram — Oferece-se pisto-
leiro— (ás 17 e 19,05)"

BRUNI-BOTAFÒGO — (226-6072) — Deu
a Louca nó Cangaço

CAPRI — Desejo Insaciável — (âs 14 —
,-. 18 — 18 — 20 e 22)
CORAL —(Praia de Botafogo) — Dick- Smart 2007 — (às 14 — 16 — 18 — 20

e 22) .
SCALA — (Praia 'de Botafogo) — Os Pa-

queras — (às' 14 — 16 — 18 — 20 «
22) ,'

GUANABARA — (226-933.) —
ÓPERA — (246-7218) — O Bebê de Rose-

mai-y '.''!'¦¦' , ¦
VENEZA — (220-5843) —Apenas Uma

Mulher — (âs 13,30 — 15,40 — 17,90
,. . — 20 e 22,10) '

Tijuca

Copacabana
art-palaoio Copacabana 

(257-2705) — A Décima Vitima — (às
14 — 16-— 18 — 20 e 22)

ALASKA — Sua .nica Salda i
BRUNI-COPÁCABANA — Os Paqueras

.?¦•, (ás 14'_ 16 4' 18 _ 20 « 22)'
CONDOR-COPACABANA — (257-7861) — ;' Deu a Louca no Cangaço — (às 14 —

16 — 18 — 20 e 22).
CAKUSO-COPACABANA — Dick Smart• 

$007 — (âs 14 — 16— 18 — 30 e 22)
COPACABANA,— (257-5184) -- 'Viver

. pór Viver-- (âs H— 18,30 -iv 18 »¦ 21,30) •' ¦•. .-.' " 
;i ,, />'«

FLORIDA —'Deus Perdoa... Eu NSo —
(âs 14 — 16 — 18 — 20 e 22) ,¦

PARIS-PALACE — Trens Estreitamento'¦; Vigiados -v: . y

ART-PALACIO TIJUCA — (254*0195) —
Repi*laa ao Sexo — (ás' 14 — 16 — 18

20e22)
AMÉRICA — (248-4519) — Com 007 Só Se

Vive Duas Vezes — (às 13,20 — 19130
17,40 — 19,50 e 22)

BRUNI-SAENS PENA — A Incrível Jor-
nada ¦

BRITANIA — Os, Paqueras
BRUNMIJUCA — Ben-Hur - (às 13 -
. 16,50 e 20,40) ,
CARIOCA — (228-8178) — O Mago, O

Falso Deus — (às 13,20 — 15,30 — ,
.17.40 — 19^0 «22)

COMODORO.— Desejo'Insaciável — (às
14 - 16 — 18— 20 «22)

MADRjm^iÍMB-llM) — O Heróico LO-
.' .,_5l-ôj_-r'—,(i*-16 — 18 — 20 « 22)

METRO-TIJUCA — (2484970) — Ca-
nhSes do San Sebastian — (âs 14 —
ÍB —. 18 — 20 e 22) ' '

¦ OLINDA — (248-1032)'— Deu a Louca no
Cangaço — (às 14 — 16 — 18 — 20 e .' 22)

RIO — Dick Smart 2007 — (âs 14 — 16.
18 — 20 «22)

ROMA:— (228-4904) — "'.
SANTO AFONSO—' , :,,
TIJUCA — (248-4918) - Estratégia do

, Terror — Arabesque — (às 16,30 e ..
SN)) ¦ '.¦¦":¦ 

;:. ,'¦ , ., y
TIJUCA-PALACE —.0 Bebê de Rosemary

Grajaú
BRUNl-GRAJAü — o Pistoleiro das Ba-

Ias' de Ouro...

1 /•'¦' v •' ' ' '."../ 
1

São Cristóvão
FLUMINENSE — (228-1404) — jòselí-

Jjto Adorável Vagabundo — Ringo e
J| Gringo Conto» Todos — At* 17 e ..

20,20)
NATAL — 248-1480) — O Continente Es-

,'.., quecido — Céu Amarelo — (ia 17 e
20,20)

'¦ . 
¦¦ ¦.¦¦.'.{ ¦ ¦¦:;.¦ ':< 

,.',..

Subúrbio» \
' r 

'f-"T:'-•'/). 
; 

':¦:
ART-PALACIO MÉIER — Repulsa' 4o Se-
í y xó — _ 14 — 16 — 18 -> 20 e 22), -
ART-PALACIO MADUREIRA — Repulsa

ao Sexo — (às 14 — 16 — 18 — 20 e
, «)• -.ji.-yJl:
ALFA — (229-8215) — Bandidos de Mi-

15o - \ ''., / •'
ANCHIETA — Viva Django — Dois Ma-.', íiosos no Far-West .. -
BRUNI-MÊIER — (229-1221)— Os Paque-

; ras — (âs-15 — 17 — 19 e 21)
CACHAMBI — (249-8401) — Os Assassl-

nos — (às 17 — 19 e 31)
CAIÇARAS — (Bento Ribeiro) — A Mar-

ca do Vingador — Por Causa de uma
Francezinha

CAMPO GRANDE — (CGR-828) —A
Morte NSo Conta os Dólares V-

COIMBRA — (Ricardo de Albuquerque)
COLISEU— (2294753) -- Os prazeres do

Mundo — (às 14 — 17^0 e 20,40)
ENGENHO DE DENTRO — (228-4136) —

Bandidos de MJlâo.
guaraci —: (Rocha Miranda) I
GUADALUPE — Fugitivos da Rússia —

Nt Trilha dos Desalmados
HERMIDA — (CETEL 93-1182) — Deus

Perdoa..} _u NSol:
IMPERATOR — (Méier) -Dick Smart'; 

2007 . •,,. T ¦ ¦'
IRAJA - (229-8330) — Os Perversos —

Texas 1867 — (às 17 e 20.15)
LEOPOLDINA — (Penha) — Oa Prazeres
i do Mundo — Vampiro Negro —. (às
I 15.10 e 19)
MADUREIRA — (229-8733) — O Homem

. Que Odiava as Mulheres — o Diário
¦ Intimo de Uma Mulher — (às 17 e ..
,. 1930) ¦•• . •
MAUA — (230-8056) — CanhSes de San

Sebastian — (ás 14 — 16 — 18 —.20
' .«'22): .'¦.'. • I '¦
MARAJÓ — (CETEL -2-1889» — Vivo

, i, Pela Tua Morte - — Johny Banco.
MASCOTE — (229*0411) — Deu a Louca

no Cangaço — (As 14 — 16 — 18 — 20
.«.2?)T;, ¦¦:¦-,,,.

MATILDE— (Bangu) — Dick Smart 2007
MOÇA BONITA — _ .(Padre Miguel) —

Encontro, Fatal em Lisboa —> O Agen-
,-'" te Secreto Matt Helm — (às,lS,15). "

PALÁCIO CAMPO GRANDE .— O Parei-
so• das; SolteirohW . • "•: </¦•

PALÁCIO HIGIEÓPOL» - A Volta áo»'"'" Sete Homeiis
PALÁCIO VITÓRIA — (248-1971) *- Vt-,

vOPela Tua Morte--johbyBánco).';
PALÁCIO SANTA CRUZ — Pecos Vem

. '.Para^Matar ¦' ¦'-•' . ,,.-''¦
PARAÍSO. — (230-1060) — Bandidos de

¦Milão./ '¦' 
: * :T

PARA-TODOS -- <1Í9-Íi|l) — Canhões
de San Sebastian — (ti 14 ft 10 ^,18'' —'20 e'22)' )'!-•. ' 

'.' .'( '
PENHA - (-30-11-i):'_» À liièrivél Jor- .., .:nada,, ,;;-. ..¦¦ ,, ;•:..¦ ;.
piedade — (229-èju) — Dick Smart

. , 2007' '" 
;¦ ¦/" "¦ ¦.•¦" '

PILAR — (Pilares) —
RAMOS -i'i (230-1094) >- f
REGÊNCIA— (229-8-Í5) - Dick. Smart"•'•,''2007 . M'.V ' 

,. ¦
REIS — (AnOhieta) — ¦:.¦¦ 11 . .,
REAL — (189-3467) — Ângéli-.;'* o Réí¦—. Vivo Pela ífuá.Morto ,

REALENGO — (BNG-472) — ViVO Pd*
Tua Morte — o. Agente Especial 35)4

rloan — (Abolição) — Dólar de Xote»
— Fugitivos da Rússia . . •',

RIO-PALACB'—Os Paqueras vU~
riachuelo — (249-3323)•¦'— Vivo Peta;•Tua Morte — O Agente Especial 355
ROSÁRIO — (230*1889) — Deu a Louca

no Cangaço , ' ¦
SANTA A-ICE — (238-999.) — O Herói-¦ j 'co Lobo do Mar — (às 15 — 17 — 1-

. .. :e2i) . ,• ,,;, •:,
SANTA ROSA — (Grámacho) — '-
SAO FRANCISCO — (Rocha Miranda) —
SAO PEDRO— (230-4181) — Dick Smart
2007 . ' ' '

TB31RIÇA — (Jacarepaguá) — Rivais ao-
Volante — Tobruk / , '

TRINDADE — (249-3838) — Vivo Peta
Tua Morte — A, Indomável Angélica ¦

TODOS OS SANTOS — (249-0300) —
Johny Banco — Vivo Pela Tua Morta,

VAZ LOBO — (229-8198) — Caçada ao
Pistoleiro — Interlúdio — (às 17,30',.-. «21^0)':

VISTA ALEGRE — Duelo em Dlablo
Canyon — Fugitivos da Rússia

VITÓRIA — (BNG-885) —A Morte Anda
a Cavalo — (às XS» — 15^0 —;17,40

...••— ,i9ío«j^):' :'-j''. ;'.•";¦::>";.;

Ilha do Governador ÍT
-. 

•'¦¦¦.'¦

í ITAMAR — (Gov-159) — Duelo em Dia-
blo Canyon .''.¦-. ;l

MISSISSIPI '— O Dia da Coruja — (àf
, 15-17 -19 «21) . f

Estado do Rio .-:¦.:/¦•«
ARTE — (SSo JoSo de' Merlti) — Deus

P«rd6a... Eü Níbi - .'. i
PALÁCIO — (SHo João de Meriti) — ,'
IGUAÇU — (Nova Iguàç-) —
SANTA ROSA — (NIlópoUs) — :
SANTA ROSA — (Nova Iguaçu) — ,
SAO CLEMENTE -
SAO JOÃO — (SSo JoSo de Merlti) -»
SAO JOSÉ—. ¦...¦¦

Niterói ~ ¦-'

. ARTE-UFF — (2-7996) — Duas ou Tréá
Coisas Que Sei Dela — (âs 20 e 23) ,

ALAMEDA — O Mago, O Falso Deus —.
.' Iony Rome — (âs 19) '

CENTRAL — Brinquedo Louco — (âs 14
— 16— 18 — 20 6 22)

ÉDEN — Os prazeres do Mundo — O
Maldito • / • 1 <

ICARA1 — Xionge Deste Insensato Mun*>
do - (às 18,40 e 21,20) ,

ODEON — Spartacus — (âs 14 — 17Í0
T «20,40)

SAO BENTO —Dick'Smart 2007
SAO JORGE —

Caxias
BRASIL — Deus Perdoa..; Eu NPo!'
CAXIAS —> Joselito Adorável Vagabundo¦.—Joe Diiíomitè. / T-Ti 

' . ,'
GLÓRIA — Os Perversos — Django NIO• Espera'.,. Mata '' -"\l '¦''•••-'••*
PAZ — Os Assassinos — O Homem Qu*

Velo de Longe — (às 14 —17,35 •
19,20) . ', ) r .,:RI VER — Deu a Louca no Cangaço ' "

SANTA ROSA —'(Duque de Caxias) —
SANTO ANTÔNIO —

Petrópolis
ART-PALACIO PETROPOLIS — '.¦'*"'-'
CAPITÓLIO —' (2626) — Escalada — (à«15,50— 17,40 — 19,30.é 2l_0) :, ,DOM PEDRO — (3400) — O Mago, OFalso Deus - (às 15 — 17,10 — 1,9M« 2U0) . ' - \..'J-T' ;¦"'',
PETRÓPOLIS -_ Assassinato èm Boni»— ;(à_ 15.30 — «jo — 19 ao.-:* aum
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Feitas das suas cortinas ui_d.s. Lava, finge,
reforma, conserte, niuda-se os feitios,. vira-se
avesso.

m-se
?6 4683~— 46-0026

ACHADOS, PERDIDOS

DETETIVES PARTIGUURES
WALTER & ARISTIDES — Rua

dò Carmo, 0 S/.IS05 — Tel.
2.11-0947. 3947

Ternos Usados
VENDAS DIVERSAS

MOEDAS — Antigüidades MOEDAS ANTIGAS, compro
ent-geral: colecionador far ouro ou prata. R. Toneleros,
avaliações dando o Justo va- 152. Tel. 36-1219. 9729 89

Compro a Domicílio &«: 25?-4.6?.eüb?r_j_r_! — , . • —-—*-
- 0398 89 i .¦¦'. ;<,;•¦•>;

C.C.A. — Cia. de Construtores
Associados, perdeu a folha ori-"
ginal do empenho n.» 5.557-G,
referente ao processo n.° 
07/901.139/68, de acArdo, com o
contrato efetuado com a SURSAN
para a obra da Rua Bogari son-
do o empenho do valor igual a
NCr| 170.000,00 e registrado na
Junta de ContrOle com o n.°
5142/68, em 26 de dezembro de
1968. U177: 61

v T 
". 

T ....

EXTRAVIOU o cartão da Ca-
dastro Fiscal número 371.186.00
de propriedade do Sr. AntAnio
Pereira Soares. Guanabara —
24/4/1969, Antônio pereira Soa-
res. 10414 61

PERDIDO
Perdeu-se o passaporte n° ....

91.8981 do Dr. Hélio de Araújo
Gomide. : 11144 61

!^ ,..,,..'.. -..¦.'¦ .... '.'-.. . '., 
,.V " ,«,,¦ " ",. ' . " ' ... ' '.'•',,. ,|l.
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Calças, Camisas, Sapatos,
etc. —Pago melhor que
qualquer outro, i

jaEFONE: 22-5568
: DETETiVES

HERMINIO & GONÇALVES, di*'
plomados pelo LCJ*. — Qualquer
caso de lnvcstigaça- particular.
Sigilo absoluto. Av. Rio; .Branco,
0 — 2» and., sala'278 — Tels.:
23-3691 « 23*1087. .32874

MALAS PARA AVIÃO
Comprem diretamente na Fá*

lírica Guanabara. Pastas para ia*.
.oratórios, vendedores • cole*
fiais. Preços baratos. Rua.do La*
vradio, 140 —'Tel: 42-3054.

MAT. CONSTRUÇÃO 79
LOUÇA SANITÁRIA —
Azulejos, cerâmices, fogões,;
esqnadrias, tacos, madeiras
em geral, tudo mais para
construções tn. 4j1. o VVT
prestações, th. vista oom
gran des' descontos. TeLt...
29-5097 è 49-1710 — B*
Adolfo Bersamini, n.° 101 e
113. 30324 79

ANTIGÜIDADES — Compro' objetos de arte, moedas, pra*
taria, porcelanas, cristais mó«
vçls, tapetes,, moedas, qua-'dros e marfim — 36-1219.': 

9731 89
•FAMÍLIA AMERICANA de voi-
ta,. vende tudo que trouxe fi*América: Geladeira Duplex, 'SS
ei frizeer vertical, mâq. lav«,
roupa, torradeira, ap. Wafíel,
porcelanas, ventiladores, TV,'
gravador Sony, máq. escrever,
stereo Garrad, pro], Argus cont.
remoto, discos, máq. costura,
tapete, sofá, poltronas, meai-
iihas, dormitório casal, bureau.'
nbajour, jogo fôrmica, brinque
dos, roupas, utensílios de cozi-
nha etc. (AC). Rua Carlos Góes,
87, ap. 203. —Leblon.

òj '9889 ¦:•»'«

COMPRO 1 Piano, 1 TV,--
estéreo, 1 rádlo-vltrola, uma
celadeira e algumas petas.,.
Pagamento - vista — Tel.
236*3652.

.2626 89
COMPRO Máq. de escrever «
costura (portátil ou de mesa)
mesmo antiga pi levar p| o in- ,terlor. Pago hoje em dinheiro:
258-8814 Sr. Mello. 19178 89

CARPINTARIA marc. mo-
derna Ltda. Instalações co*
merciais, armários embuti*
dois, lambrls e móveis de
qualquer tipo, esqnadrias,
etc tudo sob encomenda, or-
çamentos s| compromisso —
_í|. -30-1055...¦¦:

23584 83
TAPETES PHHSAS — ' Oüina
oportunidade, vende vários no-
vo3,. diversos tamanhos, preçoa
batendo tflda concorrência, veri-
fique: Praia do Russel 344-K —
Tel. 2*252408 — Sr. Tino. '
>.¦¦'.,•¦ 2614.83

¦Í..-I.-—-I *.»"i'—--*-. i i -'¦'¦ ¦¦¦¦in '¦. -.

Portas p/
Fechamento do varanda, áreas,
otc. cm durnluminlo anodixsdo.

,; Tels. 225-89311« 238-7635. . i
Vendas c cxpòsiçfio

, v Travessa Jacaré, 35-A ¦

TRÍBTE KO. m. LTDA.
11145 83

Box

T

DEDETIZAÇAO — 267-1427. Sem
cheiro, n.o mancha. AromaU-
zada, sem querosene garantia, 0
meses, nfio precisa desarrumar
utensílios. J. Bandeira.' Insc.
809.708. Tel.: 257-1427. Descon-
tos de 20%, psra Zona Sul..
Cupins, 20 anos garantia. ....
335*7076. 9884 83

TAPETES
CORTINAS

Fícíim novos
TINGIMOS TAPETES

LAVAGEM F CONSERTOS
28-13-26

MÓVEIS-DECORAÇÕES
?.vatv

SOFA-CAMA direto da fábrica,
liquidação total. Sofá-Cama a
parür 78,00. R. México, 41, sa-
ia 604. ¦¦ ¦ ¦¦¦'¦¦ 11181 83.
VENDE-SE -um cercado' p/crianr.
ca, nflvo. Preço a combinar*;
Tel: 237-1494.

9198 83

, SUPER SYNTEKO
' Aplicamos 4 d-iio 5 anos ga* .
rantla. Preços especiais para;
aptos, vários. DedetizaçSo grátis.
Av. Copa, 731 — ti 302 — Tels.
57-1427 « 35*7078. 9885 83

ESTOFADOR
NOVAIS

EX-PROPISSIÓNA_ DA EXTINTA
LAUBISCH - HIRTH.

Serviços perfeitos. Preços mó-
dlcos. Referências. Teixeira de
Freitas, 31 — IS and. — Tels.
42-3620 — 28-0533, diariamente.

32876 83

ATENÇÃO — Móveis em es-
«lio Colonial Espanhol, fa-
bricacão própria. Exposição
9 Venda. E. Domi-fos Fér-
reira, 41-A. 0418 83
COMPANHIA especfcdizada em
Calafate Sinteko « pinturas ofe-T
rece os seus serviços "também
facilita — Tel. 232*11(2. Ramiro.

10899 83
MOEbAS ANTIGAS.' Com*
pro de ouro on prata. R. To*
neleros, 152. Tel. 36-1219.

OWO 83
DECORAÇÃO em parede, plntu-
ra a rolo — "Europeu" ftrando
variedade de desenho. Tel: ....
27-6478. JOSÉ. 9401 83

Cortinas
Japonesas

M2: NCrS 12,00
Somente esta semana

Fábrica: 238*5892
v 16708 »S.

ESTAMPARIA de paredes —
... Nlo « papel) (Roli-bo Itália-
no) rápido. SconOmico. Tel.,.."
37-411». .•"...,-: .8338 83
LAVA-SE e reforma-so cortinos,
laqucla-Bo móveis, envernua-se
• fai-se. decapê. Tel. 246-1695
ou 225-2886 — Oliveira.

10900 83.
TEANSPOETA-SE em Kom-
bl, móveis, geladeiras, peque-
nas. Mudanças, ete. Excursões
— PASCOAL. Recado — Tel.
226-6074. 4682 83
COMPRO antigüidades, moedas.
objetos de arte, prata, cristais,
lustres, bronze, tapetes-eti, Pa-' 
_o o máximo A vista — 248-4309.

'.. ' "¦¦. ' 
;¦ ,2642 83

S-P-R-SINT-CO e calafates em
geral. 4,00 m2. Cera 2,00 -m-.
Pessoal honesto. TeL: .......
247-9325. Sr. Manoel. iY*' "' ..' ' . 10903 83
PINTURA, armários embutidos,lambrls, divisões, obras em ge-irai.— MODAXS. Av. Rio Bran-ico, 185, s7 1.807. Tel.: 242-2717.'¦ : 29168 83

PERSIANAS — VENEZIANAS —
Troca-se cordas, cardaròo e cor-relas, coloca-se nova. Tel.: ...»
48-7456, ou ,58^904 sh JAIR.

SUPER SYNTEKO, 56-7796
Aplicamos 3, mios. Damos me-

lhorca ref. 'de serviço. 32-9372.
23576 U

RÁDIOS E TV 60
TÉCNICO DE TV

. TV --r- 257-0596 — Imagem —
NCr$ 8,50. Som — NCrf MO. TA.
das as marcas. Das 7 às 22 boras.

16754 60

COMPRO W
TELf4J*8í1.

A domicilio máquinas dis eoa*
tura Sln.er, Fina e máquina
de escrever., rádios.' e vitrolas,
vtrtlladoíés, -.scéradeiras/ acòr-
deSes, pratas, geladeiras \é roo*
pas usadas — Discos LP. '

CLÍNICA MÉDICA

Dr. Dermeval M. Carvalho
Clinica Médlc» — Doenças Allr*
picas. Catete, 37 e Copacabana,
.032 s/ 905. 25-58-8. Marcar hora

DOENÇAS DAS
SENHORAS E PARTOS

Dr. Aloysio Graça Aranha
P. Botafogo, 42., ap. 201 26-2264

DOENÇAS CRIANÇAS

DR. VEIGA FILHO
a Santa Clara, 33 - sala 1.1Í3
Tels.: 67-7471 • Res.: 27-2323

INDICADOR MÉDICO T ^
PUBLICA-SE AS QUARTAS-FEIRAS, SEXTAS E DOMINGOS NESTA SEÇÃO TEL.: 52-6158

VARIZES E
ÚLCERAS VARICOSAS

LABORATÓRIOS DE
ANALISES

DR. EVAIDO PARENTE \ DR. HOMERO SAtAZAR

ESTÔMAGO — FfGADO
Intestinos • V. Biliar

DR. JOSÉ GANDBiMiÜíír
CHECK-UP -. PrilEo de vtntro
Rio Branco, 257, s/ 605. a-SÍ07.

- DR. A ACKERMANN

4 Dra. Maria Tereza Coelho clinica urolôoica

VIAS URI NAR IAS. FRAQUEZA
SEXUAL. Oomeas ds Sanhsras.
Dat 12 i* 18 hs. Rua Senidor
Dsntss. 117 a/ 2.1-9. T. -1--W

OUVIDOS — NARIZ
GARGANTA

DR. ÁLVARO COSTA
Oargint», Nar!_, Ouvidos, Olha*
Dcbrct, 23, IL 42.1065 • 15-0203

Glnecologirta INPS ao Hospital
de S. Fraadsco da Paula. Ar..
Rio Branco, 185 a/728, 15/18 tt.

DR. M01SB fISCH aU?aKJB--
At. Rio Branco. 156/621. 4tmO At. Rio Branco, -35 a^UL 32-STtr

bò-NçAS Nervosas
E MENTAIS .__,

Dr. Robalinho Cavalcanti
Clinica Mídlca. Doença nervosa
Hé-lco. 41, 89. 424724 / 26-2481

DR. ALUIZIO MOURA
DOENÇAS SISTEMA NERVOSO
Hilário Gouveia, 66 s. 805.57 .723
St, W. 17/20. <-_, 15/18. 2M657

CHECK-UP
Dr. Chèrmont de Miranda
Pré-operatârlot. Exames de ur*
Sêncla. R. Híxlco, 164 — 3? —
4W986. Dom. • (criados 37-7228

"HEMORRÓIDÃT
REUMATISMO

DoançH Vasculares Periféricas
At. Copacaoana,"8W, «* 704 —
Marcar consulta; Tel. 87-2693

DRA. HILDA MARTINELLI » WALDEMAR BIANCHI DR J0AQU|M SÂNTOr_¦¦ BmMlIhiM _ ElilMi.r.nr. *"*• *»VMUUII'I JHIII. J
Coutes ameblanas • Hemorról-
das sem operacío das 14,30 as 17
R. Miguel Couto, 35-407/82-1602

DR. R. PITANGA
Hemorríidss ¦ R. do Pesstlo,70
s. 202, dá» 16 At WH, T. 22-23W" 

ORTOPEDIA

Reumatismo • fisioterapia
Fran-lin Rooserelt, 128 »32-851»

CIRURGIA PLÁSTICA

DR. JAC06 0I6HENSTEIN
3?s, 5?s 14 is 10_,a__.9_sl_h
Copacabana, 542. s/501 57-2628

NUTRIÇÃO
DR. LÜTHERO VARGAS DR. DJALMA CARNEIRO

Rua Moura Brito, í_ T. 2S068S
2f, 4*. <* ks 17_. Hort marcada

Aparelho digestivo — obesidade
R. SanU CUxa, 33 _ 51_ J54XHO.

Bi 35 anos s6 trata aem opera*
Cio. AuembJéla, 61, 40. 52-4861

Dr. Améiío Pinto Ribeiro
VARIZES r-T, 22-1189

v SANATÓRIOS

Sanatório Sania Juliana
Para senhoras1 narros.* Orien-
taçio: Dr. Robalinho Cava -anti
R. Carolina Santos, 170. .9-3954

Análises médicas Bactcriologla
Av. Prlnc. üabel. 323/610. S6-15SS
Dias da Crus, 155/308 -9-5674.

DENTISTA

DR. UÜRO SÉLLOS
Cirurgia, prótese, doenças da
bôeo, odontologia RcraL At.
Engenheiro Assis Ribeiro. 654,
T. 90-2171. Cetcl. liar. Hermes

IMPLANTES DENTÁRIOS il
DR, A.J. MARCHON '

Estiglos em Paris • Lausanna
At. Copacabana, 750 — sais 204

Marcar hora — Tel S6447S

_~A
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